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INTRODUÇÃO
O  Programa de Investimentos Públicos, na forma atual, surgiu da neces­

sidade de consolidar as aplicações efetuadas por todos os órgãos do Setor 

Público Federal, e evoluiu de forma a tornar-se um dos documentos básicos 

da política econômica do Governo.

A  evolução do país processou-se juntamente com uma progressiva descen­

tralização de órgãos executivos, retirando da área orçamentária central dois 

terços das aplicações realizadas pela União. Sem discutir os possíveis méritos 

dessa excessiva descentralização, pode-se dizer que sua evolução, aliada à não 

através de seus organismos descentralizados, tornou extremamente precária 

através de seus organismos descentra-izados, tornou extremamente precária 

a programação executada através do Orçamento Central. As deficiências 

criadas pela pequena representatividade dêste orçamento e pelo fato de que 

25% de suas aplicações consistem de transferências a órgãos descentralizados, 

sao ampliadas pela técnica vigente, que impossibilita pràticamente a transcrição 

de um programa de trabalho para a Lei Orçamentária e um razoável controle 

de sua execução.

Uma das atividades básicas desenvolvidas pelo Ministério do Planejá- 

mento é a reestruturação orçamentária da União. Na Administração Central 

essa atividade consiste na introdução do Orçamento Programa, técnica orça­

mentária das mais avançadas, que permitirá ao Govêrno Federal transformar 

o Orçamento Central num meio efetivo de execução dos programas estabele- 

c>dos e medir constantemente o comportamento de sua execução, a fim de 

tomar as medidas corretivas que se fizerem necessárias.

Quanto aos órgãos descentralizados a ação do Ministério do Planejamento 

dentro da área orçamentária vem se fazendo no sentido de criar um sistema de 

consolidação orçamentária adaptada às exigências de programas setoriais de 

trabalho, que permita medir tôda a ação do Setor Público, considerando as 

interrelações de receita e despesa dos diversos órgãos e criando condições 

para um acompanhamento efetivo da programação estabelecida, permitindo ao 

mesmo tempo critérios mais adequados de programação no Orçamento Central.
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Durante 1965 surgiram como documentos orçamentários básicos, o Pro­

grama de Investimentos Públicos e sua distribuição regional, e os relatórios 

mensais e trimestrais de acompanhamento. Êsses documentos possibilitaram 

a visão conjunta da ação econômica de todo Setor Público Federal, medindo-se 

mensalmente, embora de forma parcial, o comportamento da programação 

estabelecida.

O  trabalho desenvolvido durante 1965 resultou no aperfeiçoamento do 

sistema de consolidação orçamentária e de investimentos, obteve a elaboração



preliminar do programa de trabalho dos órgãos da Administração Central e 

lançou as bases do controle orçamentário e de investimentos, criando as 

condições que permitirão a reestruturação orçamentária, a ser prosseguida em 

1966 e consolidada em 1967.
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O  Programa de Investimentos Públicos de 1966 constitui o Orçamento 

Programa Consolidado do Governo Federal, abrangendo os documentos 

«Consolidação Orçamentária» e «Programa de Investimentos Públicos» con­

forme elaborados em 1965. Para sua confecção analisaram-se os orçamentos 

de 235 unidades orçamentárias centrais e 100 órgãos descentralizados, definin­

do os programas de trabalho de cada uma dessas unidades, quantificando-se 

os projetos e determinando os objetivos e programas de execução. Foram 

consideradas também as interrelações entre todos os órgãos, fôssem através 

de transferências, empréstimos ou programas conjuntos de trabalho, a fim de 

se obter indicações sôbre medidas para racionalizar a ação do Setor Público, 

dentro dos limites permitidos pela ação orçamentária.

A  elaboração do Programa de Investimentos ressente-se ainda de certas 

deficiências da técnica orçamentária, principalmente quanto a prazos. Os 

orçamentos de diversos órgãos autárquicos, aqui apresentados, estão ainda 

em fase preliminar, estendendo-se sua elaboração definitiva, às vêzes, até o 

segundo semestre do ano. O  Fundo de Reserva, instituido em janeiro, foi 

distribuído durante fevereiro e março pelos elementos da despesa (detalhe 

aqui apresentado), mas sua distribuição pelos projetos e atividades ainda se 

encontra em fase de preparação.

Êsses fatôres todos, aliados ao grande volume de dados a serem criticados 

e processados, implicam num relativo atraso na divulgação do documento 

orçamentário consolidado. Somente a obediência rígida dos prazos orçamen­

tários e a superação de certas deficiências técnicas na elaboração de orçamentos 

e programas de trabalho dos órgãos centrais e descentralizados (que se 

pretende alcançar em 1967) permitirá a elaboração do Programa de Investi­

mentos no início do exercício orçamentário.

I —  A D E F IN IÇ Ã O  DO S PROJET OS

No Programa de Investimentos Públicos de 1965 —  elaborado durante 

o primeiro trimestre daquele ano, foi apresentado com algum detalhe o 

programa de trabalho dos órgãos da Administração Central, enquanto que 

as aplicações dos órgãos descentralizados restringiram-se, na sua maioria, à 

discriminação de valores.

A  implantação preliminar do Orçamento Programa, efetuada através da 

proposta orçamentária central e das Portarias 117 e 129 do Decreto número 

56.790, de 26 de agôsto de 1965, permitiu, para 1966, uma posição bastante 

melhorada.

O  conceito de projeto, a definição e qualificação dos objetivos e as 

estimativas de um programa de dispêndios e execução revelaram-se —  como 

era de esperar —  conceitos familiares das sociedades de economia mista e, 

em menor grau, das autarquias. Na Administração Central, porém, êsses 

conceitos revelaram-se frágeis e, muitas vêzes, sem apoio de uma justificação 

económica e social adequada.

A  elaboração de um cadastro de projetos, apresentando a justificação 

económica e social, e o programa de execução física e de dispêndios ficam



prejudicados em grande parte dos órgãos da Administração Central e em 

algumas autarquias. Os levantamentos processados permitem, no entanto, 

maior rigor na elaboração orçamentária para 1967 através de análises e críticas 

mais aprofundadas, superando-se grande parte das deficiências encontradas 
em 1966.

II —  O  P R O G R A M A  R E G IO N A L  DE IN V E ST IM E N T O S

A extensão territorial e as peculiaridades do desenvolvimento econômico 

e social do Brasil criaram distorsões ao longo de sua evolução que praticamente 

invalidam os conceitos de médias «per capita» nacionais, quando a progra­

mação desce a nível de detalhamento regional. O  programa terá mais 

significado se, dentro de diretrizes gerais, atender as exigências próprias de 

cada região, obtendo-se o programa setorial global como consolidação dos 
resultados.

Por outro lado, embora sejam bem distintas as esferas de arrecadação 

federal, estadual e municipal, as funções atribuídas a cada um dos níveis gover­

namentais usualmente completam-se ou mesmo confundem-se na execução. 

Dificilmente um programa de trabalho é levado a bom têrmo unicamente 

dentro de um dos níveis governamentais, envolvendo sempre a participação 

técnica, financeira e administrativa dos demais.

A  evidência dêsses fatos fêz com que a nova fórmula orçamentária, em 

implantação através do Orçamento Programa e do Orçamento Consolidado, 

atendesse à qualidade dos projetos e composição setorial dos programas, e 

também à distribuição regional dos mesmos, permitindo apresentar a influência 

o Govêrno Central no desenvolvimento de cada área geoeconômica do país.

Em 1965 o programa de investimentos foi distribuído adequadamente pelas 

nidades da Federação e consolidado regionalmente, formando documento 

e grande utilidade nos estudos de distribuição de recursos. Para 1966, o 

trabalho foi ampliado, pois a distribuição pelas unidades federativas não se 

êz por quantitativos setoriais, mas por projetos perfeitamente individualizados, 

o mesmo tempo, está em processo a consolidação dos orçamentos estaduais, 

que permitirá apreciar a atuação dos Estados em cada setor da atividade 

económica e a complementação de suas atribuições nas áreas atendidas pelo 

ovêrno Federal. Obter-se-á, assim, uma descrição total da ação do Setor 

ú ico, permitindo correções da programação para os próximos exercícios, 

tanto no nível estadual quanto federal, e permitindo aos Órgãos Regionais 

melhores condições de elaboração orçamentária.

Êsse trabalho constituirá documento a ser divulgado em seguida, comple­

mentando o Programa de Investimentos Públicos —  1966.

III —  PLA N O  D O  T RABALH O

O  Programa de Investimentos Públicos —  1966 está dividido em 3 partes.

Primeira Parte —  Consolidação Orçamentária
Segunda Parte —  Análise Orçamentária
Terceira Parte —  Cadastro Setorial

C O N S O L ID A Ç A O  O R Ç A M E N T A R IA

Consiste na consolidação dos dados de receitar despesa e programas 

setoriais de cada órgão da Administração Central ou Descentralizada.

Foram considerados órgãos da Administração Central os subanexos do 

Orçamento Central. A Presidência da República aparece abrangendo DASP



e E M FA  c dividida em duas partes: uma, incluindo os órgãos de valorização 

regional, e outra o Gabinete da Presidência e demais órgãos. Na Adminis­

tração Descentralizada foram considerados órgãos isolados e grupos de órgãos 

reunindo os de constituição e atividades afins. A composição de cada grupo 

de órgãos está na Análise Orçamentária correspondente (segunda parte) . 

O  número de unidades orçamentárias analizadas na Administração Central 

foi de 235, e na Descentralizada foi de 100.

A consolidação está composta de:

—  Consolidação da Receita

—  Consolidação da Despesa

—- Programa de Investimentos

Na consolidação da Receita é feita a análise de cada um dos itens 

apresentados no quadro base (Quadro n9 1) . A consolidação da despesa, da 

mesma forma, analisa os diversos itens do quadro base (Quadro n° 6 ) e o 

Programa de Investimentos (Quadro n9 7) consolida setorialmente as despesas 

de capital realizadas com recursos da União por órgãos da União; são também 

analisados os recursos canalizados para Estados e Setor Privado através 

da União.

A N Á L IS E  O R Ç A M E N T A R IA

A análise orçamentária apresenta o detalhamento dos orçamentos de cada 

grupo de unidades consideradas na Consolidação (Primeira Parte), segundo 

o mesmo esquema.

Para cada grupo de unidades é apresentado um quadro de formação de 

receita, de detalhamento de despesas e de consolidação setorial das despesas 

de capital. O  total de cada quadro dêsses vai consitiuir a linha de total 

correspondente nos quadros consolidados da Primeira Parte.

Além da parte consolidada é apresentado um quadro orçamentário 

detalhado de cada um dos órgãos descentralizados e a listagem de projetos 

de tôdas as unidades centrais ou descentralizadas, com as aplicações corres­

pondentes no exercicio.

C A D A S T R O  S E T O R IA L

Essa parte corresponde à informações sucintas sôbre um elenco de proje­

tos com execução a cargo de órgãos centrais ou descentralizados, incluindo 

programa de execução e justificação social e econômica. Êsse cadastro, 

conforme já dito anteriormente, não inclui a maioria das unidades orçamen­

tárias centrais, em fase de reformulação da proposta orçamentária de 1967, 

e será apresentado juntamente com a mesma. •

O  cadastro de projetos proporciona uma visão conjunta dos programas 

de trabalho em cada setor e facilita decisões sôbre ampliação dêsses programas 

pela intensificação do ritmo de execução dos projetos correspondentes, isso, 

claro, aliado aos recursos e medidas administrativas necessárias.
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FINANCIAMENTO DO PROGRAMA
O  financiamento do Programa de Investimentos Públicos far-se-á princi­

palmente através de recursos internos, que atingirão a 91%- do total de 

recursos disponiveis quando considerado o Setor Público Federal, e 83%' 

quando incluídos os recursos externos destinados a Estados e a aplicação do 

Setor Privado.

A  análise da poupança pública para 1966 é feita a seguir, separando-se 

a poupança obtida através do Orçamento da União da obtida na Adminis­

tração Descentrlizada.

A poupança no Orçamento Central, computando-se os recursos dispo­

níveis e despesas correntes fixadas nos órgãos da Administração Central é 

de 1.722 bilhões de cruzeiros (item 1-1-3). Dêsse montante, 1.243 bilhões 

serão transferidos à Administração Descentralizada, sendo 610 para despesas 

correntes e 633 para as de capital (vide Quadro n* 6 e Quadro nç 5) e 899 

aplicados em despesas de capital, formando-se um déficit de 420 bilhões de 

cruzeiros, a ser coberto pela colocação de Letras do Tesouro junto ao público 

e ao Banco Central.

0  déficit da Administração Descentralizada atinge a 1.829 bilhões de 

cruzeiros e, computadas as transferências recebidas da Administração Central, 

baixa a 410 bilhões, coberto com recursos externos canalizados a projetos do 

Setor Público (469 bilhões) e recursos da autoridade monetária aplicados 

pelo Banco do Brasil (227 bilhões), formando-se um superavit escriturai de 
286 bilhões.

1 —  E ST IM A T IV A  D A  P O U P A N Ç A  PÚBLICA  N A C IO N A L

1 . 1 —  A D M IN IS T R A Ç Ã O  C E N T R A L IZ A D A

1 —  RECEITA ....................................................................................................................  5.001

O rçam en to ............................................................................................. 4.381

Adicional com aumento de in c idênc ia .........................................  575

Fundos Especiais aplicados pela Administração Central . . . .  -45

Cota do Ministério da Aeronáutica no Impôsto

Ünico Sôbre Combustíveis e Derivados . . . .  30

Fundo Portuário Nacional (M V O P ) ...................... 15

2 —  d e s p esa s  c o r r e n t e s ..............................................................................................  3.279

Custeio da Administração C e n tra l................................................ 2.388

Reajustamento do Funcionalism o.................................................. 750

Liquidação de dívidas no Exterior .............................................  100

Assistência financeira a Estados, Arts. 46 e 48 do Código

de Contabilidade da União e Créditos A d ic iona is ...........  106



Crédito Adicional D N E R  ..............................................................  80

Transferências Líquidas de Despesas (* ) ................................  106

Menos:

Fundo de Reserva das Despesas Correntes ............................ 251

3 —  POUPANÇA DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ...................................................... .........

Despesas de Capital ............................................................................................

Aplicação direta (exclusive 296 de Fundo de Reserva) . . . .  899 

Transferências Correntes para Administração Descentralizada 610 

Transferência de Capital para Administração Descentralizada 633 

D É F IC IT  ...............................................................................................................

(* ) Inclui mais 17 bilhões de crédito adicional para o D N E R .

1.2 —  A D M IN IS T R A Ç Ã O  D E S C E N T R A L IZ A D A

1 —  RECEITA ......................................................................................................................................

Fundos Especiais ...............................................................................  1.256

Empréstimo Compulsório ................................................................  223

Receitas Próprias .............................................................................  7.612

Patrimonial ........................................................................ 143

Industrial ........................................................................... 4.190

Tributária ......................................................................... 2.385

Saldos ................................................................................. 38

Outros Recursos ............................................................. 856

2 —  CUSTEIO DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA ..........

3 —  POUPANÇA DA ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA ..............................

4 —  (* ) DESPESAS DE CAPITAL DA ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA

5 —  d é f ic it  (de Recursos) ............................................................ ............

6 —  c o b e r t u r a  d o  d é f i c i t ......................................................................................

Transferências da Administração Central 1.419

Transferências Correntes da Administração Central 610

Transferência de Capital da Administração Central 633

Outras Transferências da Administração Central

a conta de Créditos E spec ia is ............. 176

Créditos de exercícios anteriores ........... 96

Crédito Adicional para o D N E R ........... 80

Recursos da Autoridade Monetária ........... 227

Recursos E x te rnos ........................................... 892

SUPERAVIT ESCRITURAI ..........................................

(*) Inclui despesa a conta de recursos externos alocados a programas. V ide item

1.722

2.142

420

9.091

6.538 

2.553 

4.805 

2.252

2.538

286

1.1.8.
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P R IM E IR A  PARTE

1 - CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTARIA
A consolidação orçamentária foi efetuada para os órgãos do Poder Central 

e Descentralizado, considerando-se todos os recursos canalizados, mesmo os 

que permanecem propriedade do Setor Privado (empréstimos compulsórios) 

e as despesas efetuadas diretamente por êstes órgãos ou transferidos para 

Estados, Municípios e Setor Privado. Na análise do Programa de Investi­

mentos (item 1-4) são considerados, além dos recursos da consolidação 

orçamentária, os recursos externos canalizados através da interferência do 

Poder Central para programas a cargo dos Estados e Setor Privado (423 

bilhões de cruzeiros).

1.1 Receita —  A consolidação orçamentária efetuada estima a receita 

global para 1966, em 14.790 bilhões de cruzeiros. Nêsse montante estão 

incluídas as receitas canalizadas ao Tesouro Nacional, os diversos fundos 

especiais e empréstimos compulsórios, as receitas próprias das autarquias e 

sociedades de economia mista e os recursos externos aplicados através de 

órgãos federais, conforme discriminado no Quadro 1 . (*)

As receitas do Tesouro Nacional para êste ano, estimadas originalmente 

em 4.381 bilhões de cruzeiros, alcançarão 4.956 bilhões, devido ao adicional 

instituído, a fim de atender ao aumento do funcionalismo. Essa receita, aliada 

às operações de crédito com Letras do Tesouro, deverá atender despesas de 

órgãos da União, no valor de 5.376 bilhões, conforme discriminação apresen­

tada no Financiamento do Programa da Administração Central.

As despesas a serem atendidas pelo Tesouro Nacional em cada órgão da 

União (classificadas como receitas no orçamento dêsses órgãos) estão discri­

minadas nas colunas «Orçamento da União» e «Créditos do Tesouro» do 

Quadro n’ 1 . Nêsse quadro não estão considerados ainda o Fundo de Reserva 

e aumento do funcionalismo, bem como o balanço liquido das transferências 

entre 1965, 1966 e 1967, apresentadas no Financiamento do Programa.

(*) —  As «Transferências de Outros Órgãos» são receitas de compen- 

pação e correspondem à redistribuição de recursos entrè os diversos órgãos.



Encontra correspondência na coluna do Quadro Geral de Despesas «Transfe­

rências para Outros Órgãos», e não acresce o total de receitas e despesas.

A  tabela seguinte compara os valores dos diversos itens da receita global 

da União para 1965 e 1966.

Crescimento

1965 1966

(Percentual)

RECEITA ORÇAMENTÁRIA1 ................................................... 3.237 4.956 53%

Fundos Especiais ................................................... 918 1.301 40%

Empréstimo Compulsório ................................ 112 223 99%

(**)  Receita Tributária (para fiscais) . . . . 1.289 2.085 62%

Receita Patrimonial ........................................... 117 143 22%

Receita In dus tr ia l................................................. 2.281 4.190 83%

Outros Recursos (inclusive saldos) ............... 1.055 1.121 H %

RECURSOS EXTERNOS ............................................................. 303 469

Total Geral .......................................................... 9.312 14.488 56%

O  crescimento acentuado das receitas industriais da União tem suas bases 

na entrada efetiva em operação das novas siderúrgicas e na ampliação dos 

programas de produção da Companhia Vale do Rio Doce, Companhia Siderúr­

gica Nacional, Petrobrás e emprêsas hidroelétricas da União.

(* *) —  As receitas dos Institutos de Previdência estão sendo revistas 

tanto na classificação da realização de 1965 como nas estimativas de 1966, 

o que faz utilizar na comparação valores diferentes do Quadro n!’ 1. Análise 

Orçamentária —  Parte II —  Órgãos de Previdência e Assistência (menos 

300 bilhões) .

1 . 1.1 —  Recursos do Orçamento da União —  O  quadro geral de 

recursos (Quadro n'? 1) apresenta na primeira coluna o total de dotações com 

que foi contemplado cada um dos órgãos da Administração Central na 

Lei Orçamentária de 1966, num montante de 4.782 bilhões. Êsse valor é 

superior em 103 bilhões ao do Orçamento, devido à correção da transferência 

do Ministério da Fazenda ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, 

que aparece com 97 bilhões de cruzeiros quando deverão ser transferidos cêrca 

de 200 bilhões (20% do Impôsto sôbre a Renda) .

Os valores consignados no Quadro n9 1 ainda não levam em conta o 

aumento do funcionalismo, estimado em 750 bilhões, nem o Fundo de Reserva, 

estabelecido pelo Decreto n’ 57.613, de 7 de janeiro de 1966, estudado na 

análise da Despesa (item 1 .3 ). Êstes itens, juntamente com os demais que 

influènciam a execução orçamentária provável de 1966 constam do «Finan­

ciamento do Programa» e conduzem ao resultado de 5.400 bilhões.

A coluna «Créditos do Tesouro» do Quadro n? 1 corresponde aos créditos 

especiais' abertos no último ano e com desembolsos ainda êste ano, bem como 

a novos créditos. Na Análise Orçamentária de cada órgão aparece o 

detalhamento dos mesmos, juntamente com o detalhamento dos recursos 

orçamentários (segunda parte) .



Q U A D R O  n .°  1

CONSOLIDAÇÃO ORÇAM EN T ÁRIA  —  1966 

QUADRO GERAL DE RECEITA

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

ó r g X o s  e  u n i d a d e s

ORÇAM ENTO DA CRÉDITOS FUNDOS EMPRÉSTIMOS
R e c e it a s RECEITAS RECEITAS SALDOS EMPRÉSTIMOS OUTROS TRAN SFERÊN CIAS

U N IÃ O DO TESOURO e s p e c ia i s COMPULSORIOS
t r ib u t á r ia s PATRIM ON IA IS IN DU ST RIA IS AN T ERIORES EXTERNOS RECURSOS

TOTAL
DE OUTROS ÓRGÃOS

TOTAL

Poder Leg is la tivo ;......................... ................... ................................................

'Poder Ju d ic iá r io ................................................. .. .............................................

Presidência da R epúb lic a ................................................. ..............................

Presidencia da  República (Organismos Regionais)................................

M inistério da  Aeronáutica............ .............................. ...................................

M in istério da A g ric u ltu ra ,, ............ ..............................................................

M inistério da Educação e C u ltu ra .............................................................

•M inistério da Fazenda ................. .................................... ..........................- •

M inistério da G uerra ............... ...................................................................... ..

M inistério da Indús tr ia  e Com ércio..................................... ......................

M inistério da Justiça  e Negócios In te r io re s ............................ ............

M in istério  da M a r in h a .....................................................................................

M inistério das M inas e Energ ia ......................................................-..........

M in istério das Relações Exteriores.............................................................

M in istério da  S aúde ..........................................................................................

M inistério do T rabalho e Previdência S o c ia l. ........................ ..

M in istério da  V iação e Obras P ú b lic a s .............................................. .. •

SUBTOTAL...........................................................................................................

Banco N acional do Deséhvolv im cnto E c o nô m ico ...'...........................

E letrobrás............. .................................................................................................

Banco N ac iona l de H a b it a ç ã o . . ...................................................................

Órgãos de Previdência Social e Assistência..............................................

Emprêsas In dus tr ia is .........................................................................................

Emprêsas de Energ ia E lé tr ic a .. ................... ................................................

Petrobrás........... ........................................  ......... ........................

Autarquias de Abastecimento e Com ercialização................... ...............

Órgãos Financeiros......................... ....................................................................

Banco do B rasil...................................................................................................

Autarquias de Transportes..............................................................................

Comissão de M arinha  M e rcan te ..................................................................

Instituto  Nacional de Desenvolvimento Agrário ...................................

departam ento N acional de Estradas de R odagem ..............................

Empresa Bra-ileira de Telecomunicações........ ...................................... ..

d is tr ito  Federal...................................................................................................

Banco de C rédito  da A m a z ô n ia .................................................................

D iversos..............

e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s .........................................................................

SUBTOTAL...........................................................................................................

T O T A L ..........

62.549.131

47.631 .395

145.507.968

273.953.977

269.765.280

177.338.002

457.431.563

896.900.987

500.194.790

10.135.895

110.147.369

234.699.673

337.482.911

94.068 .800

202.604.250

63.034 .737

898.980.452

4 .782 .427 .180

4 .782 .427 .180

75.722 .000

80.000 .000

10 . 000.000

10.433.309

176.155.309

176.155.309

29.600.000

15.000.000

44.600 .000

71.400.000

180.918.611

146.557.180

37.500 .000

322.600.000 

5 .088.000

4.000.000

487.900.000

1.255.963.791

1.300.563 .791

189.851.000

33.000.000

2 -246.453.275

114.286.337

1.541.818

165.800

22.915.000

222.851.000

222.851.000

66.468

2 .385.428 .698

2.385 .428 .698

5 .443 .180

79.550 .000

200.000
15.382.104

7 .400 .200

17.064.519

16.599 .773

95.940

150

1 .500.500

'.4 .400 .000

51.602

143.302.368

143.302.368

108.362.143

1.074.288 .991

314.020.000

1.839 .597 .000

299.322.717

95.063 .180

432.439.337

2 .700 .000

20.765 .223

3 .002 .800

4.189 .561 .391

4 .189 .561 .391

13.140 .000

17.157.193

2 .630 .664

1 160.000

3 .473 .128

37.560 .985

37 .560 .985

48.200.030

16.182.000

73.260.000

97.125 .892 

178.737.000

55.400 .000

468.904.892

468.904.892

61.841 .707

37.454 .000

172.969.607

37.824.781

36.429 .000

155.154.000 

40.583 .103 

38.072 .145

227.289.485

40.767 .700

20.881 .200

4 .310 .350

4 .487 .083

540.000

24.570 .612

31.733 .792

456.450

147.408.000

1 .082 .773 .017

62.549.131

47.631 .395

145.507.968

273.953.977

299.365.280

177.338.002

457.431.563

896.900.987

500.194.790

10.135.895

110.147.369

234.699.673

337.482.911

94.068 .800

202.604.250

63.034 .737

913.980.452

4 .827 .027 .180

1 .032 .773 .017

128.624.887

398.759.000

177.860.000 

2 .543 .167 .129  

1 .233 .797 .057

529.186.000 

1 .994 .751 .000

654.805.953

151.276.916

227.289.485

620.025.957

58.381 .200

27.225 .500

463.987.583

19.488 .000

24.570 .612

56.513 .415

17.483 .757

635.308.000

9 .962 .501 .451

14.789 .528.631

200.000.011

109.325.000

66.175 .888

152.036.823

698.236.000 

4.400.001

26.740 .680

17.450 .400

308.733.654

120.600.000 

3 .640 .000

99.045 .970

29 .200 .000

303 .876.000

2 .139 .460 .427

2.139 .460 .427

62.549 .131

47.631 .395

145.507.968

273 .953.977

299.365.280

177.338.002

457.431.563

896 .900.987

500.194.790

10.135.895

110.147.369

234.699.673

337.482.911

94.068 .800

202.604.250

63.034 .737

913.980.452

328.624.898

508.084.000

177.860.000 

2 .609 .343 .017  

1 .385 .833 .880  

1.227 .422 .000  

1 .9 9 9 .1 5 1 .0R1

681 .546.633

168.727.316

227.289.485

928.759.611

178.981.200

30 .865 .500

463 .987.583

19.488 .000

123.616.582

56.513 .415

46.683 .757

939 .184 .000



1.1.2 —  Fundos Especiais —  Estão computados todos os Fundos que 

não são formados por vinculações de receitas do Orçamento Central da União. 

São, na quase totalidade, receitas tributárias com destinação específica para 

programas setoriais de investimentos. A distribuição dêsses Fundos para o 

ano em curso é a seguinte:

Valor

Fundo Órgãos Aplicadores
(Em Bilhões)

1MPÔSTO ÚNICO SÔBRE COMBUSTÍVEIS 

E LUBRIFICANTES

Para Aeroportos ..................................................... Ministério da Aeronáutica . . . .

Para Rodovias, cota da U n iã o ............................D .N .E .R ........................................

Para Rodovias, cota dos E s tados ....................... Estados e Municipios

Para Ferrovias . .  ............................................. , .  R .F .F . S /A

Fundo Habitacional .................................. ............Banco Nacional da Habita«ão ’

Fundos Ferroviários (adicional s/carga trans-

portada e oleodutos) ............................. Rêde Ferroviária F=deral S'A ‘

Fundo Nacional de Telecomunicações ...........Embratel .........................................

Fundo de Defesa do C a f é ..................... .............. IBC 6 G E R C A  ...........................

.C M M
Fundo da Marinha Mercante ...................

Fundo Portuário Nacional ..................................Apartamento Nacional de Por-

tos e Vias Navegáveis —

M V O P

Outros Fundos

T O T A L

29,6

322,6

487,9

103,8

71.4

42,8

5,1

179,2

37.5

15,0

5,7

1.300,6

Os Fundos da Marinha Mercante e Portuário têm ainda uma parcela 

formada por vinculações de itens da receita do Orçamento Central, apresen­

tadas na análise dos orçamentos da Comissão de Marinha Mercante e 

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis -  Ministério da Viação.

A  distribuição do Imposto Ünico sóbre Combustíveis e Lubrificantes, de 

natureza mais complexa, por destino da aplicação (setor) e por autoridade 

encarregada, é a seguinte:

COTA DESTINADA A: TOTÀL

s e  n :d  O

. DA U N IÏO DOS ESTADOS DOS M UN IcfpjO J.

810,6
103,8'
29,6

322,6
41,5
13,4

-387,1
49,8
16,2

100^8- -  
12,5

Aeroportos ...............................*

TOTAL...... .................... 943,9
377,5 453,1 113,3

r* milcnrios —  Constituídos pelos empréstimos
1.1.3 —  Empréstimos Compulsor

. • r ofraç Imobiliárias, são destinados aos 
compulsórios de energia elétrica e L



programas a cargo da Eletrobrás e Banco Nacional de Habitação, respectiva­

mente. A evolução dêsses empréstimos foi a seguinte:

E M P R É S T I M O S VALORES REALIZADOS

1965
VALORES ESTIMADOS

1966
AUMENTO

(% )

Empréstimos Compulsórios de Energia

102,3
9 ,3

86
355

Letras Im ob iliá rias...................................... 33,0

T O T A L .................................. 111,6 222,9 199

O  aumento excepcional dos recursos das Letras Imobiliárias deve-se à 

deficiência de arrecadação em 1965, pois foram regulamentadas apenas no 

segundo semestre.

1.1.4 —  Receitas Tributárias —  Inclui as receitas dessa natureza 

excluídas as já computadas no Orçamento da União, fundos especiais e 

empréstimos compulsórios. São formadas principalmente pelas receitas dos 

institutos de previdência e da qual compõem a maior parte, e suas estimativas 

estão sofrendo revisão face ao comportamento verificado em 1965. Na análise 

dos orçamentos dos «Órgãos de Previdência e Assistência» —  Segunda Parte

—  estimam-se as possíveis modificações.

1.1.5 Receitas Industriais —  O  aumento previsto de 83%', nessa 

rubrica da receita, corresponde, conforme já dito, ao incremento da produção 

das emprêsas industriais. As emprêsas hidrelétricas foram responsáveis por 

grande parcela dêsse aumento e o serão ainda nos próximos exercícios, devido 

ao intenso programa setorial em desenvolvimento.

1-1.6 Saldos de Exercícios Anteriores —  As estimativas orçamentárias

indicam existência de 38 bilhões de cruzeiros que passam de 1965 para 1966.

Esse valor, no entretanto, está muito abaixo dos saldos verificados, cêrca de

400 bilhões de cruzeiros, conforme apresentados no Balanço de Investimentos

Públicos —  1965 —  e que significam um acréscimo de disponibilidade dos 

diversos órgãos.

Essa discrepância entre a previsão e a realização se deve à tendência da 

maioria dos órgãos autárquicos em apresentar um orçamento de receita e 

despesa equivalentes, sem permitir a reserva de caixa necessária às suas 

operações. Por outro lado muitos órgãos, por razões diversas, não executaram 

plenamente seus programas de trabalho durante 1965, incrementando ainda 

mais os saldos disponíveis para 1966. Êsses fatores poderão influir ainda, 

embora em menor escala, na execução orçamentária de 1966.

1 . 1 . 7 -  Outros Recursos -  Essa categoria do quadro da receita inclui 

os demais itens da classificação orçamentária, além de outros que apresentam 

dificuldades de classificação.



Para o Banco do Brasil —  CREA I —  foram atribuídos, nessa categoria, 

recursos no montante que êsse órgão deverá aplicar durante o ano corrente, 

através de financiamentos à agricultura e indústria. São originados da Autori­

dade Monetária.

Nessa categoria, também, foram atribuídos aos Estados 147 bilhões de 

cruzeiros, correspondentes à participação dos mesmos nas empresas estatais de 

energia elétrica com recursos próprios.

1.1.8 —  Recursos Externos —  O  Quadro Geral de Receita (Quadro 

n? 1) apresenta 469 bilhões de recursos externos distribuídos pelos diversos 

órgãos do Poder Público. Êsses recursos correspondem a empréstimos de 

agências oficiais estrangeiras a órgãos do Setor Público Federal, e destinados 

a projetos ou programas de trabalho já em andamento, ou a serem iniciados 

em 1966. Não incluem empréstimos ao Setor Privado nem a Estados, pois a 

consolidação refere-se a recursos e aplicações da União. A  distribuição dos 

empréstimos referidos pelas diversas fontes financiadoras está detalhada no 

Quadro n19 3.

Além dos empréstimos a órgãos públicos, há diversos outros destinados 

a programas ou projetos do Setor Privado ou de Estados, originados princi­

palmente da Agência Internacional para o Desenvolvimento e que perfazem 

cêrca de 423 bilhões de crueziros. Parte dêsses empréstimos poderão ainda se 

dirigir para o Setor Público Federal, como por exemplo, os destinados a 

rodovias e programas de saúde.

O  Quadro 3-A mostra a distribuição setorial por fonte de financiamento 

de todos os recursos externos programados para o presente exercício, inclu­

sive, os destinados a programas ou projetos do Setor Privado ou de Estados 

que perfazemi um total de 423 bilhões de cruzeiros conforme já mencionado.

A  distribuição do montante de recursos externos será a do Qaudro n9 2.

q u a d r o  n .°  2

Q U A D R O  D E  R E C U R S O S  E X T E R N O S  PARA  O S  SET O RES P Ú B L IC O  E P R IV A D O

D IS T R IB U IÇ Ã O  SET O R IA L

( e m  b i l h õ e s  d e  c r $)

S E T O R E S

RECURSOS PARA 

PROJETOS E PROGRAMAS 

DO SETOR 

PÚBL ICO  FEDERAL

RECURSOS ALOCADOS 

A PROGRAMAS
TOTAL

In dú s tr ia ..................................... .................... 145,3 96,3 241,6

Energia........................  ............... 194,9 — 194,9

R odo v ias .. .. 55,4 52,0 107,4

Saude e Saneamento......................................... — 26,4 26,4

Agropecuária......... — 82,8 82,8

Transportes Ferroviários.................................. — 15,0 15,0

Educação. . . . — 65,7 65,7

H a b ita ç ão .. .  . 73,3 35,9 109,2

N ão  C lassificados.. . — 49,0 49,0

T O T A L ......................................... 468,9 423,1 892,0
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1.1.9 —  Transferências de Outros Órgãos —  Essas transferências 

correspondem à redistribuição de recursos entre os diversos órgãos da União. 

Apesar de modificarem o orçamento de receita e despesa de cada um dêles, 

não modificam o montante global de recursos, desde que já foram computadas 

nas demais fontes de receita.

O  montante global de receita é de 14.800 bilhões, distribuída entre os 

diversos órgãos; dêsse total, 2.140 bilhões são redistribuídos através de 

transferências e não deverão, em nenhuma hipótese, serem somadas ao total. 

Essa redistribuição esta detalhada no Quadro n'9 5, sendo as linhas e colunas 

de totais coincidentes com as colunas de receita de Transferências e Despesas 

Transferidas dos Quadros de Receita e Despesa (Quadro ns. 1 e 6 ) O  

detalhe dessas transferências aparece na Análise Orçamentária de cada órgão 

(Segunda Parte) .

1.2 —  Fundo da Reserva —  O  Fundo de Reserva (Decreto n? 57.613, 

de 7 de janeiro de 1966) estabelecido sôbre as despesas a serem efetuadas a 

conta do Orçamento da União, está detalhado pelos diversos órgãos da 

Administração Central e por Elementos de Despesas no Quadro n? 4. A 

distribuição do Fundo de Reserva de cada Ministério pelas diversas unidades 

orçamentárias ainda nao estava completa na epoca da elaboração dêste 

documento, bem como a incidência do mesmo nos projetos e atividades que 

compõe o Programa de Investimentos; por essa razão não são apresentados.



Q U A D R O  N . °  4

ORÇAMENTO DA UNIÃO — 1966 

QUADRO GERAL DE FUNDO DE RESERVA 

d is t r ib u iç ã o  p o r  ó r g ã o s  e  e l e m e n t o s  d e  d e s p e s a

(e m  M ILH ARES DE Cf$)

D E S P E
S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  d e  c a p i i A L

O R G Ã O S
C U S T E IO

t r a n s f e r  ÊNCI AS 

CORRENTES

IN V E S T IM E N T O S

TRANSFERÊNCIAS 

D E  CAPITAL

TOTAL

G ERAL

PESSOAL

M ATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

T ERCEIRO S

ENCARGOS

DIVERSOS

t o t a l

TOTAL

OBRAS

SERVIÇOS EM 

RE G IM E  DE 

PRO G . ESPECIAL

EQUIPAM ENTOS
E

INSTALAÇÕES

MATERIAL

p e r m a n e n t e

TOTAL

INVERSOES

FIN AN CEIRAS
TOTAL

Presidência da Repúb lica ......................................

Coordenação dos Organismos Regionais.........
M inistério da Aeronáutica....................................
M inistério da Agricultura .....................................
M inistério da Educação e C u ltu ra ...................
M inistério da Fazenda...........................................
Ministério da Guerra ..............................................

jnisterio da Indústria e Comércio.................
jnistério da Justiça e Negócios Interiores..

M inistério da M a r in h a ...........................................
jnisterio das M inas e Energ ia ........................
jnistério das Relações Exteriores...................

M inistério da Saúde ...............................................

mistério do Trabalho e Previdência Social 
M inistério da V iação e Obras Públicas..........

T O T A L ..............................................

8.500

8.500

50.000

40.000 

7 .000.000

718.673

7.808.673

165.101

262.000 
2.046.497

10.000
191.731

498.900

3.174.229

1.509.900

4.384.488

390.000
37.070

382.500

42.000

6.745.958

1.725.001

4.686.488 
2.046.497 
7.000.000 

400.000 
955.974

881.400

42.000

* 17.737.360

4.205.060
300.547

42.693.864
173.683.673

3.278.000

1.200.000 
218.600

2.030.850
520.000

4.900.000

233.030.594

5.930.061
300.547

47.380.352
175.730.170

7.000.000
400.000 

4.233.974

1.200.000
1.100.000
2.030.850

562.000 
4.900.000

1.491.700

3.000.000

1.052.700 
660.000

250.767.954 6.204.400

45.148.237

20.000.000
28.295.540

16.540.915
300.000

13.503.650

8.450.000

132.238.342

450.000

637.000

2000.000

345.650
2-840.000

809

100.000

6.373.459

54.000

68.010
569

122.579

1.995.700
45.148.237

20.000.000
28.932.540

5.000.000

1.466.360
3.500.000 

16.542.293
400.000

13.503.650

8.450.000

144.938.780

1.500.000

4.400.000

5.900.000

20.504.456

4.000.000

4.651.838
17.869.830

13.257.707

15.465.500

69.650.000

145.399.331

22 500 156 28 430.217
46 648 237 46 948.784
4 000 000 4 000.000

20 000 000 20 000.000
33 584 378 80 964.730
22 269 830 198 000.000
5 000 000 12 000.000

400.000
1 466 360 5 700.334
3 500 000 3 500.000

29 800 000 31 000.000
400 000 1 500.000COcs 969 150 31 000.000

562.000
78 100 000 83 000.000

296 238 111 547 006.065

Q U A D R O  N . °  5

CONSOLIDAÇÃO ORÇAM EN TÁRIA  —  1966 

QUADRO GERAL DE TRANSFERÊNCIAS ENTRE ÓRG Ã OS DA ADM IN ISTRAÇÃO
(EM  M ILH A RES D E  Cr$)

Ó R G Ã O S  E  U N ID A D E S

BAN CO N A C IO N A L 

DO DESEN VOL­

V IM EN TO E C O ­

N Ô M IC O

ELETROBRÁS

ÓRGÃOS 

DE P R E V ID Ê N C IA  

SOCIAL 

E  ASSISTÊNCIA

EMPRÊSAS

i n d u s t r i a is

EMPRÊSAS 

O E  E N E RG IA

e l é t r i c a

PETROBRÁS

AU TARQUIAS 

D E  ABASTE­

C IM EN T O  E 

C O M E RC IA L IZA Ç Ã O

ÓROÃOS

F IN A N C E IRO S

a u t a r q u i a s

DE

TRANSPORTES

COMISSÃO

DE M ARINHA 

m e r c a n t e

INSTITUTO 

N A C IO N A L DE 

d e s e n v o l v i ­

m e n t o  AG RÁ RIO

D ISTR IT O  f e d e r a l DIVERSOS

ESTADOS

E

M U N IC ÍP IO S

TOTAL

C R G A O S  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  C E N T R A L IZ A D A
__ —

16.690.680

265.000 
17.185.400

3 .64 0 ..0 0 0

16.690 .680

-- -- — ■
5.000

42.745.000

6.000.000

-—
99.045 .970 16.700.000 194.076.000

109.800.000
560.302.387
261.870.000

30.862 .883
361.885.955

Ministério da Fazenda.............................................................................
M inistério das M inas e Energ ia ..........................................................
j^routério  do Trabalho c Previdência Soc ia l.................................
M inistério da V iação e Obras Públicas............................................

200.000.011
109.325.000

28.890.005

30.862 .883
—

I1

M
i
l
!

11 235.285.955 120.600.000

I
N

I

SUBTOTAL DAS T RAN SFERÊN C IAS R E C E B ID A S ................................... 200.000.011 109.325.000 59.752 .888 __—
48.750.000 4.400.001 24.440 .680 17.450.400

235.285.955 120.600.000
3.640.000 99.045 .970 16.700.030 303.876.000 1.243.266 .905

ÓRGÃOS D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  D E S C E N T R A L IZ A D A
127.569.338 26.547.000 

365.731.000
154.116.338
365.731.000— — — .— —

— —
6.423.000

__ — — i Z . oU U . uuu

Órgãos de Previdência Social e Assistência.................................... — 1
23.289.485 

1.178.000

— — 2.300.000 —
— —

O.4Zo■UUU
2.300 .000

— — — __ — —

Comissão de M arinha  M ercante ..........................................................
Estados c M unic íp ios ...............................................................................

— —
__ 257.208.000

—
73.447 .699

— — 257 .208.000

— — 6.423.000
152.036.823

649.486.000 — 2.300.000 —
73.447 .699

--------- — — ' — — 12.500.000 — 896.193.522

T O T A L  D A S  T R A N S F E R Ê N C IA S  R E C E B ID A S 200.000.011 109.325.000 66.175.888
152.036.823 698.236.000 4.400.001 26.740 .680 17.450.400

3 0 8 .7 3 3 ^6 5 ? 120.600.000
3.640.000 99.045 .970 29.200 .000 303.876.000 2 .139 .460 .427



1-3 —  Despesa —  A  despesa do Setor Público Federal para 1966 

esta estimada em 14.503 bilhões de cruzeiros. O  quadro n? 6 apresenta a 

distribuição dêsse montante pelos diversos órgãos da administração e pelos 

elementos de despesa. Segundo a classificação da Lei n9 4.320, as despesas 

resumen-se:

Despesas Correntes ....................... 8.926

Custeio ............................. 6.083

Transferência Correntes .................................. 2.843

Despesas de C a p ita l ........................................... 5.577

Investimentos........................... 3.683

Inversões Financeiras .................................. 1.138

Transferências de Capital (inclusive amor­

tizações) ....................................................... 757

Total ............................... ................... 14.503

O custeio e transferências correntes atingem a 62%- das despesas 

programadas.

Os recursos disponiveis para despesas de capital em 1966, vão atingir 

a 5.421 bilhões, assim discriminados:

1965 1966

(Realizado) (Estimado)

1 • Receita Global ............................................................................... 494 14 7 9 0

Despesas Correntes ....................................................................... 6.543 8 926

2. Recursos Disponíveis p/Despesas de C a p i ta l ........................ 5.864

( ) menos Fundo de Reserva nas Despesas de Capital

(296) e Investimentos c/recursos próprios dos Estados . . .  443 

Recursos Disponíveis

Posição comparável com 1965 ................................................  3.951 5.421

5- Aplicações ( * )  Posição Comparada ....................................  3.181 4.978

Enquanto o crescimento dos recursos disponíveis alcançará cêrca de 47%,

o das aplicações atinge a 56% . Na realidade, essas aplicações devem estar 

superestimadas devido à tendência dos órgãos autárquicos apresentarem orça­

mentos sem previsão de uma reserva de caixa necessária às suas operações.

upon o uma melhora efetiva, na relação entre as aplicações e recursos, de 

8 I /0 em 1965, para 85% em 1966, as despesas de capital alcançarão êste ano 

4.600 bilhões, ou seja, 44% a mais que em 1965.

1.3.1 Pessoal —  O quadro geral de despesas registra 2.636 bilhões 

de cruzeiros como total de verbas consignadas a pagamento de pessoal. Além 

dêsse montante, será necessário computar ainda o aumento do funcionalismo 

federal, e os pagamentos de pessoal efetuado a conta de outras verbas, 

atingindo a mais de 4 trilhões, assim discriminados:

Pessoal da Administração Central, a conta de dotações 

de Pessoal ...................................................................................... j Q77

Pessoal da Administração Central, a conta de dotações de

Transferências Correntes .......................................................... 740

Pessoal da Administração Descentralzaida, a conta de

transferências do Orçamento C e n tra l..................................... 280

Pessoal da Administração Descentralizada .......................... 1.280

Aumento do Funcionalismo Federal ..................... .. 750

T o ta l .......... .............. ................................................. 4.127

(*) Exclusive os itens já  citados: Fundo de Reserva e Investimentos dos Estados com 
recursos próprios.



1.3.2 —  Outros Itens de Custeio —  Êsses itens não necessitam de 

maiores explicações, e são despesas que deverão se realizar sem grandes 

variações do orçamento, podendo ter pequenos aumentos devido a redistribuição 

de transferências correntes.

1.3.3 —  Transferências Correntes —  Estas transferências, que cons­

tituem em conjunto o maior item do quadro de despesas, apresentam destinos 

diversos. Parte delas redistribui-se, principalmente na Administração Central, 

pelos demais itens de custeio, e outra parte constitui-se de pagamentos de 

benefícios de aposentadorias, pensões e assistência social em geral. As 

transferências que se destinam a órgãos públicos consolidados na Adminis­

tração Descentralizada, no valor de 610 bilhões, foram consideradas na coluna 

«Transferências para outros órgãos da Administração».

1.3.4 —  Investimentos —  Entre os itens de investimentos estão os 

«Serviços em Regime de Programação Especial», elemento de despesa utilizado 

apenas nos orçamentos da Administração Central. Corresponde a programas 

de trabalho os mais diversificados e redistribui-se entre os demais itens das 

Despesas de Capital e, inclusive, de custeio. A reclassificação dessa verba é 

a responsável pela diferença entre as despesas de capital da Administração 

Central (Quadro n’ 6), no valor de 1.195 bilhões de cruzeiros ,obtida pela 

consolidação do orçamento de despesa e o total de aplicações em projetos de 

formação de capital (Quadro n? 7), igual a 1.090 bilhões de cruzeiros, obtido 

pela consolidação dos projetos em execução por cada unidade. Essa diferença, 

de 105 bilhões de cruzeiros, corresponde as despesas consignadas no Orça­

mento entre as Despesas de Capital e destinando-se na realidade a despesas 

de custeio.

Os itens Obras, Equipamentos e Material Permanente, somando 3.200 

bilhões, não correspondem ao total de despesas nêsses elementos, pois que 

as inversões financeiras e transferências de capital somando 1.600 bilhões, 

também se converterão, em última análise, em despesas da mesma natureza.

■ 1.3.5 —  Inversões Financeiras —  Constituídas por empréstimos, compra 

de títulos e imóveis e formação de estoques, as inversões financeiras redis­

tribuem-se pelos itens de investimentos, resultando em obras, equipamentos 

e material permanente. As inversões financeiras que se constituíam de 

empréstimos ou participações de capital em outros órgãos da União foram 

consideradas como transferências a êstes órgãos e estão computadas na coluna 

«Transferências para outros órgãos da Administração».

O  Quadro Geral de Despesas (Quadro n9 6) apresenta como inversões 

financeiras apenas os financiamentos ao Setor Privado, aquisição de imóveis 

e formação de estoques, na quase totalidade.

1.3.6 Transferências de Capital —  Só compõem essa rubrica as 

dotações destinadas a instituições privadas, estaduais e outras unidades fora 

da área orçamentária, bem como as despesas registradas dessa forma e 

destinadas a autarquias da Administração Central (por exemplo D .N .P .V .N .). 

As transferências que se destinavam a qualquer dos órgãos que compõem a 

estrutura orçamentária consolidada foram consideradas nas «Transferências 

para Outros Órgãos da Administração».

1.3.7 —  Amortizações —  As amortizações apresentadas no quadro 

geral de despesa referem-se a pagamentos ao extreior a serem atendidos pelas 

emprêsas industriais, emprêsas de energia elétrica e Rêde Ferroviária Federal.

No Programa de Investimentos, sintetizado no Quadro n9 7, as amorti­

zações —  num total de 263 bilhões de cruzeiros —  não foram computadas. 

Embora sejam despesas de capital, não se referem a investimentos em fase de



D E S P E S A S  C O R R E N T E S

Ó R G Ã O S  E  U N ID A D E S

Poder Legislativo...............

Poder Jud iciário................

Presidência da República........................

Presidência da Repdblica (Organismos Regionais)..

Ministério da Aeronáutica...............................................

Ministério da Agricultura................................................

Ministério da Educação e C u ltu ra ..............................

Ministério da Fazenda......................................................

Ministério da Guerra........................................................

MÍ"!StérÍO daI"dúStriaeCon,érdo. . . . .y. . . .'' .' 
Ministério

Justiça e Negócios Interiores.

Ministério da M arinha .....................

Ministério das M inas e Energias. 

Ministério
das Relações Exteriores...................

Ministério da S a íde .................................................

tério do Trabalho e Previdência Social.

fiação  e Obras Públicas .............

SUBTOTAL........................

Ministério da Via

Nacional do Desenvolvimento Econô 

Eletrobras.. . .

Banco Nacional de H ab itação .....................................

Órgãos de Previdência Social e Assistência............

Empresas Industria is............................

Emprêsas de Energia E lé trica .....................................

Petrobrás.................

Autarquias de Abastecimento e Comercialização.

Órgãos Financeiros..................

B “»co do Brasil......................................

utarquias de Transportes............................................

Comissão de M arinha M ercante.................................

tituto  Nacional de Desenvolvimento A grário .. 

Partamento Nacional de Estradas de Rodagem

Efnprêsa Brasileira de TclemunicaçSes.....................

D istrito Federal................................................................

a"c °  Crédito da A m azôn ia ...................................

D iversos.....................

e s t a d o s  e j  m u n i c í p i o s .......................................

SUBTOTAL...................................................................

t o t a l ...............

C U ST E IO

MATERIAL SERVIÇOS ENCARGOS DESPESAS DE

PESSOAL DE D E EXERCÍC IOS t o t a l

CONSUMO T ERCEIROS DIVERSOS ANTERIORES

40.888.122 1.922.740 3.866.318 2.167.100

34.450.658 707.259 1.014.045 3.680.150

5 .305.669 1.459.618 4 .479.824 11.848.262

25.314.632 4.503.854 3.256.170 788.901

124.570.000 24.860.500 5.585.000 4.019.400

51.843.509 4 .355.162 2.540.701 4.188.050

22.665.701 2.135.235 4.277.530 41.149.868

80.245.621 2 .914.100 15.389.432 1.177.840

269.936.040 59.101.950 9.078.920 2.521.470

6.335.478 170.030 502.615 1.375.600

45.712.259 7.428.198 1.680.735 406.753

125.081.764 29.756.469 6.110.540 3.039.550

5.447.438 438.854 525.426 1.845.715

40.136.586 1.001.300 11.987.010 17.628.000

47.104.585 12.435.549 3.417.468 1.551.236

15.595.309 254.380 622.295 153.930

136.036.043 8.063.859 7.638.778 496.971

1.076.669.414 161.509.057 81.972.807 98.038.796

5.557.592 191.400 587.100 412.300

3 .314.000 278.000 334.000 34.832.000

2.600.000 150.000 1.200.000 150.000

319.245.984 58.340.389 298.002.680 29.560.106

223.750.859 517.756.413 49.726.041 162.721.386

216.914.000 — — —

170.621.571 797.128.272 33.569.762 522.908 395

67.965.129 27.575.766 49.770.782 62.458.446

57.020.920 2.218.424 12.733.054 8.542.202

— — —

332.513.273 178.371.382 87.662.030 39.073.354

2.520.800 109.600 481.800 57.600

6.937.200 1.525.032 8.959.900 2.008.800

69.172.000 20.790.000 6.938.000 4.050.000

1.614.100 405.000 211.000 1.179.900

27.676.670 5.956.540 3.886.226 4.152.260

12.100.000 336.000 660.000 3.600.000

11.461.479 5.092.734 3.908.224 2.429.468

28.716.000 4.000.000 —
1.559.701.577 1.616.224.952 562.630.599 878.136.217

2 .636.370.991 1.777.734.009 644.603.406 976.175.013

1.500.000

40.000

1.540.000

550.000 

5.582.000

300.000 

13.132.300

7.105.124

1.651.393

3.866.656

1.154.999

100.000

13.000.000

200.000
5.000

48.844.280 

39.852.112 

23.093.373 

33.863.557 

159.034.900 

62.927.422 

?0-228.334 

101.226.993 

340.638.380 

8-383.723 

55.227.945 

163.988.323 

8-297.433 

70.752.896 

64.508.838 

16.625.914 

_  152.235.651 

1•419.73o?Õ74̂

46.647.472

48.187.472

7.298.392 

44.340.000 

4.400.000 

^18.281.459 

961.059.823

216.914.000 

1-524.228.000

209.421.516 

84.381.256

638-775.038

^■169,800

19.530.932

113.950.000 

3-410.000

41-671.696

16.896.000 

22.896.905

32.716.000 

4 ,663-340.817 

6-083.07(T89r

Q U A D R O  N . °  6

CONSOLIDAÇÃO ORÇAM ENTÁRIA  —  1966

QUADRO GERAL DE DESPESA

d e s p e s a s

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

IN V E S T IM E N T O S

TOTAL

OBRAS

SERVIÇOS EM 

RE G IM E DE 

PROG. ESPECIAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

m a t e r i a l

PERM ANENTE
p a i

3.224.345 52.068.625 3.200.000 __ 5.353.053 963.453

1

5.404.434 45.256.546 1.967.213 - 216.009 161.627

62.753.693 85.847.066 4.770.000 500.000 2.767.075 583.734

6.538.470 40.402.027 6.311.853 214.754.363 3.120.162 988.450

50.776.000 209.810.900 41.806.580 6.557.000 22.700.000 2.490.800

29.779.254 92.706.676 2.944.000 66.530.926 1.965.265 567.835

259.292.702 329.521.036 900.220 76.853.279 4.060.000 410.060

201.110.852 302.337.845 712.000 — 2.457.400 1.263.855

78.604.600 419.242.980 30.013.500 25.003.000 22.504.533 3.190.777

389.542 8.773.265 300.000 847.550 135.080

42.438.704 97.666.649 7.522.000 — 2.575.610 556.640

53.000.000 216.988.323 7.086.200 5.120.750 4.143.800 760.600

11.711.149 20.008.582 — 32.269.844 200.191 47.477

15.714.654 86.467.550 5.068.000 940.000 1.380.500 199.750

47.106.756 111.615.594 14.053.619 49.600.397 2.215.157 1.412.483

14.776.960 31.402.874 305.000 209.800 174.180

86.121.047 238.356.698 21.235.000 11.933.000 2.744.625 2.280.256

968.743.162 2.388.473 .236 148.195.185 490.062.559 79.460.730 16.187.057
---

12.659.120 19.957.512 964.000 — 533.000 188.906

— 44.340.000 — — — 5.324.000

5.494.000 9.894.000 — 1.500.000 2.500.000

1 .424.658.216 2.142.939 .675 154.680.541 — 50.123.238 16.263.206

67.715.592 1.028.775.415 95.149.535 — 101.500.460 20.432.159

— 216.914.000 954.436.000 — — __

8.349.000 1.532.577.000 224.819.816 - 186.185.184 __

30.094.274 239.515.790 9.215.988 — 30.419.025 1.753.034

36.136.317 120.517.573 850.000 — 728.700 311.215

— — — — — —

94.263.423 733.038.461 79.228.502 - 68.080.675 2.606.338

220.000 3.389.800 — — 24.637.000 38.400

586.068 20.117.000 1.619.700 — 3.627.200 631.600

21.000.000 134.950.000 289.910.263 — 2.076.800 15.200.000

— 3.410.000 15.718.000 - 245.000 115.000

8.295.768 49.967.464 54.757.538 - 4.669.529 1.442.111

2.300.000 19.196.000 1.100.000 — 200.000 280.000

2.134.840 25.031.745 10.833.000 - 10.015.000 804.012

160.360.000 193.076.000 487.900.000 - —

1.874.266.618 6.537.607.435 2.381.182.883 — 484.540.811 67.889.981

2.843.009 .780 8.926.080.671 2.529.378.068 490.062.559 564.001.541 84.077.038

p a r t ic ip a  ç õ ES

699.467

2.856.019

754.000

2-400.000

8-275.000

510.000

t o t a l

9.516.506

2.344.849

8.620.809

225.174.828 

73.554.380 

72.008.026 

82.223.559 

4.433.255 

80.711-810 

1,282.630 

10.654.250 

17,111.350

32.517.512

7.588.250

67.281.656

688.980

38.192.881

733.905.531

1.685.906

5.324.000 

4 .000.000

221.766.452

219.938.173

954.436.000

411.005.000 

41.388.047

2.643.915

149.915.515

24.675.400

5.878.500

309.587.063

16.078.000

69.144.178

2.090.000 

21.652.012

, 487.900.000

"*2̂949̂108-161

~X683TÕl3.692



TOTAL

OE RA L

T RANSFERÊNCIAS 

PARA OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADM IN ISTRAÇÃO

TOTALINVERSÕES

FINANCEIRAS

T RANSFERÊNCIAS 

D E  CAPITAL
AM ORTIZAÇÕES TOTAL

964.000 ___
10.480.506 62.549.131 62.549 .131

30.000 — — 2.374.849 47.631 .395 -- 47.631 .395

28.021.407 6.328.006 — 42.970.222 128.817.288 16.690 .680 145.507.968

7.401.122 976.000 — 233.551.95 0 273.953.977 —  ' 273 .953.977

3.000.000 13.000.000 — 89.554.380 299.365.280 — 299.365.280

— 968.300 - 72.976.326 165.683.002 11.655.000 177.338.002

622.643 45.064.325 — 127.910.527 457.431.563 — 457.431.563

30.000 29.797.500 — 34.260.755 336.598.600 560.302.387 896.900.987

240.000 — — 80.951.810 500.194.790 — 500.194.790

— 80.000 — 1.362.630 10.135 .895 — 10.135 .895

— 1.826.470 — 12.480.720 110.147.369 — 110.147.369

600.000 — — 17.711.350 234.699.673 — 234.699.673

— 23.086.817 — 55.604.329 75.612.911 261.870.000 337.482.911

13.000
- 7.601.250 94.068 .800 — 94.068 .800

105.000 23.602.000 - 90.988.656 202.604.250 ___ 202.604.250

80.000 — — 768.980 3 2 .17 J.854 30.862 .883 63.034 .737

100.000 275.444.918 — 313.737.799 552.094.497 361.885.955 913.980.452

40.243.172 421.138.336 — 1.195.287.039 3.583 .760 .275 1 .243.266 .905

128.315.142 12.050.000 — 142.051.048 162.008.560 154.116.338 316.124.898

72.086.000 — — 77.410.000 121.750.000 365.731.000 487.481.000

151.466.000 — — 155.466.000 165.360.000 12.500.000 177.860.000

93.096.688 — — 314.863.140 2.457 .802 .815 6.423.000 2 .464 .225 .815

7.283.000 — 116.494.950 343.716.123 1.372 .491 .538 — 1 .372 .491 .538

— 4.644.000 51.428.000 1.010.508.000 1 .227 .422 .000 — 1 .227 .422 .000

— — 51.169.000 462.174.000 1 .994 .751 .000 — 1.994.751 .000

358.860.492 6.925.280 — 407.173.819 646.689.609 2 .300 .000 648.989.609

70.000 — — 2.713.915 123.231.488 — 123.231.488

204.000.000 — — 204.000.000 204.000.000 23.289.485 227.289.485

129.323 291.500 43.741.854 194.078.192 927.116.653 — 927 .116.653

52.526.301 23.764.000 — 100.965.701 104.355.501 74.625 .699 178.981.200

3.870.000 1.000.000 — 10.748.500 30.865 .500 — 30.865 .500

350.000 17.897.520 — 327.834.583 462.784.583 — 462.784.583

— — 16.078.000 19.488.000 — 19.488 .000

4.505.000 — — 73.649.178 123.616.642 — 123.616.642

21.110.374 4.980.000 — 28.180.374 47.376 .374 — 47.376 .374

— — — 21.652.012 46.683 .757 — 46.683 .757

— 1.000.000 — 488.900. ífOO 681.976.000 257.208.000 939.184.000

1.097.668.320 72.552.300 262.833.804 4.382.162.585 10.919 .770.020 -* 896.193.522

1.137.911.492 493.690.636 262.833.804 5.577.449.624 14.503 .530.295 2 .139 .460 .427



êxecução, e sim a aplicações efetuadas alguns anos antes. Na realidade, sendo

o Programa de Investimentos um orçamento de desembolso de capital, a 

prática continuada de não considerar entre as despesas de capital imputáveis 

ao programa as amortizações, levará a uma subestimação das aplicações 

efetuadas; isso porque, a operação de compra financiada na época em que é 

contratada, não aparece no programa desde que não há desembolso ou, se há, 

é apenas de uma parcela. Se não fõr feita também a apropriação na época em 

que a operação é liquidada, o investimento deixa de ser computado.

Será necessário, com a continuidade dos levantamentos que se processam 

agora, fazer as apropriações necessárias, a fim de eliminar valores subestimados 

ou incorretos.

1-3.8 —  Transferências para outros órgãos da Administração —  Essas 

transferências (já referidas no item 1.1.9), correspondem a redistribuição de 

recursos entre os diversos órgãos do Setor Público, e estão detalhados no 

Quadro n? 5.

1-4 —  Programa de Investimentos Públicos —  A programação de Inves­

timentos Públicos para 1966 a cargo do Setor Federal atinge a 5.224 bilhões 

de cruzeiros. A  instituição do Fundo de Reserva nas despesas do Orçamento 

Central reduziu-se em 6%, para 4.928 bilhões, montante ao qual deverão ser 

acrescidos ainda 423 bilhões de recursos externos alocados a programas de 

Estado o Setor Priavdo, resultando em 5.351 bilhões de cruzeiros.

Entre os programas setoriais de trabalho, os investimentos em transporte 

absorverão cêrca de 1.350 bilhões, ou seja 27% dos investimentos a cargo do 

Setor Federal. O  Setor de Energ ia Elétrica absorve 21 % e os investimentos 

em indústria, inclusive refinação de petróleo e petroquímica, 10%'.

1.4.1 —  Distribuição Setorial —  As despesas de Capital de cada um 

dos órgãos do Setor Público Federal aparecem distribuídos setorialmente no 

Quadro n° 6, incluídas as aplicações realizadas diretamente pelos órgãos-Inves- 

timentos, mais as aplicações realizadas através de Inversões Financeiras e 

Transferências de Capital, e excluindo-se as amortizações.



Ó R G Ã O S  E  U N ID A D E S ADMINISTRAÇÃO AGROPECUÁRIA EDUCAÇÃO SAÚDE

10.480.506
_ ___

2 .374.849 __ __ —

2.843.206 22.153.040 318.927
50.000

Presidência da República (Órgãos Regionais)........................................ 5.363.210

9.000

21.652.467

40.000

11.622.802

550.000

36.596.619 

1.066.500

41.682.071 17.827.438 1.922.780 —

150.200 __ 113.160.106
1.704.884

34.260.755 __ — —

_ 152.700 94.160
2.142.500

470.000 — — —

1.778.500 — — —

__ — 290.000
200.000

3.298.083 48.126 487.000
1.834.489

7.581.250 — — —

__ — —
64.748.938

__ — — —

6.722.466 41.725.000 —
84.698.500

117.014.096 103.598.771 128.445.775
193.042.430

1.685.906 — — —

5.324.000 — — —

__ — — —

93.352.108 — 150.000
33.083.350

__ 241.000 878.000
443.000

— — — —

— — — —

__ 269.335.256 —
5.000

2.593.915 — —
—

— 160.000.000 —
--

— — —
--

— — —
--

— 5.200.000 —
--

__ — —  .
--

— — —
--

73.649.178 — —
’

2.090.000 18.000.000 —
' '

14.552.400 — —

— — — : : --------

193.247.507 452.776.256 1.028.000
33.531.350

226^573^780

310.261.603 556.375.027 129.473.775



Q U A D R O  N . °  7

PROGRAMA DE INVESTIM ENTOS PtJBLICOS —  1966

Q U A D R O  G E R A L  P O R  P R O G R A M A



(e m  M ILH A RES D E  Cr$)

SEGU RAN ÇA DEFESA ASSISTÊNCIA COLON IZAÇÃO RECURSOS
HABITAÇÃO

PU BLIC A E SEGURANÇA SO CIAL E E ABASTECIMENTO NATURAIS
N AC ION AL P R E V ID E N C IA POVOAM ENTO

__ __ _ __ _ _ _ __ _ 10.480 .506

— — — — — — — — 2.374.849

— — — 4.884.200 — — — — 31.182.163

15.897.099 2.520.424 79.000 67.464 180.000 11.540.539 6.602.600 14.137.099 221.116.609

3 .115.000 8.602.068 — 29.373.712 — — — — 89.554.380

— — — — 128.700 — — — 61.560.989

— — — 200.000 2.300 — — — 115.217.490

— — — — — — — ' — 34.260 .755

— — — 77.788.917 — — — — 80.951.810

300.000 — — — — — — — 770.000

— — 8.875.750 — — — — — 10.654.250

— 1.013.000 — 13.979.400 — — — — 15.727.400

10.766.301 — — — — — — — 33.271.045

— — — — — — — — 7.581.250

— — — — — — — — 64.748.938

— — — — 795.910 — — — 795.910

— 3.000 — — — — — — 310.061.384

30.078.400 12.138.492 8.954.750 126.293.693 1.106.910 11.540.539 6 .602 .600 14.137.099 1 .090.309 .728

140.365.142 — — — — — — — 142.051.048

— — — — — — — — 77.410.000

— 155.466.000 — — — — — — 155.466.000

— 15.894.980 — — 172.382.702 — — — 314.863.140

156.284.173 1.256.000 — — — — 95.000 478.000 227.221.173

— — — — — — — — 959.080.000

98.279.642 — — — — — — — 411.005.000

92.000 — — — 8.046.000 — 129.695.563 — 407.173.819

— — — — — — 120.000 — 2 .713.915

44.000.000 — — — — — — — 204.000.000

1.030.000 — — — — — — — 150.336.338

— — ,— — — — — — 115.591.400

— — — — — 5.548.500 — — 10.748.500

— — — — — — — — 327.834.583

— — — — — — — — 16.078.000

— — __ — — — — — 73.649.178

8.090.374 — — — — — •— — 28.180.374

— 6 .950.000 — — — — — — 21.652.012

— — — — — — — — 488.900.000

448.141.331 179.566.980 — — 180.428.702 5.548.500 129.910.563 478.000 4 .133 .954 .480

478.219.731 191.705.472 8 .954 .750 126.293.693 181.535 612 17.089.039 136.513.163 14.615.099 5 .224 .264 .208
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O  levantamento dos projetos em cada Setor foi exaustivo, listando-se tôdas 

as aplicações da Administração Central e Descentralizada e organizando-se 

o cadastro descritivo dos projetos a cargo da Administração Descentralizada, 

com os objetivos e programa de execução de cada um.

A  listagem dos projetos de cada órgãos aparece na Análise Orçamentária 

(Segunda Parte) e o detalhamento dos mesmos aparece no Cadastro de 

Projetos (Terceira Parte), êste organizado setorialmente.

1.4.2 —  Distribuição setorial das despesas de capital do Orçamento da 

União. Está feita no Quadro n’ 8. Essa distribuição é obtida somando-se às 

aplicações da Administração Central as Transferências de Capital para a 

Descentralizada (633 bilhões) e excluindo-se ainda as aplicações da Adminis­

tração Central com outros recursos que não os do Orçamento, ou seja, a cota 

parte no Imposto Único de Combustíveis do Ministério da Aeronáutica (296 

bilhões) e a parcela não orçamentária do Fundo Portuário Nacional (15,0 

bilhões) .
As transferências de Capital da Administraçao Central para a Descen­

tralizada, apresentadas englobadamente com as de custeio no Quadro n* 5, 

estão detalhadas e classificadas setorialmente a seguir, no Quadro n* 9.

As dotações de Capital registradas na Lei de Meios somam 1.784 bilhões 

de cruzeiros, enquanto o valor obtido somando as aplicações que signi icam 

formação de Capital é de 1.679 bilhões. Essa diferença se deve à redassifi- 

cação, como atividades de custeio e manutenção, de programas a cargo 

dotações de Capital, principalmente «Serviços em Regime de Programaçao 

Especial».

1 4 3 —  Distribuição Setorial do Fundo de Reserva —  o Quadro n’ 8 

apresenta também a distribuição Setorial do Fundo de Reserva instituido nas 

Despesas de Capital do Orçamento Central, no valor de 2 i °es e 

cruzeiros. As despesas de capital da Lei de Meios ficam, portanto, re uzi as 

a 1.383 bilhões, sendo o maior Setor beneficiário Energia Elétrica, com 2 % 

e Indústria com 18%.

1 4 4 —  Distribuição setorial das fontes de investimentos -  O  Quadro 

n* 10 apresenta a distribuição setorial das diversas fontes que_ compõe o 

programa de investimentos da União. A coluna Orçamento a mao ja exc u 

o Fundo de Reserva, diferindo, portanto, do Quadro n* 8 por 296 bilhões e

cruzeiros.
As demais fontes de recursos que compõem o quadro sao os Fundos 

Especiais, Empréstimos Compulsórios, Recursos Externos -  j a estudadas na 

Receita e das quais foram retiradas parcelas para cobertura de custeio no 

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Rêde Ferroviana Federa 

S .A .  e Autarquias de Abastecimento e Comerciahzaçao -  e «Outros 

Recursos», que compreendem saldos de operação dos orgaos autarqmcos e 

empresas, revertendo para aplicações de capital e responsave.s por 36% do 

programa.

1 . 5 -  Programa Global d e  ln vestm crto s  -  Os quadros de investi­

mentos apresentados incluem as aplicações efetuadas d,reta oumdmtomentó 

pelos órgãos da União, compreendendo os recursos externos d.nrgrdos^a e se 

órgãos. Há ainda conforme já apresentado no .tem 1.1.8 -  Recursos 

Externos. 423 bilhões de ernzeiros oriundos de agáncias

principalmente A . I . D . ,  que deverão se dirigir a programas nvestjmcntos a 

e Setor Privado e serão considerados no programa ^ » b* '  ’

cargo do Setor Póblico. O  Quadro 

setorialmente, e somados aos demais do vJ 

de aplicações de 5.351 bilhões de cruzeiros.
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1.5.1 —  Distribuição do Programa Global de Investimentos —  A 

distribuição do programa global de investimentos, segundo os setores de origem 

e aplicação dos recursos, está expressa no Qudaro n’ 1 2 . Nêsse quadro, os 

recursos da União estão atribuídos parte ao Setor Público Federal e parte 

ao Setor Privado (empréstimos compulsórios 223 bilhões de cruzeiros) . Os 

recursos externos e estaduais são os mesmos apresentados no Quadro n9 11.

As aplicações do Setor Privado correspondem aos financiamentos conce­

didos por órgãos financeiros da União e pelas fontes internacionais ao Setor, 

atingindo 911 bilhões.

Para as aplicações dos Estados e Municípios foi estimada uma parcela, 

proveniente de recursos externos, de 100 bilhões, e as demais levantadas 

diretamente, obtendo-se um resultado de 1.039 bilhões de cruzeiros.

Q U A D R O  n . °  12 

Q U A D R O  D E  D IS T R IB U IÇ Ã O  G L O B A L  D E  IN V E S T IM E N T O S  

P O R  SE T O R E S  D E  O R IG E M  E  A P L IC A Ç Ã O  D O S  R E C U R S O S

(em bilhões de cr$)

.....  n E S ^ I X O ^ I M ^ I ’L IC A Ç Ã O

O R IG E M  D O S  R E C U R S O S  " —

UNIÃO
ESTADOS

E

MUNICÍPIOS
PRIVADO TOTAL

2.786
77

190
348

434

------“ ----- ’

3.524
— 712

100
33 223

444 892
T O T A L .................................................. 3.401 1.039

—■--- —•— ■ ■ .
911 5.351

1.5.2 —  Distribuição Setorial das Amortizações —  As amortizações, 

conforme já citado no item correspondente da despesa, foram excluídas do 

programa de investimentos, embora sejam classificadas entre as despesas de 

capital. Alcançam um montante de 263 bilhões de cruzeiros, e se distribuem 

setorialmente da seguinte forma (em bilhões de cruzeiros):

Indústria . . . . . . . .

Energia Elétrica

Ferrovias ............

Petróleo ..............

Total

116,3

51.4 

43,7

51.4

262,8

O  estudo setorial detalhado do Programa de Investimentos de 1966 sua 

comparação com a execução de 1965 e posição provável para 1967’será 
apresentado em outro documento.

1.6 —  N otas sôbre os Investimentos por Programa —  As notas seguintes 

visam apenas esclarecer ou salientar alguns pontos, a fim de facilitar 
entendimento do programa.

Administração -  As despesas no Setor de Administração consistem nas 

obras e equipamentos necessários ao funcionamento da máquina administrativa 

federal e incluem os investimentos em Brasília, mesmo quando se referem a 
outros setores (comunicações, transporte, etc.)

~  °  Pr° gra™  de invest®entos em Agropecuária atinge 
a 556 bilhões de cruzeiros, sendo 103 a cargo de órgãos da Administração 

Central e 453 a cargo de órgãos da Administração Descentralizada Êsse 

Setor aparece bastante avultado quando comparado ao Programa de Investi 

mentos Públicos -  1965, devido a considerar-se nêste trabalho, 0 conjunto 

autarquias de comercialização e abastecimento, e da amoliacãn ^  

da C.R.E.A .I. O  Fondo de Rese™  „o Se,„r de



nas aplicações a cargo do Ministério da Agricultura e Órgãos Regionais, no 

valor de 50,6 bilhões de cruzeiros.

Os investimentos de órgãos subordinados à Presidência da República e 

Órgãos Regionais incluem programas de Reforma Agrária, promoção, extensão, 

revenda e financiamentos, além de assistência técnica. O  Ministério da Viação 

executa, através do Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, um 

vasto programa de açudagem e engenharia rural em geral.

As aplicações do Banco do Brasil —  C . R . E . A . I . ,  consistem de finan­

ciamentos ao Setor Privado para aquisição de tratores e implementos agrícolas, 

além de instalações, enquanto as das autarquias de abastecimento e comercia- 

lização referem-se principalmente à formação de estoque.

Educação —  O  programa de investimentos em Educação está principal­

mente a cargo do Ministério da Educação e complementado pelos Órgãos 

Regionais. A análise do Setor deve levar em conta as atividades desenvolvidas

e não apenas a novos projetos.

Saúde —  Os investimentos realizados pelo Ministério da Saúde corres- 

ponnem a cêrca de 30% do total programado para o Setor, cabendo os demais 

parcelas importantes aos órgãos Regionais (16%), ao Departamento Nacional 

de Obras de Saneamento (37%) e aos Institutos de Previdencia (15%).

Energia -  O  programa de Energia Elétrica apresenta, excluindo o fundo 

de reserva, cêrca de 1.050 bilhões de cruzeiros em aplicaçao no corrente ano. 

Êsse programa é exaustivo do ponto de vista dos recursos, tendo considerado, 

além dos recursos da União e externos, os recursos próprios de Estados.

As aplicações dos órgãos da Administração Central são feitas quase 

totalmente, através das emprêsas de energia elétrica computadas na Admims- 

tração Descentralizada (42 emprêsas) .

O  programa previsto permitirá não só manter o ritmo de expansão, como 

suprir deficiências regionais acumuladas anteriormente.

Petróleo -  Programa inteiramente a cargo da Petrobrás, inclui_inves­

timentos em exploração, produção e pesquisas. As demais aplicações da 
entos em .p  ç F , -n Hassificados nos setores correspondentes. 

Petrobrás (portos e indústria) estao classmcaau:,

Rodovias -  O  programa de Rodovias está a cargo do Departamento 

Nacional de Estradas de Rodagem, órgãos Reg.ona.s e Estados, através 

da participação no Impôsto único sóbre Combnstive, O  detalhamento de 

projetos para os Estados não está apresentado no cadastro.

Os recursos do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem para o
. - ainda substancialmente aumentados pela parcela de

corrente ano poderão ser ainda s u d  ~ nrnnM nlac rnHo-
. j  „fl-1irçnc externos alocados a programas roao

50,0 bilhões de « uze^ ° s e Internacional de Desenvolvimento, e pela 
viários, provenientes da A g e n c i a

ampliação dos créditos do tesouro.

r- a ivnrSpc nffl Ferrovias estão a cargo do DepartamentoFerrovias —  As aplicações ^  construção _  com 102 bilhões e Rêde

Nacional de Estradas e erro __ cQm j 30 bilhões. A  participação da

Ferroviária Federal _  equipame também> com 39 bilhões de

Companhia Vale do Rio Doce P

cruzeiros.
^  onfns em transportes atingem a 1.350 bilhões,

Transportes - _Os « « ^  do SeloI Público. O  Setor

correspondendo a 2 7 *  do tota ^  investimentos.

Rodoviário absorve mais de 60/ , _0
D  Setor Indústria e Mineração absorvera 478

Indústria e M meraçao Orçamento Central proporciona 51%
bilhões em investimentos, dos quais



e os recursos externos 30 %, sendo o restante coberto pelos recursos das 

empresas industriais. Por outro lado as emprêsas industriais, juntamente com

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, têm compromisso de 

amortizações, classificáveis no Setor, no valor de 116 bilhões de cruzeiros.

Habitação —  O  programa de Habitação está principalmente a cargo do 

Banco Nacional de Habitaãço (86%) e deverá ter durante o ano de 1966, 

execução muito superior a obtida em 1965. A participação dos recursos 

externos nêsse programa é de 38%. O  programa habitacional dos Institutos 

consiste principalmente em residência para funcionários.
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SEGUNDA PARTE

2 -ANÁLISE ORÇAMENTÁRIA
A análise orçamentária é feita primeiramente para os órgãos da Adminis­

tração Central, na seguinte ordem:

—  quadro de despesa, por unidade orçamentária;

—  quadro de distribuição setorial das despesas de capital;

—  listagem de aplicações, por projetos e atividades, de cada unidade.

N a Administração Descentralizada, a seqüência é a seguinte:

—  quadro de receita, por unidade;

—  quadro de despesa, por unidade,

—  distribuição setorial das despesas de capital,

—  orçamentos analíticos de cada unidade,

—  listagem de projetos de cada unidade.

O  quadro de receita torna-se desnecessário na Administração Central
, , , /rnrn exceção do Ministério da Aeronautica e
desde que todos os recursos (com q Q  j ivalem às do-
Viação e Obras Públicas) provem do Orçamento centra 4 

tações recebidas pelos mesmos sob o título de Orçamento U .

2 1 - 0  Ministério da Aeronáutica recebe uma parcela de 29,6 bilhões, 

do Impôsto único Sõbre Combustíveis, para aplicação em obras ĉ

O  Ministério da Viação recebe 15,0 bilhões como

do Fundo Portuário Nacional ag “ rg° ° receita não orçamentária
e Vias Navegáveis. Sao essas as p

atribuídas a ó rg ã o s  d a  A d m in is tr a ç ã o  Centra

Arnsns do Poder Central são apresen- 
2 .2  -  As atividades dos d.vers 9 ^  „ sm ts tem que atender

tados a inda em caratet Pre l,m .na^ ^  a , im de permitir a

a critérios de ob jeavdade  e i P ^  desemb61sos, para „  controle

medição (isica da execução da P P vem estabeleceado. A  Pro-

da execução do Orçamento ^  posiçSo mals desenvol.

posta Orçamentaria de 196/ <- 

vida e, provàvelmente, bem próxima a e mi
c -á Hitn na Introdução, são listados muitos deles 

Os projetos, conforme j d ^  contabilização existente dificulta

em caráter preliminar tambem, diversos projetos em execução por uma

uma separação adequada do cus o ag ajnda não estão bem estabe-

unidade; por outro lado, parte das ] - apreSentará a listagem e cadastro 

lecidas. A  Proposta Orçamentaria e ^  ^  Ministério da Fazenda

setorial para tôda a Administração en 

não foi elaborado Orçamento Programa em



2.3 —  Os Orçamentos dos Institutos de Previdência estão provàvelmente 

superestimados. Os estudos em elaboração permitem prever um menor valor 

nas receitas tributárias (300 bilhões), com conseqüente redução do saldo e, 

provàvelmente, de despesas de custeio.

2.4 —  A classificação das despesas das companhias de energia elétrica 

está feita em forma preliminar, devido ao grante volume de material a ser 

compulsado. As despesas de operação deverão se abrir pelos diversos itens 

de custeio, bem como as de investimentos dos equipamentos e material 

permanente.

No detalhamento orçamentário pràticamente tôdas as aplicações do Minis­

tério de Minas e Órgãos Regionais estão compulsadas como receita e despesa 

das emprêsas de energia elétrica embora no quadro geral de investimentos 

apareçam nós órgãos responsáveis pelos recursos.

O Orçamento da Eletorbrás é formado, em grande parte, pelas transfe­

rências recebidas do Fv înistério de IS-'Iinas e Energia, As aplicações da emprêsa, 

através de participação e financiamentos em emprêsas estatais, são transferidas 

para a receita daquelas emprêsas.

2.5 —  As estimativas efetuadas para o Banco do Brasil incluem apenas as 

aplicações pela C . R .E . A . I . ,  financiando instalações industriais, máquinas e 

implementos para a lavoura, pecuária, etc.

2.6 —  Para os Estados e Municípios, com exceção dos 147 bilhões 

apropriados nas emprêsas de energia elétrica, o orçamento consiste apenas na 

aplicação dos recursos transferidos pela União, conforme apresentado na parte 

geral. A consolidaçao dos orçamentos estaduais, e a distribuição das aplica­
ções, está em fase de preparação.

2.7 —  Os quadros gerais apresentaram apenas a distribuição dos projetos 

pelos setores. A subdivisão dos mesmos é bastante ampla e, para os projetos 

da Administração Descentralizada, consta do cadastro. Para os projetos da 

Admimstraçao Central essa classificação poderá ser fàcilmente determinada 

pelo numero de ordem que anterede projeto ou atividade, nas listagens : o 

primeiro grupo de dois algarismos identifica o setor, e o segundo a subdivisão 

dos mesmos. A tabela seguinte indica a classificação adotada, para numeração 
dos projetos e atividades.

Nos quadros de classificação setorial dos órgãos da Administração 

escentralizada, estao separados os Investimentos das Inversões Financeiras e 

Transferencias, classificadas como Outras Despesas de Capital. Para os 

investimentos foi sempre feita a listagem de projetos e o cadastro’, enquanto 

que para as Outras Despesas de Capital, só em alguns casos.

2.8 Classificação e Codificação dos Programas :

Programa Subprograma Denominação

ADMINISTRAÇÃO

01 Presidência da República

01

02

Planejamento

02 Administração Financeira

04 Coordenação dos Organismos Regionais

M :nistérios Militares

06 Ministério da Agricultura

Ministério da Educação e Cultura08
09
10

Ministério da Indústria e Comércio 

Ministério da Justiça 

Ministério das Minas e Energia 

H  Ministério das Relações Exteriores

3 Ministério do Trabalho e Previdência Social

M imsteno da V iação e Obras Públicas



Programa Subprograma Denominação

03 AGROPECUÁRIA

01 Administração

02 Pesquisas, Experimentação e Tecnologia

03 Promoção e Extensão Agropecuária

04 Engenharia Rural

05 Mecanização

06 Defesa Sanitária

08 Recursos Naturais Renováveis

10 Reforma Agrária

13 Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

14 Estudos e Pesquisas

04 e d u c a ç ã o

01 Administração

02 Ensino Primário

03 Ensino Médio

04 Ensino Superior

05 Ensino de Excepcionais

06 Assistência a Educandos

07 Difusão Cultural

08 Documentação, Informação e Estatística Educacional

09 Planos Especiais

13 Treinamento e Aperfeiçoaemnto de Pessoal

]4 Estudos e Pesquisas

05 SAÚDE

01 Administração!

02 Atividades Médico-Sanitárias

03 Atividades de Assistência Hospitalar

04 Assistência à Maternidade e à Infância

05 Campanhas de Contrôle e Erradicação

06 Saneamento

07 Educação Sanitária
08 Saúde Ocupacional (Higiene e Segurança do Trabalho)

13 Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

14 Estudos e Pesquisas

06  e n e r g ia

01 Energia Elétrica

02 Petróleo

07 t r a n s p o r t e

2 Rodoviário

3 Ferroviário

4 Marítimo

5 Portos, Rios e Canais

6 Aéreo

gg COMUNICAÇÕES

01 Administração

02 Postais e Telegráficas

03 Telecomunicações

13 T rd n a m ^ r rA p e r fe iç Q ^ e n to  <3? P «sp 3l

Q9 INDÚSTRIA

01 AdminlstraçSo

02 Siderúrgica

05 Aeronáutica
06 Produtos Alimentícios

07 Extrativa Mineral

08 Química
09 Financiamentos

13 de Pessoal
14 Estudos e Pesquisas



Programa

11

12

13

14

16

17

Subprograma Denominação

HABITAÇÃO

01 Administração

02. Financiamentos

03 Planos Habitacionais Específicos

13 Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

14 Estudos e Pesquisas

SEGURANÇA PÚBLICA

Administração

Manutenção d : Segurança Pública 

Casas Correcionais

Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

DEFESA E SEGURANÇA NACIONAL 

Administração 

Exército 

Marinha 

Aeronáutica 

Segurança Nacional

Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA 

Administração

Pensões a Inativos e Outros Pensionistas 

Assistência Geral ao Trabalho 

Assistência Social 

Previdência Social 

Estudos e Pèsquisas

COLONIZAÇÃO E POVOAMENTO

01 Administração

02 Planos Especiais de Colonização e Povoamento 

Estudos, e Pesquisas

ABASTECIMENTO

01 Administração

02 Armazenamento e Silagem

03 Formação de Estoque

14 Estudos e Pesquisas

RECURSOS NATURAIS

02 Estudos, Pesquisas e Levantamentos

Treinamento e Aperfeiçoamento de Pessoal

01
02
03

13

01
03

04

05

06 

13

01
02
03

04

05 

14



CONSOLIDAÇÃO O RÇAM EN T Á R IA  -  1966 

PODER LEGISLATIVO

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

U N ID A D E S

C âm ara  dos D epu tados...............

Senado F ed era l. ................... ..

T ribuna l de Contas da U n ião . . 

Conselho N ac iona l de Econom ia 

T O T A L ......................

26.110 .000

10.182.711

3.931.971

663.440

40.888 .122

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E IO

M ATERIAL

DE

CONSUMO

1.013.000

798.000

92.500

19.240

1.922.740

SERV IÇOS

DE

T ERC E IRO S

2.580.000

1.087.000 

124.500

74.818

3 .866.318

EN CARGOS

DIVERSOS

710.000 

1.259.100

116.000 

82.000

2.167.100

30.413 .000

13.326.811

4.264.971

839.498

48.844 .280

T RANSFERÊNCIAS

CORRENTES

1.491.000

856.000

863.245

14.100

3.224.345

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

31.904 .000

14.182.811

5 .128.216

853.598

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

52.068 .625

IN V E S T IM E N T O S

EQ U IPAM EN TO S

E

IN ST ALAÇÕES

100.000

3 .100.000

3 .200 .000

M ATERIAL

PERM A N EN TE

4 .155 .000

1.060.000 

125.500

' 12.553

5.353.053

671.000

177.000 

102.900

12.553

963.453

TOTAL

T RAN SFERÊN C IAS 

D E  C AP IT AL

I

4 .926 .000

4 .337 .000  

228.400

25.106

9 .516 .506 .

714.000

250.000

964.000

5 .640 .000

4.587.000  

228.400

25.106

10.480.506

TOTAL

G E R A L

37.544 .000

18.769.811

5 .356 .616

878.704

62.549 .131

U N ID A D E S

CONSOLIDAÇÃO O RÇAM EN T Á RIA  

PODER JUDICIÁRIO

Q U A D R O  d e  D E S P E S A

—  1966

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E IO

M A T E RIA L

DE

CONSUMO

SERV IÇOS

DE

T ERC E IRO S

ENCAROOS

D IVERSOS

TRAN SFERÊN CIAS

CORREN T ES

Suprem o T ribuna l Federal...............................

T r ibuna l Federal de Recursos.........................

Jus tiça  M il i t a r .........................................

Justiça  E le ito ra l.........................................

Justiça  do  T raba lho ............................................

Jus tiça  do D is tr ito  Federal e dos Territórios 

T O T A L ............................

1 .978.006

1.580.090

2 .058 .832

11.440 .600

16.388.470

1.004.760

34.450 .658

53.162

85.780

29.589

210.250

286.160

42.318

707.259

78.634 2.097 2 .111 .899
612.723 2.624 .622

65.350 502.000 2.233.220
336.930 2 .570 .150

41.826 2.083 2.132.330
1.210.591 3.342.921

243.590 3.003.880 14.898.220
2 .009 .400 16.907 .620

559.640 109.070 17.343.340
107 6 .2 50 18.419 .590

25.005 61.020 1.133.103
258.540 1.391.643

.014.045 3 .680 .150 39.852 .112
5.404.434 45.256 .546

(EM  M ILH A RES  D E  Cr$)

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL

G E R A L

IN V E S T IM E N T O S

IN V ERSÕ ES

FIN A N C E IR A S

T O T A L

OBRAS
EQ U IPAM EN TO S

E

IN ST ALAÇÕES

M ATERIAL

PERM A NEN TE TOTAL

— 46.289 4.492 50.781 50.781 2 .675 .403
393.670 3 .950 2.000 399.620 — 399.620 2 .969 .770

788.483 4.724 4.743 797.955 — 797.955 4.140 .876

432.000 41.120 32.090 505.210 — 505.210 17.412 .830

353.060 95.230 87.740 536.030 30.000 566.030 18.985 .620

— 24.696 30.557 55.253 — 55.253 1 .446 .896

1.967.213 216.009 161.627 2.344 .849 30.000 2 .374 .849 47.631 .395



D E S P E S A S  C O R

U N I D A D E S C U S T E IO

MATERIAL SERVIÇOS
DE DE

CONSUMO TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

Presidência da  Repúb lica ..........................................................................

Consultoria  Geral da R epúb lica .............................................................

Com issão Coordenadora da Criação do Cavalo N ac iona l...........

Conselho A dm in istrativo  de Defesa Econôm ica ........................... ..

Comissão de Classificação de C a rg o s .................................................

Serviço N ac icnal de Informações...........................................................

G rupo  Executivo para as Terras do Sudoeste do Paraná . . .  .

Escritório Técnico do Governo..............................................................

G rupo  de Trabalho de Brasília ..............................................................

Com issão de Readaptação dos Incapazes das Forças "Armadas..

Conselho de Segurança N ac iona l.............................................................

Conselho Nacional de Telecomunicações..............................................

G ab inete  do M in istro  Extraord inário para o P lanejamento e Coorde­
nação Econôm ica ..............................................................................................

G abinete do M in istro  Extraordinário para a Coordenação dos Orga­
nismos Regionais................................................................................................

In s titu to  Brasileiro de Reforma A grár ia ............................................

Comissão de Financiamento da P rodução .........................................

Conselho N ac iona l de Pesquisas............................................................

In s titu to  Brasileiro de Geografia e E s ta tís tica ................................

Departamento Adm inistrativo do Serviço P úb lico .........................

Estado  M a io r das Fôrças A rm adas......................................................

Escola Superior de G uerra .......................................................................

SUBTOTAL...........................................................................

TRANSFERÊNCIAS PARA OUTROS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO

Superintendência Nacional do Abastecimento....................................

SUBTOTAL...........................................................................

T O T A L ........................................................

765.097 617.000 557.400

49.226 6.780 7.032

19.205 — __

459.918 47.320 110.000

24.650 3.300 8.000

190.200 125.000 98.000

105.640 47.683 523.000

14.950 1.035 5.060

268.890 50.000 2.000.000

48.642 — __

20.173 12.500 23.962

616.0C0 109.000 148.000

2.505.000

56.CC0

161.578

5.305.669

353.000

31.700

55.300

1.459.618

5.305.669

825.470

78.300

95.600

4.479.824

4.101.600

87

119.000

292.000 

22.000
575

100.000 
50.000 

20.550 

19.000

4.000.000

3.000.000

45.000 

61.600 

16.850 

11.848.262

1.459.618 4.479.824 11.848.262

CONSOLIDAÇÃO ORÇAM EN TÁRIA  —  1966 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

R E N T E S

Total

TRANSFER 1CNCIAS

6-041.097 

63.125 

19.205 

736.238 

35.950 

705.200 

698.323 

21.620 

2-418.890 

98.642 

77.185 

892.000

4-000.000

3 000.000

3-728.470 

228.100 

___329.328 

23 093.373

23-093.373

24.680

840

500

1.400

120

5.489.110

5.000

3.000

20.008.593

608.200

7.655.323

28.783.721

116.530

38.240

13.436

62.753.693

9.390.680

9.390.680

72.144.373

6.065.777

63.965

19.705

737.638

35.950

705.320

698.323

21.620

7.908.000 

103.642

77.815

900.000

4 .0C0.000

3.000.000

20.008.593

608.200

7.655.323

28.783.721

3.845.000 

266.340 

342.764

85.847.066

9.390.680

9.390.680

95.237.746

D E S P E S A S D E  C  A P  I T A L

TOTAL
GERAL

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

FINANCEIRAS

TRANSFERÊNCIAS 

DE CAPITAL

TOTAL
OBRAS

SERVIÇOS EM 
REGIME DE 

PROG. ESPECIAL

EQUIPAMENTOS
E

INSTA LAÇÕES

MATERIAL

PERMANENTE
TOTAL

— — 200.000 78.800 278.800 _ _
278.800 6.344.577

3.035 3.035
3.035 67.000

— -- — — 19.705

“
70.000 48.000 118.000 — — 118.000 855.638

' — 100 100 — — 100 36.050
160.000 25.000 185.000 — 185.000 890.320

200.000 ’ 300.000 17.579 517.579 — 517.579 1.215.902
— -- 575 805

1.380 23.000
20.000 20.000 40.000 — — 40.000 7.948.000

~ — -- — — 103.642
21.000 1.815 22.815 — 22.815 100.000

450.000 300.000 125.000 875.000 — — 875.000 1.775.000

* —
— — — — 4.000.000

-- — — - — - — 3.000.000

— *— 28.021.407 3.500.000 31.521.407 51.530.000

— — — 111.800 111.800 720.000

“ — — — 318.927 318.927 7.974.250

* — — — — 2.397.279 2.397.279 31.181.000

-- 1.605.000 250.000 1.855.000 — — 1.8 :5 .000 5.700.000
4.120.000 500.000 72.000 7.200 4.699.200 - — 4.699.200 4.965.540

— 18.500 6.400 24.900 — — 24.900 367.664
4.770.000 500.000 2.767.075 583.734 8 .620.809 28.021.407 6 .328.006 42.970.222 128.817.288

— — — _ _
5.000.000 2.300.000 7.300.000 16.690.680

—• — — — — 5.000.000 2.300.000 7.300.000 16.690.680
4.770.000 500.000 2.767.075 j 583 731 8.620.809 33.021.407 8.628.006 50.270.222 I 145.507.968
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

____________________________________________________ (em  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E  1 v a l o r  d a  a p l i c a ç ã o

01 01 1 0001 ...............

01 01 2 0002 ...............

P RO JET O ..................

278 .f 00

278.800

6.065.777

6.065.777

Reequipamento da unidade 

AT IV ID A D E ................

Administração do Poder Executivo 

T O T A L
6 .344.577

CONSULTORIA GERAL DA REPÚBLICA

01 01 1 0003.................

PRO JET O ..........

3.035

3.035

63.965

63.965

Equipam ento da un idade___

01 01 2 0004 ...............

AT IV ID A D E ...........

Funcionamento da unidade 

T O T A T .

........................j 67.000

COMISSÃO COORDENADORA DA CRIAÇÃO DO CAVALO NACIONAL

A T IV ID A D E ...........

03 01 2 0005................. Funcionamento da unidade
19.705

T OT A L

19.705

CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONÔMICA

a t i v i d a d e ...........

01 01 2  0006 . . . . . . Fiscalização da ativ idade econômica
855.638

T OT A L .

855.638

COMISSÃO DE CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

01 01 1 0007 ................

P R O JE T O ..........

100

100

?5 .95q

35.950

Reequipamento da unidade .

01 01 2 0008 .........

a t i v i d a d e . , . .

Funcionamento da un idade................

T OT A L . ..
36.050

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES

13 06 1 0009.................

-------------- --------------------------

PROJSTO.........

Reequipamento da unidade.
185,000

185.000

13 06 2 0010.................

a t iv id a d e .................

Funcionamneto da unidade 

T O T A L

705.320

705.320

890.320



GRUPO EXECUTIVO PARA AS TERRAS DO SUDOESTE DO PARANA
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

C ÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA  APL ICAÇÃO

05 06 1 0011 ................

07 02 1 0012...............

432.790

50.000
231.395
151.395

783.112

20.901
4.500

4.801
21.296

62.651
666.963

2.000

1.215.902

Abastecimento d 'água em Salto de Lontra, Ampere e Eneas

07 06 1 0013.................

03 01 2 0014.................
03 03 2 0015.................
03 06 2 0016.................
03 08 2 0017 .
16 01 2 0018 .
16 02 2 0019.................
16 14 2 0020

T O T A L ........................................................................

ESCRITÓRIO TÉCNICO DO GOVÊRNO

1.380

1.380

21.620

21.620

23.000T O T A L ........................................................................

GRUPO DE TRABALHO DE BRASÍLIA

02 02 2 0023.................

7 .948 .000

7.948.000

7.948.000

Transferências dos órgãos federais para B rasília .................

T O T A L ........................................................................

COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES 
DAS FÔRÇAS ARMADAS

14 01 2 0 0 2 4 ...............

103.642

103.642

103.642

CONSELHO D E  SEGURANÇA NACIONAL

13 01 2 0025.................
100.000

100.000

T O T A L ........................................................................ 100.000

CONSELHO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES

550.000

280.000
270.000

1 .225.000

1.225.000

08 01 1 0027.................

08 01 2 0028.................

Im plantação  das delegacias regionais.........................................

Coordenação dos serviços de telecomunicações no p a ís . . . .

1 .775.000



GABINETE DO MINISTRO EXTRAORDINÁRIO PARA O 

PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO ECONÔMICA

( e m  m il h a r e s  d e  C r $ )

CÓD IGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

AT IV ID A D E ................................
4.000.000

4 .000.000
02 01 2 0029 ............... P lanejamento e coordenação da atividade econôm ica.........

T O T A L ...........
4 .000.000

GABINETE DO MINISTRO EXTRAORDINÁRIO PARA A 

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS

CU 02 2 0030 ...............

A T IV ID A D E ...........

3.000.000

3.000.000

Coordenação da adm inistração dos organismos de valo­
rização regional.........

TOT AL .
3 .000.000

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA

03 10 I  0031..........
P R O JE T O S ...

22.153.040

4.393.060

14.402.460
1.755.200
1.602.320

12.400.640

12,400.640

16.976.320

Cadastramento e tributação

03 10 1 0033...............
r s r . d c l .t r : u  p ú b l ic a s  e *> '

P r t fo ç / o  7gT / r zaç3°  *  n° vaV “ " » ■ « e r ü ã s . ' . : : : :03 10 1 0034...............

03 10 2 0035..........

a t i v i d a d e s .  . . .
Administração superior.

Outras atividades não especiíicadas

T O T A L .. .

51.530.000

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO

17 01 2 0036...............

AT IV IDADE . .

720.000

720.000

Funcionamento da unidade

T O T A L .. .

720.000

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

04 01 1 0037, 
04 08 1 0033.

04 14 1 0039,

04 14 1 0040.

04 14 1 0041. 
04 14 1 0042.

04 14 1 0043. 
04 14 1 0044.

04 14 2 0045.

PROJETOS........................

Equipamento da unidade

dV'Íi'ibiiog'ra Í;a "e

c  nacional de A U v iJad ^1 E s p S s “^ 0 ^  ^ omissSo Na-

^ t - a a £ g f í s - ( : ;
Equipamento do Institu to  de Atividades Espaciais

Equipam ento do Museu Em ílio  Goeldi.....................................

Equipamento do Institu to  de M atem ática j i r l ' A p l i c a

a t i v i d a d e ..............................

Pesquisas.......................

T O T A L ...........

318.927

68.922

36.025

86.980

60.000
2.000

36.000
32.000 

7.000

7.655.323

7.655.323



INSTITUTO BRA SILE IRO  DE GEOGRAFIA  E ESTATÍSTICA
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APL ICAÇÃO

02 01 1 0046.................

02 01 1 0047.................

02 01 1 0048.................

02 01 1 0049.................

02 01 1 0050.................

02 01 2 0051.................

704.891

25.000

23.000

225.000 

171.891

260.000

30.476.109

30.476.109

Reconstrução da sede da Inspetoria Regional de Estatís- 

R e rons t^uçã^da  sede da inspetoria Regional de Éstatís-

Construção do edifício sede da Cartografia em Parada de 

ConstTução do edifício Vede’ da Éscoía Nacional de Ciências 

Equipamento e instalações do edifício sede da Cartografia

Elaboração de levantamentos estatísticos e geográficos

31.181.000

DEPARTAMENTO ADM IN ISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

01 01 1 0052.................

1.855.000

1.855.000

3.845.000

3.845.000

Reequipamento de unidade......................

5.700.000

ESTADO M A IO R  DAS FORÇAS ARMADAS

13 06 1 0054.................

4.699.200

4.120.000
579.200

266.340

266.340

Construção do Hospital das Fôrças Arm adas....................

13 06 1 0055.................
Reequipamento da un idade.............

13 06 2 0056.................
4.965.540

ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA

13 06 2 0057.................

___________________________________

367.664

367.664

367.664



CONSOLIDAÇÃO O RÇAM EN TÁRIA  —  1966 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA (COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS)

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

Superintendência do P lano de Valorização Econôm ica da Am azôn ia ................................

Superintendência do P lano  de Valorização da Região da I* ronteira Sudoeste do País

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste.................................................................

Comissão do Vale do São Francisco...............................................................................................

Adm inistração do Território Federal do A m apá ........................................................................

Adm inistração do Território Federal de Rondôn ia ....................................................................

Adm inistração do Território Federal de R ora im a .....................................................................

Serviço Nacional dos M unic íp ios......................................................................................................

Parque Nacional do X in g ú ..................................................................................................................

Comissão F.special de Faixa de Fronteiras...................................................................................

Fundação Brasil C en tra l......................................................................................................................

T O  T A L .......................................................................................................................

d e s p e s A S C O  R  R E N T E S D E S P  E  S A S D E  0  A P I T A L

C U S T E I 0

TRANSFERÊNCIAS

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

TOTAL

PESSOAL

M ATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

TERCEIROS

e n c a r g o s

d iv e r s o s
TOTAL CORRENTES

TOTAL

OBRAS

SERV IÇOS EM 

RE G IM E  DE 

PRO G . ESPECIAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANENTE
TOTAL FINANCEIRAS D E  CAPITAL

TOTAL

3.247.700 300.000 400.000 150.000 4.097.700 1.158.457 5.256.157 150.000 43.878.843 250.000 60.000 44.338.843 6.665.000 40.000 51.043.843 56.300.

643.658 100.000 119.700 93.000 956.358 — 956.358 — 7.432.520 300.000 70.000 7.802.520 241.122 — 8.043.642 9.000.

3.725.950 536.110 1.675.910 202.630 6.140.650 1.274.920 7.415.570 935.000 135.000.000 782.680 466.750 137.184.430 400.000 — 137.584.430 .145.000.

4.675.897 80.000 120.000 50.000 4.925.897 - 4.925.897 — 28.024.000 — 50.000 28.074.000 — — 28.074.000 32.999.

5.439.887 1.431.783 453.960 25.050 7.350.680 1.273.845 8.624.525 935.000 155.000 361.375 115.100 1.616.475 40.000 — 1.656.475 10.281.

4.660.204 895.918 158.800 49.500 5.764.422 1.090.078 6.854.500 700.000 40.000 780.000 110.500 1.630.500 15.000 — 1.645.500 8.500.

1.558.427 960.043 147.800 16.500 2.682.770 549.170 3.231.940 1.241.853 224.000 586.107 76.100 2.128.060 40.000 — 2.163.060 5.400.

650.000 200.000 180.000 156.000 1.186.000 501.000 1.687.000 100.000 — 60.000 40.000 200.000 — — 200.000 1.887.

30.829 - • — 46.171 77.000 — 77.000 - - — — — — — — 77.

— — — -- — — — 2.200.000 — — — 2.200.000 — — 2.200.000 2.200.

682.080 —
____ __._ — -- - i

682.030 691.000 1.373.030 — — — — —* — 936.000 936.000 2.309 .

25.314.632 4.£03 .854 3.256.170 788.901 33.863.557 6.538.470 40.402.027 6.311.853 214 754.363 3.120.162 988.450 225.174.823 7.401.122 976.000 233.551.950 273.953.

PROGRAMA D E  INVESTIM ENTOS PÚBLICOS —  1966 

PRESIDÊNCIA d a  REPÚBLICA (COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS)

QUADRO POR PROGRAMA

U N I D A D E S ADM IN ISTRAÇÃO A GROPECUÁRIA EDUCAÇÃO SAÚDE

EN E RG IA

E L É IR IC A

TRANSPORTE

Rodo v iá rio

PORTOS, RIOS 

E CANAIS

TRANSPORTE

AÉREO
C OM U N ICAÇÕES IN DÚ STRIA H AB IT AÇÃO

SEGU RAN ÇA

PÚ B L IC A

DEFESA 

E SE G U RAN ÇA  

N A C IO N A L

ASSISTÊNCIA 

SO C IA L  E 

P R E V ID Ê N C IA

COLO N IZAÇÃ O

E

POVOAMENTO

ABASTECIMENTO

RECURSOS

NATURAIS

TOTAL B

Superintendência do P lano de Valorização Econômica
6.500.400

Superintendência do P lano  de V alorizarão da Região

3.000.000 1 618.457 5.866.172 20.000.000 500.000 800.000 - 7.200.000 — — — — 3.508.443 470.000 1.150.000 50 .613 .1

da  Fronteira Sudoeste do Pa ís ...................................... 2 .184.520 310.000 1 188.000 1.740.000
1.000.000 — ___ ___ __ 300.000 ___ __. _ _ 180.000

___
270.000 7 .172.

Superintendência do Desenvolvimento do 'Mordeste. — 13.376.967 7 380.565 25.065.192
29.140.000

22.515.000 2.645.000 ___ ___ 8.317.099 1.442.555 __ _ __. 7 .387.096 5.800.000 12.017.099 135.086.
Comissão do Vale do São Francisco............ ................... — 4 .464.000 620.000 3.140.000

4.500.000
3.820.000 1.670.000 180.000 —. 80.000 ___ __ __ ___ 645.000 700.000 19.819.

40.000 13.000 436.000 290.375
426.750

449.700 37.500 25.000 ___ ___ 71.000 39.000 ___ 40.000 1.868.
A dm in istração do Território Federal de R o n d ô n ia ... 738.690 5.500 300.780 219.000

20.000 — 5.000 __ 32.720 __ 60.000 40.000 __ __ ___ 231.400 __, 1.653.
Adm in istração do Território Federal de Rora im a ........ - 483.000 210.880

118.000
182.216 — __ __ _ 916.869 _ 31.200 2 .009.

Serviço Nacional dos M un ic íp ios .............. ....................... 200.000 — — — — __ ___ _ _ __ __
200.

Com issão Especial de Faixa de Fronteiras................... 2 .200.000 — — — — __ _ ___ __ _ ___ __.
2 200

Fundação Brasil C en tra l........................................................ — — 79.000 65.000
30.000

260.000 - -- - 30.000 - — — — 30.000 — 494.

T O T A L ............................................................... 5 .363.210 21.652.467 11 622.802 36.596.619
41.735.150

47.226.916 4.857.500 1.005.000 32.720 15.897.099 2.520.424 79.000 67.464 180.0000 11.540.539 6.602.600 14.137.099 221.116.



P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

03 02 1 0058.
03 02 1 0059.
03 02 1 0060.
03 02 1 0061.
03 03 1 0062.
03 03 1 0063.

03 03 1 0064.
03 03 1 0065.
03 03 1 0066..
03 03 1 0067..
03 03 1 0068..
03 03 1 0069..
03 06 1 0070..

04 02 1 0071..

04 03 1 0072.. 
04 03 1 0073.. 
04 03 1 0074..

04 03 1 0075..
04 09 1 0076..
04 09 1 0077..
04 13 1 0078..

04 13 1 0079.. 
04 13 1 0080..

04 13 1 0081..

05 03 1 0082. 
05 06 1 0083. 
05 06 1 0084. 
05 06 1 0085. 
05 06 1 0086. 
05 06 1 0087. 
05 06 1 0088. 
05 06 1 0089. 
05 06 1 0090. 
05 06 1 0091.
05 06 1 0092.
06 01 1 0093. 
06 01 1 0094. 
06 01 1 0095.. 
06 01 1 0096.. 
06 01 1 0097.. 
06 01 1 0098..
06 01 1 0099.. 
06 01 1 0100.. 
06 01 1 0101..
07 02 1 0102.. 
07 05 1 0103.. 
07 06 1 0104.. 
07 06 1 0105.. 
07 06 1 0106.. 
09 09 1 0107.. 
09 09 1 0108.. 
16 02 1 0109.. 
16 02 1 0110.. 
16 02 1 0111.. 
16 02 1 0112.. 
16 14 1 0113..

16 14.1^0114.

17 0 2 ; iJ )1 1 5 .

19 02 1 0116.

19 02 1 0117. 
19 02J l  0118..

19 02 1 0119..

19 02 1 0120.. 
19 13 1 0121..

02 04 2 0122. 
05 13 2 0123.

19 02 2 0124.

Pesquisas agrícolas 
Pesquisas zootécnicas 
Pesquisas pedagógicas 
Pesquisas nosológicas.

Extensão rural 
Produção de sementes selecionadas de culturas de subsis- 

tências
Produção de sementes de J u ta ....................................................
Heveacultura........................................................................................
Instalação de novas fazendas de gado......................................
Im plantação  da pecuária leiteria em zonas selecionadas...
Im portação de reprodutores e matrizes....................................
Equipam ento dos matadouros de Belém e M anaus............
Equipam ento e operação de laboratórios para fabricação 

de vacinas p/uso veterinário 
Alfabetização em cursos primários regulares dirigida pelas

dioceses e prelazias de tôda a região....................................
Bolsas as escolas agrotécnicas.. . . . .............................................
Bolsas as escolas técnicas em início de curso .......................
Bolsas de estudos no curso da Escola Técnica Nacional

mediante convênio................................... ................................
In íc io  da instalação da Escola Agrotécnica da Amazônia.

Instalação de missões culturais..........................• .• ••• ................
Centros de aperfeiçoamento de professores primários..........
Concessão de bôlsas de formação, semi-especialização e es­

pecialização....................... / • .........................................................
Promoção de cursos especiais........................... ...........................
Levantamento das condições das escolas agrícolas e indus­

triais...................................... ... . .............................................
Levantamento da situação institucional das Secretarias e

Divisões de Educação..................................................................
Assistência hospitalar.......... .. . . .  • • ■ • •; • • • •
Serviço d 'água nas sedes dos M unicípios da Am azônia. .
Abastecimento da água de^Belem...............................................
Abastecimento de agua de São Lu iz (M aranhão)................
Abastecimento de água de C u iabá ..............................................
Abastecimento de água de R io  Branco.....................................
Abastecimento de água de M acapa ............................................
Abastecimento de água de Boa V is ta ......................................
Abastecimento de água de Porto Velho...................................
Esgoto Sanitário de B e lé m ...........................................................
Esgôto Sanitário de São L u iz .......................................................
Hidroelétrica de Curva-Viva..........................................................
H idroelétrica de Coaracy N unes .................................................
Ampliação do sistema geradoi de força e luz do P a ra---

Hidroelétrica do R io  da C a s c a . . . . . . . . .....................................
Serviços elétricos no interior do E s t a d o . . . . . . . . . . . . .........
Recuperação dos serviços elétricos no interior do R io  Branco. 
Formação e especialização de engenheiros eletrotécnicos...

H idroelétrica do G u rup í..................................................................
Complexo de Ita bo ca ......................................................................
Rodovia Belém-Brasilia...................................................................

Pôrto de Santarém ...........................................................................
Aeroporto de Carolina.....................................................................
Aeroporto de R io  Branco...............................................................
Aeroporto de V aupés.. ...• ..............................................................
Participação em empreendimentos industriais.........................

Fundo de fomento à produção. . . . . . . . . . . . . . ..................
Fortalecinento dos órgãos federais de colomzaçao................
Colonização da faixa de fronteiras.. . . . . . . . . . . .  ^ ................
Fortalecimento dos órgãos estaduais de colomzaçao.............

Colonização pela iniciativa jjr iv a d a .. . . -- . . . .  . . . .  . .
Estudos e pesquisas para mstalaçao de colomas militares

E s tudoT ^  pesquisas para locaíização de colônias a serem

instaladas pela iniciativa p r iv a d a . . . . . . ...............; V
Insta lação de rêde de armazéns e frigorificas nas fontes de 

produção e jun to  aos centros de consumo. . . . . . . .
Instalação e funcionamento do Centro Regional de Pro-

In tóoT lo  t r X f h o  áL' levantamento aerofotogramétrico . 
Estudos para aproveitamento industrial de evaporitos da

Bacia Am azônia e outras pesquisas.. .  .................................
Estudos e projetos técnico-eeonomicos da industria ma- 

dereira, inclusive produção de papel e celulose. . .
Programa pilSto de plantio e industrial,zaçao do D ende .. 
Bôlsas de Estudo para a realização de cursos mtens.vos 

especializados.............................................................

50.613.472

Funcionamento da unidade........... ...............'•’»............................
M anutenção de bôlsas de formaçao e especai.zaçao ; a con-

M anutinção ,' funcionamentô'e desenvolvimento dos centros 

de treinamento da indústria madereira.................................

100.000100.000
60.000
40.000100.000

200.000
100.000
750.000
500.000
350.000
500.000
100.000
100.000

400.000
35.000 
13.457

40.000
100.000
400.000
250.000

80.000
200.000

72.000

28.000
350.000

2.815.000
200.000 
200.000 
200.000
300.000
450.000 
451.172
200.000
400.000
300.000 

1.000.000
800.000 

2.775.540 
1.000.000

300.000 
224.460
50.000

100.000 
250.400

20.000.000
500.000
300.000
300.000
200.000 

4.071.810 
3.128.190

459.348
400.000 

1.149.095
1.200.000

100.000 

200.000

470.000

200.000
400.000

150.000

100.000 
250.000

50.000

5.016.528

470.000

200.000

5.686.528

T OT A L. 56.300.000



C ÓD IGO

02 04 1 0125.

02 04 1 0126.
02 04 1 0127.
02 04 1 0128..
02 04 1 0129.
02 04 1 0130..
02 04 1 0131..
02 04 1 0132..
02 04 1 0133..

02 04 1 0134..
02 04 1 0135..

02 04 1 0136.
03 03 1 0137. 
03 03 1 0138. 
03 03 1 0139. 
03 03 1 0140..

03 03 1 0141.. 
03 14 1 0142..

04 02 1 0143. 

04 02 1 0144. 

04 02 1 0145. 

04 02 1 0146.. 

04 03 1 0147..

04 03 1 0148.

04 03 1 0149.

04 03 1 0150.

04 09 1 0151..
04 09 1 0152.
04 09 1 0153..
04 13 1 0154..
04 13 1 0155..
04 13 1 0156..
04 13 1 0157..
05 02 1 0158.,

05 02 1 0159.

05 02 1 0;60.

05 02 1 0161.,

05 03 1 0162.. 
05 03 1 0163..
05 03 1 0164..
05 04 1 0165..

05 04 1 0166..

05 04 1 0167.

05 04 1 0168.

05 05 1 0169. 
05 05 1 0170. 
05 05 1 0171.. 
05 05 1 0172.. 
05 06 1 0173.. 
05 06 1 0174.. 
05 06 1 0175.. 
05 06 1 0176.. 
05 07 1 0177.. 
05 07 1 0178.. 
05 07 1 0179.. 
05 07 1 0180.. 
05 08 1 0181..

05 13 1 0182. 
05 13 1 0183. 
05 13 1 0184. 
05 13 1 0185. 
05 14 1 0186.
05 14 1 0187.
06 01 1 0188. 
06 01 1 0189. 
06 01 1 0190. 
06 01 1 0191. 
06 01 1 0192..

(EM  M ILH ARES D E  C r $ )

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL ICAÇÃO

E ,t ^ r a a °  Ec0n° m,c° 'Soc'al das populações da linha de fron-

Atendimentos de casos imprevistos e urgentes 
Análise de projetos de desenvolvimento 
Pro;etos de desenvolvimento regional
Aperfeiçoamento de pessoal.................. . . . .

Equipam ento do setor de geocartografia.........
Recuperação da Baixada Sul R io  GrandenseV.
.Ligaçao das Bacias Ibicuí-Jacuí..........

Levantamentos dos recursos econômicos 
região...........................................

Capacitação do elemento hum ano nas' comunidades 
D isciplinar rt j_ _  • t i . ,UttUCS

financeiros da

u rb a n a ...° . “ ! S,<:Íment0 ,daS. cUades e combate * erosão- 

Organização de associações regionais' d e ' M u n ic íp io s ...........

AcaZ t ?  •ZaÇ'a°  agropecuária na região de Dourados ' ' '  
Assistência a comercialização agropecuária.

Planejamento Çonservacionista das Propriedades " R u r a k "  

R S  . . . .a™  “ Ç. ° pro*en‘e de sumos em Santa Rosa

Desenvolvimento da  O v im ocü ítúrà ..............................................

ln c h e n ts da.S. ÍndÍre“ *3 9Ue' ' P ^ P ^ a m '  'sVcas'e

Construção,, a m p lia d o  e' equipamento de escolas primárias 

Construção, a-npliação e ‘equipãm'ento' de' escolas 'p r im ír ia , 

Construção, ampliação e equipamento' de' escolas primária), 

Construção, ampíiação e equipamento de' escolas'
primárias

" S i a V f n t l ° i s e Aqr ? ment°  de' ^ - '- a s r i c o ia s ,  

^ S u s ^ r i a i  7 n t , Ü s Y r ~ t 0

I 7nednusVt r ia Í ! eSl:óaÇm : i3e T L " § £ “ “ *

In S 4 u s ír ia i,
Educação Supletiva —  M T  * ..............................................
Educação Suple tiva —  P R ...........................................................
Educação Supletiva —  R S . . . . .  . .................................................

Preparo e aperfeiçoamento dó  Magistério —  M T ................
preparo e aperfeiçoamento do Magistério —  P R ................
Preparo e aperfeiçoamento do Magistério —  S C .................
Preparo_e aperferçoamento do Magistério —  R S ..................

n a t r  M ^ i p i o s “ '-!0 ^ Tme,h0rÍa de un*dades * sãnitá'-

In nos,aS l i X i o . r ™ 5 ? R  ‘  me'hor;a dV -Hades'sanitán-a; 

W J S S S S m .: melhoria dê unidades sanitárias

Instalação, reorganização e melhoria de ünidadés 'sV n i( ír'' ' 
nos M unicípios —  RS  umaaues samtarias

Rêde Hospitalar Regional —  M T ..............................................
Rêde Hospitalr Regional —  PR ...............................................
Rêde Hospitar Regional —  S C ..................................................

‘- S C 51"  * a- Unida'-

A  d t ^ r n o T if ^ t -  ™ R $ ÇSO *  *  ü n id a '-

Prof.Iaxia e combate As doenças trasmissíveis'- '  M T  ' " '
ro i laxia e combate às doenças transmissíveis -  P R  '

Prrtf’! e COm^ale às transmissíveis -  SC " "
R A u T Y  CO,nbat<; 4s doe»Sas transmissíveis -  KSde de água e esgotos —  M T
Rêde de água e esgòtos —  P R ....................
Rêde de água e esgòtos —  SC-.......................
Rêde de água e esgotos —  R S .......................

Cam panhas de Educação San itária  —  M T  
Cam panhas de Educação San itária  —  P R  
Cam panhas de Educação San itária  —  SC  
Cam panhas de Educação Satinária  —  R S  

t a b mafhodl H k8S ne' M edk ln a- Segurança e Educação do

Aperfeiçoamento de pessoal do Setor de* Saúde —- M T  
Aperfeiçoamento de pessoal do Setor de Saúde —  PR ' '
Aperfeiçoamento de pessoal do S e t jr  de Saúde —  S C ......
Aperfeiçoamento de pessoal do Setor de Saúde —  R s " "  
Produção de produtos profiláticos —  P R
iro d u ção  de produtos profiláticos —  R S .................................
L inhas de transmissão _  R0giâ3 Noroeste'— P R .............

Linhas de transmissão —  Região Sudoeste —  P R ...............

Linhas de transnussão —  Região Sul —  M atogrossense^M T

RS

Linhas de transmissão —  Região de Dourados —  AIT 
Kedes de distribuição —  i_ r> • . r-.. A

•’ R eg iío  da Bacia do R io  Ib icu i —  

06 01 1 0193.................1 ^ a e i d e  distribuição— Região da Bacia dó R io C am ãq ük — RS

200.000
100.000
165.600
180.000
15.600

267.000 
423.320
140.000

120.000
73.000

230.000
270.000
30.000
70.000
70.000

40.000
30.000

70.000

120.000

130.000

55.000

193.000

105.000

65.000

64.000

190.000
10.000
15.000
30.000
36.000
45.00020.000 

110.000

30.000

90.000

40.000

82.000 
80.000

160.000
70.000

10.000

40.000

20.000

80.000
30.000
60.000
40.000
90.000 200.000

150.000100.000
250.000

5.000
10.000 
10.000
5.000

20.000
5.000

15.000
9.000

21.000
8.000 

10.000
120.000 
120.000 
200.000 
200.000

190.000
50.000

7.172.520



06 01 
09 14 
09 14

09 14

09 14

09 14 
09 14

09 14

09 14

09 14

14 14 
14 14 
19 02 
19 02 
19 02 
19 02

1 0194 
1 0195 
1 0196

1 0197

1 0198.

1 0199. 
1 0200.

1 0201.

1 0202.

1 0203.

1 0204. 
1 0205. 
1 0206. 
1 0207. 
1 0208. 
1 0209.

02 04 2 0210.

Rêdes de distribuição —  Região Oeste —  S C ......................
Desenvolvimento industrial regional —  P R ............................
Desenvolvimento industrial regional da Região do Pan­

tanal —■ M T . . ............_........... ....................... ‘j .......................
Desenvolvimento industrial regioal —  Região Sul Mato-

grossense —  M T ...........................................................................
Desenvolvimento industrial regional —  Região de D ou ­

rados —  M T . . . .......... .................................... ..............................
Desenvolvimento industrial regional —  Região Oeste —  SC 
Desenvolvimento industrial regional —  Região Meio-Oeste

—  S C ...................#........... :............; ......................... .......................
Desenvolvimento industrial regional —  Região do Alto

Uruguai —  R S ..............#........... ; .....................• .....................
Desenvolvimento industrial regional —  Região da Bacia

do —  Ib icu í —  R S . . . ........ ......................... ...................
Desenvolvimento industrial regional —  Região da Bacia da

Lagôa M ir im  —- R S . . ................................................................
Pesquisas Sócio-Econômicas.........................................................
Desenvolvimento de comunidades......... ......................................
Instalação de estações Agro-Meteorológicas —  S C ..............

Instalação de estações Agro-Meteorológicas — . R S*vl........
Levantamento e prospecção de recursos minerais ̂— M T . . .  
Levantamento e prospecção de recursos minerais —  RS

ATIVADADES.....................................

Funcionamento da un idade .. ._ . . . .  • 
Outras atividades não especificadas

T O T A L ............................

120.000
60.000

30.000

30.000

30.000
30.000

30.000

30.000

30.000

30.000 
100.000
80.000
90.000
90.000
40.000
50.000

1.567.480

1.567.480

260.000

9.000.000

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

03 01 1 0211..............

03 01 1 0212..............
03 01 1 0213..............
03 01 1 0214..............

03 02 1 0215..............
03 02 1 0216..............
03 02 1 0217..............
03 03 1 0218..............
03 03 1 0219..............
03 03 1 0220..............
03 03 1 0221..............

03 03 1 0222.............
03 03 1 0223..............
03 03 1 0224..............
03 03 1 0225.............
03 03 1 0226..............
03 10 1 0227..............
03 10 1 0228..............

03 10 1 0229..............
03 10 1 0230..............
03 10 1 0231..............
03 14 1 0232..............
03 14 1 0233..............

03 14 1 0234..............
03 14 1 0235..............
04 01 1 0236..............
04 01 1 0237..............
04 01 1 0238..............

04 02 1 0239..............
04 03 1 0240..............
04 04 1 0241..............
04 08 1 0242..............

04 09 1 0243..............
04 13 1 0244...............
04 13 1 0245...............
04 13 1 0246..............
04 13 1 0247...............
04 14 1 0248...............
04 14 1 0249...............
05 01 1 0250...............
05 01 1 0251...............
05 02 1 0252................
05 05 1 0253................
05 06 1 0254...............
05 06 1 0255...............
05 06 1 0256................

05 06 1 0257...............
05 06 1 0258................

P R O J E T O S .

Coordenação Geral dos programas de agricultura e abaste-

C.inStrução do edifício da S U D E N E  em Recife 
Coordenação dos p.ogramas de agropecuária .... 
Adm inistração geral dos programas de agricultura e abaste-

cim erto ........................ ....................... '.............................
Pesquisa e experimentaçao «içropecuana.....................
Equipam ento de diversas un idades.............................
Dsenvolvimento da pequ isa  e experimentaçao agropecuária 

Coordenação dos proi-tos de promoção agropecuária

Re florestamento.................i ...................................................
Produção de sementes selecionadas..........
Desenvolvimento técnico econômico

rura is .............................. .............. . ' .............. *
Desenvolvimento das culturas oleaginosas 
Desenvolvimento da fruticu ltura .................

t  S ^ - e V u m e n t o d a s  produtividades

C o T r d ln t r S o s  p ? o í e T o r ^ 'o r g f n i ^  af rária- .
Aquisição de material permanente de escritório e equipa-

mentos................................ .... V ' ‘ '
Fortaieciniento do cooperativismo

Organização agrária. • • • • • : .............
Incentivos ao setor agrícola.

s - ial das famílias

Aquisição** de material permanente de escritório e equipa-

mento .
Analise e programação ..................................................................

Coordenação* dos' programas' de' educação !. . ! ! ! ! ! ! ! 

Aqui?içãoÇde ta le rT a f  permanente ''^ "s c r it iV r io  e equipa-

Meíhoraménto nó ensino primário e 'educação de base .. . .

Melhoramento no ensino medio........................................

^ ^ “ ' r c e n t r r e ^ ^ d e '  'produção ' &  material

In fp íaníaçãô  '« meiho.ia' de serviços'educacionais.. . . . . . . .

Formação p r o f i s s i o n a l- - - jV '- j ; ' i r'eÍnament'o................

Promoção de cu.rS0S f; cc;ra ,ia ra treinamento................
Assistência técnica e 1 .......................................

educacionais...Promoção de bôlsas c estágios.. ■

£  r Z r l Z l  £
Promoção de serviços gerais de saude .. • • • • • • • • ..................

Cam panhas prol’U h c a * ^ - • "  ^Vsico' urbano ........................
Sl-meamento ambiental ruraiSaneamento am

sqt
Construção e ampliação

g u a ........
Construção e am 
Participação da Sudene no ca

Estudos e pesquisas “ “ j ^ ^ i i i a s  de abastecimento d'á-

piiação de , r : ^ : oa

135.086.573

95.250
935.000 

13.743

152.007
185.384
510.727

1.090.856
360.000
250.000 

1.000.000

920.000
600.000
350.000

2.637.000
38.000

1.600.000 
230.065

19.760
1.362.497

350.178
137.500
89.376

17.934
288.120
143.570
909.665
82.973

11.027
1.065.000 
2.048.500
1.056.000

48.000
200.000

1.320.000
294.000
183.000
74.000
35.200
53.200 

237.945
1.179.247

750.000
950.000
750.000 

2.716.600

12.549.000
2.660.200
2.472.200



P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

05 13 1 0259..

06 01 1 0260.. 
06 01 1 0261. 
06 01 1 0262.. 
06 01 1 0263..

06 01 1 0264..

06 01 1 0265..

06 01 1 0266.. 
06 01 1 0267.. 
06 01 1 0268..

0 6  0 1  1 0 2 6 9 . . . .  

0 6  0 1  1 0 2 7 0 . . .  

0 6  0 1  1 0 2 7 1 . . . .

0 6  0 1  1 0 2 7 2 . . . .

0 7  0 2  1 0 2 7 3 . . . .  

0 7  0 2  1 0 2 7 4 . .  . . 

0 7  0 2  1 0 2 7 5 . .  . .

07 04 1 0276.. 
09 01 1 0277.. 
09 01 1 0278.. 
09 01 1 0279.. 
09 01 1 0280.. 
09 01 1 0281.. 
09 01 I  0282.. 
09 02 1 0283.. 
09 06 1 0284.. 
09 14 1 0285.. 
09 14 1 0286., 
09 14 1 0287.. 
11 01 1 0288.. 
11 03 I  0289.. 
11 14 1 0290.. 
16 01 1 0291., 
16 01 1 0292.. 
16 01 1 0293.. 
16 01 1 0294., 
16 01 1 0295.. 
16 01 1 0296.. 
16 01 1 0297.. . 
16 01 1 0298.. . 
16 01 1 0299.. 
16 02 1 0300.. 
16 02 1 0301.. 
16 02 1 0302.. . 
16 02 1 0303.. 
16 02 1 0304... 
16 02 1 0305.. 
16 02 1 0306.. . 
16 02 1 0307.. 
16 02 1 0308.. 
16 02 1 0309.
16 02 1 0310..

16 02 1 0311.

16 14 1 0 31 2 .... 
16 14 1 0 3 1 3 . . .  
16 14 1 0314... 
16 14 1 0 31 5 . . .  
16 14 1 0316,

16 14 1 0317..
17 01 1 0318.. 
17 01 1 0319. 
17 02 1 0320.. 
17 14 1 0321. 
19 02 1 0322..

19 02 1 0323.. 
19 02 1 0324.. 
19 02 1 0325..

19 02 1 0326.. 
19 02 1 0327.. 
19 02 1 0328.. 
19 02 1 0329.. 
19 02 1 0330.. 
19 02 1 0331..

19 02 1 0332.. 
19 02 1 0333..

19 02 1 0334.. 
19 02 1 0335.. 
19 02 1 0336.. 
19 02 1 0337.. 
19 02 1 0338.. 
19 02 1 0339.. 
19 02 1 0340.. . 
19 02 I 0341.. . 
19 02 1 0342... 
19 02 1 0343... 
19 02 1 0344...

V ALOR DA APL ICAÇÃO

Criação de pre-condições para o desenvolvimento dos oro-
gramas de saude.......................................

Coordenação dos programas de energia ...............................

Aquisição de m aterial permanente e equipam ento ...........
Eletrificaçao das principais cidades do Nordeste .............

temaSSda  C H E S F .  ̂  transmissa°  e distribu ição p e íõ ' sisl 

Construção de barragem de 
C H E S F / F U N IL

pedr, P a r a  in t e r l ig a ç ã o  

L lCoÇn q u ,^ ta ^ SÍna , ' UnÜ C° m  a d e 'V ité r ia  "da

n'°Rio' p~ V ú '.::::

R V l° 4 r ic a e . a m P ! ÍaÇ a0 . d a S  rêdeS  d e  d ;s ‘ r ib u Í ç ã o  d e  e n e rg ia

£ J e,tr!j;!caS3:o de pequenas comunidades.
JtLletrmcação ru ra l...................... ......................
Formação de pessoal....................... .......................................

Aproveitamento de novas fontes de e n e r g ia . . . . ! .........
Coordenaçao dos programas de transportes 
Aquisição de m aterial...............................  ....................

ImbPisa clsÇa0'. melhoramento e pavimentação das rodovias

Reaparelhamento do sistema portuário!
Coordenação da promoção industria l....................

quisição de material e equipam ento........
Incentivos a indústr ia .............................  ............................

Coordenação dos programas de desenvoívimento da pi 
quisiçao de material permanente e equipamento. 

Coordenaçao dos_ programas de recursos pesqueiros....'Tj ,• • uc ictursos pesquei 
Farticipaçao na formação do capital da U S IB A  
JJesenvolvimento da indústria pesqueira 
Pesquisas industria is...................

Desenvolvimento da pesca 'nordestina ’ ! ! ! .............................
Assistência à  pequena e média indústr ia .................. '
Aquisição de material permanente..............

A um ento e melho-ia das habitações. . . . . ..............................

Estudo das condições e tecnologia da hab itação .'.:.'.'.'.:.'
M ateria l p_ermanente de escritóio e equipamentos..............
Coordenaçao da valorização do Vale do Jaguaribe ..............
Aquisição de material permanente e equipam entos............
Adm inistração geral e assessoramento..................
Adm inistração dos programas básicos................. . [ [ ...............
Adm inistração dos programas sociais...............

Adm inistração dos programas de apo io . . . . . . . . . . . . . .
^oordenação dos programas de artesanatos......... !
Coordenaçao dos programas de ação c o m u n itá r ia . . : . .........
rrigaçdo em larga escala no sub-médio São Francisco... 

Valorizaçao da Bacia do Jaguaribe

Experimentação e m ultip licação a g r í c o l a . .........
io m en to  a produção p e cu á r ia ...

Conservação e defesa floresta l.. . . .  .' ^  ^  "
lesquisas de recursos n atu ra is ..........
Assistência à  saúde................. ..............................................

Organização e desenvolvimento ' das ' comunidades'. : .............
Inversões de apoio aos p rog ram as ....

U m am ização e coordenação de núcleos artesanais : .'...........

da "a latenc Produ' So “ rtesanal e aum ento do capital

Programação de recursos humanos para ós projetos e p ro l’
gramas integrados............................................ 1

Coordenação dos programas de estudos d e 'p r o d u ç ã o . "  
Aquisição de m aterial permanente e e q u ip am e n to ... 
Lstudos e levantamentos sôbre os recursos humanos. 
Estudos e pesquisas demográficas e sócio-cultural

artesana to '"*“9 1Ígad° S “ °  conhecimento e melhoria do

Im p lan tação  de um  sistema de' centros' audio-visuais.........
Coordenação dos projetos de abastecimentos...............

quisiçao de_ m aterial permanente e equipam ento ......... ”  '
Kacionalizaçao do abastecimento............................

C on jun tu ra  da produção e do a b a s te c im e n to .. . . . : .............

d°ordToÍÒs°. 0Pr0 ,e t° delCVantament0 básico

material permanente e equipam ento...........
Levantamento sistemático básico dos solos . . .  

gircaCn“Çn°  Pr0;'ctos de botânica econômica e tecnolól

Pes™ !*!? : !C r la ‘ er.ial Permanente ë  e q u i p a m e n t o . ' "
C o o r l ln  - botânica econômica e tecnológica............. "

, Pfojctos de levantamentos cartográficos 

E U h Z ,~  , m atY ‘al » ^m ane n te  e equipamentos 
Uaboraçao de cartas topográficas........  ............

t“ aÇ 30d : S. .PrOÍetos de levantamentos foto-interpre'.

I  evBnlÇa? ,U: permanente e equipam entos..
Levantamento fóto-interpretativo

m in e ra ^ .0 . Pr° Íe l° S d '  ‘« «m U m e n to s  ̂ dos 'recursos

Ma^ieamenfo '« ^ u ip a m e n to  : i i  i !

Pesquisas m inerais..................... ........................................
Pesquisas tecnológicas .7 . . . . .  ’ ......................................................

Coordenação dos projetos hidrogeológicos. '. ”  : ....................
Aquisiççao de material permanente e equ ipam ento...........

Investigações hidrogeológieas e formação de pessoal.........
Cadastro de dados hidrogeológicos.. .  . P .........

r ' frr çi,° :  instalação e manutenção de poços d 'âgua ' ' ' 
Coordenaçao dos projetos hidro-metedrológicos.. . . .

800.000 
1.522.886 

225.514 
7 .773.800

12.191.800

1.034.000

629.800
658.000
564.000

2.284.200
1.410.000

752.000
47.000
47.000 

1.116.620
234.280

21.164.100
2 .645.000  

407.193
82.000 

60.7.451 
306.050

30.950
184.289

3.000.000
1.952.419

483.952
843.391
419.404
35.552

1.207.003200.000
585.000
530.000
183.000
450.000
40.000
80.000
40.000 
47.273

101.375
1.140.000 
1 .387.500

400.000
15.000

140.000
150.000
280.000
300.000
205.000 
137.752

170.000

153.000 
81.759

5.859
583.502

8.880

35.996
136.200
226.000 
101.500

4 .822.500
650.000

87.600
30.000 

382.400

37.000 
41.099’

239.000
397.000
61.000

1 .642.000

126.000 
46.000

128.000

328.000
922.000
375.000
635.000
140.000
220.000
490.000
430.000
410.000

1.450.000202.000



I

19 02 1 0345
19 02 1 0346 
19 02 1 0347.
19 02 1 0348,

02 04 2 0349.................
02 04 2 0350.................
02 04 2 0351.................
02 04 2 0352.................
02 04 2 0353.................
02 04 2 0354.................
02 04 2 0355.................
02 04 2 0356.................
02 04 2 0357.................
09 01 2 0358.................

Aquisição de material permanente e equipamento.........
Pesquisas hidrológicas.................................................................
Pesquisas meteorológicas.......................................................... .
Estudo de factibilidade para o aproveitamento das bacias 
fluviais...................................................................................................

Atividades......................................................................... ...................

Funcionamento do gabinete do superintendente...................
Funcionamento da secretaria do conselho deliberativo ..» ..
Assessoramento técnico....................................................................
Assessoramento jur íd ico .......... .............. . .......................................
Assessoramento a cooperação internacional.............................
Auditoria dos projetos e obras.....................................................
Adm inistração auxiliar..................... ...............................................
Administração financeira e c o n t á b i l . . . .....................................
Funcionamento dos escritórios regionais...................................
Coordenação dos programas da indústria pesqueira............

TOT A L...................................................................

235.000
756.000
307.000

1.900.000

386.000
175.000

2.363.000
364.000

1.387.000
400.000 

3.106.980
691.000
925.000 
115.447

9.913.427

145.000.000

COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO

03.01 1 0359..
03.02  1 0360..
03.02 1 0361..
03.02 1 0362..
03.03 1 0363..
03.03 1 0364..
03.03 I  0365..
03.03 1 0366..
03.03 I 0367..
03.03 1 0368..
03.03 1 0369..
03.04 1 0370..
03.04  1 0371.

03.05 1 0372..
03.05  1 0373..
03.05 1 0374..
03.06  I 0375.. 
03.14 1 0376..

03.14 1 0377..

03.14 1 0378..
03.14 1 0379..

03.14 1 0380..

03.14  1 0381.

03.14 1 0382.

03.14 1 0383.. 

04.01 1 0384..

04.01 1 0385.. 

04.09  1 0386..

05.02  1 0387.. 
05 .06  1 0388.

05.06  1 0389..
05.06  1 0390..
05.06  1 0391..

06.01 0 0392..
06.01 1 0393..

06.01 1 0394.

06.01 1 0395..
06.01 1 0396.
06.01 1 0397.
06.01 1 0398..

06.01 1 0399.
06.01 1 0400..
06.01 1 0401..
06.01 1 0402..
06.01 1 0403..
06.01 1 0404..
06.01 1 0405..
06.01 1 0406..
07.02 1 0407.

P R O JE T O S .

Aquisição de materiais diversos para revenda..........

Experimentação agrícola. .................... .. ..........................
Programas experimentais de Itacurubá. . . . . ._. . . .  . . 
Programas experimentais de Pòrto Real do Colégio

Renovação de rebanho.......................................................
Adubos quím icos.................; ...............................................
Aquisição de sementes básicas........................................
Im plantação de lavoura de arroz..................................
Im plantação  de culturas diversas..................................

Formação de pastagens...............•■■■■.'*■......................
Instalações para arraçoamento de anim ais .................

Obras de infra-estrutura............ ....................; ..............
Construção de instalações pecuárias e rurais.............
Aquisição de tratores e implementos agrícolas..........
Aquisição de plataformas e v iaturas.............................
Equipam entos para oficinas ^mecânicas.........................
Acruisição de produtos qu ím icos... . . .  ........... y  ‘ 1 * •*
Estudos, projetos e construção de sistema de nngaçao  e

Implan^ação dõ s i'teT aV e no V u W é d ió  e baixo

IrrfgTçsÒTdrenagem 'do' R io  Corrente em Correntina 
Estudos, projetos e construção de sistema de irrigaçao e

drenagem no médio São F ranc isco ..... . •„ • • • • ..............
Proje”o de irrigação e colonização na Colónia Agropecuária

E  sf u d o,° proj e't o e ' início 'de construção do sïstem ade irriga- 

T rfba lho  d Í0p?squisãs a cargo do ïn s t itü to  de Pesquisas

cargo da Fundação Ge'- 

Cons;ruç^orgea instaiação de escoias no Vaie do São Fran- 

Constriiçãõ ' è ' instalação' de escolas nas dependências da 

In s ta la d o  de cursos' de 'aper'feÍç'oamenÍó para tícn icos de

E q u i p a nientos°p'ar"a' „„'idades'médicos sanúk^ias. . . .

Perfuração de poços tubulares, pequenas c 

( Miras* com pU-ment ares " p/Adutora' Regionai

19.819.000

abas-

S i s t e m a ^ d e  transm issão de Barro Vermelho -  M iguel Cal- 

Linmhan de 'tVansmis's'â'o F o ^ a ^ ^ r J ,  «  G o iá s .. .
L inha de transmissão L u i z i a o a  -  C n s t a u n a . ^  ^

Linha de transmissao La;es ^  N ova ....................
L inha  de transmissao Abaeté ................
Construção de redes elétricas.........................

P r t s e % t e an td a °c o n s tru ç ão  das rodovias de acesso de l i­

gação ao Vale do São Francisco.............................................

800.000
30.000
5.000
6.000 

100.000
30.000
10.000 
12.000 20.000 
12.000 
18.000

250.000 
10.000

1.500.000 
60.000
40.000

150.000

300.000

50.000
500.000

26.000

100.000

400.000

15.000

20.000 
60.000 

60.000

500.000
200.000

400.000
350.000

1.375.000

815.000 
80.000

100.000
600.000
30.000
50.000

300.000

400.000
100.000 
100.000 
120.000 
120.000 
120.000
380.000

1.600.000
400.000

3.820.000



02.04
03.04
04.01
04.02 
04.06 
04.13
05.01
05.03
05.03

06.01

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

07.05 1 0408.

07.06 1 0409.

09.14 1 0410.
16.01 1 0411.
19.02 1 0412.

M elhoria das condições de navegabilidade do rio São Fran­
cisco e afluentes.......................................................

Construção, melhoramento e conservação de aeroportos c
c a m p o s  d e  p o u s o .............................................

Construção e instalação de' usinas de benefíciaménto.........
V_,olonias a g r íc o la s ...........................................  ..........

Estudos gerais e levantamentos. . . . . . . . .

2 0413 
2 0414 
2 0415. 
2 0416. 
2 0417. 
2 0418. 
2 0419. 
2 0420. 
2 0421.

2 0422.

M anutenção da un idade......................

M anutenção e funcionamento da D .P .A . . . . ! !
M anutenção de escolas subordinadas a D .P .Á . . .
M anutenção de escolas p r im árias ..........................
A t iv id a d e s  e s c o la re s ..............................

Aprim oram ento do corpo docente...............
Assistência medica cirúrgica.............

Funcionamento de hospital e unidades sanitárias ...............

MOBa“ sc, AL,ÇpEméd!c0"h0Sp!talareS‘sanitárÍ0S em
Custeio das usinas e sistemas elétricos’. ’. ’. ’. V.................
Outras atividades não especificadas......................

T OT A L .

VALOR DA A F IIC A Ç Ã O

1.670.000

180.000
80.000

645.000
700.000

5.499.169
5.000

30.00020.000
70.000
60.000 

200.000
300.000

700.000
100.000

6.984.169

6.196.728

32.999.897

ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ

02.04 I 0423. 
03.03 1 0424..
03.05 1 0425.
04.02 1 0425..
04.03 1 0427..
04.06 1 0428.
05.02 1 0429.
05.03 1 0430..
05.03 1 0431.
05.03 1 0432..
05.03 1 0433..
05.06 1 0434.
05.06 1 0435.
05.06 1 0436. 
05.14 1 0437.
06.01 1 0438..
06.01 1 0439.

07.02 1.0440.
07.02 1 0441..
07.02 1 0442..

07.05 1 0443..
07.05 I 0444,.

07.06 1 0445.
0 7 . 0 6  I  (M 4 6 .

1 1 . 0 3  ï  (14*17.

11.03 1 0-H8.

12.02 I 0440.
12.02 1 0450..
12.03 1 0451..
12.03 1 0452.. 
17.02 1 0453.

02.04 2
03.01 2
03.05 2
04.01
04.06 
05.03

07.02
08.03 
11.02 
12.02  2
14.01 2
16.02 2
17.01 2
19.02 2

0455..
0456..
0457..
0458..
0459..
0460..
0461..
0462..
0463..
0464..
0465..
0466..
0467..
0468..

Obras na Séde do G o vêm o .........................
M e lhoria  de rebanho......................

Reequipamento de oficinas agrícolas.. . ! ! ! ! ..................
Conclusão de obras em diversas escolas....................

Reequipamento de estabelecimentos de ensino médio 
M elhoria de condições de ensino

Reequipamento do laboratório de pesquisas ciínicas.'..........
Keequipamento de unidades hospitalares..........
Reequipamento do Hospita l Geral de M a c a p á . ...........

Conclusão de obras em sub-postos médicos do interior.'.
Conclusão de obras do H osp ita l Santo A n tôn io ..........
Cone usao de obras de abastecimentos d ’água em M acapá

Cone “ são de ük ” ’  I 6 ‘ ec!lr entos d-£,®Uií no interior. Conclusão de obras do serviço de esgôto de M acapá

Pro,etos_para serviços de água e esgôtos no interior.. ’ ' ’
Conclusão de obras de eletrificação do in te r io r ....
Reequipam ento e manutenção de usina elétrica. . . .........
Cone usao da rodovia M acapá-C levelandia..
Conclusão da rodovia Macapá-M azagão .........

na“ pes0adas9U.!Pa.,není 0 d e  ° f!cÍnaS d<= A t u r a s ’e m áq u ^  

Reequipam ento dos serviços de navegação .............................

Melhoramento e Aquinlçío ,|e embâreaçBes
Keequipamento d n s  nficinns <1 a n u te n ç S o  ile  a v íR e s . 

le  pQUSu n o  in t e r io r .  .

17.03 1 0454. . .  A m „|

L u n u j t i s a , ,  , l e  M l* r « o  ç a m p o s  « t e  p o u s o  n
C on c luH Ã o  d a  r e s id ê n c ia  d o  s e c re tá r io  g e ra l

Cnnjjrutfe te resitlêiicias.....................
U lis t fu ç ào  do delegacias de polícia no interior 
Keequipamento da guarda te rr ito r ia l... 
Keequipamento d e  casas correcionais. . . . "  
AmpliaçSo da cadcm pública de M acapá 
Conclusão d a s  obras do friíroríflro«: Mobras do frigoríficos de M acapá , 

ação do matadouro modelo de M acapá

ATIV IDADES.

Adm inistração de território. .

Assrs“len"L30a0\f̂ ^ c0uí„mr:r° daS agriVo,‘‘
B S f c me'snt‘u0dodse. ; n idad~  : : ; :  : : :

Assistência médico hospitalar. ...............................
Conservação de estradas............... .....................................

Àdm^T” » me-t0 id ° S serviç°s rádio-teíegráficos'..........

1 agamento de ina tivos ................
Assistência a núcleos coIonias..

Pe0s0<,u f ^ Ç?1°  daS de abastecimento'. ’. ! !  ! '
fesquisas de recursos m inerais o vegetais.................

T OT A L .

40.000 
8.000
5.000 

389.000
20.000
27.000
8.000 
6 .0 0 0

51.375
20 .000
50.000
70.000
30.000
50.000
5.000

25.000 
401.750
80.000 20.000

349.700

7.500
30.000

Ä . OOO
2 0 . 0 0 0  

10.000 

6Í.OÔO 
2 0.0 00

2.000 
2.000

15.00020.000  
20.000

6.549.075
314.450

10.000
373.920
86.565

423.200
200.000
37.000
80.900 
2.100

297.865
500

30.900 
6.200

1.868.325

8.412.676

10.281.000



ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

02 04 1 0469 
02 04 1 0470 
02 04 1 0471.
02 04 1 0472.
03 02 1 0473.
04 02 1 0474.

04 09 1 0475.
05 03 1 0476. 
05 03 1 0477. 
05 03 1 0478. 
05 06 1 0479.

05 06 1 0480.
05 06 1 0481.

06 01 1 0482.
07 05 1 0483.
08 03 1 0484.
11 03 1 0485.
12 02 1 0486. 
17 02 1 0487.

02 05 
14 04 
05 02 
05 03 02 01 12 02 
12 13 
14 02 
14 05 
17 03

2 0488 
2 0489 
2 0490 
2 0491 
2 0492 
2 0493 
2 0494 
2 0495 
2 0496 
2 0497

Ampliação do Patronato de Menores.................................
Recuperação do Palácio do Governo..................................
Obras na Prefeitura de G ua ja rá^M ir im ............ ..............._
Reequipamento de unidades hospitalares e administrativas

Fertilização do So lo ................. . .......... ..................................
Construção, ampliação e reequipamento de escolas em Pôr-

to Velho e G ua ja rá  M ir im ...^ ...........................................
Obras no Estádio Aluísio Ferre ira ......................................
Construção de postos médicos no interior........................
Ampliação e recuperação do Leprosário Jayme Bem Athar
Construção de dois postos médicos em Pôrto Velho...........
Recuperação e am pliação dos sistemas de abastecimento

d 'água de Pôrto Velho e G ua ja rá  M ir im ....................
Abastecimento d 'água  no interior. ................... .
Recuperação e ampliação dos serviços de esgôto de G ua ­

ja rá  M ir im ........... ...........................................................................
Eletrificação das principais vilas do interior................^ . . .  .
Reequipamento das oficinas dos serviços^ de navegação . . .
Construção de prédios para estações rádio telegráficas---
Construção de 4 residências para juizes e promotores.......
Construção de delegacias de Polícia e Juizado de P a z .. . .  

Construção do Frigorífico de Pôrto Velho..............................

M anutenção dos Órgãos da Adm inistração. .............. . . . . .
M anutenção de postos agropecuários e colomas agrícolas.

Erradicação de endemias rurais.................................................
M anutenção de h o s p i t a i s . ........................................
M anutenção da segurança da fronteira....................................
Adm inistração da segurança pub lica ..........................................
Seleção e treinamento de pessoal...............................................
Pagamento de ina tivo s .. . . . . .  •_..........• .......................................
Contribuição para a previdência social.....................................
Estudos para abastecimento . .. . ...................................................
Outras atividade não especiifcadas.............................................

T OT A L.

1.653.090

10.000
10.000
40.000 

678.690
5.500

280.780
20.000 
12.000
15.000
12.000

130.000
20.000

30.000
20.000 
5.000

32.720
60.000
40.000

231.400

5.992.362
96.630
2.950

169.440
9.400 

24.890
7.400 

233.078 
120.000

1.400

6.657.550

189.360

8.500.000

ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA

03  0 3  1 049 8  
03  0 5  I 0 4 9 9 .

05 03 1 0500.
05 06 1 0601.
06 01 1 0502.
07 02 1 0503. 
07 02 1 0504. 
11 03 1 0505. 
13 06 1 0506. 

17 02 1 0507.

02 04 2
03 02 2
03 06 2

04 02 2 
04 03 2 
04 07

04 09
05 03 
05 06
07 05
08 03
13 06 2
14 02 2 
14 05 2 

17 03 2

PROJETOS.

M e lh o r ia  d e  r e b a n l in
c a m in h õ e s  e im p le m e n t« * »  « « r íe o la s

0508
0509
0510

0511
0512
0513
0514
0515.
0516.
0517.
0518.
0519.
0520.
0521.

0522.

Constrpô lô SanaWrî de

kéJeJe mU ci.We de

Armazenagem para produtos agrícolas..............................

ATIV IDADES.

M anutenção dos Órgãos da Adm inistração ..................... . . .

Aquisição de o^ tério de Vacinks p ãm  a Pecuária
F u n c io n a m e n to  d o  I . a t io r n io  iu  , ......................

Funcionamento da D iv isão de F.ducaçao........ ...............

Funcionamento da Escola Norma ................ ......................
Funcionamento da B iblioteca. ... •■ ...............................................

Funcionamento da R*fdl0_ D l uso ■ •• ...............
Funcionamento da D .visao de b aud e .. . . . ...............
F u n c io n a m e n t o  d o  S e r v iç o  d e  á g u a  e e sg o t .

M anutenção do serviço de bajeos.............. • • ■ • ■ • ...............

M anutenção de estaçSes .f • i ........  ......................
M anutenção da guarda territoria l..............................................

A s s is tê n c ia  a  i n a t i v o s . . .  .
A s s is tê n c ia  e p r e v id ê n c ia  s o c ia l. • • • • ■•  

M e lh o r a m e n t o  d o  a b a s te c im e n to  d e  c a r

T O T A L ...........................................

2 .009.629

20.000
4 6 3 .0 0 0
1 5 0 .0 0 0  

60.880
118.000 
112 .000
70.216

916.869
67.464
31.200

2.098.059
3 .000 

214.150
43.100

138.605
6.000 
2.650

251.484
35.000 

108.260
85.803
93.050

278.210
3.000

30.000

3.390.371

5.400.000



SERVIÇO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS

—--------------------- ------------------ . (e m  M ILHARES DE CrS)

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

02 02 1 0523.. .

PROJETOS................

200.000

100.000
75.000
25.000

1.687.000

1.520.400
166.600

Projetos de assistência aos Municípios

02 02 1 0525.
Equipam ento do Serviço Nacional dos Municípios

02 02 2 0526 ...

AT IV IDADES____

Assistência aos Municípios

Manutençao da  Casa dos Municípios ......................

T O T A L  .

1.887.000

PARQUE NACIONAL DO XINGÚ

02 04 2 0528.

A T IV ID A D E ...........

77.000

77.000
Funcionamento da unidade —  M T

T O T A L ..
77.000

COMISSÃO ESPECIAL DE FAIXA DE FRONTEIRAS

01 01 1 0529....

P RO JET O ...........

2.200.000

2.200.000
Programa de obras nos núcleos rurais c de segurança m ilitar.

t o t a l

2.200.000

FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL

04 02 1 0530.
04 03 1 0531.
05 01 1 0532.
05 06 1 0533.
06 01 1 0534..

07 02 1 0535..

11 01 1 0536., 
17 01 1 0537..

04 02 2 0538.
04 03 2 0539.
05 01 2 0540.. 
07 02 2 0541..

07 05 2 0542.. 
16 01 2 0543..

PROJETOS.

Construção de Escola P rim ária  em X avan tin a  — M T
Construção de G inásio em Aragarças —  M .T ____ ' "
Am pliação do Hospital de X avan tin a  —  M . T . . .........

“  ’  ' 7 ' " ' “  d 4*“ “ -  X avan tin a  e Aragarças -  M  T  ' 

M T e P e r d !ies — G O Ü " ,^ S. Cachoeiras da F u m a ç a -

Pc h in X U.!m .ent.0 ^  r° d0VÍa ÂVagarças - X avan tin a  - Cal

C onstruçãode  residências em X avan tina  - M . T ..................
rorm açao  de estoques para reembolsáveis.............

ATIVIDADES.

Ativ jdâd*« d|e enS,’n °  P ^-P^m ário  e p r im á r io ...........
A tividades de ensino g in as ia l.. ..................

l W » r ? Ç'!? d0 “ nÍ.a<U?° m íd ica-hospita lar:! !  i

B r ls lf  Cen traT !'SÍ ! n rm .* crU ' So ^ e  condiç3e, na região

Serviços de travessia dos RÍÓs das Mortes e X in g ü ...........
Colomzaçao de X avan tin a  - M  T g ...........
Uutras Atividades não Especificadas........................

T OT A L

47.000
32.000
15.000
50.000

30.000

260.000
30.000
30.000

63.708
20.160

165.640

745.992
50.000
2.500

494.000

1.047.950



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966

m in is t é r io  da  aeronáutica

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

— --------------------—  ■■ ________ ___________________ _____________ ____________________ _____________ _____________________________  ( e m  m

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

ILH A RE S D E  Cr$)

TOTAL

G ER A L
PESSOAL

M ATERIAL

D E

CONSUMO

C U S T E IO

SERV IÇOS

DE

T ERCEIROS

ENCARGOS

D IVERSOS

TOTAL

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

FIN AN C EIRAS

TRÀNSFÊRENCIAS 

D E  CAPITAL
TOTAL

OBRAS

SERV IÇOS EM 

R E G IM E  DE 

P R O G . ESPEC IAL

EQ U IPAM EN TO

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANENTE

TOTAL

M inistério  da Aeronáutica ....................................... 124.570.000 24.860.500 5.585.000 4 .019.400 159.034.900
50.776.000 209.810.900 41.806.580 6.557.000 22.700.000 2.490.800 73.554.380 3.000.000 13.000.000 89.554.380 299.365.280

T O T A L ................................................. 124.570.000 24.860.500 5.585.000 4 .019.400 159.034.900
50.776.000 209.810.900 41.806.580 6.557.000 22.700.000 2 .490.800 73.554.380 3.000.000 13.000.000 89.554.380 299.365.280

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÜBLICOS -  1966

m in is t é r io  da  aeronáutica

QUADRO POR PROGRAMA

U N I D A D E S ADM IN ISTRAÇÃO AGROPECUÁRIA .
e d u c a ç ã o

s a ú d e

TRANSPORTE

A ÉR EO

C OM U N ICAÇÕES IN DÚ STRIA HABITAÇÃO

( e m  m

DEFESA E SE ­

G U RAN ÇA  N A ­

C IO N A L

LHARES D E  Cr$) 

TOTAL

M inistério da Aeronáutiça ........ 9 .000 40.000
550.000 1.066.500 46.468.100 330.000 3.115.000 8.602.068 29.373.712 89.554.380

T O T A L .................. 9 .000 40.000
550.0000 1.066.500 46.468.100 330.000 3.115.000 8.602.068 29.373.712 89.554.380



02 05
03 05
04 03 
04 03

04 04
05 03 
07 06 
07 06

07 06 
07 06
07 06
08 03
09 05 
09 14

11 03

11 03

11 03

11 03

11 03

13 05 
13 05 

13 13

13 13

1 0544 
1 0545. 
1 0546 
1 0547.

1 0548 
1 0549
1 0550 
1 0551

1 0552
1 0553
1 0554
1 0555
1 0556.
1 0557.

1 0558

1 0559

1 0560

1 0561.

1 0562

1 0563
1 0564 

1 0565

1 0566

02 05 2 0567.................
03 03 2 0568.................

03 03 2 0569.................

04 03 2 0570.................

04 04 2 0571.................

05 03 2 0572.................
07 06 2 0573.................
07 06 2 0574.................
07 06 2 0575.................

07 06 2 0576.................

07 06 2 0577.................

07 06 2 0578.................

07 06 2 0579.................
09 05 o 0580.................
09 05 2 0581.................
09 14 2 0582.................
13 05 2 0583.................
13 05 2 0584.................
13 05 2 0585.................

13 13 2 0586.................

13 13 2 0587.................

14 02 2 0588.................

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

P RO JET O S....................................................................................................

Rcequipamento das u n id a d e s .. ...................................................
Mecanização da Fazenda de Pirassununga - S P ...................
Obras na Escola Preparatória dos Cadetes do Ar - M G .. . 
Reequipamento da Escola Preparatória dos Cadetes do Ar

- M G ....................................................................................................
Reequipamento do IT A  — SP ................ . ^ . . . .......... •_.............
Projetos objetivando a melhoria da assistência hospitalar. .
M elhoria dos equipamentos de proteção ao vôo.^.................
M elhoria dos equipamentos de emergência das instalações

dos aeroportos.............................. . . .  . ...........................................
Subvenção econômica às emprêsas de transporte aereo--

Construção de aeroportos............. ..................................................
M elhoria das estações de passageiros........ ................................
M elhoria dos equipamentos de telecomunicações..................
Fomento à indústria de fabricação de aeronaves...........
Estudos e pesquisas objetivando a melhoria dos equipa­

mentos das aeronaves............................................................. .. •
Construção de residências em Brasília para mudança do

M in is té rio ....................................... V : * *...............................Y  ’
Construção de residências para oficiais ;un to  aos estabele­

cimentos m ilitares................................................................. • • • •
Construção de residências para praças ;un to  aos estabele­

cimentos m ilitares...................................
Construção de residências para o pessoal das administrações

dos aeroportos do país ..........................
Construção de residências para pessoal civil e m ilitar dos

Núcleos de Proteção ao V ôo ....................................................
Desenvolvimento da F A B ..............................................................
Formação de pessoal........................... • • • • • • • • ; • . • • • • • • • • •
Obras na Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Aero-

Obras'xia*'Escola de Comando e Estado-Àíaior da Aeronáu­

tica — G B ...........................................................................................

AT IV IDADES...............................................................................................

Funcionamento das unidades............. ...........................................
Intensificação do uso de sementes selecionadas.....................

Fertilização de solos... . ............ • • •; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
M anutenção da Escola Preparatória de Cadetes do Ar —

M G .....................................................................................................
Funcionamento do IT A  "  SI?*. .  ...................................................
Atividades de assistência hospitalar............................................
M anutenção de aeroportos. . ................................. ’ ' ' ...............
Orientação, contrôle e fiscalizaçao de transporte aereo. . . .

Proteção ao vôo ............................. • • • • • • ..............* • • • : ............
Subvenção econômica as empresas de transporte aereo---

M anutenção e operação de estações de passageiros.............
Subvenções a aeroclubes e escolas de aviaçao c iv il.............

Subvenções a diversas entidades.. .  . .  ........................................
Subvenção à indústria de manutençao de aeronaves...........
Subvenção a outras indústrias aeronauticas............................

Estudos e pesquisas. .......................................................................
Funcionamento da F A B ..................................................................
Formação de pessoal.........................................................................

M am itençSo ̂ da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da 

M a n u t ^ ç ã o 'd a  Escóía de Comando e Éstado-Maio. da 

P ensóe r»  VnâtVvos' e ouVros pensionistas do M in is té r io .... 

T O T A L  

VALOR DA APL ICAÇAO

89.554.380

9.000
40.000 

100.000

90.000
360.000 

1.066.500 
2.151.975

2.513.175
13.000.000
28.761.850

41.100
330.000 

1.800.000

1.315.000 

2.862.068

1.140.000

2.400.000

600.000

1.600.000 
22.890.912
6.469.200

8.700

4.900

2.825.000 
12.000
30.000

1.998.000
950.000 

5.066.970 
3 .000.000 
2 .110.840 
9 .763.02512 . 000.000
2.594.500
1.100.000

32.000 
2.050.000

600.000 
840.000

127.974.581
7.877.129

49.000

190.500

405.500 
28.341.855

209.810.900

299.365.280



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

Gabinete do M in is tr o ...........................................................................................

Gabinete do M in is tro  (Delegacias Federa is)...............................................

Seção de Segurança N ac iona l.............................................................................

Conselho do Fundo Federal Agropecuário ....................................................

Conselho Florestal Federa l..................................................................................

Conselho N acional de Proteção aos ín d io s ..................................................

Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e C ientííicas do

B ras il........................................................................................................................

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .................................

Departam ento de A d m in is tr a ç ão ....................................................................

Departam ento de Adm inistração (Órgãos Dependentes).........................

Departam ento de Promoção Agropecuária ...................................................

Departam ento de Defesa e Inspeção Agropecuária ..................................

Departam ento Econôm ico ....................................................................................

Departam ento de Recursos Naturais Renováveis......................................

Departamento de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias............

In s titu to  de Pesquisas e Experim entação Agropecuárias do Norte.... 

In s titu to  de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Nordeste 

In s titu to  de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Leste . . .  

In s titu to  de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias de Centro

S u l .............................................................................................................................

In s titu to  de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do S u l ........

In s titu to  de Pesquisas e Experim entação Agropecuárias do Centro-

Oeste..............................................................................................................

In s titu to  de Ó leos ........................................................................................

In s titu to  de Ferm entação ..........................................................................

Serviço de In form ação A gríco la .............................................................

Serviço de M eteoro log ia ............................................................................

Serviço de Proteção aos ín d io s ..............................................................

Escola de Agronom ia da A m azôn ia .....................................................

■ Escola de Agronom ia do Nordeste.......................................................

T RAN SFERÊN CIAS PARA OUTROS OR ííAOS DA ADM IN ISTRAÇÃO

Com panhia  Brasileira de A rm azenam ento .........................................

In s titu to  Nacional de Desenvolvimento A grár io .............................

Com panhia  N a tiona l de Seguro Agrícola............................................

T O T A L

D E S P E S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL

GERAL

C U S T E I O

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

TOTAL

I  N  V E S T I M E N T O S

INVERSÕES

FINANCEIRAS

TRANSFERÊNCIAS 

DE CAPITAL

TOTAL

TESSOAL

MATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

TOTAL OBRAS

SERVIÇOS EM 

REGIME DE 

PROG. ESPECIAL

EQUIPAMENTOS

E

INSTALAÇÕES

MATERIAL

PERMANENTE

TOTAL

175.454 28. ('00 31.500 310.000 I 545.554 1.301.000 1.846.554 200.000 7.485.000 19.700 300 7.705.000 __ - 7.705.000 9.551.554

660.000 133.600 88.710 5.200 887.510 20.000 907.510 — — 138.000 56.050 194.050 -- - 194.050 1.101.560

6.200 280 540 100 7.120 — 7.120 — — — — — - -- —

4.650 1.500 730 — 6.880 5.708.880 5.708.880 — 32.277.426 — — 32.277.426 - -- 32.277.426 37.986.306

11.750 152 525 1.700 14.127 300 14.427 — — 405 — 405 - - 405 14.832

29.248 4.350 8.074 2.000 43.672 1.000 44.672 — — — 1.200 1.200 - 1.200 45.872

11.140 70 362 300 11.872 11.872 _ ___ __ 100 100 — — 100 11.972

3.601.300 1.950.000 472.500 250.000 6.273.800 3.369.000 9.642.800 850.000 1.869.500 220.000 76.000 3.015.500 — — 3.015.500 12.658.300

26.675 2.200 2.100 — 30.975 300 31.275 — — 500 50 550 -- - 550 31.825

11.294.096 109.650 295.300 — 11.699.046 13.241.854 24.940.900 168.000 — 105.000 28.140 301.140 — 968.300 1.269.440 26.210.340

11.663.060 232.300 199.700 2.318.000 14.413.060 3.000.000 17.413.060 30.000 12.635.000 244.200 39.000 12.948.200 - — 12.948.200 30.361.260

6.347.338 283.520 254.000 296.100 7.180.958 679.630 7.860.588 235.000 2.825.000 132.000 36.220 3.228.220 - — 3.228.220 11.088.808

1.370.361 34.670 102.680 170.000 1.677.711 78.700 1.756.411 — 600.000 117.000 26.575 7*13.575 - — 743.575 2.499.986

2.658.709 172.690 158.300 225.000 3.214.699 377.320 3.592.019 285.000 2.135.000 79.000 53.100 2.552.100 — — 2.552.100 6.144.119

770.298 133.730 109.700 62.000 1-075.728 78.000 1.153.728 130.000 2.132.000 92.510 21.080 2.375.590 - — 2.375.590 3.529.318

1.157.790 105.900 41.250 900 1-305.840 224.300 1.530.140 189.000 550.000 58.000 11.000 808.000 - — 808.000 2.338.140

1.183.804 79.100 36.300 4.000 1.303.204 300.000 1.603.204 100.000 785.000 42.700 7.200 934.900 - — 934.900 2.538.104

625.631 83.200 28.400 500 737.731 125.000 862.731 65.000 655.000 50.000 23.000 793.000 - 793.000 1.655.731

2.527.770 238.000 130.100 4.350 2.900.220 335.000 3.235.220 50.000 690.000 65.900 19.000 824.900 — — 824.900 4.060.120

1.857.830 252.100 157.600 105.000 2.372.530 234.850 2.607.380 250.000 667.000 96.000 65.300 1.078.300 - . 1.078.300 3.685.680

1.032.670 131.000 61.050 10.900 1.236.620 188.500 1.424.120 100.000 760.000 50.000 24.450 934.450 — — 934.450 2.358.570

340.700 12.300 22.550 32.000 407.550 18.000 425.550 30.000 150.000 1.750 6.580 188.330 -- — 188.330 613.880

1.080.6C0 58.0C0 41.560 11.500 1.191.660 130.000 1.321.660 91.000 160.000 34.100 13.500 298.600 -- — 298.600 1.620.260

490.740 64.050 104.300 48.150 707.240 17.500 724.740 15.000 — 20.000 5.000 40.000 - — 40.000

1.183.000 34.070 83.200 20.000 1.320.270 105.000 1.425.270 — — 210.000 2.790 212.790 — — 212.790 1.6^8.060

1.013.169 107.000 73.600 302.500 1.496.269 155.500 1.651.769 — 70.000 102.500 25.000 197.500 — — 197.500 1.849.269

250.760 32.300 13.920 3.500 300.480 30.050 330.530 80.000 55.000 50.000 13.900 198.900 — —■ 198.900

468.766 70.830 22.150 4.350 566.096 66.450 632.546 76.000 30.000 36.000 13.300 155.300 — 155.300

51.843.509 4.355.162 2.540.701 4.188.050 62.927.422 29.779.254 92.706 .676 2.944.000 66.530.926 1.965.265 567.835 72.008.026 — 968.300 72.976.326 165.683.002

7.750.000 7.750.000 7.750.000

—
1.400.Q00 1.400.000 640.000 __ — 640.000 — 1.600.000 2.240.000 3 .640 .000

- — — - 100.000 100.000 — — — — — 165.000 — 165.000 265.000

— — — —
—

1.500.000 1.500.000 — 640.000 — — 640.000 7.915.000 1.600.000 10.155.000 11.655.000

51.843.509 4.355.162 2.540.701 4.188.050 62.927.422 31.279.25* 94.206.676 2.944.000 67.170.926 1.965.265 567.835 72.648.026 7.915.000

\

2.568.300 83.131.326 177.338.002
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( e m  m il h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

02 06 1 0589................

02 06 1 0590.................

02 06 2 0591.. : ...........
02 06 2 0592................
02 06 2 0593.................
02 06 2 0594........: . . .

PROJETOS...........................
7 .705.000

220.000
7.485.000

1.846.554

326.554
40.000
30.000

1.450.000

Construção e aparelhamento do anexo ao M inistério em
jtJrasilia............................................

Programaçao e avaliaçao de planos e projetos

ATIV IDADES............

Funcionamento da unidade
Funcionamento do G N C A  ...........

Atendimento ao acordo de assistência técnica com a FAO  
Coordenaçao da política agropecuária no país

TOTAL
9.551.554

GABINETE DO MINISTRO (DELEGACIAS FEDERAIS)

02 06 1 0595................

02 06 2 0596................

PROJET O ................

194.050

194.050

907.510

907.510

Aparelhamento da unidade 

A T IV ID A D E .............

Funcionamento da unidade

t o t a l

1.101.560

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

13 01 2 0597..........
A T IV ID A D E . . . .

7.120

7.120
Funcionamento da unidade 

T O T A L ..
7.120

CONSlELHO DO FUNDO FEDERAL AGROPECUÁRIO

02 06 1 0598..............
02 06 1 0599............

PROJETOS. . . 

Reequjpamento da unidade
32.277.426

25.187 .426
1.600.000
5.490.000

5.708.880

5.708.880

02 06 1 0600............

02 06 2 0601..............

AT IV IDADE . . . .
Administração do Fundo Federal Agropecuário

t o t a l . ...
37.986.306

CONSELHO FLORESTAL FEDERAL

02 06 1 0602.................

02 06 2 0603..............

P R O JE T O .. . .
405

405

14.427

14.427

Reequipamento da unidade 

AT IV ID A D E . . . .

Funcionamento da unidade 

T O T A L ...



CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS
( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

1

CÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇÃO

1.200

1.200

44.672

44.672

14 01 1 0604.................

14 01 2 0605.................
45.872

CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES ARTÍSTICAS 
E CIENTIFICAS DO BRASIL

100

100

11.872

02 06 1 0606.................
Reequipamento d a  uniaaue........

11.872

02 06 2 0607................ 11.972

SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO

1.434.780

296.000
915.000 
146.480

77.300

10.393.616

6.623.800
485.000 

3.284.816
829.904

Reequipamento da “ " ‘‘jade ........ ........................

04 01 1 0609................. Reequipamento do S E A . ^  as bibliotecas............. .. ■
Aquisição de llyr<»  cursos de Econom ia Do-
Reequipamento dos c o l é g i o s  .......................................

04 03 1 0611................

Funcionamento da unidade...........................................................

04 01 2 0613.................
04 01 2 0614 .............. Outras atividades nao especificadas. . . .

12.658.300

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

550

550

31.275

31.275

, ~ „ ..„ntróle dos trabalhos admi-

02 06 2 0616.................
Funcionamento da un id a d e ...

31.825

™ ítmi«t rACÃO (ÓRGÃOS DEPENDENTES) DEPARTAMENTO DE APMINISTRAÇAO (U____________ __________

1.372.440

1.372.440

22.047.600

22.047.600
2.790.300

Reequipamento das um dhde*..........

02  06 2 0618................. ^ " ” vTdadesaSnão especificadas.......................................
26.210.340



DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO AGROPECUÁRIA

CÓDIGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL IC AÇXO

03 01 1 0619. 
03 03 1 0620. 
03 03 1 0621. 
03 03 1 0622. 
03 03 1 0623.

03 03 1 0624. 
03 03 1 0625. 
03 04 1 0626. 
03 04 1 0627.

03 01 2 0628.................
03 03 2 0629.................
03 04 2 0630.................
03 13 2 0631................

PROJETOS.....................................................................

Reequipamento da unidade........................................

Reequipamento dos postos agropecuários........................

Equipam ento para o desenvolvimento da produção vegetal 
Equipam ento para o desenvolvimento da produção animal 
Equipam ento para o Serviço Federal de Promoção Agro­

pecuária...........................................................................

Construção dos silos trincheiras.........................

Equipam ento para melhoramento de sementes e 'fru tas..!
Equipam ento para irrigação e drenagem..................................
Motomecanização da agricultura................................  . ! !

AT IV IDADES..........................................................

Funcionamento da un idade....................................

Funcionamento da unidade......................................! ! !  '
Funcionamento da un idade .................................
Funcionamento da unidade......................................

T O T A L ..............................

5.740.257

313.200
522.840
496.500
424.330

819.850
250.000
360.000 

1.043.537 
1.510.000

15.095.060
6.349.480
2.796.463

380.000

24.621.003

30.361.260

DEPARTAMENTO DE DEFESA E INSPEÇÃO AGROPECUÁRIA

03 01 1 0632. 
03 01 1 0633,

03 06 1 0634.

03 06 1 0635. 
03 06 1 0636.

03 01 2 0637.

PROJETOS...................................................

Reequipamento da unidade..............

E dUa!Pu ^d âd e  Para Coordenaça°  c « W ia ç io d c  programas

Reaparelhamento do serviço de defesa para o combate' às 
pragas.......................................

Reaparelhamento do serviço de defesa' sanitária 'vegetai 
Keaparelhamento do serviço de defesa sanitária anim a l. .

ATIV IDADES...................................

Funcionamento da unidade................

Outras atividades não especificadas!! ! ! ! ! ! ! ! ! ” ! ” " ! ” !

T O T A L ...............

403.220

295.000

1.200.000
1.030.000

300.000

7.180.958

3.228.220

7.180.958

679.630

11.088.808

DEPARTAMENTO ECONÔMICO

03 01 1 0638................

PRO JET O ................
743.575

743.575

1.677.711

1.677.711

78.700

Reequipamento da unidade

03 01 2 0639................

ATIVIDADES. . .

Funcionamento da unidade.
Outras atividades não especificadas..

T OT AL. . . .
2 .499.986

DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

02 06 1 0640
03 01 1 0641 
03 01 1 0642

03 08 1 0643 

02 06 2 0644.

PROJETOS...........................

Reequipamento da unidade..............

Keequipamento das diversas unidades da Federação .........
Reaparelhamento das Agência,. Parques e E s t ^ ' ^

Reflorestamento e reaparelhamento' dos' postos ' florestais.'

a t i v id a d e s .........................

Funcionamento da unidade

Outras atividades não especificada^ ................

T O T A L ...................

2 .552.100

132.100
320.000

1.007.496
1.092.504

3.214.699

3.214.699

377.320

6.144.119



DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUÁRIAS

03 01 1 0645. 
03 01 1 0646 
03 01 1 0647.

03 01 2 0648.

P R O J E T O S ..................................................................................................

Reequipamento da unidade e dependências........
Coordenação da pesquisa agropecuária brasileira 
Im p lan tação  dos projetos existentes........................

A T I V I D A D E S ............................................................................................

Funcionamento da unidade e dependências........
Outras atividades não especificadas........................

T O T A L ........................................................

243.590
1.000.0001 . 122.000

1.050.728

2.375.590

1.050.728

103.000

3.529.318

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUÁRIAS DO NORTE

808.000

258.000

03 02 1 0650................. Equipam ento para estudos dos solos da Região Am azôni­
c a  ........................................................................ 45.000

03 02 1 0651................. Equipam ento para pesquisas agronômicas............................... 335.000

03 02 1 0652................. Equipam ento para pesquisas e experimentações zootécnicas.
170.000

A T IV ID A D E 1.530.140

r* * , j  n J  i  J 1.530.140

T O T A I............................................................................ 2 .338.140

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUARIAS DO NORDESTE

03 01 1 0654. 
03 01 1 0655. 
03 02 1 0656. 
03 02 1 0657.

03 01 2 0658. 
03 02 2 0659.

03 02 2 0660. 
03 02 2 0661.

03 02 2 0662

P R O J E T O S .................................................................................................................................

Reequipamento da un idade...........................................................

Aquisição de av ião ......................, i ......... j ....................
Prosseguimento de instalação de irrigaçao e drenagem . 
Obtenção de sementes básicas de interesse economico da 

região.................................................................................................

A T I V I D A D E S ...........................................................................................................................

Funcionamento da un idade .. . . . . . .  . • • • • • • ........... • • ...........
Desenvolvimento de trabalhos de .nduçao de mutações em

PescMilsaa* pèdo íí jicaV  i  de fertilidade do s o l o . . . . . . ...........
Pesquisas e experimentações zootécnicas, vete, m in a s  e a-

grostológicas................................ ...................................................
Im plantação de trabalhos experimentais..................................
Outras atividades não especificadas...........................................

T O T A L ..........................................................................

149.900
60.000
60.000

335.000

1.301.204

2.000
80.000

300.000
70.000

604.900

1.753.204

180.000

2.538.104

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO 
AGROPECUÁRIAS DO LESTE

03 01 1 0663 
03 02 1 0664. 
03 02 1 0665

03 02 2 0666. 
03 02 2 0667.

03 02 2 0668. 
03 02 2 0669. 
03 02 2 0670.

P R O J E T O S .................................................................................................................................

Reequipamento da unidade e suas dependências..................
Complementação de instalações meteorológicas.....................

Equipam ento de estações experimentais....................................

A T I V I D A D E S ...........................................................................................................................

P es^u^ is^^xper^ inen tações  s/vegetuis de ^intèrêsse* ecõnô. 

Pesquisas* e* experimentações* zootécnicas e veterinárias... . 

Funcionam^nto^de estações Vxperim eniai,.*.*.*. *.*.*. ! !  !

T O T A L ..........................................................................

138.000
81.126
9.000

862.731

388.874
100.000
35.000
41.000

228.126

1.427.605

1.655.731



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUÁRIAS DO CENTRO-SUL

( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

03 01 1 0671 
03 02 1 0672.

03 02 1 0673

03 02 1 0674 
03 02 1 0675

03 01 2 0676...

03 02 2 0677...
03 02 2 0678... . . . . . .

03 02 2 0679...
03 02 2 0680...
03 02 2 0681...

Reequipamento da unidade.....................................

Obras e equipamentos para pesquisas e experimentações
sobre vegetais........................................;

Equipamentos para pesquisas em zootécnic
g ia ........................................................................

Equipamentos para a patologia a n im a l. . . ,
Equipamentos para pesquisas pedológicas

nica e agrostolo-

A T I V I D A D E S .

Funcionamento da un idade........

Pesquisa e experimentação s/cana de açúcar..................
Pesquisa e experimentação s/vegetais.................

Pesquisa e experimentação em zootécnica e agrostologia
Assistência teemea a patologia a n im a l...............
Pesquisas pedológicas......................................

T OT A L.

V A L O R  D A  A P L IC A Ç A O

371.350

184.900

85.450

49.000
32.000
20.000

3.232.220
3.000

164.550
191.000
68.000
30.000

3 .688 .770

4 .060 .120

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUÁRIAS DO SUL

03 01 1 0682 
03 02 1 0683 
03 02 1 0684

03 02 1 0685.
03 02 1 0686

04 01 1 0687

03 01 2 0688. 
03 01 2 0689. 
03 02 2 0690 
03 02 2 0691. 
03 02 2 0692. 
03 02 2 0693 
03 02 2 0694. 
03 02 2 0695.

P R O J E T O S .....................................................................

Reequipamento da un idade ..........................

Equipamento para pesquisas especiais..........................

Equipamento para pesquisas e experimentações zootécni­
cas e veterinárias...............................

Equipam ento para pesquisas s / f e r t i l iz a n te s ... . . . ................

colas"161140 Pam  Pesquisas c/espécies frutícolas e olerí-

Reequipamento da Universidade Rural . . . . . ’ . .  . . .

A T I V I D A D E S ..............................................

Funcionamento da un idade..........

Funcionamento da Universidade R u ra l...............

Desenvolvimento de pesquisas e experimentações.'............
■resquisas especiais......................... ............

Pesquisas e experimentações zootécnicas e veterinárias'.'. ' 
Pesquisas s/fertilizantes e conservação do solo.
lesquisas c/espécies frutícolas e olerícolas............

Desenvolvimento do curso superior de Ciências Domésticas

T O T A L .............

633.900

277.500
84.000

66.600
28.000

44.000
133.800

1.740.220
588.160
79.000 

266.000 
167.400
55.000
86.000 
70.000

3.051 .780

3 .685 .680

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
AGROPECUÁRIAS DO CENTRO-OESTE

03 01 1 0696
03 02 1 0697
03 02 1 0698
03 02 1 0699
03 02 1 0700

03 02 1 0701

03 01 o 0702................
03 02 2 0703.................
03 02 2 0704.................
03 02 2
03 02 2 0706................
03 02 2 0707.................
03 02 2 0708.......... .. . .

P R O J E T O S .

Reequipamento da un idade ......................

Equipam ento para pesquisas especiais............

Equipam ento para pesquisas zootécnicas e veterinárias 
Equipam ento para pesquisas s/fertiliian tes... "

taÍPRIne 0 ,Para . enVOlV’mCn t°  de estação experimen 

E  micaasmen.‘ °. ,Para desenvolvimento de pesquisas' agronft

A T IV I D A D E S .

Funcionamento da un idade ...............
Pesquisas agropecuárias diversas..
Pesquisas especiais...... ..........................

Pesquisas zootécnicas e veterinárias'..'..'....................

lesqu.sas sobre fertilidade e conservação' do' solo ' 
Desenvolvimento de estações experimentai,
1 esquisas agronomicas.............

T OT A L.

347.750

174.750
65.000
10.000 
16.000

40.000

42.000

1.414.120
10.000

185.000
199.700
44.000
60.000 
98.000

2 .010 .820

2.358 .570



INSTITUTO DE ÓLEOS

C Ó D IG O
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

03 01 1 07-09................
03 02 1 0710................

03 01 2 0711................
03 02 2 0712...

P R O J E T O S .................................................................................................................................

Reequipamento da un idade ...........................................................
Equipam ento para pesquisas e ensino especializado s/ole­

aginosas e derivados.....................................................................

A T I V I D A D E S ...........................................................................................................................

Funcionamento da un idade ............................................................

58.330

38.330

20.000

553.550

388.550
35.000

130.000
2.000

03 02 2 0713................. Pesquisas e ensina especializado s/oleaginosas e derivados. 
Outras atividades não especificadas...........................................

T O T A L .......................................................................... 613.880

INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO

148.450

03 01 1 0714................. Reequipamento da un idade........................................................... 138.630

03 02 1 0715................ Equipam ento p/pesquisas e experimentações de frutas de in-
9.850

1.471.810

03 01 2 0716................. Funcionamento da un idade ........................................................... 1.311.663

03 01 2 0717................. Pesquisas e experimentações diversas....................................... 10.000

03 02 2 0718................ Pesquisas e experimentações de frutas de interesse econômi-
59.150

03 02 2 0719................. Fiscaíização da indústria  e comércio de bebidas e vina-
51.030

03 02 2 0720................. Racionalização e aproveitamento da cuítura de frutas de
40.003

1 .620 .26 J

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA

03 01 1 0721................
40.000

724.740

679.740
45.000

764.740

03 03 2 0723................ Desenvolvimento e expansão das atividades agropecuária;

SERVIÇO DE METEOROLOGIA

03 01 1 0724................

212.793

212.793

1.425.270

1.393.270
32.033

1.633.063

Reequipamento da unidad~...............

03 01 2 0726.................
Racionalização de gráfico» agrícolas......................

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS

14 01 1 0727.................

1 4 .0 1 .2 .0728 ................

127.500

127.500

1.721.763

1.651.769
70.003

Reequipamento da un idade ........

Funcionamento da unidade . . . -

14 01 2 0729.................
Proteção e assistência a snvicu.^

1.849.269



ESCOLA DE AGRONOMIA DA AMAZÔNIA

— ------------------ .---------------------------------------  ( e m  m i l h a r e s  d e  Cr.t)

C Ó D IG O P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

04 01 1 0730........
04 04 1 0731..........

PROJETOS. . . .

198.900

143.900
55.000

330.530

327.530
3.000

Reequipamento da unidade

04 01 2 0732........

A T I V I D A D E S ................

Funcionamento da unidade

Desenvolvimento de trabalhos didáticos ........................

T O T A L ..
529.430

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE

04 0J 1 0734.........
04 04 1 0 73 5 ....

PROJETOS. . .
155.300

125.300
30.000

632.546

621.546
11.000

Reequipamento da unidade

04 01 2 0736........
04 04 2 0737

a t i v id a d e s . . .

Funcionamento da unidade.

Desenvolvimento de trabalhos didáticos ..............................

T O T A L ...

787.846



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

QUADRO DE DESPESA

U  N  I D  A D  E  S

Gabinete do M in is tro .......................................................................................
Seção de Segurança N ac iona l.......................................................................
Conselho Federal de E ducação .....................................................................
Conselho Nacional de Desportos.................................................................
Conselho Nacional de Serviço Socia l.........................................................
Comissão Nacional de Belas Artes.............................................................
Comissão Nacional do L ivro D id á tic o ......................................................
Biblioteca da Secretaria de Estado ............................................................
Departamento de Adm in istração ...,............................................................
Departamento de Adm inistração (Órgãos Dependentes).....................
Departamento Nacional de E ducação .......................................................

D iretoria do Ensino C o m e rc ia l. . . ...............................................................
D iretoria do Ensino In du s tr ia l...,...............................................................
D iretoria do Ensino Industria l (Órgãos Dependentes)........................
D iretoria do Ensino Secundário...................................................................
D iretoria do Ensino Superior...,..................................................................
D iretoria do Ensino Superior (Órgãos Dependentes)..........................

Universidade de Alagoas.........................................................................
Universidade Federal da B ah ia ............. ..............................................
Universidade Federal do R io  de Jane iro ........................................
Universidade Federal do Ceará............................................................
Universidade Federal do Espírito S an to ..........................................
Universidade Federal de G o iás ................................... _......................
Universidade Federal do Estado do R io  de Jane iro ..................

Escola Paulista de M e d ic in a .................................................................
Universidade Federal de Ju iz  de Fora .............................................
Universidade Federal de M inas Gerais.............................................
Universidade Federal do P a rá ..............................................................
Universidade Federal da Para íba ........................................................
Universidade do P araná..........................................................................
Universidade Federal de Pernam buco..............................................
Universidade Federal do R io  Grande do N orte ...........................
Universidade do R io  Grande do S u l.................................................
Universidade Federal de São Paulo (São Carlos)........................
Universidade Federal de San ta  C a tarina ........................................
Universidade Federal de Santa A la ria ..............................................
Escola de M inas de Ouro Prêto. w.....................................................
Escola Superior de Agricultura de Lavras. . ..........................
In s titu to  Joaquim  Nabuco de Pesquisas Sociais..........................

D iretoria do Patrim ôn io  Histórico e Artístico N ac iona l....................

Serviço de Docum entação.................................................... ..........................
Serviço de Estatística da Educação e C u ltu ra .....................................

Serviço Nacional de Teatro. • • • •_................................................................
Serviço de Radiodifusão E duca tiva ............................................................

Institu to  Benjam in C onstan t................. .......................................................
Ins titu to  Nacional de C inema Educativo ................................................
Ins titu to  Nacional de Estudos Pedagógicos............................................
Ins titu to  Nacional do L iv ro ...........................................................................
Ins titu to  Nacional de Educação de Surdos............................................

Biblioteca N ac iona l............................................................................................
Casa de R uy  Barbosa.......................................................................................
Observatório N ac iona l.......................................................................................
Museu Histórico N ac iona l...............................................................................

Museu Im peria l.............................................. .. * .........................* ...................
Museu Nacional de Belas A rtes. ................................................................
Escola de Farmácia de Ouro P rê to ............................................................

Faculdade de D ireito do P iau í. • • • • ......................................
Faculdade de D ireito de São Luiz do M aranhão .. • . ■ • •• ■ • • • — . 
Faculdade de Farm ácia e.Odonto log ia  de São Lu iz do M aranhao

Institu to  Eletrotécnico de I ta ju b á ..............................................................
Faculdade de D ireito dê Serg ipe .. . . . . . . .  • • • • • • • ...........................
Faculdade de M edic ina do T riângulo  M .neiro-Uberaba....................

Faculdade de Odontologia de D iam a n tin a ..............................................
Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas......................................
Faculdade de D ireito  do M a to  Grosso.....................................................
Escola de Engenharia de U berlând ia ... ..................
Escola de Engenharia Industria l do R io  Grande do b u l ..................

Colégio Pedro I I  —  Externato .....................................................................
Colégio Pedro I I  —  In te rnato ......................................................................

T O T A L .................................................................................. * .............

D E S P E S A S  C O R R E N T E S
D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

C U S T E IO

P E S S O A L
M A T E R I A L

D E
C O N S U M O

S E R V I Ç O S

D E
T E R C E I R O S

E N C A R G O S
D IV E R S O S T O T A L

T R A N S F E R Ê N C I A S
C O R R E N T E S T O T A L

O B R A S

IN V E S T IM E N T O S

388.070 1.700 36.300 363.400 789.470
11.590 320 1.350 5.000 18.260

206.289 5.250 31.300 81.200 324.039
35.680 590 4.450 2.176.000 2.216.720
37.540 800 4.680 .— 43.020

1.270 130 260 35.500 37.160
8.130 320 160 — 8.610

29.480 750 1.900 — 32.130
30.870 2.340 2.800 — 36.010

2.204.151 386.000 980.000 652.000 4,222.151
1.536.851 5.000 9.000 17.449.500 19.000.351
1.599.570 9.750 36.600 1.130.100 2.776.020

282.230 165.800 276.200 1.090.000 1.814.230
*— .— .__ — ■-

3.852.430 76.000 135.100 4.003.100 8.066.630
524.920 6.800 668.980 5.768.888 6.969.588

•— ■— — — —■
■— .— ___ — .—

— — __ 310.000 310.000
— — __ 780.000 780.000
— ■— — 850.000 850.000
— — _ .— •-
— — __ 20.000 20.000
•— — __ 20.000 20.000
— — ___ 80.000 80.000
— — _ 5.000 5.000
— — — 95.000 95.000
— — __ ■- -—
— — __ 250.000 250.000
— — __ 100.000 100.000
— — — 535.000 535.000
■—■ — ___ -- —
— — __ 30.000 30.000
— .— __ 40.000 40.000
— — — 80.000 80.000
— — — — ■—
.— — __ .— .—

188.290 34.100 27.400 3.800 253.590
— — __ ■— —

253.800 9.830 676.580 59.000 999.210
66.720 1.370 8.600 — 76.690

106.780 5.760 125.590 — 238.130
218.770 6.250 18.900 500.000 743.920
715.620 52.800 36.600 5 60 .ICO 1.365.120
583.950 213.300 18.800 500.300 1.316.350
89.510 32.040 9.900 300.000 431.450

980.530 1.060 5.650 2 .835.880 3.823.120
250.730 402.200 367.300 270.000 1.290.230

1.035.880 239.820 13.750
101000 1.390.450

572.010 30.300 114.850 2.500 719.660
72.810 1.280 40.450

300
114.840

148.540 21.550 30.550 3.200 203.840
251.740 11.600 61.900

9.050
334.290

138.230 8.530 42.400
800 189.960

103.820 7.850 64.200
5.910 181.780

154.610 15.900 4.850
2 .0 Í0

177.440
107.800 4.500 2.020

450
114.770

129.290 1.800 4.180 700 135.970
220.230 8.100 4.300

600
233.230

220.250 18.000 8.420
3.700

250.370
102.090 1.400 2 .540

860
106.890

356.240 12.350 64.620
400

433.610
136.620 12.900 4.800 1.100 155.420
173.060 6.200 4.400

900
184.560

115.820 795 1 .180
550

118.345
101.760 5.800 4.050

400
112.010

197.900 17.400 5.900 32.600 253.800
3.374.880 48.400 213.970

1.100
3.638.350

748.350 240.500 99.800
2.900

1-091.550 j

22.665.701 2.135.235 4.277.530
41.149.868

"0.228.334

36.290
180

2.000
1.200

33.972.620

360
750

1.400
138.040

53.995.691
498.360

4.581.500
18.008.536

175.000 
22.920.490

2.020.145 
9.636.600 

17.444.500 
8.238.362 
2.904.416 
3.525.930 
6.595.526 
3.067.000 
2.521.042 

14.185.000 
5.637.198 
4.199.352 

10.798.240 
12.054.200 
2.839.920 
9.898.470

2.602.769 
3.798.551 
1.679.400

269.194 
12.240 
2.460 

22.990 
269.890 

31.100 
38.640 
3.420 

48.360 
7.380 

59.580 
26.000 
2.760 
8.280 

16.000 
8.940 
7.120 
8.500 
7.000 
5.160 

10.440 
11.340 
4.660 

13.200 
12.750 
7.860 

10.920 
5.220 

14.700
345.000 
42.560

259.292.702

825.760
18.440

326.039
2.217.920 

34.015.640
37.160 
8.970 

32.880 
37.410 

4.360.191 
72.996.042 
3.274.380 
6 .395.730 

18.008.536 
8.241.630 

29.890.078

.2 .020.145
9.946.600

18.224.500
9.088.362
2.904.416
3.545.930
6 .615.526
3.147.000
2.526.042

14.280.000
5.637.198
4.449.352

10.898.240
12.589.200
2.839.920 
9 .928.470

40.000 
2 .682.769 
3.798.551 
1.679.400 

253.590 
269.194 

1.011.450 
79.150

241.120 
1.013.810 
1.396.220 
I .354.990

434.870 
3 .871.480 
1.297.610 
1.450.030 

745.660 
117.600
212.120 
350.290
198.900
188.900 
185.940 
121.770 
141.130 
243.670 
261.710 
111.550 
446.810 
168.170 
192.420 
129.265 
117.230 
268.500

3 .983.350 
1.134.110

329.521.036

s e r v i ç o s  e m

R E G I M E  D E  
P R O G . E S P E C I A L

E Q U I P A M E N T O S

E
IN S T A L A Ç Õ E S

M A T E R I A L
P E R M A N E N T E

I N V E R S Õ E S
F IN A N C E I R A S

T R A N S F E R E N C I A S  
D E  C A P I T A L

42.220

102.000

121.000 
10.000 
25.000

500.000

800.220

T O T A L
G ERAL

100 100 100 825.860
— —  ; 100 100 — — 100 18.540
-- — •— — — — — 326.039

207.000 150.000 200 357.200 — — 357.200 2.575.120
— 2.300 — 2.300 — — 2.300 34.017.940
— —  jj — — —  • — — 37.160
— — — •— — — — 8.970
— •—  ' 5.660 5.660 — — 5.660 38.540
— •— — -- — — — 37.410
— 100.000 20.000 120.000 — — 120.000 4.480.191

50.516.779 30.000 5.000 50.551.779 — 179.000 50.730.779 123.726.821
1.440.000 4.000 6.500 1.450.500 — — 1.450.500 4 .724.880
5.842.700 714.600 3.000 6.560.300 — 6.560.300 12.956.030
1.100.000 •— 1.100.000 — 1.100.000 19.108.536
3.000.000 632.000 9.400 3.641.400 — 3.641.400 11.883.030

11.332.800 2.000.000 2.980 13.335.780 622.643 898.000 14.856.423 44.746.501

— __ __ __ ___ 1.423.855 1.423.855 3.444.000
— — — — — 2.885.000 2.885.000 12.831.C03
—

—  i — — — 6.730.000 6.730.000 24.954.500
— —  ' — — — 2.444.884 2.444.884 11.533.246
— —  \ •— — — 1.617.384 1.617.384 4.521.800
— — >— — — 1.639.370 1.639.370 5 .185.300
— - ; — — — 2.018.774 2 .018.774 8 .634.300
— —  . — — — 620.000 620.000 3.767.000
— —  1 ■— ■— — 2.304.558 2.304.558 4.830.600
— —  ,

— — — 3.680.800 3.680.800 1V. 960 .80r)
.— — — — — 1.253.402 1.253.402 6.890.6C0
— —  ; — — — 763.548 763.548 5.212.909
•— —  ? — — — 2.255.260 2.255.260 13.153.500
— —  j — — — 2.686.700 2.586.700 15.175.900
— • —  j — — — 1.588.980 1.588.980 4 .428.900
— —  ï — — — 4.032.230 4.032 230 13.960.700
— —  \ — — — — — 40.000
— —  , — — — 2.480.631 2.480.631 5.163.400
•—• •—  ; — — — 3.421.949 3.421.949 7 .220.500
— — — — — 165.000 165.000 1.844.400
— 51.000 10.010 103.230 — — 103.230 356.820
— — ■— — — 75.000 75.000 344.194
— 1.500 7.050 8.550 — — 8.550 1.020.000
— — •— — — — — 79.150
— 30.000 200 30.200 — — 30.200 271.320
— 34.500 4.200 38.700 — — 38.700 1.052.510
— 30.000 35.300 65.300 — — 65.300 1.461.520

100.000 — 47.300 147.300 — — 147.300 1.502.290
— 13.500 10.650 24.150 — — 24.150 459.020

3.100.000 300 1.040 3.101.340 — — 3.101.340 6.972.820
— 1.000 1.600 2.600 — — 2.600 1.300.210

214.000 — 7.450 221.450 — — 221.450 1.671.480
— 22.000 51.800 73.800 — — 73.800 819.460
— — 1.660 1.660 — — 1.660 119.260
— 19.800 3 .700 23.500 — — 23.500 235.620
— 1.000 6.050 7.050 — — 7.050 357.340
■— 2.000 8.670 10.670 — — 10.670 209.570
— 19.500 40.000 59.500 — — 59.500 248.400
— 2.000 4.500 108.500 — — 108.500 294.440
— 1.000 2.350 3.350 — — 3.350 125.120
— 1.000 1.450 2.450 — — 2.450 143.580
■— — 2.600 2.600 —  . — 2.600 246.270
— 122.000 6.000 128.000 — 128.000 389.710
— — 1.860 1.860 — — 1.860 113.410
— 15.000 18.280 33.280 — ■— 33.280 480.090
— 1.000 10.100 11.100 — — 11.100 179.270
— 17.000 4.300 21.300 — •— 21.300 213.720
— — 3.800 124.800 — ■— 124.800 254.065
— 16.000 10.100 36.100 — — 36.100 153.330
— 20.000 12.500 57.500 — — 57.500 326. (MX)

100.000 5.000 13.600 118.600 — — 118.600 4.101.950
— 1.000 29.000 530.000 — — 530.000 1.664.110

76.953.279 4.060.000 410.060 82.223.559 622.643 45.064.325 127.910.527 457 431.563
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CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL ICAÇÃO

02 07 2 0738 
02 07 2 0739

AT IV ID A D E S .............................
825.860

702.860
123.000

Funcionamento da unidade.
D ifusão  e Intercâm bio Cultura l

T O T A L
825.860

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

A T IV ID A D E ...................

18.540
13 06 2 0740

Funcionamento da unidade

T OT AL
18.540

CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO

ATIV IDADES. . . .
326.039

02 07 2 741
Funcionamento da unidade. .

04 03 2 743 
04 04 2 744

Ensino P rim ário .. . ....................
30.600
30.600 
20.000

Ensino Superior.. .................

T O T A L .........
326.039

02 07 1 0745 
04.01 1 0746

02 07 2 0747

CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

Ree<iuipamento da unidade 
Expansão da Rêde de Ensino.

A tiv idade.......................

Serviços Adm inistrativos e de Fiscalização.

T OT A L

150.200
207.000

2.217.920

357.200

2 .217 .920

CONSELHO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL

p r o j e t o . . . .

14 01 1 0748
Rcequipamento da unidade

2.300

2.300

A T IV ID A D E ...........

14 01 2 0749
Funcionamento da unidade

34.015 .640

t o t a l . .
34.015 .640

. 34.017 .940

COMISSÃO NACIONAL DE BELAS ARTES

02 07 1 0750
Funcionamento da unidade 

T O T A L .........

37.160

37.160



COMISSÃO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO

, C ÓD IGO  ;
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APLICAÇÃO

02 07 2 0751

8.970

8.970

8.970T O T A I............................................................................

BIBLIOTECA DA SECRETARIA DE ESTADO

02 07 2 0752

38.540

38.540

38.540

Funcionamento da un idade ............................................................

T O T A L ..........................................................................

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

04 01 2 07S3

37.410

37.410

37.410T O T A L ..........................................................................

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO (ÓRGÃOS DEPENDENTES)

04 01 1 0754 

04 01 2 0755

120.000

120.000

4.360.191

4.360.191

4.480.191T O T A L .....................................................................

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

04.01
04.01
04.01
04.01
04.02
04.02
04.02
04.02
04.03 
04.09

04.02 
0**.02
04.02
04.03
04.04
04.04
04.05
04.06
04.06
04.06
04.06
04.07
04.07
04.07
04.07
04.08
04.09 
04.13

1 0756.
1 0757.
1 0758.
1 0759.
1 0760. 
1 0761.
1 0762.
1 0763.
1 0764. 
1 0765.

2 0766. 
2 0767. 
2 0768. 
2 0769. 
2 0770. 
2 0771. 
2 0772. 
2 0773. 
2 0774. 
2 0775. 
2 0776. 
2 0777. 
2 0778. 
2 0779. 
2 0780. 
2 0781. 
2 0782. 
2 0783.

PROJETOS................................................ ...................................................

Instalação de parques infanto juvenis. . .................... j ...........
Instalação de centros de educaçao física e recreaçao..........

Instalação de inspetorias seccionais.^.........................................
Instalação de 40 centros de educaçao e cu ltu ra ...................
Construção de salas de a u la ........  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Construção de escolas ao longo das Fronteiras Nacionais.

Reequipamento da un idade ........................... _ ■ ■ - _ .....................
Expansão da rêde de ensino prim ário no U  f .....................
Construção e reequipamento de escolas....................................
Construção de escolas prim árias..................................................

A T IV IDADES...............................................................................................

Funcionamento da unidade. . . . .  • • • • • • • • • ...........
Funcionamento da Fundação Educacional do D . 1-............

Bôlsas de estudos..................' ‘ ’ j ....................................................
Subvenção a instituições p r iv a d a s ............................................
Cam panha nacional de educaçao fís ic a .. ....................
Subvenção a escolas superiores de educaçao física...............
Educação e reabilitação de deficientes m entais.. ...............
Produção e distribuição de livros e matei ia l escolar...........

Fornecimento de merenda escolar.........................................

Educação moral e c ív ica .......... ..................................................
M anutenção de restaurantes estudantis....................................

D ifusão  cu ltu ra l.................. .. • • - \..................................................
Subvenções a entidades culturais.................................................
Congressos e conferências...............................................................
Atividades extra curriculares. . .....................................................
M of^rial bib liográfico de ensino prim ário . . .̂ ............. .. • •
Contribuição aos fins assistenciais de instituições privadas 

Aperfeiçoamento do magistério leigo.................... .................

T O T A L ...............................................................................

53.754.400

2.000.000
500.000 
50.000

2.000.000
5.150.000 
2 .000.000
2.307.000 
2 .000.000

37.247 .400
500.000

ra

38.750 .930
500.000 

10.868.600
7.300

280.000
48.000

400.000
1.917.000 
5.000.000

50.000
900.000
230.000 
416.500
170.000
40.000

657.000 
477.091

9.260.000

69.972.421

123.726.821



d ir e t o r ia  do  en sin o  com erc ia l

d ™ ° S 5 A M A  d e  t r a b a l h o
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

04 09 1 0784. 
04 09 1 0785

04 13 I 0786.

04 01 2 0787.. . .
04 01 2 0788.
04 01 2 0789...............

04 03 2 0790...............

04 03 2 0791...............
04 06 2 0792..
04 06 2 0793.
04 07 2 0794 
04 09 2 0795.
04 09 2 0796...............
04 09 2 0797.
04 09 2 0798..
04 13 2 0799........

04 13 2 0800...............
04 13 2 0801.

04 13 2 0802.
04 13 2 0803..
04 14 2 080 4 ....
04 14 2 0805..
04 14 2 0806..
04 14 2 0807 .

VALO R DA APLICAÇÃO

PROJETOS.

Ampliação do Colégio Comercial Professor OInv.'c Q.,1 j  

In£ ^ ° : amriia' So

CUter0c8iáHas£0rmaÇSO '  ' ^ ^ o a m e n t o '  pa'ra' as 'a tiv idades

ATIV IDADES.

ensino co-

Funcionamento da unidade 

Carnpanlia ‘d e ™ *  % escolas'comerciais:

m erda l . . . ^  1Ç° amenÍ0 °  e* P " « 5 °  do ens 

FUg"donamen‘ °  á °  'd0léBÍ0 C °” « c :á Í  Proféssor* C I o v Í s  Sal- 

Funcionamento de escoías técnicas de hoteíària ....................

k S í r  :::
rrom oçao de torneios culturais. ....................

Estágio de candidatos ao m a g i s t é r i o . ...............................
A tividades para-curriculares.. ..................

ílo3/ scritórios modelos e saias-ambientes .
Funcionamento daas inspetorias regionais e seccionais..

dnaCg6g?coen.t0 . tr° S de larm ^ o  e treinamento pe-

Formação e aperfeiçoamento de professôres.'.......................
gspeciahzaçao profissional............................ ......................

A n e T ?SO de c,oncurs° s Para o magistério.'.: ! .’ ! ..................
Aperfeiçoamento profissional.....................
oistema de ensino func iona l........ ..................................................

Levantamento do mercado de tra b a lh o ....................................
Intercâm bio entre diretores e secretárias de escolas
Aquisição de material bibliográfico ...............

T OT A L.

250.000

200.000 

750.000

1.704.380 
80.000

60.000

350.000
100.000 
100.000

9.000
5.000

15.000
3.000

60.000
240.000

80.00
76.000 
8.000
4.000

580.000
40.000
5.000
5.000 

500

1 . 200.000

3.524.880

4.724.880

04.03 1 0809
04.03 1 0810
04.03 1 0811

04.01
04.03
04.03
04.03
04.03
04.03
04.03
04.03
04.03
04.03 
09.13

0812
0813
0814
0815
0816
0817.
0818.
0819

0820 
0821. 
0822

DIRETORIA DO ENSINO INDUSTRIAL

PRO JET OS...........................

tejftS t  T~  •
Elaboração de projetos................  .................................

ATIV IDADES.........................

Administração geral

ReuniBes, conferências e seminários'.'.'..................................

t e a r  t  :
D ivulgação do material d idático ........................
Levantamento e análise da m ão de 'o b ra ............................

D e ^n v X m ên to ^d ^U ^rc i?

Ü S C ? .  “  d .  o W . W

t o t a l ...........

5 .563.200
500.000
50.000

960.130100.000
70.000

950.000
375.000
80.000

400.000
125.000 
50.000

780.000

2.952.700

6.113.200

6.842.830

12.956.030

DIRETORIA DE ENSINO INDUSTRIAL (ÓRGÃOS

04.03 1 0823

04.03 2 0824.

DEPFNDENTES)

PRO JET O ........................

R m ê n ta r ^ T iT ^ L ' T 1« “
ac matriculas nas escolas industriais.

a t i v i d a d e .....................

Funcionamento da un idade.......................

T O T A L .........

1 .100.000

18.008.536

1.100.000

18.008 .536



DIRETORIA DO ENSINO SECUNDÁRIO

04.03 1 0825.
04.03 1 0826. 
04.07 1 0827.
04.13 1 0828.
04.14 1 0829.
04.14 1 0830.

04.03 2 0831.................
04.03 2 0832.................

04.03 2 0833.................
04.07 2 0834.................

04.07 2 0835.................

04.07 2 0836.................

04.13 2 0837.................

04.13 2 0838.................
04.13 2 0839.................

04.13 2 0840.................

04.13 2 0841.................

04.13 2 0842.................

04.13 2 0843.................

PRO JET O S..............................................*..............................................

Instalação e equipamento de oficinas de artes industriais. 
Instalação e equipamento de salas para técnicas comerciais
Reaparelhar a “ Casa do Professor"...........................................
Formação de orientadores educacionais para o ensino médio
Levantamentos de pesquisas sôbre o ensino médio..............
Estudo interpretativo da situação do mercado de trabalho 

docente.......... ....................................................................................

AT IV IDADES...............................................................................................

Administração do ensino secundário...........................................
Publicações sôbre estudo e desenvolvimento das práticas

de trabalho no ginásio.............................. ..................................
Com pra de m aterial científico......................................................
Aperfeiçoamento do pessoal docente, técnico e adm inistra­

tivo das escolas de nível médio..............................................
Prever a tend im ento que pela natureza dos projetos exijam

programação im ed ia ta ..............................................................
Possiblitar aos professores oportunidade de obter materi­

al d idático a preço reduzido............................... .....................
Prestar assistência técnica aos professores candidatos a e-

xames de suficiência.....................................................................
M anutenção dos centros de ciências..........................................
Atender aos encargos com a execução das atividade« e pro­

je tos ......................................................................................... #.........
Treinamento e capacitação de professores de artes indus­

tria is .................................................................................... ..............
Treinamento e capacitação de professôres de técnicas co­

merciais.................................................. ..........................................
Preparação intensiva para exames de suficiência para pro­

fessores................................................... ........................... ; .......... ..
Aperfeiçoamento para professôres registrados no ensino me­

d io .......................................................................................................

T O T A L ..........................................................................

2 .115.000

860.000
1.060.000

15.000 100.000
30.000

50.000

4.383.030

103.780
500.000

50.000

35.000

150.000

100.000
700.000

178.000 

580.220

396.000 

2.192.000

400.000

9.768.030

11.883.030

DIRETORIA DO ENSINO SUPERIOR

04.04 1 0844.

04.04 1 0845.
04.04 1 0846.
04.04 1 0847.

04.01 2 0848.
04.04 2 0849.
04.04 2 0850.
04.04 2 0851.
04.04 2 0852.
04.04 2 0853.
04.04 2 0854.
04.04 2 0855.
04.04 2 0856.
04.04  2 0857.
04.04 2 0858.
04.04 2 0859.
04.04 2 0860.
04.04 2 0861.
04.04 2 0862.
04.04 2 0863.
04.06  2 0864.

04.06  2 0865.
04.07  2 0866.
04.07  2 0867.
04.07  2 0868.
04.09  2 0869.
04.09  2 0870.
04.09 2 0871.
04.09 2 0872.
04.09  2 0873.
04.09  2 0874.
04.09 2 0875.
04.13 2 0876.
04.13  2 0877.
04.13 2 0878.
04.14 2 0879.
04.14 2 0880.
04.14 2 0881.
04.14 2 0882.

PROJETOS...................................................................................................

Modernização de institutos científicos e tecnológicos (Con­

vênio com a Capes)................. ...................................................
Modernização das unidades escolares........................... _...........
Im portação de equipamentos para melhoria do ensino---
Insta lação da Universidade de B rasília .....................................

ATIV IDADES. . . . . . . .  * ................... ..  . .  . ........................................

Adm inistração de coordenação do ensino superior...............

Formação de geólogos..._................................................................
Formação de meteorologistas.............................. ' / • .............'
Funcionamento dos centros nacionais de aperfeiçoamento..
Funcionamento a Universidade do Amazonas. ......................
Serviços administrativos para a escola superior de Lavras 
Expansão e aperfeiçoamento das universidades privadas...

Subvenções a escolas ou facu ldades.........................................
Funcionamento da Universidade do Amazonas......................
Funcionamento da Universidade de Brasília...........................
Subvenções a Universidades pr ivadas....... .. . .........................
Funcionamento da Universidade do M aranhao ......................
Subvenções a escolas de enfermagem .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Subvenções a faculdades ou escolas de Serviço S o c ia l..,. .

Funcionamento das Faculdades de Filosofia...........................
Funcionamento das bibliotecas.. . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .
Funcionamento das casas do universitário do Brasil no ex­

terior...........................y ...................................................................
Concessões de bolsas de estudo. . . . . . .  ............... .  .................
Elaboração, impressão e divulgaçao de Livros lex tos ........

Congressos e conferências...............................................................

Intercâm bio cultural. ............. lY *í „1 ' *
Centros de pesquisas e estudos da Física em alto n ív e l...

Ensino da Adm inistração P úb lic a .._..........................................
Ensino da  Adm inistração de Empresas....................................

Seleção e orientação vocacional.. . . ............................................
Funcionamento da Fundaçao Getulio Vargas...................... ..
Formação de professôres especia izados para o meio rural.

Subvenções a entidades de estudos e pesquisas....................

Bolsas através da Capes.................................................................
Funcionamento da Capes.. . . . . . .  ............................................
Levantamento, estudos e p u b l i c a ç õ e s . . . . . . . . . . . ........... ..
Pesquisas sôbre o mercado de trabalho de nível superior..

M onografia sôbre o ensino superior...........................................
Escolas e institutos de ensino e pesquisa.................................

Cursos de pós-graduação.................................................................

T O T A L ...................................................................................

5 .400.000
2.884.400
2.000.000
4.561.628

562.612
500.000
130.000 

3.000.000
1.500.000 

56.563
2.450.000

75.000 
1.454.550 
5.638.372

140.000
500.000
117.000
42.000

636.000
742.000

120.000
1.060.000 

483.488
60.000
40.000

500.000
685.000
215.000 

2.000
50.000
30.000 

2.922.000 
4.318.888

450.0Ü0
150.000
150.000
20.000 

800.000 
300.000

14.846.028

29.900.473

44.746.501



(EM  M ILHARES D E  Cr$)

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

04.04 1 0883.. . .

04.04 2 0884.............

PRO JET O ..........................
953.855

953.855

2.490.145

2.490.145

3 .444 .000

Ampliação das instalações d a  universidade

A T IV ID A D E ................

Funcionamento da  unidade 

T O T A L .............

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

04.04 I 0885...
04.04 1 0886.

04.04 1 0887.

04.04 2 0888..........

PROJETOS................
1.510.000

1.050.000

400.000
60.000

9 .896.600

9.896.600

1.425.000 

12.831.600

Prosseguimento da  construção da universidade

versídadf0 ^  necessárias “ expansão <ía uni-

Projetos a especificar 

AT IV IDADES____

Funcionamento da unidade

Outras atividades não especificadas. 

T O T A L .........

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

04.04 1 0889.

PROJETOS. . . . . . .
7.160.000

5.500.000
660.000

1.000.000

17.444.500

17.444.500

350.000

Edificações e obras na Cidade Universitária.
04.04 1 0890..
04.04 1 0891

04.04 2 0892.

Ubras de adaptação c conservação da universidade.. 
Keequipamento de unidades

AT IV IDADES.. .

Funcionamento da unidade

Outras atividades não especificadas

T O T A L .. . .
24.954.500

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

04.04 1 0893

04.04 1 0894
04.09 1 0895.
04.09 1 0896.
04.09 1 0897. 
05.03 1 0898

04 .04 2 0899.

PROJETOS..............................

Fito‘ccnia e z °otec™ d* f -

........
Construção do Centro de E c o n o m ia . . . ' . " ; .............................
Construção da Farmácia Escola ...........................

Construção do Hospital das C l í n i c a s . ' 1 1 i ]

a t i v i d a d e s ...........................

Prestação de ensino superior.

Outras atividades não especificadas.'. "  V.'.'.'.'.'.'.'.

T O T A L .............

200.000
250.000 

12.500
332.500
150.000 
244.884

9.057.416

1.189.884

9.057.416

I .285.946

11.533.246

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

04.04 1 0900

P R O JE T O .. .

1.127.334

1.127.334

3 .344 .466

3.119.466
225.000

Construção da Cidade Universitária

04.04 2 0901.

ATIV IDADES. . .

Assistência .....................
04.04 2 0902.

T OT A L . . .

4 .521.800



ÜNlVERSIDÂDE FEDERAL DE GOIAS

( e m  m il h a r e s  d e  Cr$)

04.04 1 0903.
04.04 1 0904.

04.04 1 0905.
04.04 1 0906.
04.04 1 0907.
04.04 1 0908.

04.04 1 0909.
04.04 1 0910.

04.04 1 0911.

04.04 2 0912.. 
05.03 2 0913..

PROJETOS...................................................................................................

Reequipamento da unidade...........................................................
Conclusão do prédio do Departamento de Assistênia Es­

tu dan til......................................... ...................................................
Construção do préaio da Reitoria..............................................
Conclusão do anexo do Hospital Gera l.....................................
Conclusão do pavilhão do Institu to  de Belas Artes............
Conclusão do prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras........................................ .................................. ...............
Construção do prédio do Institu to  de M atem ática  e Física 
Construção do prédio dos Laboratórios de Eletrônica e H i­

dráulica............................................................... • ...........................
Construção do prédio da Faculdade de D ire ito .....................

AT IV IDADES..............................................................................................

Assistência técnico-administrativa e pedagógica.....................

M anutenção do Hospital Geral....................................................

T O T A L ..........................................................................

1.659.370

381.806

90.000 
127.564 
100.000
10.000

500.000
100.000

150.000
200.000

2.975.930
450.000

3.425.930

5.185.300

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO

04.04 1 0914.. .
04.04 1 0915.. .
04.04 1 0916.. .
04.04 1 0917.. .
04.04 1 0918..
04.04 1 0919..
04.04 1 0920..
04.04 1 0921..
04.04 1 0922..
04.04 1 0923..
04.04 1 0924..
04.04 1 0925..

04.04 2 0926. 
05.03 2 0927.

PROJETOS...................................................................................................

Reequipamento da universidade...................................................
Construção da sede da  R e ito r ia . . . .............................................
Am pliação da Faculdade de D i r e i t o . . . . . . . . . . . ......................
Ampliação da Faculdade de Ciências Econômicas................

Construção da sede da Esco a de Enfermagem.....................
Construção da s.»de da Escola de Engenharia ......................
Construção da s de da Facu dade de harm ác ia ....................
Conclusão da sede da Faculdade de Filosofia........................
Conclusão da sede da Faculdade de Medicina. . . . . . . . . .  . .
Construção da s.de da Faculdade de Odontologia - Bloco A
Construção da s de da l W a  de Serviço Socia l..................
Ampliação da sede da Faculdade de Veterinária..................

ATIV IDADES...............................................................................................

Funcionamento t  S  Universitário Antônio Pedro'.! 

Outras atividades não especificadas............................................

T O T A L ..........................................................................

2.050.000

400.000
200.000 
100.000 
100.000 
200.000
250.000

70.000
80.000

150.000
200.000 
200.000 
100.000

4.913.526
1.382.700

6.296.226

288.074

8.634.300

04.04 1 0928..
04.04 1 0929..
04.04 1 0930..
04.04 1 0931.

04.04 2 0932..

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

500.000

265.000 
60.000 
75.000

100.000

3.137.000

3.137.000
130.000

Construção de am bulatóri-8..............

ConsVrução^do^lnstituto de Neurologia e Neurocirurgia...

Aquisição de imó\eis. . . •

Assistência ífcn-o-aJnlinU trativa e pedagógica. . . . . . . . . . .

Outfas atividades não especilieauaa.
3.767.000



CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

04 03  1 0 9 3 3 . .

04 04  1 0 9 3 4 ..

04  04  1 0 9 3 5 ...............

04  04  1 0 9 3 6 . .

04 0 4  1 0 9 3 7 .............

PRO JETOS...................
2 .3 0 4 .5 5 8

f 0 .0 0 0

5 5 0 .0 0 0  

6 0 .0 0 0

8 4 4 .5 5 8

8 0 0 .0 0 0

2 .5 2 6 .0 4 2

2 .3 0 1 .0 4 2

2 2 5 .0 0 0

Obras no Colégio Técnico Universitário

Ampliaçao das edificações e melhorias dos prédios 
Construção do restaurm ie universitário
Construção da Cidade Universitária

04  04  2  0 9 3 8 ..................

05  03  2  0 9 3 9 ..................

ATIVIDADES. . .

Funcionamento da universidade
Serviços hospitalares. .

T O T A L .............
4 .8 3 0 .6 0 0

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

04  04  1 0940 . 

04  04  1 0941 . 

0 4  04  1 0942 . 

04  04  1 0943 . 

04  04 1 0944 . 

04  04  1 0 94 5 . 

04  04  1 0 9 4 6 . 

04  04  1 0947 . 

04  04  1 0 94 8 . 

04  04 1 0949  

04 04  1 0950 . 

04  04  1 0951 .

04  04  2  0 95 2 .

Construção da Faculdade de Farmácia e B ioquím ica____
Implantaçao de um a Fazenda Experimental de Criação.. 
Complementaçao do Hospital Veterinário
Keequipamento da un idade ..........................
Construção da Faculdade de Direito
Obras da Faculdade de Filosofia................ ! ]'
Obras da Facu'dadc de Medicina

Obras da Faculdade de Odontologia........ i i i i i i i i i i
Ampliação da Escola de A rquite tura ..

Prosseguimento das obras da Escola de Engenharia.' . '
Ubras da unidade residencial n° 1................
Construção da Cidade Universitária ................

A T IV ID A D E ........................

Funcionamento da unidade.

T O T A L ...............

2 .9 7 3 .6 9 2

7 7 .6 3 3  

4 7 .7 0 4  

2 3 .1 1 3

7 .7 0 4  

9 5 .9  i9

7 7 .6 3 3  

5 0 6 .5 9 1

1 9 .4 0 8

9 .7 0 4  

1 1 4 .4 4 6

1 5 0 .0 0 0

1 .8 4 3 .8 0 7

1 4 .9 8 7 .1 0 8

1 4 .9 8 7 .1 0 8

1 7 .9 6 0 .8 0 0

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ

34 0 4  1 0 9 5 3 .. 

04  04 1 0 95 4 .. 

04  0 4 . 1 0955 .

04  04  2  0 95 6 .

05  03  2 0 9 5 7 ..

PRO JETOS..............
1 .2 5 3 .4 0 2

5 5 3 .4 0 2

5 0 0 .0 0 0

2 0 0 .0 0 0

5 .6 3 7 .1 9 8

5 .5 3 7 .1 9 8

1 0 0 .0 0 0

Construção do edifício da Reitoria...........
Aquisição de material permanente

ATIVIDADES____

Funcionamento da unidade
Assistência hospitalar ............................

t o t a l . . .
6 .8 9 0 .6 0 0

0 4  04  1 0 9 5 8 . . .

04  04  1 095 9

04  04  1 0 9 6 0 . . .

04  04  1 0 9 6 1 . .

04  04  1 0 9 6 2 . .

04  04  1 0 9 6 3 . . .

04  0 4  1 096 4

04  04  1 0 9 6 5 .

04  01 2 0 9 6 6 . 

04  03  2  0 9 6 7 . 

0 4  04  2  0 9 6 8 . 

0 4  0 6  2  0 9 6 9 .

04  0 7  2  0 9 7 0 .

0 5  03  2 0 9 7 1 .

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

Construção do Hospital das C lín ica s .. . . 

Construção do Ins titu to  Central de Quím ica '

Construção H° }nS‘ !tu to  de F ís ica .. .'.V.'
Construção do In s titu to  Central de M atem ática

í 0 9 6 5 : : : : : : :  : Construção da « W . .

Adm inistração da universidade 
M anutenção do ensino médio. ." .W "  
M anutençao de ensino superior
Assistência aos educandos... .........
U iiosão cultura!.. . . . .
Assistência hosp ita lar ............................

Outras atividades não especificadas.'

100.000
5 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0  

5 J . 000 
9 J.000

7 .9 8 8

10.000 
7 0 .0 0 0

9 .6 1 6 .6 3 0

1 5 .0 0 0

1 .6 0 4 .1 1 2

2 0 8 .1 0 0

9 6 .8 0 0

100.000

4 2 7 .9 8 8

4 .6 4 0 .6 4 2



04 04 1 0972.

04 04 1 0973. 
04 04 1 0974. 
04 04 1 0975. 
04 04 1 0976. 
04 14 1 0977. 
13 13 1 0978

03 02 2 0979
04 04 2 0980 
04 14 2 0981

PRO JET OS...................................................................................................

Construção do Departamento de Engenharia Rural e Anato­

m ia ................................................................................................
Construção da Escola de Q u ím ica .............................................
Construção do Centro Po litécn ico ............................................
Construção da Faculdade de M edic ina ....................................
Ampliasão da Faculdade de Farm ác ia ................
Ampliação das instalações da Im prensa...................................

Construção do quartel do C .P .O .R .........................................

AT IV IDADES............................................................................................

Funcionamento da un idade............ . . ..........................................
Funcionamento do Hospital de C lin icas.................................

Realização de pesquisas................................................................

T O T A L ........................................................................

275.000
150.000 
705.260
150.000 
200.003-
25.000

200.000

10.396.615
900.000
272.500

1.705.260

11.448.240

13.153.500

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

04 04 1 0982

04 04 2 0983 
04 04 2 0984

PROJETO ..........................................................

Prosseguimento da Cidade Universitária

ATI VIDADESS...............................................

F u n c io n a m e n to  d a  u n iv e r s id a d e .................

Assistência social e h o sp ita la r ...............
Outras atividades não especificadas---

T O T A L ....................................

1.970.000

11.940.900
920.000

1.970.000

12.860.900

345.000

15.175.900

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

04 04 1 0985.................

04 04 2 0986.................

1 .088.980

1.088.980

3.339.920

2.964.920
375.000

Ampliação da universidade........

Funcionamento da universidade..

04 04 2 0987.................
4 .428.900

UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO SUL

13.960.700

13.960.700

04 04 2 0988.................
13.960.700

,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (SÃO CARLOS)

04 01 2 0989.................

40.000

40.000

F u n c io n a m e n to  d a  u n id a d e . .
40.000



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

i ________ ________________________________________  ( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO P R O G R A M A  d e  t r a b a l h o  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

04  04  2  0 9 9 0 . .

AT IV ID A D E ..............
5 .1 6 3 .4 0 0

5 .1 6 3 .4 0 0
Funcionamento da universidade

T O T A L ...
5 .1 6 3 .4 0 0

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

04  01 1 

04  03  1 

0 4  04  1 

0 4  04  1 

04  04  1 

04  04  1 

04  04  1 

04  04  1 

04  04  1 

04  04  1 

0 4  04  I 

04  04  1 

04  06  1

04  14 1

0 5  03  1 

05  04  1 

05  0 4  1

0991

0992

0993

0994

0 995 .

0 996 .

0 99 7 .

0998 .

0 9 9 9 .

1000. 
1001. 
1002.
1003 .

1004 .

1005 .

1 006 . 

1 007 .

04  01 2  1008 .

PROJETOS...........................................

Construção do eriifícío da Reitoria
Construção do Colégio Técnico In d u s tr ia l!.........
Construção da Faculdade P o litécn ica .... ....................

Construção da Faculdade de Agronomia e Veterinária 
Construção dos Institutos Centrais.

Urbanização da Cidade Universitária . . . . ! ! ! !  .7. ’.'. 
Construção de prédios residenciais. . .

Construção do Hospital de Clínicas Veterinárias.'.'.".:
Construção do edifício da B iblio t .ca Centra l..............
Instalaçao e serviços gerais de obras

a S E  £  r j r ento5.e.insta,aç5̂  'p a r 'a
Construção da Casa do E s tu d a n te ." . . . '/ . ...........
Construção do edifício das Instituições Cultura is...........

Construção do Hospital Regional de Tuberculose... . 
Construção do Hospital Universitário 
Construção do Hospital de Neuro-Psiquiatria!

A T IV ID A D E .........................................

Funcionamento da un ivers idade ..................

T O T A L ....................

100.000
135.000
100.000

9 0 .0 0 0

5 7 5 .0 0 0

1 5 0 .0 0 0

6 0 0 .0 0 0

8 5 .0 0 0

8 0 .0 0 0

1 7 0 .0 0 0  

4 1 1 .9 4 9

100.000
3 5 .0 0 0

6 0 .0 0 0  

120.000 
200.000 
6 0 0 .0 0 0

4 .1 4 8 .5 5 1

3 .0 7 1 .9 4 9

4 .1 4 8 .5 5 1

7 .2 2 0 .5 0 0

ESCOLA DE MINAS DE OURO PRÊTO

04  0 4  1 1009 .

P RO JET O ..........

1 6 5 .0 0 0

1 6 5 .0 0 0

1 .6 7 9 .4 0 0

1 .6 7 9 .4 0 0

Construção de novas instalações

04  0 4  2  1 0 1 0 ..........

a t i v i d a d e ____

Funcionamento da unidade

T OT AL
1 .8 4 4 .4 0 0

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS

04  04  I  1011 .

4 2 .2 2 0

0 4  04  2  1012 

0 4  0 7  2  1013 

0 4  14 2  1014 

0 4  14 2  1015

4 2 .2 2 0

3 1 4 .6 0 0

PROJETO 

Construção de novas instalaçi

a t iv id a d e s

Ensino agronômico 

Promoção e extensão rural!
Estudos e pesquisas agrícolas 

I esquisas e expermcntação agrícola!

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS

0 1  01 2  1016

a t i v id a d e ......................

Pesquisas sociais no Nordeste. 

T O T A L ...........

3 4 4 .1 9 4

3 4 4 .1 9 4



DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
E ARTÍSTICO NACIONAL

CÓDIGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APLICAÇÃO

04 07 1 1017.. .

8 .550

8.550

1.011.450

1.011.45004 07 2  1018..........

A T I V I D A D E ..............................................................................................................................

Tombamento, restauração e conservação de monumentos

T O T A L .......................................................................... 1 .020.000

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

04 C8 2  1019.................

79.150

79.150Funcionamento da un idade ............................................................

T O T A L  ................................................................. 79.150

SERVIÇO DA ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

04 C8 1 1020.................

04 08 2 1021

30.200

30.200

241.120

241.120

271.320

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

04 07 1 1022.................
04 07 1 1023.................

04 07 2 1024.................

38.700

32.500
6.200

1.013.810

1.013.810

Aquisição de Snibus para o teatro am bu lan te .....................

Reequipamento da u.«idade............

func ionam ento  da u n id a d e ....

1 .052.510

SERVIÇO DE RADIODIFUSAO EDUCATIVA

01 07 1 1025.................

04 07 2 1026.................

04 07 2 1027.................

65.300

65.300

1.396.220

540.000
856.220

1.461.520

Reequipamento da  unidade.

, r* N i. io n a l de Radiodifusão
Desenvolvimento da Cam panha « ^ lo n a l ..............................

E duca tiv a--------;  ■ • : ...................... ......................................
Funcionamento da  un idade................

95



INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  TRABAT H n  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

.
VALOR DA APLICAÇÃO

04 05 2 1028..

a t i v i d a d e . .

1.502.290

1.502.290
Prestação de ensino a excepcionais

t o t a l . .

1 .502.290

INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO

04 07 1 1029., .. 

04 07 2 1030....

P R O JE T O .. .

24.150

24.150

434 870

434.870

Reequipamento da unidade

a t i v id a d e

Funcionamento da unidade

T OT A L .

459.020

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

04 09 1 1031.

04 01 2 1032.
04 07 2 1033.
04 07 2 1034.
04 07 2 1035.

04 09 2 1036..
04 13 2 1037..

04 14 2 1038.

Construção de Centros de Treinamento do Magistério .

ATIV IDADE.

Funcionamento da unidade 
1 uncionamenfn »1« rv . ,a r Ä 0 A u d i o n , ;

D istribuição de public ~a educativos........
p  Centro í de dc ensino x>elos

Programa B rasil.EE .U tJ . .; ..........................................
Desenvolvimento de um sUt* mei,os “ “dio-visuais.......

gressivo da edueaçã,. p r im i™  de a l*=rfeiç°an,ento pro'- 

Conferencla Naeional de' È d Íc açSo.V .'.! ............................

t o t a l .

3.000.000

2.174.790
14.150
30.000

78.000 100.000
35.880
40.000

3.000.000

3.972.820

6.972.820

INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO

---------- --------------

AT IV IDADE

----------

Organização e manutenç-ão de bibüotecas p l i c a s

t o t a l . 1.300.210

1.300.210

1.300.210

04 05 1 1040,

instituto  nacional de educaçSo  de surdos

3ras e equipam enfr»c ...................

excepcionais...............» « «  o ens.no primário e médio de

04 05 2 1041.

O bras

AT IV IDADE.

Funcionamento da unidade. 

T O T A L . . .

e médio de

221.450

...............

221.450

1.450.030

1.450.030

1 .67 J.480



BIBLIOTECA NACIONAL

CÓDIGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APLICAÇÃO

04 07 1 1042..

73.800

73.800

745.660

745.66004 07 2 1043

T O T A L .............................................................. 819.460

CASA DE RUY BARBOSA

04 07 2 1044................. Pesquisa, orientação e difusão cu ltura l.................................... 119.260

T O T A L ......................................................................... 119.260

OBSERVATÓRIO NACIONAL

04 07 1 1045.................

23.500

23.500

212.120

212.120

Reequipamento da un idade .........................

235.620

04 07 1 1047.

04 07 2 1048..

MUSEU HISTÓRICO NACIONAL

P RO JET O .................................................................................................

R e e q u ip a m e n to  d a  u n id a d e .......................................

A T IV ID A D E ............................................................................................

Funcionamento da un idade..................................

T O T A L ......................................................................

7.050

350.290

7.050

350.290

357.340

04 07 1 1049..

04 07 2 1050..

MUSEU IMPERIAL

PROJETO........................

R e e q u ip a m e n to  d a  u n id a d

A T IV ID AD E...................

F u n c io n a m e n to  d a  u n id a d t

T O T A L ...........

10.670

198.900

10.670

198.900

209.570



MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES

CÓDIGO P R ° G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL ICAÇÃO

04 07 1 1051........

P RO JET O ................

59.500

59.500

188.900

188.900

Reequlpamento da unida J*

04 07 2 1052______

A T IV IDADE . . .

Funcionamento da unidade

t o t a l . . .

248.400

ESCOLA DE FARMÁCIA DE OURO PRÊTO

04 04 1 1053..........
04 04 1 1054........

04 04 1 1055 ....

04 04 2 1056........

PROJET OS. . . .

108.500

100.000

2.000
6.500

185.940

185.940

Prosseguimento e conclusão de obras.

ratórios....................  r*cas e nidráu.icas nos novos labo-

Reequipamento da un idade...........................................................

a t i v i d a d e .

Formação de farmacêuticos e bioquím icos. 

T OT AL

294.440

-------- ------------------- --- I V /  U U  I  1 /1

A T IV IDADE . .

U I

125.120

125.120

04 04 2 1057........
Funcionamento da unidade

T O T A L ..

125.120

FACULDADE DE DIREITO DE SÃO

a t i v i d a d e .

I ' l a n t n n n f l U

143.58004.04 2 1058........
Funcionamento da unidade

T OT AL.
143.580

143.530

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE 

°  LUIZ DO MARANHAO

04 04 2 1 05 9 ..

A T IV ID A D E .............

Funcionamento da unidade 

T O T A L ...
216.270

INSTITUTO ELETROTÉCNICO

04 04 1 10(50,.

<14 04 2 1061.

de itajubá

PROJETO

Ec ir rnto ̂ l a W a t é r i o ,
cânic» ...................“ de F!si« .  Eletricidade e Me-

A T IV ID A D E .............

Serviços adm inistrativos. 

T O T A L ........

123.000

261.710

216.270

2*16.270

128.000

261.710

389.710



FACULDADE DE DIREITO DE SERGIPE
( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

0 4  0 4  2  1 0 6 2 ..

A T IV ID A D E ..................................................................

Funcionamento da un idade ............................ ..

T O T A L .................................................

1 1 3 .4 1 0

1 1 3 .4 1 0

1 1 3 .4 1 0

FACULDADE DE MEDICINA DO TRIÂNGULO 
MINEIRO - UBERABA

4 8 0 .0 9 0

4 8 0 .0 9 0

4 8 0 .0 9 0

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE DIA?4ANTINA

0 4  0 4  1 1 0 6 4 ..

0 4  0 4  2  1 0 6 5 ..

P RO JET O .............................

Equipam ento da u n id a d e ...

.........................
Funcionamento da unidade.

T O T A L ...............

11.100

1 6 8 .1 7 0

11.100

1 6 8 .1 7 0

1 7 9 .2 7 0

ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE ALFENAS

0 4  0 4  1 1 0 6 6 .....................

2 1 .3 0 0

2 1 .3 0 0

1 9 2 .4 2 0

1 9 2 .4 2 0

0 4  0 4  2  1 0 6 7 .....................
F u n c io n a m e n t o  d a  u n i d a d e . .

2 1 3 .7 2 0

---------------- ------------- > * . . . .

0 4  0 4  1 1 0 6 8 .. 

0 4  0 4  1 1 0 6 9 ..

0 4  0 4  2  1 0 7 0 ..

ESCOLA DE ENGENHARIA DE UBERLANDIA

PROJETOS

3 6 .1 0 0

d a  u n id a d e .........................................................

1 0 .0 0 0

2 6 .1 0 0

1 1 7 .2 3 0

1 1 7 .2 3 0

1 5 3 .3 3 0

ESCOLA «>

0 4  0 4  1 1 0 7 2 .....................
R e e q u ip a m e n to  d a  u n i d a d e . .

0 4  0 4  2  1 0 7 3 .....................
F u n c io n a m e n t o  d a  u n id a d e .

2 5 .0 0 0

20.000

2 8 1 .0 0 0

4 5 .0 0 0

2 8 1 .0 0 0

3 2 6 .0 0 0



COLÉGIO PEDRO II - EXTERNATO

----------------------- , , ( e m  m i l h a r e s  n r . ( V f )

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  TRABAT H o  
P O R  P R O JE T O  E  A tYv ID A D E VALOR DA APL ICAÇÃO

04 03 1 1074.. . ,

P R O JE T O .. . .

43.000

43.000

3.932.980

3.932.980

125.970

Melhoria das instalações

04 03 2 1075........

a t i v i d a d e s _____

M inistrar ensino de grau mód'o 

T OT A L . .

4 .101 .950

COLÉGIO PEDRO II - INTERNATO

04 03 1 1076..........

P R O J E T O S .

500.000

200.000
300.000

1.164.110

1.164.110

Obras d ive rsa™ /4“ 7  3 - - " - " ( o s ..............04 03 1 1077........

04 03 2 1078 ....

bras d,versas no m ternato -  9 pavimentos. ....................

a t i v i d a d e . .

Prestação de ensino secundário

T O T A L ..

1 .664.110



( e m  M ILHARES DE Cr$)

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

U  IS E N T O S

PERMANENTE

INVERSÕES

FINANCEIRAS

Gabinete do M in is tro ............

Seçao de Segurança Nacion,

1.° Conselho de Contribuin t

2.° Conselho de Contribuint'

3.° Conselho de Contribuin t 

Conselho Superior de Tarifa 

Conselho Técnico de Econor 

Conselhos de Terras da Uni 

Conselho de Política Aduant 

Procuradoria Geral da Fazei 

D ireção Geral da Fazenda 

D ireção Geral da Fazenda í  

D ireção Geral da Fazenda 

Departam ento Federal de C( 

Departam ento de Rendas In  

Departam ento do Imposto 

D epartam ento de Arrecadaçà 

Departam ento de Arrecadaçà 

D iretoria  das Rendas Aduan

Estações Aduaneiras................

D iretoria  da Despesa Public; 

D iretoria da Despesa Pública 

Serviço do Patrim ôuio  da Ui 

Serviço de Estatística Ecônoi 

Superintendência do Serviço

Caixa de Am ortização.............

Contadoria Geral da Repúbli 

Delegacia do Tesouro Brasil' 

Laboratório  Nacional de Ana

5.000 119.000

420 420

820 1.620

350 750

350 750

160 160

2.000 10.000

620 1.620

2.000 12.000

21.200 33.200

9.600 165.600

49.610 831.360

188.775 331.175

6.700 28.700

511.000 561.000

50.000 111.500

34.600 184.600

99.670 179.670

7.500 989.500

186.180 500.330

35.000 85.000

15.750 27.750

70 5.070

1.600 5.100

4.680
7.180

20.000 80.000

10.200
160.200

TRANSFERÊNCIAS PARA C-

Banco Nacional do Desenvol^ 

Banco do Nordeste do Brasil

P e trob rás ......................................

C ia. H idrelétrica do São Frai 

Institu to  de Previdência e As

Casa da M oeda .....................

Serviço Federal de Processam

Estado da G uanaba ra ........

Estado do Acre.....................

Prefeitura do D istrito  Federal 

M unic íp ios...............................

SUBTOTAL.

T O T A L ..

1.263.855

j . 263-855

4.433.255

4.433.255

TRANSFERENCIAS

DE CAPITAL

119.000 356.380

___ — 420 1.889

___ — 1.620 95.779

___ — 750 23.611

___ — 750 23.610

___ — 160 53.277

___ — 10.000 243.666'

___ — 1.620 17.784

__ _ — 12.000 216.018

___ — 33.200 527.795

__ _ — 165.600 276.584

30.000 — 861.360 35.517.179

___ — 331.175 5.076.446

_ — 28.700 570.688

__ — 561.000 5.276.240

__ — 111.500 9.019.526

— 184.600 7.596.050

— 179.670 9.627.065

— 989.500 1.226.412

— 500.330 10.812.291

— 85.000 1.111.441

—  • — 168.410.295

— 27.750 1.299.893

__ 5.070 429.189

___ 5.100 331.476

3.997.500 4.004.680 33.304.110

— 80.000 15.270.972

25.800.000 25.800.000 29.513.945

— — 160.200 363.989

30.000 29.797.500 34.260.755 336.598.600

11 200.000.000 200.000.011 200.000.011

8.400 13.741.600 13.750.000 17.185.400

4.400.001 — 4.400.001 4.400.001

__ _ — 5.000

_ _ — 28.890.005

9.000.000 9.000.000 13.000.000

___ — 3.700.000

___ — 27.156.000

1.000.000 1.000.000 6.560.000

35.863.000 35.863.000 99.045.970

— — — 160.360.000

4.408.412 259.604.600 254.013.012 560.302.387

4.438.412 289.402.100 298.273.767 896.900.987



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA FAZENDA

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E IO

M ATERIAL

DE

CONSUMO

SERV IÇOS

DE

TERC E IRO S

G abinete do M in is tro ...............................................................................

Seção de Segurança N ac iona l...............................................................

1.° Conselho de Con tr ibu in tes ..............................................................

2.° Conselho de C ontr ibu in tes ..............................................................

3.° Conselho de C ontribu in tes..............................................................

Conselho Superior de T arifa .................................................................

Conselho Técnico de Econom ia e F inanças...................................

Conselhos de Terras da U n ião .............................................................

Conselho de Política A duane ira ...........................................................

Procuradoria Geral da Fazenda N ac iona l.......................................

D ireção  Geral da Fazenda Nacional (Gabinete do D . G e ra l) . 

D ireção  Geral da Fazenda N ac iona l (Org. de A dm . G e ra l) ..

D ireção Geral da Fazenda N acional (Delegacias Fiscais).........

D epartam ento  Federal de C om pras ...................................................

D epartam ento de Rendas In te rnas ....................................................

Departam ento do Im posto de R en da ................................................

D epartam ento de Arrecadação...............................................................

Departam ento de Arrecadação (Exatorias Federais).....................

D ire toria  das Rendas Aduaneiras.........................................................

Estações Aduaneiras....................................................................................

D iretoria  da Despesa P úb lic a .................................................................

D iretoria da Despesa Pública (Encargos Gerais)............................

Serviço do Patrim ôuio  da U n ião ...........................................................

Serviço de Estatística Ecônom ica e F inance ira ..............................

Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando. . .

Caixa de A m ortização ................................................................................

Contadoria  Geral da R epúb lic a .............................................................

Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior...................................

L aboratório  N acional de Análises.........................................................

SUBTOTAL.

T RAN SFERÊN C IAS PARA OUTROS ÓRGÃOS DA ADM IN ISTRAÇÃO

Banco N acional do Desenvolvim ento Econôm ico......................

Banco do Nordeste do B ras il.............................................................

P e trob rás ......................................................................................................

C ia . H idrelétrica do São Francisco..................................................

In s titu to  de Previdência e Assistência dos Serv. do Estado.

Casa da M oeda ..........................................................................................

Serviço Federal de Processamento de dados.................................

Estado da G u an a ba ra ...............................................................................

Estado do Acre.................................................................... ......................

Prefeitura do D is tr ito  Federal...............................................................

M un ic íp ios .......................................................................................................

SUBTOTAL.

T O T A L .. .

1 6 7 .4 0 0

649

9 0 .5 1 9

2 2 .0 3 6

2 2 .0 3 5

5 1 .2 8 7

1 5 6 .5 8 6

1 5 .3 0 4

1 8 6 .8 3 8

4 3 2 .3 3 5

9 4 .6 8 4  

3 3 .2 8 9 .0 1 7

3 .8 5 0 .6 2 4

4 9 6 .4 6 8

3 .0 6 5 .4 4 0

7 .8 5 0 .5 0 6

6 .9 5 0 .0 0 0

7 .3 7 5 .5 4 4

2 1 6 .5 3 2

8 .3 2 6 .7 8 2

9 4 4 .2 9 1

1 .0 9 7 .1 7 3

3 7 2 .5 4 9

2 6 4 .9 3 6

7 8 3 .1 9 0

3 .8 8 2 .9 7 2

7 3 .6 8 5  

1 6 6 .2 3 9

8 0 .2 4 5 .6 2 1

8 0 .2 4 5 .6 2 1

1 4 .4 8 0

50

600

3 75

3 75

7 00

1 7 .3 0 0  

2 50

1 1 .3 9 0

8.200

3 .5 0 0  

2 6 b .6 2 0  

2 2 4 .5 7 8

2 0 .6 5 0

8 3 8 .6 0 0

2 8 7 .5 0 0

4 4 .4 5 0

3 8 4 .0 6 0

9 .5 0 0  

5 7 3 .4 3 2

5 1 .5 0 0

2 5 .3 0 0

2 0 .0 5 0

12.000

2 6 .6 9 0

5 3 .1 0 0

1 9 .8 5 0

2 .9 1 4 .1 0 0

2 .5 0 0  

4 70  

4 60  

180 

180 

410  

3 0 .0 0 0  

610  

2 .9 1 0  

3 6 .6 0 0  

9 .6 0 0  

8 0 5 .5 3 2  

3 4 7 .7 0 6  

7 .7 7 0  

7 8 0 .2 0 0

4 3 3 .0 0 0

3 6 7 .0 0 0  

6 6 8 .9 6 6

5 .1 2 0

5 3 4 .0 8 8

4 .8 9 0

1 .0 0 0 .3 0 0

6 8 .4 7 0

2 0 .9 6 0

1 0 .5 9 0

3 5 .3 0 0

1 0 .0 7 1 .8 6 0

120.020

1 3 .7 4 0

1 5 .3 8 9 .4 3 2

3 .7 0 0 .0 0 0

2 .9 1 4 .1 0 0

3 .7 0 0 .0 0 0

1 9 .0 8 9 .4 3 2

ENCARGOS

53.000 

300

2 6 .OCO

3.200

30.350

1.000

12.000

500

9 5 0 .0 0 0  

200

30

1.000

100.000 

200

1 .1 7 7 .8 4 0

1 .1 7 7 .8 4 0

DESPESAS DE 

EX ERC ÍC IO S  

ANTERIORES

1 .5 0 0 .0 0 0

1 .5 0 0 .0 0 0

1 .5 0 0 .0 0 0

2 3 7 .3 8 0  

1 .4 6 9  

9 1 .5 7 9  

2 2 .5 9 1  

2 2 .5 9 0  

5 2 .3 9 7  

2 2 9 .9 4 5  

1 6 .1 6 4  

2 0 1 .1 3 8  

4 7 7 .1 3 5  

1 1 0 .9 8 4  

3 4 .4 0 0 .5 1 9  

4 .4 2 2 .9 0 8  

5 2 4 .8 8 8  

4 .6 8 5 .2 4 0  

8 .5 8 3 .0 0 6  

7 .3 6 1 .4 5 0  

8 .4 2 8 .5 7 0  

2 3 1 .1 5 2  

9 .4 3 4 .3 0 2  

1 0 0 1 .1 8 1  

3 .4 5 0 .3 0 0  

1 .1 9 1 .1 4 3  

4 1 3 .5 5 9  

2 8 7 .5 5 6  

8 4 5 .1 8 0  

1 4 .0 0 8 .9 3 2  

2 9 3 .7 0 5  

2 0 0 .0 2 9

1 0 1 .2 2 6 .9 9 3

3 .7 0 0 .0 0 0

3 .7 0 0 .0 0 0

1 0 4 .9 2 6 .9 9 3

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

FIN AN C E IRAS

TRANSFERÊNCIAS 

D E  CAPITAL

TOTAL

OBRAS

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANENTE

TOTAL

— 237.380 -- 114.000 5.000 119.000 119.000
1.469 -- -- 420 420 ___

2.580 94.159 — 800 820 1.620 ___
1 620

270 22.861 -- 400 350 750 ___

270 22.860 -- 400 350 750 ___
750

720 53.117 -- —  . 160 160 ___
160

3.720 233.666 -- 8.000 2.000 10.000 ___ _
10.000

16.164 — 1.000 620 1.620 ___
1 620

2.880 204.018 -- 10.000 2.000 12.000 ___
12 000

17.460 494.595 -- 12.000 21.200 33.200 -- ___ 33.200
110.984 -- 156.000 9 .600 165.600 ___ , .y

165.600
255.300 34.655.819 712.000 69.750 49.610 831.360 30.000 ___

861.360
322.363 4.745.271 — 142.400 188.775 331.175 ___ ___

331.175
17.100 541.988 — 22.000 6.700 28.700 ___ ___

28 700
30.000 4 .715.240 — 50.000 511.000 561.000 ___ _ _

561 000
325.020 8.908.026 — 61.500 50.000 111.500 ___

111.500
50.000 7.411.450 — 150.000 34.600 184.600 ___ __

184.600
1.018.825 9.447.395 — 80.000 99.670 179.670 — ___

179.670
5.760 236.912 — 982.000 7.500 989.500 ___ ___

989 500
877.659 10.311.961 — 314.150 186.180 500.330 — __

500.330
25.260 1.026.441 — 50.000 35.000 85.000 — ___

85 000
164.959.995 168.410.295 — — — ___

81.000 1.272.143 — 12.000 15.750 27.750 __ __
27.750

10.560 424.119 — 5.000 70 5.070 — __ 5.070
38.820 326.376 — 3.500 1.600 5.100 ___ ___ 5.100

28.454.250 29.299.430 — 2.500 4.680 7.180 __ 3.997.500 4.004.680
1.182.040 15.190.972 — 60.000 20.000 80.000 — __ 80.000
3.420.240 3.713.945 — — — — — 25.800.000 25.800 .000

8.760 208.789 — 150.000 10.200 160.200 — — 160.200

201.110.852 302.337.845 712.000 2 .457.400 1.263.855 4.433.255 30.000 29.797.500 34.260.755

11 200.000.000 200.000.011
3.435.400 3.435.400 — — — — 8.400 13.741.600 13.750.000

— — — — 4.400.001 — 4.400.001
5.000 5.000 — — — ___

28.890.005 28.890.005 — __ ___

4.000.000 4.000.000 — — — — — 9 .000 .000 9.000.000
— 3.700.000 — — — ___

27.156.000 27.156.000 — ___ ___

5.560.000 5.560.000 — — — ___ _ _ 1.000.000 1.000.000
63.182.970 63.182.970 — — — — ___ 35.863.000 35.863.000

160.360.000 160.360.000 — — — — — —

292.589.375 296.289.375 — — — — 4.408.412 259.604.600 254.013.012

493.700.227 598.627.220 712.000 2.457.400 1.263.855 4.433.255 4 .438.412 289.402.100 298.273.767

3 5 6 .3 8 0

1 .8 8 9

9 5 .7 7 9

2 3 .6 1 1

2 3 .6 1 0

5 3 .2 7 7

2 4 3 .6 6 6

1 7 .7 8 1

2 1 6 .0 1 8

5 2 7 .7 9 5

2 7 6 .5 8 4

3 5 .5 1 7 .1 7 9

5 .0 7 6 .4 4 6

5 7 0 .6 8 8

5 .2 7 6 .2 4 0

9 .0 1 9 .5 2 6

7 .5 9 6 .0 5 0

9 .6 2 7 .0 6 5

1 .2 2 6 .4 1 2

1 0 .8 1 2 .2 9 1

1 .1 1 1 .4 4 1

1 6 8 .4 1 0 .2 9 5

1 .2 9 9 .8 9 3

4 2 9 .1 8 9

3 3 1 .4 7 6

3 3 .3 0 4 .1 1 0

1 5 .2 7 0 .9 7 2

2 9 .5 1 3 .9 4 5

3 6 8 .9 8 9

3 3 6 .5 9 8 .6 0 0

200 . 000.011
1 7 .1 8 5 .4 0 0

4 .4 0 0 .0 0 1

5 .0 0 0

2 8 .8 9 0 .0 0 5

1 3 .0 0 0 .0 0 0

3 .7 0 0 .0 0 0  

2 7 .1 5 6 .0 0 0

6 .5 6 0 .0 0 0  

9 9 .0 4 5 .9 7 0

1 6 0 .3 6 0 .0 0 0

5 6 0 .3 0 2 .3 8 7

8 9 6 .9 0 0 .9 8 7



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 1966 

MINISTÉRIO DA GUERRA

QUADRO DE DESPESA

( e m  M ILH A RES DE Cr$)

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S
D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL

G E R A L

C U S T E IO

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

IN V ERSÕES

F IN A N C E IR A S

TOTAL
PESSOAL

m a t e r i a l

d e

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

T ERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

t o t a l OBRAS

SERVIÇOS EM 

RE G IM E  DE 

PRO G . ESPEC IAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM A NEN TE

TOTAL

269.936.040 58.992.400

109.550

9.064.200

14.720

2.509.900

11.570

340.502.540

135.840

78.604.600 419.107.140

135.840

30.000.000

13.500

25.000.000

3.000

2 2 . 471.533

33.000

3.181.327

9.450

80.652.860

58.950

240.000 80.892 .860

58.950

500.000.000

194.790

269.936.040 59.101.950 9.078.920 2.521.470
340.638.380 78.604.600 419.242.980 30.013.500 25.003.000 2 2 . 504.533 3.190.777 80.711.810 240.000 80.951.810 500.194.790

PROGRAMA d e  INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DA GUERRE

QUADRO POR PROGRAMA

U N I D A D E S AGROPECUÁRIA

______________

EDUCAÇÃO SAÚDE

TRANSPORTE

F E R R O V IÁ R IO

COM U N ICAÇÕES

( e

DEFESA 

E SEGURANÇA 

N AC ION AL

M M ILH A RES DE Cr$) 

TOTAL

M inistério da G uerra ........
152 70C

Território Federal de Fernando de Noronha

9 4 .1 6 0 2 .1 4 2 .5 0 0 6 9 .5 3 3 7 0 1 .0 0 0 7 7 .7 2 9 .9 6 7 8 0 .8 9 2 .8 6 0

____ ._____ ________ ______________
5 8 .9 5 0 5 8 .9 5 0

1 5 2 .7 0 0
9 4 .1 6 0 2 .1 4 2 .5 0 0 6 9 .5 3 3 7 0 4 .0 0 0 7 7 .7 8 8 .9 1 7 8 0 .9 5 1 .8 1 0



04 02
05 02
06 01 
06 02 
07 02
07 03
08 03
13 03

14 02 2 
14 03 2

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇAO

03 03 1 1079
04 03 1 1080

04 04 1 1081

05 02 1 1082
07 03 1 1083
08 03 1 1084

13 03 1 1085

1086
1087
1088
1089
1090
1091
1092
1093
1094
1095

PROJET OS....................................................................................................

Aquisição de an im ais ............................ .. • • • • • • • ........... ..............
M elhoria das instalações das dependências do ensino me-

M elhoria das instaloções das dependências do ensino su­

perior.................................................. .. ........... .. • ......................
Reequipamento das instalações medico-sanitátias.................
Reequipamento de transportes fe rro v iá r io s .........................
Reequipamento das instalações e aparelhos de telecomu

Reequipamento das unidades objetivando melhor aten­

dimento a Segurança N ac iona l.................................................

A T IV IDADES................................................................................................

M anutenção de cursos e estabelecimentos de ensino..........
M anutenção de serviços médico-sanitários...............................

Consumo de energia elétrica..........................................................
Consumo de combustíveis...............................................................
Transportes rodoviários...................................................................
Transportes ferroviários..................... ; • • • ....................................
M anutenção dos serviços de comumcaçao...............................
M anutenção da Segurança Nacional. • • • • • • •  V . .  ' : \V; ---
Pensões a inativos e outros pensionistas do M im s ten o ... . 
Subvenções econômicas para construção de casas...............

T O T A L ...................................................................................

80.892.860

152.700

47.080

47.080 
2 .142.500

69.533

704.000

77.729.967

419.107.140

469.990
1.467.117
1 . 200.000
6.500.000
1.100.000 
2.000.000

250.000
341.460.033
64.608.500

51.500

500.000.000

TERRITÓRIO FEDERAL DE FERNANDO DE NORONHA

13 01 1 1096.................

58.950

10.000
42.450

3.000
3.500

135.840

135.840

Obras objetivando a  melhora das edificações..................

13 01 1 1098.................
13 01 1 1099.................

Desenvolvimento do Mstema de produção ...............
Construção de adutora para água po táve l.................

194.790



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO

QUADRO DE DESPESA

( e m  m i l h a r e s  d e  C

D E S P E S A S  C O R R E N T E S
D E P E S A S  D E  C A P I T A L

U N I D A D E S

C U S T E IO

T R A N S F E R Ê N C I A S

C O R R E N T E S

IN V E S T IM E N T O S T O T A L

P E S S O A L
m a t e r i a l

D E
C O N S U M O

S E R V I Ç O S
D E

T E R C E I R O S

E N C A R G O S

D IV E R S O S
T O T A L

T O T A L

O B R A S
E Q U I P A M E N T O S

E

IN S T A L A Ç Õ E S

M A T E R I A L

P E R M A N E N T E
T O T A L

T R A N S F Ê R E N C I A S  

D E  C A P I T A L
T O T A L

O E R A L

30.000 2.330 800 946.000 979.130 979.130

144.360

1.485

17.500

136.000

1.000

520 18.020 18.020

25.920 114.040 4.400 144.360

997.150

210 75 1.200 1.485

6.010 142.010
~

142.010 286.370

430 15.095
__

15.525

670 1.670
_

1.670 3 .155

250 270 __
520

1.600

280 280 280 15.805

960 60.220 40.000 101.180

750 2.350 2.350 2 .870

390 95
__

485
450

84.500

500

1.000

3.760 3.760 3.760 104.940

5 .942.778 76.360 179.750
,

6 .198.888 358.742 6.557.630

130 580 580 1.065

310 110 __
420

67.150 151.650 151.650 6 .709 .280

830 5.740 120.000 126.570

220 720
~

720 1.140

186.000 6.150 2.390 45.000 239.540 14.000

5.300 6.200 6.300 132.870

400 140
_ _

540

2.000

2.000

10.000

9.300 11.300 11.300 264.840

1.620 65.520 210.000 277.140

950 2.950 2.950 3.490

11.700 630 12.330

3.740 13.740 80.000 93.740 370.880

Departam ento  Nacional de Seguros Privados e Cap ita lização ........

83.700

1.020

21.300

2.810

43.710

— 3.830

148.710 9.800

7.000

•o j U

3.830

300.000

20.000 

1.000

113.000

457.000

5.100

2.200

25.100

3.200 —

25.100

3.200

37.430

7.030

93.000 19.850 11.220 9.000 133.070
140.070

13.000

16.000

426.000

473.000

426.000

473.000

584.510

613.070
6.335.478 170.030 502.615 1.375.600 8.383.723 389.542 8.773.265 300.000 847.550 135.080 1.282.630 80.000 1.362.630 10.135.895

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

QUADRO p o r  PROGRAMA

( e m  M ILH A RES  DE Cr$)

U N I D A D E S
a d m i n i s t r a ç ã o i n d u s t r i a

D epartam ento Nacional do Com érc io ...

In s titu to  Nacional de Tecnologia.............

Institu tos Nacional de Pesos e Medidas, 

T O T A L ......................................

80.000

390.000

470.000

300.000

300.000

80.000

300.000

390.000

770.000



C ÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇAO

997.150

130.000

467.150
250.000 
50.000

100.000

09 01 2 1102................. Fo rauU ção , direção e execução da Política de Desenvol­

vimento Industrial ..........................
Estudos para o Plano Siderúrgico N a c io n a l . . . . . .................
Estudos para o Plano Nacional de metais nao ferrosos. . .

09 01 2 1103.................
09 01 2 1104.................

997.150

GABINETE DO MINISTRO (ÓRGÃOS REGIONAIS)

02 08 2 1106.................

286.370-

286.370
Coordenação e contrôle das atividades especíjícas do Mi-

nistério da Indústria  e Comercio nos Lstados..................

286.370-

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

3 .155

3.155

13 06 2 1107.................
3 .155

SECRETARIA GERAL

02 08 2 1108.................

15.805

15.805
Coordenar as atividades cio i

15.805-

CONSULTORIA JURIDÍCA

02 08 2 1109.................

2.870

2.870

2.870
Pareceres de natureza ,ur.d .ca ..........

CENTRO DE ESTUDOS ECONÔMICOS_____________

104.940-

104.940

Realização de estudos de natureza eco
104.940-

d e p a r t a m e n t o  DE ADMINISTRAISÃO

1.065

1.065

1.065

ATIVIDADE- .

• de rotina da Adm.mstraçao G e ra l. . .  

Custeio dos serviços



DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO (ÓRGÃOS DEPENDENTES)

--------------------------------- --------------------------- --------------  ( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO i £ H 0 S 5 A í'IA  D E  t r a b a l h o
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

•02 08 2 1112.................

AT IV IDADE . . .

6 .7 0 9 .2 8 0

6.709.280

6.709.280

Orientar, fiscalizar, executar as medidas relativas ao pessoal 

n istração ° rÇame" to’ « — icações. transportes e ^ a Z ' :

T O T A L ...

SECRETARIA DA INDÚSTRIA

09 01 2 1113........

AT IV IDADE . . . .

1.140

1.140
Execução da política industria!

t o t a l . . .

1.140

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

a t i v id a d e s . .

09 01 2 1114........

Ape” ° r c o a m Í f en1TolvÍmCn,to do Par“ “ e ^  lustrial

132.870

09 13 2 1115.............
7 .870
5.000

09 14 2 1116........
Incrementar a produtividad'e'n'a 'in d ú s tr ia ...............................

TOT AL. _________ _

132.870

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPRIEDADE

AT IV IDADE . .

09 01 2 1117.,,
Proteção à propriedade industrial

T OT A L.

INDUSTRIAL

264.840

264.840

264.840

departam ento  nacional  DO COMÉRCIO

02 08 1 1119.

^02 08 2 1120. 

02 08 2 1121.

p r o j e t o . .  

Execução de obras

ATIVIDADES. 

Estudos, planeiamento
, Cla« ................... e “ " ‘PÜação das ativ idades comer-

incrementar o turismo no território n ac io n a l.. ..'. .

t o t a l .

80.000

15.880
275.000

80.000

290.880

SECRETARIA DO COMÉRCIO

3.490

3.490

3.490



DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO DO COMÉRCIO
( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

C ÓD IGO

0 2  OS 2  1 12 2 .

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

A T IV ID A D E ................................................................

Registro do comércio em todo o pa ís ...............

T O T A L ................................................

V ALOR DA  APL ICAÇAO

37.430

3 7 .4 3 0

3 7 .4 3 0

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS E 

CAPITALIZAÇÃO

02  0 3  2  1 1 2 3 .....................

7 .0 30 *

7 .0 3 0
Orientar e fiscalizar operaçSes de seguros privados e ca-

7 .0 3 0

09  14 1 1 12 4 .

0 9  13 2  1 12 5 . 

09  14  2  1 1 2 6 .

02  0 3  1 

02  0 8  1

0 2  0 8  1 

0 2  OS 1

INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

02  0 8  1 1 1 2 7 .

112 8 .

1 1 2 9 .

0 2  0 8  1 

02  0 3  1 

0 2  0 8  1

Construção

PRO JET O ..........................................

do edifício do I .N .T . .

ä ^ ' d Ä u Ä ‘e p rö ^ o ,- n a c io n a U :

TOTAL.

3 0 0 .0 0 0

8.000
2 7 6 .5 1 0

INSTITUTO NACIONAL DE PESOS E MEDID&S

0 2  08  1 1130 .

1 131 .

1 132 .

0 2  0 8  1 1133 .

1134 .

1135 .

1136 .

0 2  08  2  1 13 7 . 

0 2  0 8  2  1 13 8 .

PROJETOS.

Instalação de laboratório d e  p e s o s  c cedidas lineares e 

f l i*  s u o e r f i c i e . ....................  . _ j a  « n l n m r .....................d e  s u p e r f í c i e . . . . •• •••.• * * * m e d i ç ã o  d e  v o l u m e .................

& £ £ £  £  um  laboratório da Seção de Medidas EU-

Equipam ento 'especializado p a »  o contrâle de balanças 

rodoviárias. L”  ’ Vó‘ríõ de termometria e densimetria. . 

Instalação de postos de aferição de caminhSes e vagoes-

m S 5  de VaU para* aprovação de m'odelOT de balanças

EnuTpaamento especializado para contrôle periód.co de ba- 

lanças ferroviárias.....................

ATIV IDADES.................................................

Promover a e x e c u ç ã o  da l e g i s l a ç ã o  -etrológica. 

E s p e c i a l i z a ç ã o  de p e s s o a .................

TOTAL.

1 5 .0 0 0

1 5 .0 0 0

2 5 .0 0 0

1 6 5 .0 0 0

3 0 .0 0 0

7 5 .0 0 0

5 .0 0 0

20.000 
20.000

20.000

2 1 6 .5 7 0

6 .5 0 0

3 0 0 .0 0 0

2 8 4 .5 1 0

5 8 4 .5 1 0

3 9 0 .0 0 0

2 2 3 .0 7 0

6 1 3 .0 7 0



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 196b 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

Gabinete do M in is tr o . ................................................................................
Seção de Segurança N ac iona l.................................................................
Conselho Nacional do T rân s ito ...................• ........................................
Conselho Penitenciário do D is tr ito  Federa........................................
Agência N ac iona l..........................................................................................
A rquivo N ac iona l......................... ................................................................
Procuradoria Geral da Repúb lica . .................. • ■ ■................ú  i V
Procuradoria Geral da Repúb lica  (P rocuradonas nos listados

D is tr ito  Federal).......................................................................................
l-a Subprocuradoria.....................................................................................
2 a Subprocuradoria ....................... • • • • • • • •• • • • • • • • ................
M in istério Público do D istr ito  Federal e dos Territórios...........

Departam ento de Adm in istração . • ..............• • • • • • • • • • .................
D epartam ento de Adm inistração (Órgãos Dependentes;..............
Departam ento Federal de Segurança P ú b lic a .. . . . . .  • ■ • • • • • • ••
Departam ento Federal de Segurança Pub lica  (Policia do D istrito

Federa!)........................ ...................T* ’ ' • .................................................
Departam ento do In terior e da Jus tiça .............................................
D epartam ento de Imprensa N a c io n a l. . . . . . . . . . .  ...........................
Serviço de Estatística Demográfica, M oral e Po lítica .................

Serviço de D ocum en tação .................... • • ..........................................
Corpo de Bombeiros do D istr ito  Federal.............................
Polícia M ilita r  do D istrito  Federal......................................................

T O T A L ..................................................................................

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E IO

M ATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

T ERCE IRO S

ENCARGOS

DIVERSOS

T RANSFERENCIAS

CORRENTES

6 0 4 .4 2 8 3 0 .0 0 0 6 9 .1 2 0 5 9 .4 0 0

1 2 .7 6 0 7 00 1 .3 6 0 7 .0 0 0

3 1 .7 4 0 3 .6 0 0 3 .6 8 0 3 .0 2 4

2 8 .0 2 7 8 .5 5 0 9 .6 0 0 8 .2 5 0

1 .2 8 9 .1 2 7 3 2 .1 0 0 9 5 .0 1 0 —

1 6 9 .1 3 6 2 5 .3 0 0 2 6 .6 0 0 2 50

3 1 3 .1 7 2 8 .2 5 0 7 .0 0 0 20

4 2 2 .9 9 8 8 .4 1 9 1 3 .2 9 8 5 39

4 8 .3 8 5 3 .9 0 0 5 .1 0 0 2 00

9 4 .5 6 0 3 .9 9 0 1 .4 1 6 100

2 6 3 .5 9 0 1 9 .7 3 0 3 5 .6 8 5 —

2 2 4 .5 0 0 1 6 3 .7 0 0 2 1 .4 5 0 2 .6 2 0

3 .0 2 9 .6 1 9 3 5 .9 7 0 1 9 3 .3 5 2 5 40

9 .8 7 9 .7 7 3 1 .5 3 8 .0 5 0 4 3 7 .4 0 0 1 3 2 .5 0 0

4 .7 4 7 .8 6 8 5 4 9 .5 6 0 6 0 .5 0 0 2 8 .7 0 0

2 5 0 .0 0 0 8 .6 9 9 4 .9 0 0 3 .8 6 0

5 .0 6 5 .1 0 0 3 .3 0 0 .1 3 0 2 1 5 .0 0 0 1 2 1 .2 0 0

2 2 6 .3 2 8 4 .1 0 0 J 7 .9 7 9 —

8 7 .3 5 0 2 .9 5 0 9 .9 5 0 50

5 .1 8 1 .3 9 8 6 5 2 .0 0 0 2 0 2 .0 1 5 2 2 .9 0 0

1 3 .7 4 2 .4 0 0 1 .0 2 8 .5 0 0 2 5 0 .3 2 0 1 5 .6 0 0

4 5 .7 1 2 .2 5 9 7 .4 2 8 .1 9 8 1 .6 8 0 .7 3 5 4 0 6 .7 5 3

7 4 2 .9 4 8  

2 1 .8 2 0  

4 2 .0 4 4  

5 4 .4 2 7  

1 .4 1 6 .2 3 7  

2 2 1 .2 8 6  

3 2 8 .4 4 2

4 4 5 .2 5 4

5 7 .5 8 5

1 0 0 .0 6 6

3 1 9 .0 0 5

4 1 2 .2 7 0

3 .2 5 9 .4 8 1

1 1 .9 8 7 .7 2 3

5 .3 8 6 .6 2 8

2 6 7 .4 5 9

8 .7 0 1 .4 3 0

2 4 8 .4 0 7

1 0 0 .3 0 0

6 .0 5 8 .3 1 3

1 5 .0 3 6 .8 2 0

5 .2 2 7 .9 4 5

9.000 771.948

420 22.240

360 42.404
— 54.427

63.000 1.479.237
5 .100 226.386

4 .200 332.642

10.480 455.734
1 .320 58.905

1.020 101.086
7.140 326.145

27.000 439.270
14.606.594 17.866.075

362 .9C0 12.350.683

301.000 5 .687 .628
9.480 276.939

335.000 9 .036 .430
7 .000 255.407
3.120 103.420

3 .416.982 9 .535.295

23.207.528 38.244 .348

42 .438 .704 97 .666 .649

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

IN V E S T IM E N T O S

OBRAS

EQU IPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM A NENTE

TOTAL

1

1 .200 1 . 530 2 .730
__ 3.100 950 4.050
__ 800 15.750 16.550
__ 1.750 4.800 6.550
__ 180.000 3.550 183.550
__ 20.500 23.000 43.500

— 4.000 4.650 8.650

13.550 8.340 21.890
__ 5.000 7.1000 12.100
__ 2.160 1.600 3.760

80.000 21.000 14.100 115.100
' __ 3.200 1 .700 4.900

2.327.000 19.300 8.870 2.355.170

1.615.000 840.000 120.600 2 .575 .600  j

_ 170.000 3 9 .500 209.500
— 4.500 2.900 7.400
__ 338.850 62.800 401.650
_ 3 .000 500 3.500
__ 700 5.800 6.500
— 850.000 175.000 1.025.000

3 .500 .000 93.000 53.600 3 .646 .600

7 .522 .000 2.575.610 556.640 10.654.250

T RA N SFE RE N C IA S 

D E  CAPIT AL

1 .8 2 6 .4 7 0

1 .8 2 6 .4 7 0

TO T A L 

G ER A L

2 .7 3 0  1 7 7 4 .6 7 8

4 .0 5 0 2 6 .2 9 0

1 6 .5 5 0 5 8 .9 5 4

6 .5 5 0 6 0 .9 7 7

1 8 3 .5 5 0 1 .6 6 2 .7 8 7

4 3 .5 0 0 2 6 9 .8 8 6

8 .6 5 0 3 4 1 .2 9 2

2 1 .8 9 0 4 7 7 .6 2 4

1 2 .1 0 0 7 1 .0 0 5

3 .7 6 0 1 0 4 .8 4 6

1 1 5 .1 0 0 4 4 1 .2 4 5

4 .9 0 0 4 4 4 .1 7 0

4 .1 8 1 .6 4 0 2 2 .0 4 7 .7 1 5

2 .5 7 5 .6 0 0 1 4 .9 2 6 .2 8 3

2 0 9 .5 0 0 5 .8 9 7 .1 2 8

7 .4 0 0 2 8 4 .3 3 9

4 0 1 .6 5 0 9 .4 3 8 .0 8 0

3 .5 0 0 2 5 8 .9 0 7

6 .5 0 0 1 0 9 .9 2 0

1 .0 2 5 .0 0 0 1 0 .5 6 0 .2 9 5

3 .6 4 6 .6 0 0 4 1 .8 9 0 .9 4 8

1 2 .4 8 0 .7 2 0 1 1 0 .1 4 7 .3 6 9

1

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. E NEGÓCIOS INTERIORES

QUADRO POR PROGRAMA
( e m  M ILH A RES  DE C R Î )

U N I D A D E S ADM INISTRAÇÃO SEGURANÇA PU BL ICA

Gabinete do M in is tro ......................................................................
Seção de Segurança N ac iona l......................................................
Conselho Nacional do T râns ito ...................................................
Conselho Penitenciário do D istrito  Federal...........................
Agência N ariona l..............................................................................
Arquivo N acional..............................................................................

Procuradoria Geral da Repúb lica .................... ...............i- V I s
Procuradoria Geral da República (Procuradorias nos Estai o. 

e no D istrito  Federal)................................................................
1-* Subprocuradoria Geral da  Repúb lica ................................
2-1' Subprocuradoria G?ral da Repúb lica ................. ' ' '-li '
M inistério Público do D istrito Federal e dos Território.

Departamento de Adm inistração..............................................
Departamento de Administração (Orgãos Dependentes)...

Departamento Federal de Segurança P úb lic a ..............’ i
Departamento Federal de Segurança Pública (Policia 1 °

D istrito  Federal)...............................................................................
Departamento do Interior e da Jus tiça ................................
Departamento de Imprensa N ac iona l....................... •..........
Serviço t’e Estatística Demográfica, M oral e P o lít ic a ...
Serviço de D ocum entação ...........................................................
Corpo de Bombeiros do D istrito  Federal...........................
Poliria M ü ita r  do D istrito  Federal.........................................

T OT A L

2.730 __ 2.720

4.050 — 4.050

16.550 — 16.550

6.550 — 6.550

183.550 — 183.550

43.500 — 43.500

8.650 — 8.650

21.890 __ 21.890

12.100 — 12.100

3.760 — 3.760

115.100 -— 115.100

4.900 — 4.900

1.355.170 1.000.000 2.355.170

2.575.600 2.575.600

209.500 20<í.500
— 7.400 7.400
__ 401.650 401.650
__ 3.500 3.5C0
— 6.500 6.500
— 1.025.000 1.025.000

— 3.646.600 3.646.600

1 .778.500 8 875* 75< 10.654.250



C Ó D IG O
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

02  09 1 1139.................

2.730

2.730

771.948

771.94802 09 2 1140 ____

T O T A L ..................................................................... 774.678

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

"02 09 1 1141.

02 09 2 1142..

P R O J E T O ..................................................................

Reequipamento de unidade.................

A T I V I D A D E ...........................................................

Funcionamento da unidade.................

T O T A L .................................

4.050

22.240

4.050

22.240

26.290

CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO

16.550

16.550

42.404

02 09 2 1144................. 42.404

58.954

CONSELHO PENITENCIÁRIO DO DISTRITO FEDERAL

•02 09 1 1145.

■02 09 2 1146.

P R O J E T O ......................................

Reequipamento da unidade.

A T I V I D A D E ................................

Funcionamento da un idade ..

T O T A L ...............

6 .550

54.427

6.550

54.427

60.997

02 09 1 1147

*02 09 2 1148,

AGÊNCIA NACIONAL

P R O J E T O ......................................

Reequipamento d» unidade.

A T I V I D A D E ................................

Funcionamento da unidade.

T O T A L .................

183.550

1.479.237

183.550

1.479.237

1.662.787



ARQUIVO NACIONAL

_____ __________________________ ________________________________________  ( e m  M IL H A R E S  D E  Cr$)

C Ó D IG O P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

02 09 1 1149.................

P R O J E T O ...................
43.500

43.500

226.386

226.386

Reequipamento da unidade

02 09 2 1150.................

A T I V I D A D E ..................

Funcionamento da unidade 

T OT A L
269.886

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

02 09 1 1151.

02 09 2 1152,.

P R O J E T O .  ..................... ... . .

Reequlpam ento da unidade

A T I V I D A D E ............................

Funcionam ento da unidade 

T O T A L ..............

8 .650

332.642

8.650

332.642

341.292

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA 
(PROCURADORIAS NOS ESTADOS E D. F.)

02 09 1 1153.................

02 09 2 1154............

P R O J E T O .  . . .

21.890

21.890

455.734

455.734

Reequipam ento da unidade

A T I V I D A D E ............

Funcionam ento da unidade

T O T A L .. . .

477.624

1.“ SUBPROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

02 09 1 1 15 5 ....

P R O J E T O . .

12.100

12.100

58.905

58.905

Reetju ipamento da unidade

02 09 2 1156........

A T I V I D A D E _____

Funcionam ento da unidade

T O T A L

71.005

2 . “ SUBPROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

02 09 1 1157..........

P R O J E T O .  .  .

Reequipam ento da unidade
3 .760

3.760

101.086

101.086

02 09 2 1158.......

A T I V I D A D E . .  .

Funcionam ento da unidade

- __________________________

T OT A L .
104.846

116



MINISTÉRIO PUBLICO DO DISTRITO FEDERAL E DOS 
TERRITÓRIOS

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

C ÓD IG O

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

115.100

35.100
80.000

326.145

326.145

02 09 1 1160.................

02 09 2 1161.................

Construção de casas para promotores públicos......................

441.245

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

4.900

4.900

439.270

439.270

02 09 2 1163.................
444.170

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO (ÓRGÃOS DEPENDENTES)

---------------------------1 2.355.170

28.170

327.000

1.000.000

1.000.000

19.692.545

19.692. 545

Reequipamento da unidade

C X  r .  SubprocPu r a d o " :  Geral da  República e do Depar-

P Ä Ä I eti:f!cio do ; " in ;s t ír l" em

ProsTeguim'enVo 'd a ' construção ' do' conjunto penitenciário
12 03 1 1167.................

02 09 2 1168.................
22.407 .715

departam en to  federal  de  segurança  pública

12 01 1 1169. 
12 01 1 1170. 
12 01 1 1171. 
12 13 1 1172

12 13 1 1173 

12 01 2 1174

..........................................................................................

Reequipam ento ^ " " J ^ r 's t a ü r a A t e  dos func io nár io ,.. .  

Conclusão da diversos préd.os da u n id ade ....

Pr»seUgSui°rnento da construção da Academ ia N a c o na l d«

P ro s s e g u im e n to ' da . obras d o 'in s titu to  Nacional de Crimi- 

nalística .....................................

A T IV ID A D E .......................................................

F u n c io n a m e n t o  d a  u n id a d e .............................................................

t o t a l ......................................................................

2 .575.600

960.600
315.000
160.000

1.100.000

40.000

12.350.683

12.350.683

14.926.283



depabtam ento  federal de SEGURANÇA PÚBLICA 
(POLÍCIA DO D. F.)

( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CÓDIGO

12 01 1 1175.

12 01 2 1176.

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

PRO JET O .............................

Reequipam ento da unidade.

A T IV ID A D E .....................

Funcionamento da unidade 

T O T A L

209.. 500 '

209.500

5.687.628

5.687.628

DEPARTAMENTO DO INTERIOR E DA JUSTIÇA

PRO JET O . .

02 09 1 1177..........
Reequipamento da ur.idade

7.400

7.400

a t i v i d a d e .

02 09 2 1178........
Funcionamento da unidade

276.939

276.939
T OT A L.

........... j 284.339

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DEMOGRÁFICA
m o r a l  e polít ica

02 09 1 1181.

P RO JET O .....................

Reequipamento da unidade.

02 09 2 1182.................  F

A T IV ID A D E .

uncionamento da unidade. 

T OT A L

3.500

3.500

255.407

255.407

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

02 09 1 1183,

02 09 2 1184.

Reequipamento da unidade

a t i v i d a d e .............

Funcionam ento da unidade, 

T O T A L .. . .

6 .500

103.420

6.500

103.420

109.920 i



CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL
(EM  M ILH A RES D E  Cr$)

CÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

1.025.000

1.025.000

9.535.295

9.535.295
12 02 2 1186.................

T O T A L .......................................................................... 10.560.295

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL

12 01 1 1187.................
12 02 1 1188.................
12 02 1 1189.................

12 02 2 1190 .............

3 .646.600

5.000.000
500.000
146.600

38.244.348

38.244.348

Construção de residências para o pessoal da un idade..........

41.890.948



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA MARINHA

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

( e m  M I L H A R E S  D F , Cr$)

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C  O  R  R E  N  T E  S
D E S P E S A S  D E  C A P I T A  L

TOTAL

GKRAL

C U S T E IO

.

TRA NS F E R Ê.NClAS 

CORRENTES
TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

FIN A N C EIRA S

TOTAL

PESSOAL

I

M ATERIAL SERVIÇOS 

DE | DE 

CONSUMO | T ERCEIROS

ENCARGOS 

Di VERSOS

TOTA L OBRAS

SERVIÇOS EM 

RE G IM E  DE 

P R O G . ESPEC IAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANEN TE

TOTAL

X O T A I......................................................................

124.863.250

218.514

29.754.099

2.370

6.107.500

3.040

3.039.500

50

163.764.349

223.974

52.991.600

8.400

216.755.949

232.374

7.086.200 5.120.750 4.143.800 760.000

600

17.110.750

600

600.000 17.710.750

600

234.466.699

232.974

125.081.764 29.756.469 6.110.540 3.039.550 163.988.323 53.000.000 216.98S.323 7.086.200 5 . i ; 0.750 4.143.800 760.600 17.111.350 600.000 17.711.350 234.699.673

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DA MARINHA

Q U A D R O  P O R  P R O G R A x M A

(e m  M ILH A RES DE Cr$)

U N I D A D E S
EDUCAÇÃO

SA TDK
TRANSPORTE

MARÍTIM O
HABITAÇÃO

DEFESA 

E SEGURANÇA 

NAC ION AL

TOTAL

Secretaria Geral da M a r in h a ........ 290.000
200.000 1.013.000 13.978.800

600

15.726.800

Tribunal M arítim o .
_ _

__________________— ------ -----
600

t o t a i ........................ 290.000
200.000 1.013.000 13.979.400 15.727.400



04 02 1 1191.
05 03 1 1192. 
07 04 1 1193.

07 04 1 1194.

11 03 1 1195.
13 04 1 1196.
13 04 1 1197.

13 04 1 1198.

13 04 1 1199.
13 04 1 1200.
13 04 1 1201.
13 04 1 1202.

13 04 1
13 04 1
13 04 1
13 04 1
13 04 1 
13 04 1

1203.
1204.
1205.
1206.
1207.
1208.

13 04 1 1209.

13 04 1 1210.
13 04 1 1211.
13 04 1 1212.

02 05 
04 02 
04 03
04 04
05 03 
07 04 
11 03 
13 04 
13 13
13 14
14 02 

14 04

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

P RO JET O S .

de formação de pessoal subalterno.
Recuperação da rêd'
Recuperação da red 
Prosseguimento das

onstruçSo? nía^njjtençko e 'rêc"ujperãçSÕ'dâ* rêdé d ê ' ba liza

R e c u p e r a ç ã o ^ da  ̂ ^ ^ ^ ' ^ o n s ' t t ç ^ d ë  c a ^ U n ia *  de-

meios flutuantes.

Construção,
mento m a r ít im o .. . . . . . .

Programa habitac ional. . . .

^ * d e A r

O  brasido aquartelamento d a fô rça ' de fusileiros da Esqua-

Obra* da base Naval de Val-de-Cães —  P A ......................

Obras da Base N ava de N ata ly itras ua ......... - R ...

^ raS t  Ä  Ä ' i  R eparos  N a v a is  d é ' A-
Obras >

Obras“  d’ e  Abastecimentos^ de Ladário^ —  pM T
N aval do R io  de Janeiro.

5 w ;;; de (Paiós).
Obras d, 
Ampliação

t o d o s  sistemas de Rád io  Comunicação.

Co^* tru^ão^de^Estaç^ò^R^diõ-GÒniométrica* na krea do l- 

AmpUacão' e' «cuperaç to  da r id e  ' de' Rádio-Comunicação

g ^ u T e ^ ç ^ Â ç t o d a r ê d e  de distribuição do Serviço 

de Intendência da M ar.nha

1213.
1214.
1215.
1216.
1217.
1218. 
1219. 
1221. 
1222. 
1225.
1224.
1225.

a t i v id a d e s ....... ...........................................

Custeio da Admmistraç^o Gerfl^ (Ensino Primário).
Formação do p e sso a lsu b aU e rn o ^^  ...............

Custeio do ens.no m íd .o  _  s N ava , .............
Custeio do ensino superior ......................
Assistência hospitalar............................ .............

T r a n s p o r te  » j h ®  ■ • —  ' j ^ b l t a é i o n a l ........................

ManuTençto*da Segurança Nacional. . . . . . . . .  . . . •; ;

T r e in a m e n t o  d e  p e s s o a l .......................

^ ' T a  í í a i r Z c “ pensionistas' da M arinha .
Pensões

Program

VALOR DA APLICAÇAO

de assistência '•

T OT A L .

15.726.800

290.000
200.000

140.000

105.000 
1.013.000 
5.144.300

700.000

270.000
450.000 
80.000

240.000

975.000 
28.000

450.000
150.000 
833.500
120.000

8.000

230.000 
3.000.000 
1.200.000

100.000

218.739.299

23.209.665 
2.905.321 
1.990.566 
2.626.108 
6.004.327 

15.430.755 
12.300 

92.790.765 
9 .294.659 
1.482.371 

51.011.000 
11.981.462

234.466.699



CON SOLID AÇAO ORÇ. 

MINISTÉRIO DAS í

QUADRO Dï

U N I D A D E S

Gabinete do M in is tro ........................................................

Comissão Nacional de Energia Nuclear.....................

Comissão do Plano do Carvão N acional....................

Conselho Nacional de Águas e Energia E létr ica .. .

Conselho Nacional de M inas c M e ta lurg ia ..............

Conselho Nacional do Petróleo......................................

Departamento Nacional da Produção M ine ra l........

SUBTOTAL...................................................................

T RAN SFERÊN C IAS  PARA OUTROS cSr GÃOS DA ADMINISTRAÇÃO

Eletrobrás................................................................................

Estados....................................................................................

Empresas Estaduais de Energia E lé tr ica ..................

SUBTOTAL...................................................................

T O T A L .........................................................

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E I O

MATERIAL SERVIÇOS ENCARGOS

PESSOAL DE DE

CONSUMO T ERCEIROS DIVERSOS

DESPESAS DE 

EXERCÍCIOS 

ANTERIORES

316.230 106.529 126.640 1.843.400 40.000 2.432.799

__ __ __ — — —

169.559 3.400 11.400 200 — 184.559

12.174 — 960 50 — 13.184

1.015.330 21.200 38.100 65 — 1.074.695

, 3.934.145 307.725 348.326 2.000 — 4.592.196

5.447.438 438.854 525.426 1.845.715 40.000 8.297.433

__ — — — — —

__ — — — — —

— - — — — —

5.447.438 438.854 525.426 1.845.715 ‘iO.OOO 8.297.433

SNTARIA — 1966 

AS E ENERGIA

SPESA

SFER KNCIAS

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

IN V E S T IM E N T O S

TRANSFERÊNCIAS
TOTAL

SERVIÇOS EM EQUIPAM ENTOS | M ATERIAL

RE G IM E  DE E TOTA L
DE CAPITAL

PROG ESPECIAL I n s t a l a ç õ e s  ; p e r m a n e n t e

TOTAL

G ERAL

11.711.149

8.619 2.441.418

6.039.640 6.039.640

5.231.000 5.231.000

9.600 Í94.159

300 13.484

57.750 1.132.445

364.240
1

4.956.436

11.711.149 20.008.582

20.008.582

32.269.844

32.269.844

122.262

2.429

1.000

74.500

200.191

42.745.000

42.745.000 

75.014.844 200.191

6.526 128.788 __ 128.788 2.570.206

— — 2.551.800 2 .551 .800 8.591.440

— — 20.535.017 20.535 .017 25.766.017

— 2.429 — 2.429 196.588

— — 13.484

2.413 3.413 — 3.413 1 .135.85S

38.638 32.382.882 — 32.382.882 37.339.318

47.477 32.517.512 23.086.817 55.604.329 75.612.911

109.325.000 109.325.000 109.325.000

— — 109.800.000 109.800.000 109.800.000

___~ ____1 42.745.000 — 42.745.000 42.745.000

— 42.745.000 219.125.000 261.870.000 261.870.000

47.477 75.262.512 242.211.817 317.474.329 337.482.911

PROGRAMA DE INVESTIM 

MINISTÉRIO DAS

QUADRO POR

TOS PÚBLICOS — 1966 

ílíAS E ENERGIA

ADM INISTRAÇAO AGROPECUA RIA

Gabinete do M in is tro ..................................................

Comissão Nacional de Energia N uclear..............

Comissão do Plano do Carvão N ac iona l............

Conselho Nacional de Águas c Energia Elétric,

Conselho Nacional da Petróleo...............................

Departam ento Nacional da Produção M ineral.

T O T A L ...................................................

128.788

3.413

3.165.882

3.298.083

48.126

48.126

487.000

487.0(H)

S A L D E

48 

1 .785

1 .834

OGRAMA

(EM  M ILH A RES DE C ’r$)

EN E RG IA  F L ET RICA

1 R A N S P O R T E

INDÚSTRIA TOTA L

RO DOV IÁR IO FER RO V IÁ R IO MARÍTIMO

— -- __ _
128.788

4.747.617 — — 1.766.301 6.610.816

10.542.000 520.000 525.000 500.000 9.000.000 23.359.717

2.429 — - — 2.42*1

— — - — 3.413

— — — — — 3.165.882

15.292.046 520.000 525.000 500.000 10.766.301 33.271.045



C Ó D IG O

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

128.788

128.788

2.441.418

2.441.418

02 10 1 1228.................

02 10 2 1229.................
2 .570.206

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

03 14 1 1230..

05 14 1 1231..

06 01 1 1232.. 
06 01 1 1233.. 
06 01 1 123».

06 01 1 1235. 
06 01 1 1236..

06 01 1 1237. 
09 07 1 1238.

02 10 2 1239. 

04 06 2 1240.

06 01 2 1241.. 
06 01 2 1242.. 
06 01 2 1243.

13 06 2 1244..
14 02 2 1245. 
14 04 2 1246..

P R O J E T O S ..................................................................................................................................

Estudos e pesquisas sôbre aplicação Jc  rádio-isótopos na

EstudosUeUpesquÍsas sôbre aplicação de rádio-isótopos na 

M ed ic ina ............ ■ • • • •. • ■ ..............................................................

? ef° r uac/oa d " t r a aseU:  o fidna ' da' unidade'.'. . '. .'. . . ,  '. 

Construção da sede da adm inistração do Ins titu to  de En-

C^nstrTção dCòeedificio' da ' usina piloto de Energia Nuclear 
Estudos e pesquisas para desenvolv.mento da Energ.a Nu-

clear no pa ís ...................................................................................
Subvenções para pesquisas.. ............................. / ........................
Beneficiamento e industrialização da m onas ita ......................

A T IV I D A D E S .

M anutenção de.representação ju n to  a Agência Internacio-

C w U t ã o Lde"b61s a íUdCeCesrtudósde  especialização em E ner 

g ia A tôm ica ................ • • ........... •........................................
Funcionamento da un,dade . e;ros. mic!ca „

^ a re fham e n to ^de  cursos de formação de -genhe iros e Oc-

In?egrâçãõCdaa Energia' Nuclear' à '  Segurança N acional........

Complèinenl^çS^da^assU tfcncia m édica "pWstádã pêío 'ins- 

tisto de Previdência ............................................

T OT A L.

6.610.816

48.126

48.772
200.000
230.000

200.000 
200.000

3.322.615
595.002

1.766.301

5.030

213.990
1.581.406

14.120

3.500
5.060
2.260

155.258

1.980.624

8.591.440

COMISSÃO DO PLANO DO CARVÃO NACIONAL

04 02 1
05 03 1

05 06 1
05 06 1
06 01 I

1247.
1248..

1249..

1230..
1231..

06 01 1 1232. 

06 01 1 1233.

06 01 1
06 01 1
06 01 1

06 01 1

06.01 1

1234..
1235..
1236..

1237..

1238..

06 01 1 1239.. 

06 01 1 1240.

06 01 1 
06 01 1 
06 01 1 
06 01 1 
07 02 1 
07 02 1 
07 02 1

07 02 1 

07 02 1

1241..
1242..
1243..
1244..
1245..
1246.
1247.

1248.
1249.

PROJETOS..............................................

_ instalação de entidades educacionais.........

Subvenção para S U ç ã o  de entidades Hospitalares e para 

hospitalares. •• • • ............................. ...................................
Abastecimento d Agua.............................

M o X g ^ d o Ôs°egundo'grupo gerador i a  Sociedade Terme- 

c ' n ‘ t a ã ted?pPr í X s'aux ilia 're , da Usina Termelétrica de 

Ampliação* d 'a f subestações de C ap ivari. Ilho ta  e JoinvUe

o i ^ i v i s - d a '  Ü g T o S i  s c . : : :.

« £  Jo inv ille  - São Bento

Constrifção d ^ lin h a s ' de transmissão un indo a» termelétri-

l “ t*afaçCr 5 ° o '  p r im e iro c ircu itV  da ' i inha  de transmissão

C o ^ u s ã o - d ^ ^ s t - a f a e s  do 'prim e iro  - c u U o  - Jo inv ile

"  ........ j  ‘ ' ie r u n d ò ' c ircu ito ' da  lin ha  de transmissão
M ontagem  do segun _  j ^ ota _  Jom v ile  - S C ..........

C ap ivari - Florianópolis _  S C . . . ..............

Construção de s.ste p . ;ra _  Apucarana - P R ..............v^onstruv“ '-» ^  "  - p :ffueira -  A p u c a r a n a  -

................

» V i ^  roTovia C am bu i - Figueira - P R - • ; ; ; ;  •;

Melhoramentos • “  - C ia . Carbon ífera Brasi-
C onstruç lo  la  ro iav»* r .» ...............................................................

leira - P R - • • •• • p jJaV irâ - V ila  N ova - P r .........

C o n s t r u ç ã o  da ^o d o v ia  F igusira - Estrada do Cerne - PR-

23.359.717

487.000

885.717
670.000
230.000

1.300.000

585.000

180.000
970.000
400.000

600.000

700.000

460.000

155.000

2.320.000
1.742.000

965.000
65.000

100.000
50.000 

100.000

40.000
30.000
20.000



07 02 1 
07 02 1

07 02 1 
07 03 1

1250... 
1251. . .

1252..
1253..

07 03 1 1254.. 

07 04 1 1255..

09 02 1 
09 02 1 
09 07 1 
09 07 1 
09 07 1

1256..
1257..
1258..
1259..
1260..

09 08 1 1261.. 

09 08 1 1262.. 

09 08 1 1263..

02 10 2 1268.. 
07 03 2 1269.. 
07 03 2 1270.. 
07 03 2 1271..

Melhoramentos na rodovia Figueira - Ib a it i - PR 

C p t t r: Ç̂ egdree°-b R | d“ J ^ n i m

S o T e ns^adaesPden ‘feeSrreo ^
para liqu idação de contratos com Z n™  ca™ ao " acV>nal 

Remodelação do trecho f e r r ' j  ? £ °  B ra s il.. . 

S an ta  C a L r in a  e m t a n t Í c a t ^ . ^  V,aÇ3° 

Melhoramento de portos e condições d o ' transpo^e maK-

San.‘ a C ^ ^ S - A .  iem construça-o).............i n n s  P , o  a 7, ...........................
R S .S o ^ lC!PÇSV °  A,?0S FÍnos P i r a t í n í s r

Sondagem da .egiao carbonífera - SC 
Sondagem da região carbonífera - R S  e PR

In m :Ltçoaoded: ar vr amcnto de

E lm °e n teo ' M ím ic a s

foso“ dOS.e .PrOÍetOS Para °  aPrõvéit*amêntó 

E t UdcTmeênPt;OÍe^  °  d »  carvão ' l ià ' produção

Pes“d|sSasPp , á°gL asPt 0 '■■■■■
-resquisas de carvão - RS  ò ..................

benefiia- 

com aprovei- 

e rejeitos piri-

09 08 1 1264.
09 14 1 1265..
09 14 1 1266
09 14 1 1267............."  ;;csqu.":as í e carvão - R S .

............. “ esquisas de carvão nacarvão na Região A:giao Amazônica.

a t i v id a d e s .

Administração do programa. . . .

A ™  !° ? gstrada de Ferro Jacu í - R S ...................................

Auxílio às e ^ aaddaa,D dêafeTe 88 “  '*> '■ ’ ■ ■ ■ ■' ' '  ■ 
carvão - PR , SC e 3 ^ °  ' 'UC u t,' ‘zam e transportam 

Outras atividades não especificadas’. ’. ........................................

TOTAL

(em  m i l h a r e s  d e  Cr$) 

VALOR DA APLICAÇÃO

20.000

160.000
100.000

500.000 

25.000

500.000 
1.000.000 
3.000.000

500.000
500.000

2.500.000

500.000

200.000

150.000
150.000
200.000 
200.000 100.000

410.500
150.000 
25.000

100.000

585.500

1 .720.800

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

, V
P R O JE T O .. . .

2.429

2.429

194.159

194.159

06.01 1 1272 .
Reequipamento da unidade 

A T IV ID A D E . . .

06.01 2 1273...
Funcionamento da unidade 

t o t a l .  . .

196.588

CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA

02.10 2 1274.

ATIVIDADE...........

Funcionamento da unidade 

T O T A L ...
13.484

13.484

13.484

02.10 1 1275...

02.10 2 1276..

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

PRO JETO .,.., , _

Reequipamento da unidade 

ATIVIDADE...........

Funcionamento da unidade. 

T O T A L .. , .

3 .413

1.132.445

3.413

1.132.445

1.135.858



departamento

02 10 1 1277.. 
02 10 1 1278.. 
02 10 1 1279..

02 10 1 1280.

02 10 2 1281

NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

(em milhares DE Cr$)

p o r ° p r o j e V o  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇAO

PROJETOS.

Prosseguimento ......................... ...........  .
ao Milionésimo ...■•, _ eCçSo. deaenvolvimen-

F ir a t  •  p t i i -  « l- io n ad as  a bens p nm ínoa

m inerais.. . .

3.165.882

ATIV IDADE.............................

Subvenções a projeto» a cargo 

T OTAL.

de estados e

113.038
2.442.844

500.000

110.000

34.173.436

34.173.436

37.339.318



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1Ç66 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

QUADRO DE DESPESA

( e m  m i l h a r e s  d e  c r $)

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL

G ERAL
C U S T E IO

T RANSFERÊNCIAS .

CORRENTES
TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

INVERSÕES

FIN AN C EIRAS TOT A I

PFSSOAL

MATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS
TOTAL OBRAS

SERVIÇOS EM 

RE G IM E  DE 

P RO G . ESPECIAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANEN TE
TOTAL

Missões D iplom áticas c  Repartições Consulares..................

T O T A L ............................................................................

33.138.336

6.998.250

1.001.300 2.727.260

9.259.750

8.254.000

9.374.000

45.120.896

25.632.000

14.833.154

881.500

60.954.050

26.513.500

3.305.000

1.763.000

940.000

—

1.058.000

322.500

192.700

7.050

5.495.700

2.092.550

13.000 5.508.700

2.092.550

65.462 .750

28.606.050

40.136.586 1.001.300 11.987.010 17.628.000 70.752.896 15.714.654 86.467.550 5.068.000 940 .000 1.380.500 ] 199.750

1
7.588.250 13.000 7.601.250 94.068.800

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

QUADRO POR PROGRAMA

( e m  M ILH A RES DE CR$)

U N I D A D E S ADM IN ISTRAÇÃO TOTAL

5.488.700

2.092.550

5.488.700

2.092.550Missões D iplomáticas e Repartições Consulares.................................

t o t a l .......................... 7.581.250 7.581.250



SECRETARIA DE ESTADO

CÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

02 U  1 1282.................

5.488.7C0

3.305.000 
720.700

920.000

430.000
100.000
13.000

59.974.050

407.193
170.000

2.900.000 

12.713.111

97.500 
37.599.246

18.000
752.500
332.500
453.000 

5.000
920.000 

1.182.500
12.500

2.411.000

Prosseguimento das obras do edifício sede de B rasília ........

02 11 1 1283.................
02 11 1 1284.................

Transferência e instalação definitiva do M inistério em Ura-

02 11 1 1285.................
Modenização do sistema mecânico de criptografia e comu-

02 11 1 1286.................
02 11 1 1287.................

02 02 2 1288.................
02 11 2 1289.................

Insta lação da mesa telefônica em Brasília. . . ........................
Aquisição e desapropriação de imóveis na G u an a b a ra ....

Subvenções a entidades internacionais.......................................

02 11 2 1290.................
02 11 2 1291.................
02 11 1 1292.................

02 11 2 1293..................

Subvenções a entidades internacionais . . .................................
Especialistas jun to  a Comissão de Assistência lecm ca e ao 

Serviço Técnico de Análise e P lane jam ento ........................

04 06 2 1294.................
04 06 2 1295.................
04 06 2 1296.................
04 07 2 1297.................
04 07 2 1298.................
04 07 2 1299.................

A juda  a estudantes brasileiros no exterior...............................
A juda a estudantes estrangeiros no Brasil...............................
D ivulgação de música brasileira no exterior...........................
Estudos dc textos da H istória do B rasil..................................
D ifusão cultural brasileira no exterior.......................................

04 09 2 1300.................
05 05 2 1301.................

Funcionamento da comissão de fiscalização de entorpecentes

65.462.750

MISSÕES DIPLOMATICAS E REPARTIÇÕES CONSULARES

02 11 1 1303.................
02 11 1 1304.................

2 .092.050

1.763.000
322.500

7.050

26.513.500

559.000
25.954.500

Aquisição, reforma e construção de sedes no exterior.........

Rceqiiipamento da unidade no exterior.....................................

02 11 1 1305.................

16.02 2 1306.................
18 02 2 1307.................

28.606.050



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DA SAÚDE

QUADRO DE DESPESA

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

C U S T E IO

M ATERIAL

DE

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

Gab ine te  do M in is tro .................................................. • ■ , .................................

Seção de Segurança N ac iona l..........................................................................

Conselho Naciona! de S a ú d e . , .......................................................................

Com issão N acional de A lim entação..............................................................

D epartam ento  de Adm in istração .....................................................................

D epartam en to  de Adm inistração (Órgãos D ependentes)......................

D epartam en to  Nacional da  C r ia n ç a . . . .......................................................

D epartam ento  N acional da  Criança (Delegacias Federais)..................

D epartam en to  Nacional de Endemia9 R u ra i* ........ ..................................
r
D epartam ento  Nacional de Saúde .................................................. ...............

D epartam ento  Nacional de Saúde (Delegacias Federais).....................

Serviço de D ocum entação ............................................................................... *

Serviço de Estatística da  Saúde ................................................... .................

Serviço de B iom etria M éd ica .......................................................................... .

Serviço Federal de Biocstat'’s íica .............. ......................................................

Serviço Nacional do Câncer....................................................... .......................

Serviço Nacional de Doenças M en ta is ...........................................................

Serviço Nacional de Doenças M enta is (Órgãos Dependentes).............

Serviço Nacional de Educação S an itár ia ......................................................

Serviço Nacional de Fiscalização da  M edicina e Farm ác ia ..................

Serviço Nacional de Fiscai‘zação, da  M edic ina e Farm ácia (Labora'

fcório Central de Drogas, M tdieam entos e A lim en to s )...............

Serv iço  N a tiona l de Fiscalização da Odonto log ia .....................................

Serv iço Nacional de Lepra ...................... ...........................................................

S erv iço  Nacional de Tuberculose........... ................* • • >.......................... ’ • ■

Serv iço  de Saúde dos Portos............... ................................. ............................

I  n s titu to  Oswaldo C ru a ............................................ ...................................... ...

T O T A L ..............................................................................................

180.200

21.204

8.600

58.106

30.016

6.599.171

1.570.317

524.805

21.827.997

646.216

582.163

13.716

18.987

381.794

76.684

1.293.383

4.212.355

108.991

140.504

69.512

27.202

2.045.911

4.349.163

689.162

1.628.426

47.104.585

19.000

7.800 

800

5.500

10.000 

4 .364.850

200.870

32.876

2.065.314

442.492

50.000

3.350

431

15.590

2.360

672.170

170.990

1.554.421

9.900

10.700

7.800 

1.300

460.280

2.036.802

72.453

217.500

12.435.549

28.000

23.500

915

53.800

10.000

345.235

183.822

41.087

189.794

465.930

50.000

2.110

8.260

10.041

35.524

483.920

277.500

301.080

40.350

17.600

38.450

6.820

141.745

389.005

66.980

206.000

3.417.468

41.300

37.000 

400

60

2.000

44.240

624.200

280

280.960

94.730

1.024

60

50

60

75.620

5.940

12.940

3.120

65.100

12.050

20.000 

7.427

108.175

10.000

104.500

1 .551.236

268.500 

89.504 

10.715 

117.466 

52.016 

11.353.496 

2.579.209 

r 599.048 

24.364.065 

1.649.368 

683.187 

19.176 

27.738 

407.475 

114.628 

2.525.093 

4.666.785 

1-868.441 

162.361 

233.904

127.812

55.322

2.655.363

6.883.145

838.595

2.156.426

64.508.838

(E M  M ILH A RES  D E  C R $ )

D E S P E S A S D E  C A P I T A L

TOTAL

G ERAL

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES
TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

IN V ERSÕ ES

F IN A N C E IR A S

T RAN SFERÊN C IAS 

D E CAPIT AL

TOTAL

OBRAS

SERV IÇOS EM 

R E G IM E  DE 

PRO  O . ESPEC IAL

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M A T E RIA L

PERM A N EN TE

TOTAL

— 2 6 8 .5 0 0 — -- 2 0 .0 0 0 3 .6 0 0 2 3 .6 0 0 2 3 . 6 0 0 ’ 2 9 2 .1 0 0

500 9 0 .0 0 4 — — 5 .0 0 0 2 .0 0 0 7 .0 0 0 — -- 7 .0 0 0 9 7 .0 0 4

5 00 1 1 .2 1 5 — — 2 .6 0 0 4 .0 0 0 6 .6 0 0 — -- 6 .6 0 0 1 7 .8 1 5

2 .7 2 2 1 2 0 .1 8 8 ~ 1 0 0 .0 0 0 — 1 .7 7 0 1 0 1 .7 7 0 — -- 1 0 1 .7 7 0 . 2 2 1 .9 5 8

1 .5 0 0 5 3 .5 1 6 — — 1 2 .0 0 0 5 .0 0 0 1 7 .0 0 0 — -- 1 7 .0 0 0 7 0 .5 1 6

3 6 .8 2 6 .4 6 0 4 8 .1 7 9 .9 5 6 2 .2 0 0 .0 0 0 3 .3 0 0 .0 0 0 2 1 0 .5 2 1 6 0 .2 0 0 5 .7 7 0 .7 2 1 -- 2 2 .1 1 8 .0 0 0 2 7 .8 8 8 .7 2 1 7 6 .0 6 8 .6 7 7

9 7 3 .8 5 7 3 .5 5 3 .0 6 6 6 5 .0 0 0 7 3 3 .0 0 0 2 1 .7 8 7 1 3 .4 0 0 8 3 3 .1 8 7 — — 8 3 3 .1 8 7 4 .3 8 6 .2 5 3

2 8 .0 2 0 6 2 7 .0 6 8 — — 4 2 .3 7 5 2 1 .3 7 5 6 3 .7 5 0 2 5 .0 0 0 — 8 8 .7 5 0 7 1 5 .8 1 8

4 .6 4 8 .3 5 3 2 9 .0 1 2 .4 1 8 — 2 0 .2 6 4 .0 0 1 3 5 9 .5 1 0 2 3 1 .4 9 4 2 0 .8 5 5 .0 0 5 — — 2 0 .8 5 5 .0 0 5 4 9 .8 6 7 .4 2 3

2 5 .8 4 0 1 .6 7 5 .2 0 8 2 0 0 .0 0 0 1 9 .0 3 0 .5 0 0 2 7 .6 4 0 3 0 3 .0 5 0 1 9 .5 6 1 .1 9 0 — — 1 9 .5 6 1 .1 9 0 2 1 .2 3 6 .3 9 8

3 5 .1 5 0 7 1 8 .3 3 7 3 4 .5 1 9 — 9 0 .0 0 0 2 0 .0 0 0 1 4 4 .5 1 9 — — 1 4 4 .5 1 9 8 6 2 .8 5 6

5 00 1 9 .6 7 6 — — 1 2 .0 0 0 7 .0 0 0 1 9 .0 0 0 — — 1 9 .0 0 0 3 8 .6 7 6

5 60 2 8 .2 9 8 — — 9 .8 3 5 4 53 1 0 .2 8 8 — — 1 0 .2 8 8 3 8 .5 8 6

2 1 .3 0 0 4 2 8 .7 7 5 —  , — 1 0 .0 0 0 1 8 .0 0 0 2 8 .0 0 0 — — 2 8 .0 0 0 4 5 6 .7 7 5

2 .1 2 0 1 1 6 .7 4 8 — 2 5 0 .0 0 0 1 0 .4 3 5 4 2 0 2 6 0 .8 5 5 — — 2 6 0 .8 5 5 3 7 7 .6 0 3

2 .3 7 1 .8 9 9 4 .8 9 6 .9 9 2 1 .3 0 0 .1 0 0 3 2 5 .0 0 0 3 6 1 .1 2 5 2 6 1 .1 2 5 2 .2 4 7 .3 5 0 — — 2 .2 4 7 .3 5 0 7 .1 4 4 .3 4 2

3 1 0 .0 0 5 4 .9 7 6 .7 9 0 6 .4 0 5 .0 0 0 6 0 0 .0 0 0 3 3 5 .1 5 0 3 6 .7 7 0 7 .3 7 6 .9 2 0 — 1 .4 0 0 .0 0 0 8 .7 7 6 .9 2 0 1 3 .7 5 3 .7 1 0

1 .8 6 8 .4 4 1 — — 1 6 9 .0 2 8 2 9 8 .7 4 7 4 6 7 .7 7 5 — — 4 6 7 .7 7 5 2 .3 3 6 .2 1 6

8 .6 9 4 1 7 1 .0 5 5 — 7 5 .0 0 0 4 0 .0 0 0 5 .0 0 0 1 2 0 .0 0 0 — — 1 2 0 .0 0 0 2 9 1 .0 5 5

3 .6 2 0 2 3 7 .5 2 4 —  . — 2 .0 0 0 2 .0 5 0 4 .0 5 0 — — 4 .0 5 0 2 4 1 .5 7 4

3 .1 8 0 1 3 0 .9 9 2 — — 2 .0 0 0 3 .4 5 0 5 .4 5 0 __
5 .4 5 0 1 3 6 .4 4 2

1 .2 8 0 5 6 .6 0 2 — — 3 .0 0 0 3 .0 0 0 6 .0 0 0 — — 6 .0 0 0 6 2 .6 0 2

1 .1 8 3 .3 1 3 3 .8 3 8 .6 7 6 2 0 0 .0 0 0 1 .0 2 3 .7 0 0 7 9 .1 5 1 2 2 .5 7 9 1 .3 2 5 .4 3 0 8 0 .0 0 0 8 4 .0 0 0 1 .4 8 9 .4 3 0 5 .3 2 8 .1 0 6

4 4 5 .3 2 6 7 .3 2 8 .4 7 1 — 3 .1 9 9 .1 9 6 — — 3 .1 9 9 .1 9 6 — — 3 .1 9 9 .1 9 6 1 0 .5 2 7 .6 6 7

8 0 .6 1 0 9 1 9 .2 0 5 3 5 0 .0 0 0 — 3 5 1 .0 0 0 1 0 .5 0 0 7 1 1 .5 0 0 — 7 1 1 .5 0 0 1.630.705

131.447 2.287.873 3.299.000 700.000 39.000 77.500 4.115.500 — — 4.115.500 6.403.373

47.106.756 111.615.594 14.053.619 49.600.397 2 .215.157 1.412.483 67.281 .656 105.000 23.602.000 90.988 .656 202.604.250



PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DA SAÚDE

QUADRO POR PROGRAMA

( e m  M ILHARES D E  C R $ )

U N I D A D E S SAÚDE TOTAL

23.600 23.600

7.000 7.000

6.600 6.600

101.770 101.770

17.000 17.000

Departamento de Adm inistração (Órgãos Dependentes)..................... 26.688.721 26.688.721

819.787 819.787

Departamento N ac iona l da Criança (Delegacias Federais)................ 88.750 88.750

4.256.000 4.256.000

19.561.190 19.561.190

Departam ento Nacional de Saude (Delegacias Federais).................... 144.519 144.519

19.000 19.000

10.288 10.288

28.000 28.000

260.855 260.855

1.590.100 1.590.100

6.403.000 6.403.000

Serviço Nacional de Doenças M entais (Orgãos Dependentes) 169.028 169.028

120.000 120.000

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina e F a rm ác ia .... 4.050 4.050

Serviço Nacional da Fiscalização da M edicina e Farmácia (Labora-
5.450 5.450

tório Central de Drogas, Medicamentos e Aumentos;..........

Serviço Nacional de Fiscalização da Odonto log ia ..................
6 .000 6.000

301.730 301.730

701.000 701.000

3.415.500 3.415.500

64.748.938 64.748.938



_______________ _____________  (e m  m i l h a r e s  d e  CrSl

C ÓD IGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL ICAÇÃO

05 01 1 1308..............

05 01 2 1309..............

PRO JET O . . .

23.600

23.600

268.500

268.500

Reequipamento da unidade

a t i v i d a d e  . . . .  

Funcionamento da unidade 

T O T A L
292.100

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

05 01 1 131 0 ....

05 01 2 1311..............

PREJETO . . .

7.000

7.000

90.004

90.004

Reequipamento da unidade

A T IV ID A D E . . . . 

Funcionamento da unidade 

T O T A L
97.004

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE

05 05 1 1312................

05 05 2 1313..............

P RO JET O ..........

6.600

6.600

11.215

11.215

Reequipamento da unidade

AT IV IDADE . . . 

Funcionamento da unidade.

t o t a l
17.815

c < 3MISSÃO NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO

05 05 1 1314............
05 05 1 1315................

05 05 2 1316 . . .

PRO JET OS. .

Execução do programa "A lim entos Para P a r"  
Reequipamento da unidade

A T IV IDADE . . .

Funcionamento da  unidade 

T O T A L .. . .

101.770

100.000
1 .770

120.188

120.188

221.958

05 01 1 1317................

05 01 2 1318.................

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

a t iv id a d e ...............

Funcionamento da  unidade

17.003

17.000

53.516

53.516

70.516



DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO (ÓRGÃOS DEPENDENTES
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

CODIGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APL ICAÇÃO

26.688.721

20.000

500.000 
1 .000.000

680.000 
2 .100.000

270.721

6.033.000

16.085.000

49.379.956

13.162.956
1.200.000

32.467.000 
2.500.000

20.000
20.000

05 01 1 1 3 1 9 .. . ; .........
05 01 1 1 3 2 0 .. . ; .........

05 01 1 1 3 2 1 .. ; : .........
05 01 1 1 3 2 2 .; : ; .........
05 01 1 1 3 2 3 .. . . .........
05 01 1 1 3 2 4 .; : : .........
05 01 1 1 3 2 5 .. . ; .........

05 01 1 1 3 2 6 .. . ; .........

Obnfs°compleinentares da  Escola N acional de Saúde Pú-

Obí-a^da Escoia de Enfermagem Alfredo P in to ...................

E q u ip a ^ n to s  e instalações da Escola de Saúde Pública . 
Reequipam ento dos Órgãos Dependentes... . . . . . . . . . . . . . .
Aux ílio  para inversões financeiras na  Fundaçao berviço

Especial de Saúde P u b lic a . ................ . . . . . . . . . .
Abastecimento de água nas diversas Unidades da t edera-

05 01 2 1 3 2 7 .: ; ; .........
05 01 2 1 3 2 8 .; ; : .........
05 01 2 1329.................
05 01 2 1 3 3 0 . . . . .........
05 01 2 1 3 3 1 .. . ...........

Auxílio para Fundação das Pioneiras Sociais . . . . . . . . . . .
Aux ílio para Fundação Serviço Especial de Saude Publica

Auxílio para Fundação Hosp ita lar do D istr ito  l-ederal---
Auxílio para Policlín ica Geral do R io  de Jane iro ................

05 01 2 1 3 3 3 ..; ; .........
A uxílio para Associação Brasileira de Im prensa ...................

76.068.677

DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA

05 04 1 1334. 
05 04 1 1335. 
05 04 1 1336. 
05 04 1 1337.

05 04 1 1338 
05 04 1 1339

05 01 2 1340.. 

05 04 2 1341..

05 04 2 1342..

05 04 2 1343.. 
05 04 2 1344.,

05 04 2 1345.

05 04 2 1346. 
05 04 2 1347.

PROJETOS.................................................................................................

Adaptação do Ins titu to  Fernandes F igueira...........................
D e s e n v o lv im e n to  d a  c a m p a n h a  e d u c a t iv a ............ ..

Combate a m ortalidade in fantil, materna, e^ pré-natal.. . .  
Expansão, participação, aquisição, distribuição e industria­

lização de produtos destinados à assistência materno- in­

fa n til...................................... .............................................................
M áquinas, motores e aparelhos.......... . . -----; . . .............
Aquisição de equipamentos para combate a incêndio----

Execução das tarefas próprias do departamento em pro­
gramas decorrentes do I I  encontro dos Bispos do Nordes-

Anuisiçáo de transportes e distribuição de leite em pó, 
têrmos do convênio celebrado com o Fundo Internacional

de Socorro à  I n f â n c i a . . . . . . . . . --- ------ ■■ ■■■ ■■ • • •
P rocrama de assistência a fam ília , colocação ^fam iliar, re­

creação para crianças internadas e orientação ju v e n il. ..

M anutenção de cursos........................................... .. • • * • • • * *
C o n t r ib u iç ã o  d o  g o v e r n o  b r a s i le ir o  p a r a  m a n u t e n ç a o  d a  A .

ffência do Fundo Internacional do Socorro a In fâ n c ia .... 
M anutenção de entidades que cooperam com a Cam panha 

de Proteção a M aternidade e a In fância  nos Estados..

F u n c io n a m e n t o  d a  u n id a d e ..................... ...................................................
Inquéritos, estudos e planejamento relacionados com a ma 

ternidade e a in fânc ia .....................................................

819.787

65.000
271.000
400.000

62.000
20.587

1.200

26.000

550.000

18.000
11.500

100.000

770.000
2.084.966

6.000

3.566.466

TOTAL.
4.386.253

DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA (DELEGACIAS FEDERAIS)

05 04 1 1348.

PROJETOS....................................................................................

Reequipamento das unidades nos Estados e Territórios a 

« ) “ erá, Amazonas, Acre, Am apá, Roraim a e R ondôn ia . . 

S Peranan.buco?nR?o Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e

C Fernando de N oronha ................................................ . .
d )  B a h ia  e  S e r g i p e . . . - - ..............................................................

i  £ • s * " “ ' 
g) M inas Gerais e Goiás....................................

8.980
10.275

9.705
9.075

33.575
8.465
8.675

88.750



OS 04 2  1349
F “ naba°rnament0 d “  .  Território,« cZ tiAM ^ ' A 7 i J r pá’ R~  ' Ronddn»"

do Norte. P Ä -  Alagoas ' è

d) Bahia e Sergipe.............  ......................................

e) São Paulo e M ato  Grosso* ...............................

g) M inas'G erais,°G o iás  ̂ p f r f J 3S S o 0 **“ * * ’

627.058

70.650
97.042

118.531
106.643
77.610
56.812
99.780

05 05 1 1350.

05 05 2 1351. 
05 05 2 1352.

05 05 2 1353.

PROJETO .

Abastecimento de água em diversas localidade:

AT IV IDADES.

Erradicação da M a lá r ia ..........

à  E s q S t o s s ^ m « « “; ^ 0“ 5*  ‘!e 4 Filâri-
cilostomose, ao Bócio F n d * p s5orpi°n!?m°< a Peste, 4 An-

_  « . . 4  Leish m a n io t  ao T r a c ô i? e \ BR°rUba', *  H ÍdatÍdo' 
Funcionam ento da unidade. B ruce lose...............

TOTAL.

4 .256.000

13.258.001

2 .750 .000
29.603 .422

4 .256 .000

45 .611 .423

49.867 .423

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE

05 02 1 1354. 
05 02 1 1355. 
05 02 1 1356.. 
05 02 1 1357..

05 02 1 1358..

PRO JET O S.,

un id ade .,
19.561 .190

05 02 2 1359..

C am panha N ariona l Z n T a  V ^ õ l a ............................................

OraVriqu"pam?nto" d*"'“ .'.'.'.' ! !
,  h o s p it a ir «  “ “ ‘ °.S. de ,n*t ,t“ ií®“  hospitalares e para-1 

rOSrama de ÜaOn^ V «0 'em iód ;- o ' têrVitóriô* ̂ ã L l

A t i v i d a d e  

Funcionam ento da unidade 

T O T A L

530.690
450.000 

2 .425 .500

16.005.000
150.000

1.675.208

05 02 1 1360. 
05 02 1 1361

144.519

R ^ Â . t o dd t ã «  B ^ n’’ Recife 6 C - a b á ........

05 02 2 1362.,
AT IV IDADE

Adm inistração de
programas de assistência a saúde.. 

T O T A L .

VIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

718.337

718.337

05 02 1 1363.

05 02 2 1364.

PRO JET O ........................

Reequipam ento da unidade.

a t i v i d a d e  

Funcionam ento da unidade 

T O T A L

19.000

19.676

19.000

19.676



SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA SAÚDE

CÓD IG O
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APL IC AÇÃO

05 02 1 1365 ..

10.288

10.288

28.298

28.298

38.586

05 02 2 1366

T O T A L ...........................................................................

SERVIÇO DE BIOMETRIA MÉDICA

05 02 1 1367...

28.000

28.000

428.775

428.77505 02 2 1368...

T O T A L ............................................................. 456.775

SERVIÇO FEDERAL DE BIOESTATÍSTICA

05 02 1 1369.................

260.855

250.060
10.855

116.748

116.748

Levantamento e seleção de dados bioestatísticos de intéres­
sé médico-sanitário em todo o território nacional.......

05 02 1 1370

05 02 2 1371.................

A T IV ID A D E ...............................................................................................

T O T A L ........................................................... 377.603

SERVIÇO NACIONAL DO CÂNCER

05 03 1 1372 
05 03 1 1373 
05 03 1 1374

05 03 2 1375

PROJETOS............................................................................................

Obras do bloco anexo do In stitu to  Nacional de Câncer 
Instalação de elevadores do bloco anexo ao hosp ita l.... 
Aquisição de m aterial....................................................................

AT IV ID A D E ..........................................................................................

Com bate ao câncer........................................................................

T O T A L .......................................................................

1.300.100
233.900
56.100

5 .554.242

1.590.100

5 .554.242

7.144.342

SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS

05 03 1 1376.................
05 03 1 1377.................
05 03 1 1378.................
^5 03 1 1379.................
05 03 1 1380.................
05 03 1 1381.................
05 03 1 1382.................
05 03 1 1383.................

05 03 1 1384.................

05 03 1 1385.................
05 03 1 1386.................
05 03 1 1387.................

PROJETOS...................................................................................................

Rêde de alta tensão do Hospita l P ine i.....................................
Rêde de baixa tensão do Hosp ita l P ine i..................................
Obras no Pav ilhão Psiqu iátrico .....................................................
Obras no Pav ilhão  Austregésilo. . . ..............................................
Insta lação de equipamentos auxiliares.......................................
Obras no Pronto Socorro P siqu iátrico .......................................
Execução de obras complementares...........................................
Obras no Pav ilhão de Adolescentes do Centro Psiquiátrico

O bras*™ 1 Pavilhão de Serviços Auxiliares do Centro Psi­

quiátrico Pedro I I .  • • • • • v  • • • ......................
Rêde elétrica do centro Ps.qum tr.eo .Pedro I I .
Bloco médico cirúrgico do Centro Psiquiátrico Pedro I I  
H ospita l Odilon Ga llo ti do Centro Psiquiátrico Pedro I I

6 .403.000

21.100
30.000

455.000
413.000
350.000
520.000 
88.900

600.000

130.000
90.000
50.000

120.000



P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E VALOR DA APLICAÇÃO

05 03 1 1388

05 03 1 1389..
05 03 1 1390..
05 0.1 1 1391..
05 03 1 1392..
05 03 1 1393..
05 03 1 1394..
05 03 1 1395..
05 03 1 1396..

05 03 2 1397.

Obras no Pav ilh ão  Braule P in to  do Centro Psiquiátrico Pe­
dro I I ....................................................................................

Rede elétrica da Colônia Ju liano Moreira G B ................
Pavilhões dos núcleos da Co lônia Ju liano  Moreira - G B .
Rêde de esgôtos da Colônia  Juliano Moreira - G B ...........
Estradas internas da Co lônia Ju liano  M oreira - G B ........
Obras complementares “ G B ......................

Pavilhões de Fisiologia da Colônia ju íia n o  Moreira - G B
Lavanderias da Colônia Juliano Moreira G B ........................

Am pliação do M anicôm io Jud ic iário  Heitor C a rr ilh o - ....

AT IV ID A D E ..............................................................................................

P uncionamento do serviço de doenças mentais................

T O T A L ............................

80.000
120.000
350.000
450.000
850.000
250.000
860.000 
75.000

500.000

7.350.710

7.350.710

13.753.710

SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS 
(ORGÃOS DEPENDENTES)

05 03 1 1398.................

05 03 2 1399.................

P R O J E T O .............................. 169.028

169.028

2.167 .18

2.167.188

2 .336 .216

Reequimento e melhoria das instalações hospitalares.........

A T I V I D A D E .........................

T O T A L .............

SERVIÇO NACIONAL DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA

05 07 1 1400.................

05 07 1 1401.................

05 07 1 1402.................

05 07 2 1403.................

P R O J E T O S ..................

Desenvolvimento da educação sanitária em todo o terri­
tório nacion.tl.............................................

Farei as próprias tio serviço no movimento de Educação 
de Base..................

120.000

65.820

9.180
45.000

171.055

171.055

Reequipamento tia un idade..............

A T I V I D A D E ...............

Funcionamento da unidade

T O T A L ............... 291.055

SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA 
E FARMÁCIA

P R O IE T O .............

05 02 I 1404........ Reequipam ento da unidade. 4.050

AT IV IDADES...........

05 02 1 1405........
Intensificação da cam panha contra 

vant.im ento do cadastro profission 
céu ticos e enfermeiros em todo o 

1'uncionamcnto da unidade .

> uso de tóxicos e le­
al de médicos, farina- 
território nac iona l...05 02 2 1406............... 65.000 

172.524 1

T O T A L ................. 241.574



SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA E FAR­
MÁCIA (LABORATÓRIO CENTRAL DE DROGAS, MEDICAMENTOS 

E ALIMENTOS)
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

C ÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

5.450

5.450

130.992

12.000
118.992

05 02 2 1408................. Intensificação e extensão do controle de drogas e medica­
mentos, inclusive coleta de produtos em todo o Territó-

T O T A L  ..................................................................
136.442

SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA ODONTOLOGIA

05 02 1 1410.

05 02 2 1411 
05 02 2 1412

PROJETOS..............................................

Reequipamento da un idade..................

AT IV IDADES........................................

Fiscalização do exercício profissional 

Funcionamento da un idade ..................

T O T A L .................................

6.000

19.900
36.702

6.000

56.602

62.602

SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA

05 05 1 1413. 

05 05 1 1414

05 05 2 1415

PROJETOS.................................................................................................

Prosseguimento e conclusão de obras nos diversos prédios

do serviço.................  ..............................................................
Reequipamento da  un idade ...........................................................

A T IV ID A D E ...............................................................................................

Funcionamento da un idade............................................................

T O T A L ...........................................................................

200.000
101.730

5.026.376

301.730

5.026.376

5 .328.106

SERVIÇO NACIONAL DE TUBERCULOSE

05 01 2 1416. 
05 02 2 1417. 
05 03 2 1418. 
05 03 2 1419. 
05 03 2 1420. 
05 03 2 1421. 
05 03 2 1422. 
05 03 2 1423. 
05 03 2 1424 
05 03 2 1426. 
05 03 2 1426. 
05 03 2 1427. 
05 03 2 1428. 
(15 03 2 1429. 
05 03 2 1430. 
05 03 2 1431. 
05 03 2 1432. 
05 03 2 1433, 
05 03 2 1434 
05 03 2 1435

a t i v i d a d e s ..............................................................................................................

Direção e fiscalização no Território N acional................

Ação dispensaria! ......... . j., .................................
F u n c io n a m e n t o  de Sanatório -  A M .................................
Kunconamento de 1 losn .t«1.—J J A  .................................
Funcionamento dc Sanatório C L ...................................
F u n c io n a m e n to  d c  1 a v i l h a o  C h .  . . . . . . . ........................

Funcionamento d.- C on jun to  SanatoCia l- G B .................

F u n c io n a m e n to  de Sanatório I A ..................................
F u n c io n a m e n to  d- Sanatório  1 B ..........................................

Funcionamento de l av. hao 11 — .............
F u n c io n a m e n to  d-' Pav ilhão  —  R .G .N .............................
F u n c io n a m e n to  d-- S a n a t ó r io  í> . . . . . . . . . .  . .................

M anutenção de leitos em Sanatórios Estaduais............

Censo Torá .ico Nacional ........ .. . . ....................................
Serviços de Terapêutica Ociipacional. . . . . ......................
M anutenção  de leitos en. C lin ic a s /I is.ológ.cas.............
M anutenção de leitos em Sanatórios Particulares.......
L  . c o n s e r v a ç ã o  e  r e p a ro s  d e  s a n a t ó r i o s . . .

For,nação e ipcríê içoam cnto dc pessoal especializado

Esíúdos, pesquisas e ensaios d iverso ...............................
Outras atividades nao especificada..................................

T O T A L ................................................................

8 .120.852

1.209.392
458.640
393.720
238.656
610.724
80.064

2.577.080
700.780
347.184
162.688
67.044

285.804
80.780

115.924
16.000
22.400
84.600

512.432
75.000
82.100

2.406.815

10.527.667



SERVIÇO DE SAÚDE DOS PORTOS

CÓD IOO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇÃO

05 02 1 1436.................

701.000

350.000
351.000

929.705

929.705

05 02 1 1437.................

1.630.705

INSTITUTO OSWALDO CRUZ

05 14 1 1439.................

3.415.500

1.650.000 
200.000
39.000

60.000
150.000

50.000
50.000

600.000 
500.000 
116.500

2.987.873

2.987.873

05 14 1 1440.................
05 14 1 1441.................

05 14 1 1442.................

05 14 1 1443.................
05 14 1 1444.................

Obras na ilha onde habitam  o» macacos Rhesus..................
Obras de complementaçào do Hospital Evandro Chagas.. . 
Obras de complementação do prédio da Fundação Rockefel-

05 14 1 1445.................
05 14 1 1446.................

05 14 1 1447................. Construção dos laboratórios da biblioteca e da zoo log ia ..

6 .403.373



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

PROGRAMA d e  INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Q u a d r o  p o r  p r o g r a m a

( e m  m i l h a r e s  d e  c r $)

u n i d a d e s a s s i s t ê n c i a  s o c i a l

E

P R E V ID Ê N C IA

Gabinete do M U * * »  « O * * «  RegionaÍ8 do T raba,ho)

M in u t ír io  W « i »  *  ,USti^  ^  T rabalho ...........

D e p a r t a m e n t o  de A d m i n . ^ o  (CrgSoa Dependentes)

D epartam ento Nacional de Em pr|go .  ^ ...............

T O T A L ....................................................

245.000 

40.000

100.000 
410.910

795.910

245.000 

40.000

100.000 

410.910

D  E  P  E  S A s  c o r r e n t e s D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

C U S T E IO IN V E S T IM E N T O S TOTAL

G ERAL

U  N  I  D  A  D  E S

PESSOAL

M ATERIAL

d e

CONSUMO

SERVIÇOS

DE

T ERCEIRO S

e n c a r g o s

d iv e r s o s TOTAL

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES TOTAL

OBRAS

EQUIPAM ENTOS

E

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANEN TE
TOTAL

IN V ERSÕ ES

F IN A N C EIRA S
TOTAL

74.800 2.300 1.200 1.400

89.230

2.000

3.500

79.700 400 80.100 -- — 4.030 4.030 — 4.030 84.130’

Gabinete do M in is tro  (Órgãos Regionais do T raba lho ).............
5 .898.929 75.140 162.895 6.226.194 487.630 6.713.824 205.000 81.700 91.160 377.860 40.000 417.860 7.131.684

3.300 200 150 5.650 — 5.650 — 4.500 2.650 7.150 — 7.150 12.800

235.330 3.890 3.130 245.850 5.200 251.050 — 3.000 9.850 12.850 — 12.850 263.900

56.480 1.350 450 58.280 5.000 63.280 — 3.000 3.200 6.200 — 6.200 69.480

M inistério P úb lico  Ju n to  i  Justiça  do  T rab a lh o .........................
2 .256.650 5.530 23.170 2.285.350 32.940 2.318.290 — 14.700 18.970 33.670 40.000 73.670 2.391.960

Departam ento de A dm in is tração  (Orgãos D ependentes)............

700 320 16.820 240 17.060 1.500 1.500 1.500 18.560

3.072.190 78.690 302.680 — 3.453.560 218.200 3 .671.760 100.000 16.600 21.050 137.650 — 137.650 3.809.410

1.218.780 4.690 3.800 1.227.270 54.600 1.281.870 — 12.300 8.810 21.110 — 21.110 1.302.980

361.160 4.100 43.000

6 500

408.260 40.000 448.260 — — 2.650 2.650 — 2.650 450 .91»

Departam ento N ac iona l de Segurança e H ig iene do Trabalho 814.950 15.700 11.820

1.300

848.970 25.000 873.970 — — 2.000 2.000 — 2.000 875.970

585.060 2.150 930

50.000

589.440 7.768.150 8.357.590 — 2.000 3.100 5.100 — 5.100 8.362.690

375.520 56.760 38.330 520.610 6.120.000 6.640.610 — 65.000 2.260 67.260 — 67.260 6 .707 .870

212.080 1.850 170 214.100 6.500 220.600 — 3.000 1.450 4.450 — 4.450 225.050

414.280 1.330 30.250

153T930""

445.860 13.100 458.960 — 4.000 1.500 5.500 — 5.500 464.460

15.595.309 254.380 622.295 16.625.914 14.776.960 31.402.874 305.000 209.800 174.180 688.980 80.000 768.980 32.171 .854

t r a n s f e r ê n c i a s  p a r a  o u t r o s  ó r g ã o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  

In s titu to  de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado

— - —
— - 10.823.863

20.039.020

10.823.863

20.039.020

— — — — — 10.823 .863

20.039 .020

— — —
T ü T õ iõ -

■______  ~ 30.862.883 30.862.883 — _  — — — — — 30.862.883

15.595.309 254.380
622.295 16.625.914 45.639.843 62.265.757 305.000 209.800 174.180 688.980 80.000 768.980 63.034.737-



C ÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APLICAÇÃO

84.130

84.130
A d m in is t r a ç ã o  d o  Trabalho e d a  Previdência Social..........

K ' w- 84.130

GABINETE DO MINISTRO — ORGÃOS REGIONAIS DO 
TRABALHO

14 03 1 1451.................

14 03 1 1452.................

14 03 1 1453.................

14 03 1 1454.................

14 03 1 1455.................

14 03 1 1456.................

14 03 1 1457.................

14 03 1 1458................

14 03 1 1459.................

14 03 2 1460.

PROJETOS .

Construção do edifício sede —  Alagoas...........
Construção de edifício sede -  M ato Grosso.. 
Construção do edifício sede —  Paraíba.
S S S Ü S to  de edifício sede -  Paraná.
C o n s t r u ç ã o  de edifício sede —  P iam ...........................

S »  d': £  Í  ̂  & a  (M inas Gerais,.

Instalação da sede no M aranhão .........................................
Instalação da sede no P iau í.....................................................

a t i v i d a d e .....................................

Fiscalização do Trabalho no País.

T O T A L ........................

60.000
20.000
30.000
10.000
30.000
40.000
15.000
25.000
15.000

6.886.684

245.000

6.886.684

7.131.684

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

12.800

12.800
F u n c io n a m e n to  da u m d a iie  ^

12.800

CONSELHO SUPERIOR DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

14 05 2 1462.

a t iv id a d e

F u n c i o n a m e n t o  da unidade -  Guanabara e D . F..

t o t a l ..........................................................

263.900

CONSELHO
SUPERIOR DO TRABALHO MARÍTIMO

263.900

263.900

02 13 2 1463.................

69.480

69.480

F u n c io n a m e n to  da unidade Oua
69.480

MINISTÉRIO
PÚBLICO JUNTO A JUSTIÇA DO TRABALHO

14 03 1 1464.

14 03 2 1465.

PROJETO..................................

Instalações em Belo Horizonte.

a t i v i d a d e .....................

Funcionamento d a  u n id a d e .

T OTAL.

40.000

40.000

2 351 960 

2 .351.960 K

2.391.960



DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

C ÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOR DA APL IC A ÇÃ O

14 01 2 1466.................

A T IV ID A D E ...............................................................................................

Adm inistração da unidade —  Guanabara e D .F ..................

T O T A L .........................................................................

18.560

18.560

18.560

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
(ORGAOS DEPENDENTES)

14 01 1 1467.................

14 01 2 1468.................
14 03 2 1469.................

PRO JET O ....................................................................................................

Construção de anexo e garagem —  Brasília ...........................

AT IV IDADES.............................................................................................

Funcionamento da unidade na G uanabara e Brasília..........
Assistência aos gariinperios.............................................................

T O T A L .........................................................................

100.000

100.000

3 .709 .410

3.689.410
20.000

3 .809 .410

DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO

04 07 2 1470.................

1 .302 .980

1.302.980

1 .302.980T O T A L .........................................................................

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EMPRÊGO E SALÁRIO

14 14 1 1471.................

14 03 2 1472.................

i lO .9 1 0

Rééquipa men to tia unidade —  G uanabara .............................. 410.910

40.000

40.000

450.910T O T A L .........................................................................

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGURANÇA E HIGIENE DO
TRABALHO

05 08 2 1473.................

875 .970

875.970

875.970

Funcionamento da unidade —  G uanaba ra ..............................

T O T A L .........................................................................

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

14 05 2 1474.................

7 .3 6 2 .6 9 0

602.540
6 .760.150

1 .000 .000

8 .36 2 .6 90

14 05 2 1475.................

H o



SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO
( e m  m il h a r e s  d e  Cr$)

CÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL IC AÇÃO

14 14 2 1476.................

603.870

603.870
6.104.000F u n c io n a m e n to  d a  u n id a d e  G u a n a b a r a ......................................

6.707.870

SERVIÇO ATUARIAL

225.050

225.050

14 05 2 1477.................
225.050

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

464.460

464.460

14 01 2 1478.................
464.460



C ÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALO R DA APL ICAÇÃO

23.500

23.500

403.909

403.909

427.409

SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

11.668

11.668

T O T A L  .......................................................
11.668

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

48.966

48.966

13.702.395

13.702.395

13.751.361

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

(ORGÃOS DEPENDENTES)

11.440.000

11.440.000Adm inistração do Pêrto  do R io  de Janeiro ..........................

11.440.000

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

02 14 2 1485.

a t i v i d a d e .........................

F u n c io n a m e n to  d a  u n id a d e .

T O T A L ................

141.070

141.070

141.070

DEPARTAMENTO DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

08 02 1 1486.................
08 02 I 1487.................
08 02 1 1488.................
08 02 1 1489.................
08 02 1 1490.................
08 02 1 1491.................
08 02 1 1492.................
08 02 1 1493.................
08102 1 1494.................
08 02 1 1495.................
08 02 1 1496.................
08 02 1 1497.................
08 02 1 1498.................

PROJET OS.................................................................................................

R e e q u ip a m e n to  d e  a g ê n  . e ..................................................... ..

Mecanização de centro» ue tnagem . ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ;

RenHjdefaçStT e^a^pHação^dot^e^quipamentòs' posta is.........

d  •

C o n s t r u ç ã o  d a  o f ic in a  g r á f ic a  e g a r a g e m ......................................

C o n s t r u ç ã o  d e  e n t r e p o s to  d e  ... .............................................................

C o n s t r u ç ã o  d e  c e n tr o  d e  t r i a g e m .................................

22.431.800

4.632.300
1.125.0000

70.000
65.000

500.000
100.000
145.000
120.000
30.000

150.000
60.000 
30.000

500.000



C ÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

08 03 1
08 03 1

08 03 1
08 03 1

08 03 1
08 03 1 1504.................
08 03 1
08 03 I
08 03 1
08 03 1
08 04 1
08 04 1 1510.................

08 04 1
08 04 1 1 5 1 2 ...............

08 04 1
08 04 1 1514.................

08 01 2 1515 
08 13 2 1516 
08 13 2 1517

VALOR DA APLICAÇÃO

Rêde básica de circuitos de rád io ....................................
Rêde R ád io  Telegráfica do P lano Postal Telegráfico

Centrais de Telex.....................................................................
Rêde Nacional de Telex.......................................................
Estações Costeiras...................................................................
Estações de rád io .....................................................................
Telecomunicações.....................................................................

Sala de transmissôres—  P E . . ............................................
Construção de linhas telegráficas......................................

Circuitos de rád ios......... ........................................................
Agências postais telegráficas................................................

Aquisição de im óveis..............................................................
Sistema de transporte —  G B .............................................
Instalação do “Serco'^ —  P E . . .  . .....................................
Recuperação de m aquinárias e viaturas —  G B ..........

Edifícios sede.............................................................................

AT IV IDADES..................................................................................

Prestação de serviços postais e telegráficos..................
Treinamento de pessoal técn ico .. . . . _ ...............................
Treinamento de pessoal adm in is tra tivo ..........................

T O T A L ................................................................

215.000
6.723.000

300.000
470.000
180.000 
432.000
62.000 
40.000

990.000
860.000 

1.670.500
600.000
760.000
240.000
310.000

1.052.000

157.200.006

157.049.006
102.320

3.680

179.631.806

ESTRADA DE FERRO TOCANTINS

05 03 1 1518.................

06 01 1 1519.................

06 01 1 1520.................

07 03 1 1521.................

07 03 1 1522.................

07 03 1
08 03 1
11 03 1

07 03 2 1526.

PROJETOS.....................................................................................................

Conclusão de obras no Hospital T ucu ru i.................................
Conclusão da Usina de Fôrça de Luz e complementação de 

obras na rêde de distribuição de água na Reprêsa de
T ucu ru i.................... ...........................................................................

Recuperação da rêde elétrica de T ucu ru i.................................
Construção de pontes e casas de bom ba ..................................
Instalações e equipamentos para obras e reequipamento da

un idade...............................................................................................
Estudos e projetos..............................................................................
Recuperação da Rêde telefônica (118 k m )...............................
Construção de casas residenciais...................................................

A T IV ID AD E..................................................................................................

Funcionamento da unidade.............................................................

T O T A L ...........................................................................

120.000

8.500

23.500
20.000
11.000

48.000
1.000
5.000
3.000

1.198.056

1.198.056

1.318.056

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO

07 03 1
07 03 1 1528.................

07 03 1 1529.................
07 03 1 1530.................
07 03 1 1531.................

07 03 1 1532.................
07 03 1
07 03 1 1534.................
07 03 1

07 03 1
07 03 1 1637.................
07 03 1
07 03 1
07 03 1
07 03 1

07 03 1
07 03 1 1543.................
07 03 1
07 03 1

07 03 2 1546 
07 03 2 1547 
07 03 2 1548

PROJETOS.....................................................................................................

Obras no trêcho Cerro Largo —  Santo Angelo —  R . S . . . .  
Obras no trêcho Cruz das Almas —  Santo Antonio de

Jesus —  B A .....................................................................................
Obras no trêcho Água Boa —  C ianorte —  P . R ..................
Obras complementares na ponte de Joaziero —  B A  e P E

Aquisição de trilhos e acessórios...................................................
Obras diversas.......................................................................................
Obras no trêcho Crateús —  Altos —  Teresina —  C E  e P I.
Obras no trêcho Roca Sales —  Passo Fundo —  R S ............
Obras no trêcho Japeri —  term inal m arítim o de Santa

Cru* —  R . J  e G B .......................................... ..............................
Obras no trêcho Jundiapeba —  R ibeirão Pires —  S P ..........
Obras no trêcho Cam pinho  —  U baitaba  —  Jequ ié —  BA  .
Obras no trêcho Brasília —  Pires do R io  —  G O ...................
Melhoramento de traçado —  G O  e M G ....................................
Obras no trêcho Itapeva —  Ponta Grossa —  SP  e P R . . . .
Obras no trêcho Ponta Grossa —  Eng.° Bley —  P R ...........
Obras no trêcho M afra  —  Roca Sales —  S C  e R S ..............
Obras no trêcho Roca Sales —  Montenegro —  R S ...............
Estudos e projetos..............................................................................
M ateria l Perm anente.......................................... • .....................

AT IV IDADES.................................................................................................

Partic ipação............................... ............................................................
Desapropriação de terras..................................................................
Funcionamento da un idade..............................................................

T O T A L ............................................................................

102.174.118

650.000

300.000
800.000
140.000 

16.484.118
225.880

3.000.000
9.504.000

2.000.000 
2 .000.000

300.000 
19.700.0000

1.500.000
1.435.000
2.711.000 

31.838.000
9.500.000 

50.000 
36.120

800
100.000

3 .879.395

3 .980.195

106.154.313



DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

(e m  M ILH ARES DE Cr$)

CÓDIGO

07 05 1 1549. 
07 05 1 1550. 
07 05 1 1551.

07 05 1 1552.. 
07 05 1 1553. 
07 05 1 1554.

07 05 1 1555.

07 05 1 1556. 
07 05 1 1557.

07 05 1 1558.

07 05 1 1559..
07 05 1 1560..
07 05 1 1561..
07 05 1 1562..
07 05 1 1563..
07 05 1 1564..
07 05 1 1565.
07 05 1 1566.

07 05 1 1567. 
07 05 1 1568. 
07 05 1 1569.

07 05 1 1570.

07 05 1 1571..

07 05 1 1572..

07 05 1 1573. 
07 05 1 1574.

07 05 1 1575.. 
07 05 1 1576.. 
07 05 1 1577.. 
07 05 1 1578..

07 05 1 1579.. 
07 05 1 1580.. 
07 05 1 1581..

07 05 1 1582..

07 05 1 1583.. 
07 05 1 1584..

07 05 1 1585.. 
07 05 1 1586.,

07 05 1 1587. 
07 05 1 1588. 
07 05 1 1589.

07 05 1 1590.

07 05 1 1591.. 
07 05 1 1592..

07 05 1 1593..

07 05 1 1594..

07 05 1 1595.. 
07 05 1 1596.. 
07 05 1 1597..

07 05 1 1598..

07 05 1 1599.. 
07 05 1 1600.. 
07 05 1 1601.. 
07 05 1 1602.. 
07 05 1 1603..

07 05 1 1604..
07 05 1 1605..
07 05 1 1606..
07 05 1 1607..
07 05 1 1608..
07 05 1 1609..

07 05 1 1610..
07 05 1 1611..
07 05 1 1612.
07 05 1 1613.

07 05 1 1614.

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  

P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E
VALOS DA APLICAÇÃO

Obras diversas —  A C . . . . . . . . . . . . . . .  • ......... .. ......................
Obras de ampliação do pôrto de Maceió —  A L . . . . . .........
Estudos e obras relativas à melhoria das condições de na- 

vegabilidade dos cursos d'água do Estado de Alagoas, 
inclusive construção de cais e de estação de passageiros 

Construção de ponte sôbre o rio Boacica —  B A . . .  .

Obras diversas no pôrto de M aca já  —  A r . .  • • • • • • •
Obras de ampliação e recuperaçao do pôrto de Manaus

A M  ................................................................................................
O b r a s  de construção do pôrto .de  Itacoatiara; diversas obras

Obras diversas nos portos de Ilhéus e M aihado - BA  
Obras de construção do pôrto de M araú  em Cam pinho

Obras dé proteção e acostamento em diversos portos do

Estado —  BA ............................. .. - ...............................................
Obras no pôrto de Salvador —  B A  .................... . ..................
Obras de construção do cais de S. Roque —  BA  ..............
Obras de ampliação do pôrto de M ucunpe —  B A .............
Obras de construção do pôrto de Camocim  —  B A .............
Obras de proteção às praias —  C E . .. . . ................ . ..............
Construção de cais de proteção em Oolatina ...........
Obras de proteção às praias —  E S . . ---------------
Obras de construção de molhes em Barra do Itapem inm

E S ........................................................................................................
Obras no pôrto de Conceição da Barra —  E S ......................
Obras no pôrto de v itória  —  E S . . .  . ........... ............... .. • • ... ■
Obras e estudos noi. rios Tocantins e Araguaia: construção 

de instalações portuárias em diversas cidades —  G O ... .  
Construção de armazéns no molhe Oscar Wenchench, de 

estação de passageiros e de rampa de acesso no pôrto do

R io  de Janeiro —  G B ................. .. • • ........... ............ •.----■ ■
Obras no pôrto de Itaqu í, construção de ponte e vias de

acesso —  M A .....................................................................  :
Construção de cais de proteção e acostagem em diversos

cidades —  M A ................ ■ ■ ..............• ■ -.....................................
Limpeza e desobstrução de nos —  M . ..................-------
Estudos, dragagem e desobstrução de rios: recondiciona 

mento de draga; construção de píer no porto de ísanto

Antônio de Leverger —  M T . • ■■■_..........................................
Obras no pôrto de Corum bá —  M  ............................................
Obras no pôrto de M anga —  M l ..........• • ■ ■ . . . . . .  • • • •• • •
Obras da ponte sôbre o no  das Velhas em Jequ it ib i —  M G  
Estudos e obras em diversos cursos d agua; construção de

pontes —  M G ........... ...............Ó ' * Í 'V ......... ...................
Obras nos portos de Belem e Santarém P A . . . . . ^ . . . .  
Estudos complementares e obras do pôrto de Ieoaraei 
Construção de cais de proteção e acostagem em diversas

O b r a s  è^studos relativos a melhoria das condições de

vegabilidade de cursos d 'água —  P A .............................
Obras diversas —  P A .................... ............... ■ • ■ • ---■ ■■■
Obras de complementação e reequipamento do pôrto

Construção do guia corrente do pôrto de Cabedelo —  PB  
Obras no sistema de abastecimento d agua de Cabedelo

P B ...................................... : ..........p A ..............................................
Obras de proteção as praias —  r  ü . •■■■■•........... •
Obras de construção do pôrto de Foz do Iguaçu P R .. 
Obras de complementação e reequipamento do pôrto de

Ea^udos^ projetos, construção e melhoria <1<>S instalações 
portuárias; construção do canal do Varadouro exten­

são de cais em Antom na e 1Porto Rico 

Obras no pôrto de « “ f*roteç-0 ” 0 'e an a l'b ê rb y  —  T a '^

de

Construção de cais
__ p p  ............................................................

C o n s nt r u ç ã o d e  póntes ligando as ilhas Estreito e Grande
• l i i„ Belém de S. Francisco 1 L ............• • ■ • • •

E s “ u d »  im p le m e n ta re s  e obras no pôrto  de Luiz Corrêa

Obras no pôrto 'de  Teresina —  P I  . ........................ ; ; ;  ; ; ; ;  ; ;

Constru°ãoP det0Cais de‘ proteção e acostamento em diver- 

Obras de^neíhõramentós *de* rios e jagóasV estudos e
> UC m i.* «  OT

tração de eclusas —  11 ..
Obras no pôrto de Angra dos Reis -  R J . . . .

Obras no pôrto do to rno  R ) .........................

B c S l ^ t £ a s i í  _  _

—  R J
:onsn “ s*‘u D vt

Obras no pôrto de Areia Branca -  R N .

Obras no N a ta í -  R N
Obra no P?8J °  R N

B bra í t - . í r ^ r“  cais-de atracação em Pôrto do

M angue —  R N . _  
Fixação de_dunas, RN
K . 0t r " ã o 'd r « n a l- d o  C a ju ^em  Canguareta.na -  R N  

S ^ l u ç l o d,d T b a r r a g e m  do Anel d e  Don Marco, no rio 

R e s t a u r a ç ã o ^  melhoria ' e c o n s e r ia i^ ' dos ' molhes da barra 

Melhoria d l s ^ n d i ç õ ^  de 'navegabilidade de diversos rios
Melhoria

R S

41.348.000

50.000
525.000

50.000
25.030

203.000

240.000

110.000
900.000

400.000

300.000
550.000
100.000
800.030 
50.030
50.000
50.000
30.000

50.000
20.000

250.000

700.000

200.000

1.000.000

50.000
50.000

145.000
200.000
255.000

70.000

130.000
500.000
50.000

50.000

50.003
50.000

300.000
150.000

150.000
50.000
50.000

500.000

100.000
400.000

50.000

100.000

40.000
80.000 
80.000

50.000

250.000
50.000

100.000
50.000
50.000

150.000
150.000
500.000
100.000
75.000
20.000

20.000
30.000
30.030

255.000

400.000

200.000 

300.000



07 05 1 1616. 
07 05 1 1617.

07 05 1 
07 05 1 
07 05 1 
07 05 1 
07 05 1

07 05 1 
07 05 1 
07 05 1 1625.

1618.
1619.
1620. 
1621. 
1622.

1623.
1624.

07 05 1 1626. 

07 05 1 1627. 

07 05 1 1628..

07 05 1 
07 05 1

1629.
1630.

07 05 1 1631. 

07 05 1 1632.

07 05 1 1633. 
07 05 1 1634. 
07 05 1 1635.

07 05 1 1636.

07 05 1 1637,

07 05 1 1638.

07 05 1 1639. 
07 05 1 1640.

07 05 1 1641. 
07 05 1 1642.

P R O G R A M A  D E  T R A B 4 L H D  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

Obras diversas —  R S .............

0 irtïïa ide— CS C P'ementaÇSO '  reequ'Pament°  do 'p ô rto  de

Obras no pôrto de pesca de Íta ia í —  SC 

Obras de construção do pôrto de S. Francisco do SuV —  SC
Obras no pôrto de I.aguna —  S C ............................

ragagern do canal de S. Francisco e Joinville —• SC 

caçao e canalização do ribeirão Bom Retiro em Blu- 
menau —  S C .........................

Obras de reabertura da Barra SuV em Áraguari —  SC  ' 
Ubras de regularização do rio Tijucas —  SC 

Obras diversas: prolongamento do dique de enrocamento 
e ca»  de atracaçao do canal da fonte da B ima até R ita 
M ana ; terraplanos no pôrto de Florianóplois —  SC

Sebastião"8—- SL P° rt° S ^  Presidente Epitácio e São

Obras no pôrto de Paulicéia; aquisição de balsa' para ’ tra­
vessia do rio da Prata —  SP

Co,"S.‘ rul So de cais ,‘le proteção em diversas'cidades'; ’ deso- 
bstruçao de canais —  SE.

Obras no pôrto de Aracaju. ........................................................

t o Í ' r “ rs°osr dS'águaC0,’StrUÇaO * • “  ' ' por

0btr“  ~ ç ã o  de pon-

E u!'adn tac^qT a? en‘-0S- Se7 ÍÇOS' obrns e "convênios;" I'm! 
Navegáveis C ° m 'SSa0 de &>tudos dos Rios e Canais

Fixação de dunas.......................

Obras de proteção as pessoas.......................

d e ^ k e d f e ^ R ^ d e  h T J^ * " * “  

^M a .h a çdao°, M u ^ ' r u ; :  T t - r res nos port° ° ' i e ' :

toSstrde K°,def C#ÍM ‘T f 0*} delfins e d'albs nos' porl

pmho ' 1‘“qUÍ' Belém' U “a ra J  « Cam-

“K i t r d í i S ”ina"os’ -  (6°̂  ' da ' d'
Aquisição de imóveis.......
Reequipauiento da unidade

a t i v id a d e s .

Funcionamento da unidade

Dotação para entrega aos concessionários dos Portos.'

T OT AL.

VALOR DA APLICAÇÃO

50.000

250.000
40.000

250.000
70.000

50.000

50.000
35.000
50.000

200.000

180.000

20.000

10.000
180.000

959.700

330.000

350.000
400.000
600.000

1.200.000

1.000.000

1.400.000

15.000.000
310.000

5.283.300

14.532.237

12.879.237 
1.653.000

55.880.237

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

02 14 1
02 14 1
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1

1643.
1644.
1645.
1646.
1647.

05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 I 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 I 
05 06 I 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
01 06 1 
05 06 1 
05 06 I 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 I 
05 06 1 
05 06 I 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 1 
05 06 I

1648.
1649.

1650.
1651.
1652.
1653.
1654.
1 55..
1656..
1657..
1658..
1659..
1660.. 
1661.. 
1662..
1663..
1664..
1665..
1666..
1667..
1668..
1669..
1670..
1671..
1672..
1673... 
1674 ..
1675...
1676 .
1677 .
1678...
1679...
1680... 
1681... 
1682... 
1683 . . .

Aquisição de im óveis...............

Reequipamento da u n i d a d e . . . . ] . . . ! . . ' . ' " ........................
Construção da barragem de Taipd —  R N ....................

Construção de barragem no Vale do Ita ja í —  S C . . . . .! 

R S  a0 barragem para aproveitamento m últip lo

Serviço de obras de emergência'.'.’. "  . '...................................

Financiamento para abastecimento d á g u a . . ] , . ! . ! . .........

A ? r : r ° , g,!r? ' '  ° lJras complementares —  AC . 
Abastecimento d ág u a  *» .i„___  ' ï---  ~ c rêdes de esgôtos —  A C . .

Aims li (*nf n °  *  o aa complementares —  A M ..
Abastecimento d ág u a  e rêdes de esgôtos -  A M . . .

A hIT.ilnen °  8Crf . , e ° l>ras complementares —  R R . 
Abastecimento d agua e r .des de esgôtos R O

M A .

gela! e obras complementares —  R O . 
m Z T J  geral c obras complementares -  PA.

d a *ua e rides de esgô.os -  P A . .
? barragem de Batatã —  São Luiz - 

Abasteèfmenfged "  '  ol>rns ,-u inPlenicntares —  M A .........

Ponte sôbnT o ' j f a *  ™ ; ■

Abas?én*nt°  ° °k pas complementares —  P I ............

e tS T S  .......
A k r ? n t0 . * ^ Í e ° braS comPle,ncntares —  C E ...........
Abastecimento d agua e rêdes de esgôtos —  C E .............
Abastecimento d agua e rêdes de esgôtos —  R N

iane am e n t° ^  * ° 1bras «« .p lem entares -  R N ..........
Aba«? geral e obras complementares -  P E ...........
Abastecimento d;ág„a e rides de esgôtos -  P E .............
Abaste imento d agua e rides de esgôtos —  PB 

S a n e ! '" * " !0 8er“ ! e obras ‘■'omple.nentares —  PB . . . ! . .
Aba*!»* ‘ ”  °  ' C °  complementares —  A L ...........
Abastec.men o d agua e rêdes de esgôtos -  A L ...............

San ‘nento d agua e rêdes de esgôtos —  S E ................
Saneamento gera e obras complementares —  S E .............
Saneamento geral e obras complementares —  B A .............
Abas ee.mento d agua e rêdes de esgôtos -  B A ...............
Abastecimento d agua e r.des de esgôlus —  E S ................

San..a!"eníU *era e °f*ras complementares —  E S .............

Saneaiiipn»° 8er<* C °[>ras complementares —  G B .............
Abast °  8erf , , e obras complementares —  R J ........... ..
Abastecimento d •  -A.!-- j - .. .  rv

400.000
6.250.000
2.350.000
2.970.000

900.000
2.029.000
6.502.000

130.000
150.000 
26.000

150.000
25.000

150.000
25.000

1.630.000
550.000
650.000
330.000
675.000
25.000

775.000
400.000
600.000
505.000

3.810.000
270.000
630.000

1.650.000
1.440.000

500.000
840.000
625.000
525.000
920.000
710.000

1.550.000
1.178.000
1.480.000
2.050.000
2.150.000
2.850.000

400.000

100.099.000



05 06 I 1685.................
05 06 I 1686.................
05 06 1 1687.................
05 06 1 1688.................
05 06 1 1689.................
05 06 1 1690.................
05 06 1 1691.................
05 06 1 1692.................
05 06 1 1693.................
05 06 1 1694.................
05 06 1 1695.................
05 06 1 1696.................
05 06 1 1697.................
05 06 1 1698.................
05 06 1 1699.................
05 06 1 1700.................
05 06 1 1701.................
05 06 1 1702.................
06 01 1 1703.................
06 01 I 1704.................
06 01 1 1705.................
06 01 1 1706.................

05 06 2 1707.................

Saneamento geral e obras complementares —  A P . . . .
Abastecimento d'«4gua e rêdes de esgotos —  R J ..........
Saneamento geral e obras complement res —  M G . . . .
Abastecimento d'água e rêdes de esgôtos —  M G .........
Abastcimento d'água e rêdes de esgôtos —  G O ............
Saneamento geral e obras complementares —  G O ........
Abastecimento d'água e rêdes de esgôtos —  M T .........
Saneamento geral e obras complementares —  M T . . . .
Regularização do R io  Tietê —  S P ......................................
Saneamento geral e obras complementares —  S P .........
Abastecimento d'água e rêde; de esgôtos —  S P ...........
Defesa contra a erosão —  P R ...............................................
Abastecimento d'água e rêdes de esgôtos —  P R ...........
Saneamento geral e obras complementares — P R ........
Abastecimento d'água e rêdes de esgôtos —  S C ...........
Saneamento geral e obras complementares —  S C .........
Abastecimento d ’água e rêdes de esgôtos —  R S ...........
Saneamento geral e obras complementares R S ...............
Barragem de Pedras —  B A ....................................................
Barragens para aproveitamento hidrelétrico —  S C .......
Barragens para aproveitamento hidrelétrico —  R S . . . . 
Estudos e projetos.......................................................................

AT IV ID A D E .........................................................................................

Administração, coordenação e contrôle doa projetos de 

neamento...................................................................................

T O T A L ....................................................................

300.000 
.615.000
300.000 

.425.000 

.280.000
250.000 

.760.000
250.000
250.000
250.000
860.000
700.000
220.000 
100.000
040.000
930.000
310.000
700.000
500.000
900.000
780.000 
000.000

13.915.237

13.915.237

114.014.237

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS

1708..
1709..
1710..
1711..
1712.. 
1713.
1714..

03 01 1
03 01 1
03 01 1
03 01 1
03 04 1
03 04 1
03 04 1
03 04 1 1715.
03 04 1 1716.
03 04 1 1717.
03 04 1 1718.
03 04 1 1719.
03 04 1 1720.
03 04 1 1721.
03 04 1
03 04 l
03 04 1
03 04 1
03 04 1

1722..
1723..
1724.. 
1725 .
1726..

03 04 1 1727 .

03 04 1 1728..

03 04 1
03 04 1
03 04 I
03 04 1
03 04 1
03 04 1 1734 .
03 04 1 1735..
03 04 1 1736..

03 04 1 
03 04 I 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 1747.. 
03 04 1 1748.. 
03 04 1 1749 . 
03 03 1 1750.. 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 1760.. 
03 04 1 1761. 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1 
03 04 1

1737..
1738..
1739.. 
1740 .
1741..
1742..
1743..
1744..
1745..
1746..

1751.
1752.. 
1 / 53..
1754..
1755.. 
1756 .
1757..
1758..
1759..

1762..
1763..
1764.. 
17bò..
1766..

PROJET OS........................................................  ......................................

Reequipamento da un idade.................. .......................................
Construção do edifício sede em Brasília .................................
Construção do edifício seJc do D istrito de Pernambuco..
Construção do edifício s de em Aracaju ..............................
Construção do Açude Jarnm ataia  — A L .................................
Construção do Açude Campo Grande - A L ........................
Construção do Açude Riacho do Sítio ~ A L .......................

Construção do Açude S in im bú - A L  ....................................
Construção do Açude Quinze Piranhas - A L ......................
Construção do Açude América Dourada - BA  ..................
Construção do Açude Abaíra - B A ..........................................
Construção do Açude Anagê - BA ........................................
Construção do Açude Botupora - B A ....................................
Construção do Açude Chapada - B A .....................................
Construção do Açude Pinhões - BA .....................................
Construção do Açude Zc Manoel - B A .................................
Construção do Açude no Rio Antônio - B A ........................
Construção do Açude Brumado - B A ....................................
Construção do Açude Quicê - B A ...........................................
Construção de pequenos açudes ou aguadas em Lamarão

- BA ............................................ ............................ .......................
Construção de açudes nos M unicíp ios de Abaira e Santa

M aria  da Vitória - B A ...............................................................
Obras de pequena açudagem no C eará .....................................

Perfuração de poços no Ceará ................................................
Construção do Açude Germ inal - C E .......................................
Construção do Açude Itap iruna - CE . ...................................
Construção do Açude Sao Gabriel - C E ..................................
Construção do Açude G am ek ira  - M G  ...............................
Construção de pequenos açudes na Paraíba . . ..................
Construção de barragens subterrâneas em Belém e Pernam-

Construção de pequenos açudes cm Pernam buco.................
Construção do Açude Cruz do Pontal - P E ...........................
Construção do Açude Lopes I I  ~ P E .......................................
Construção do Açude Cacho*--irinha - ̂  P E ................................
Construção de pequenos açudes no P iau í...... ..........................
Construção do Açude Mamoeiro -PI ..........................
Construção do Açude São Lourenço - P I ...............................
Construção do Açude Ingaz ira - P I .........  . . .  . . .
Obras de açudagem «Mn Avelino Lopes e C urim atá  - PI 
Construção de pequenas barragens no Rio Genipapo - PI
Construção do Açude Carnaúba dos Dantas - R N ............

Construção do Açude M end.,b im  - R N  .................................
Constiução do Açude Santa Cruz do Apodí - KIN.............
Construção do Açude Pôrto Corão - R N  .........................
Obras de p .quena açudagem em Itab l - S E  .
Construção do Açude em Sao M iguel do A K ijo  - S E .. . .
Construção do Açude em Poço Redondo - S E .....................
Obras de açuJagem pública em AUgoas..................................
Obras de açudagem pública na B ah ia .......... ............................
Obras de construção do Açude Adustina - BA ..................
Obras de construção do Açude »rum ado  - B A ....................
Obras de construção do Açude Cocorobó - B A ...................
Obras de construção do Açude Quicê - B A ........ ...........
Obras de construção do Açude K io Brumado - B A ...........
Obras de açudagem pública no C ea i«  ............... ...................
Obras de construção do Açude PauU  Pessoa - C L ............
Ooras de construção do Açude Latao C fc . ........................
Obras de «çuda.em  pub-.ca em M in a . Gerais ■■■■■■■■
Obras de construção do Açude Bico da Pedra - M G ........
Ooras de construção do Açude i.r.r ic#  - M O ......................
Obras de açudagcui pub'ica na P ara íba ...................................

43.420.000

4 .500.000
600.000
300.000

50.000
60.000
45.000
50.000
50.000
30.000

100.000
50.000
30.000
20.000 

100 000
150.000
150.000
50.000
25.000
25.000

50.000

50.000
200.000 
200.000
500.000
100.000
50.000
30.000
60.000

50.000 
200.000
150.000
50.000
50.000

200.000
30.000
50.000
50.000
50.000
50.000
50.000
60.000
50.000
50.000
10.000
25.000
25.000 

965.100
2.363.200

150.000
150.000
600.000 
100.000
400.000 

2.952 200
600.000
400.000 
933.400
200.000 
30.000

1.732.200



03 04 1 1768.................
03 04 1 1769.................
03 04 1 1770.................
03 04 1 1771.................
03 04 1 1772.................

03 04 1 1773.................

03 04 1 1774.................

03 04 1 1775.................
03 04 1 1776.................
03 04 1 1777.................
03 04 1 1778.................
03 04 1 1779.................
03 04 1 17Q0.................
03 04 1 1781.................
03 04 1 1 782.................
03 04 1 1783.................
03 04 1 1784.................
03 04 1 1785.................
03 04 1 1786.................

03 04 1 1787.................
03 04 1 1788.................
03 04 1 1789.................
03 08 1 1790.................

05 06 1 1791.................
05 06 1 1792.................
05 06 1 1793.................
05 06 1 1794.................
05 06 1 1795.................
05 06 1 1796.................
05 06 1 1797.................
05 06 1 1798.................
05 06 1 1799.................
05 06 1 1800.................
05 06 1 1801.................
05 06 1 1802.................
05 06 1 1803.................
05 06 1 1804.................
05 06 1 1805.................
05 06 1 1806.................
05 06 1 1807.................
05 06 1 1808.................
05 06 1 1809.................
05 06 1 1810.................
05 06 1 1811.................
05 06 1
05 06 1 1813.................
05 06 1 1814.................
05 06 1 1815.................
05 06 1 1816.................
05 06 1 1817.................
05 06 1
05 06 1 1819.................
05 06 1 1820.................
05 06 1 1821.................
05 06 1 1822.................
05 06 1 1823.................
05 06 1 1824 ...............
05 06 1 1825.................
05 06 1 1826.................
05 06 1 1827.................
05 06 1 1828.................
05 06 1 1829.................
05 06 1 1830.................
05 06 1 1831.................
05 06 1 1832.................
05 06 1 1833.................
05 06 1 1834.................
05 06 1 1835.................
05 06 1 1836.................
05 06 I 1837.................
05 06 1 1838.................
05 06 1 1839.................
05 06 1
05 06 1 1841.................
05 06 1 1842.................
05 06 1 1843.................
05 06 1 1844.................
05 06 1 1845.................
05 06 1 1846.................
05 06 1 1847.................
05 06 1 1848.................
05 06 1 1849.................
05 06 1 1850.................

05 06 1 1851.................
05 06 1 1852.................
05 06 1 1853.................
05 06 1
05 06 1
05 06 1 1856.................
05 06 1 1857.................
05 06 1
05 06 1 1859.................
05 06 1 1860.................
05 06 1 1861.................
05 06 1 1862.................
05 06 1 1863.................
05 06 1
05 06 1 1865...............
05 06 1 1866.................
05 06 1 1867.................

Obras de construção do Açude Cacimba da Várzea - PB. 
Obras de construção do Açude Cruz de Pocinhos - PB . . 
Obras de construção do Açude Riacho Santo Antônio - PB  
Obras de construção do Açude Boqueirão de Cabaceira - PB
Obras de construção do Açude Galante I I  - P B .................
Obras de açudagem pública em Pernam buco.........................
Obras de construção do Açude Arcoverde - P E ..................
Obras de construção do Açude Custód ia - P E .....................
Obras de construção do Açude Saco I I  - P E .......................
Obras de construção do Açude Jardineira - P E ...................
Obras de açudagem pública no P ia u í........................................

Obras de açudagem pública no R io  Grande do N o r te . . . .  
Obras de construção do Açude Pau dos Ferroa - R N . . . .
Obras de açudagem pública em Sergipe...................................
Obras de construção do Açude Jabeberi - S E ......................
Obras de construção do Açude R io P iauhí - S E .................
Obras de construção do Açude Três Barras - S E ...............
Obras de construção do Açude Poço Verde - S E ...............
Diversas obras de conservação, recuperação e aproveita­

mento econômico - S E ............. ..................................................
Estudos e projetos diversos...........................................................
Levantamento aerofotogramétrico................................................
Aquisição de carros-tanque - A L ................................................

Construção e instalação de entreposto de pesca na Lagoa
dos Cajueiros — A L .................................

Abastecimento d 'água em Junqueiro - A L .............................
Abastecimento d'agua em Quebrângulo - À L ........................
Abastecimento d 'água em Jaram ata ia  - A L ...........................
Abastecimento d água em Agua Branca — A L ......................
Abastecimento d 'agua em Pão de Açúcar - A L ...................
Abastecimento d'agua em Antas - B A .....................................
Abastecimento d'água em Alagoinhas - B A ...........................
Abastecimento d'agua cm Arnci - B A ......................................
Abastecimento d 'água em Cordeiro - B A ................................
Abastecimento d'agua em Itaberaba - B A .............................
Abastecimento d'agua em Jequié - B A ....................................
Abastecimento d'agua cm Lençóis - B A ..................................
Abastecimento d 'água em P ira já  - B A ....................................
Abastecimento dVigua em R ibeira «lo Pombal - B A ..........
Abastecimento d'agua em Salgadália  - B A ............................
Abastecimento d 'água em Santo Estevão - B A ...................
Abastecimento d';'gua em Seabra - B A ...................................
Abastecimento d 'água  em Poções - B A ...................................
Abastecimento d'agua em R u i Barbosa - B A .......................
Abastecimento d 'água em Baturité  - C E ................................
Abastecimento d ' gua em Cratéus - C E .................................
Abastecimento d 'água  em Cariré - C E ....................................
Abastecimento d 'água em Itapagé - C E ..................................
Abastecimento d'agua em Jaguaribe - C E ..............................
Abastecimento d'agua em Marco - C E ....................................
Abastecimento d'agua em M artinópolis - C E ........................
Abasteciemtno d'agua em Messejana - C E ............................
Abastecimento d'agua em Missão Velha - C E .....................
Abastecimento d'agua em Morada Nova - C E .....................
Abastecimento d ’agua em Nova Russas - C E ......................
Abastecimento d 'água em São JoSo Jaguaribe - C E .........
Abastecimento d'água em Santa Quiteria - C E ...................
Abastecimento d'águn em Senador Pompeu - C E ..............
Abastecimento d ’agua ein Santana do Acaraú - C E ..........
Abastecimento d 'água em Tabuleiro do Norte - C E ..........
Abastecimento d 'água em Guaram iranga - C E .....................
Abastecimento d ’agua em Juazeiro - C E . ..............................

Abastecimento d'jigua em Itap ipoca - C E ..............................
Abastecimento d ’água em Brasília de M inas - M G ............
Abastecimento d'agua em Burarama - M G ............................
Abastecimento d'agua em Jequ ita í - M G ...............................
Abastecimento d 'água em Montes Claros - M G ..................
Abastecimento d'agua em Porteirinha - M G .........................
Abastecimento d 'água em Salinas - M G .................................
Abastecimento d á g u a  em Santa Rosa de L im a  — M G . . . .
Abastecimento d 'água em Juram ento - M G ..........................
Abastecimento d 'água  em Alagoinha - P B .............................
Abastecimento d 'água em Bananeiras - P B ...........................
Abastecimento d ’água em Belém - PB  ............ .....................

Abastecimento d água em Belcm do Brejo da Cruz — PB
Abastecimento d ’jigua em Caiçara - PB  ................................
Abastecimento d'agua em Esperança - P B ............................
Abastecimento d'agua em Itaba iana  - P B ..............................
Abastecimento d 'agua em M a lta  - PB  ...............................
Abastecimento d'agua em Pom lm l - P B ..................................
Abastecimento d ’ig iia  em Taperoá - PB  ...............................

Abastecimento d 'água em S. José dos Cordeiros - PB . ..
Abastecimento d água em Serra Branca - P B ......................
Abastecimento d ’agua em Teixeira - P B ...............................

Abastecimento d 'água  em Catolé do Rocha e Brejo da Cruz

Abastecimento d ’iigua cm Santa R ita  - P B . . . . . . . . . . . . .
Abastecimento d'agua em Solânia - PB  ..............................
Abastecimento d'iigua em Aguas Belas - P E ........................
Abastecimento d'iigua em Araripina - P E ................................
Abastecimento d'agua em Bom Jard im  - P E ........................
Abastecimento d'agua em Brejo M adre de Deus - P E . . .
Abastecimento a ’;igua em Buique - P E ...................................
Abastecimento d'agua em Parnam irim  - P E ..........................
Abastecimento d'agua em São Caetano - P E .......................
Abastecimento d'iigua em Sâo João - P E ..............................
Abastecimento d 'agua em Serra T alhada - P E ....................
Abastecimento d ’iigua em Surubim  - P E ................................
Adutora do B itu ri para São Bento Una - P E .....................
Adutora do B itu r i para Pesqueira - P E ..................................
Abastecimento d'agua em Floriano - P I ..................................
Abastecimento d’iigua em Pedro I I  - P I .................................
Abastecimento d 'água em Paulistana - P I ..............................

300.000
100.000 
100.000 
200.000
50.000

1.673.200 
1.000.000

250.000
250.000
150.000

2.650.200
1.610.200

200.000 
720.300
50.000
50.000
50.000
20.000

4.500.000 
1.000.000

50.000
30.000

100.000
30.000
45.000
20.000
25.000
25.000
30.000 

200.000
80.000
50.000
65.000
50.000
40.000
30.000
30.000
50.000
30.000
70.000
30.000
50.000
50.000
60.000
75.000
50.000
30.000
30.000
40.000
40.000
20.000
30.000
30.000
30.000
30.000
40.000
30.000
50.000
65.000
50.000
55.000
20.000
30.000
30.000

350.000
100.000

50.000
20.000
50.000 

100.000
75.000 

100.000
50.000 

100.000 
200.000 
120.000
130.000
36.000
50.000
30.000
50.000
20.000

50.000
25.000

25.000
150.000
150.000
60.000 
60.000 
60.000

160.000 
200.000

50.000 
200.000 
100.000
225.000
325.000

80.000
50.000
30.000



C ÓD IGO

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  
P O R  P R O JE T O  E  A T IV ID A D E

VALOR DA APL ICAÇÃO

05 06 1 1868..
05 06 1 1869..
05 06 1 1870..
05 06 1 1871..
05 06 1 1872..
05 06 1 1873..
05 06 1 1874..
05 06 1 1875..
05 0b 1 1876..
05 06 1 1877..
05 06 1 1878..
05 06 1 1879..
05 06 1 1880.
05 06 1 1881.
05 06 1 1882.
05 06 1 1883.
05 06 1 1884.

05 06 1 1885.

05 06 1 1886.

05 06 1 1887.

05 06 1 1888.

05 06 1 1889.

05 06 1 1890.

05 06 1 1891.

05 06 1 1892.

06 01 1 1893.
07 02 I  1894.

07 02 1 1895. 
07 02 1 1896.

07 02 1 1897.

07 02 1 1898.

07 02 1 1899. 
07 02 1 1900.

03 01 2 1901 
03 01 2 1902

03 03 2 1903

Abastecimento d ’água em Parnaíba - P I ............................
Abastecimento d 'água em Picos - P I ...................................
Abastecimento d 'água em Açu - R N ............ ....................
Abastecimento d’água em Currais Novos - R N ...............
Abastecimento d ’água em M acoiba - R N . . . . . . ...........
Abastecimento d ’água em Jard im  do Seridó - R N ........
Abastecimento d’ água em Parnam irim  - R N . ............
Abastecimento d ’água em Pau dos Ferros - R N ............
Abastecimento d*água em Santa Cruz — R N ....................
Abastecimento d 'água em Aquidabã - S E ..........................
Abastecimento d 'água em Frei Paulo - S E .......................
Abastecimento d 'água em Laranjeiras - S E ......................
Abastecimento d 'água em R iachão dos D an tas - S E . . .
Abastecimento d 'água em S im âo D ias - S E .....................
Abastecimento d 'água  em M alhados - S E .........................
Abastecimento d 'água em N . S. da G lór ia  - S E ..^ .. . .  . 
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água  em A lagoas..........................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água  na B a h ia ..............................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água no C eará ..............................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água  em M inas Gerais...............
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água  na P ara íba ...........................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água  em Pernam buco.................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água no P ia u í................................
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o- 

bras de abastecimento d 'água no R io  Grande do Norte 
Para atender eventuais deficiências para a conclusão de o-

bras de abastecimento d 'água em Sergipe...........................
L inha  de transmissão M onte Orebe - P B ...............................
Obras da ponte sôbre o R io  Ipanem a em Santana do Ip a ­

nema - A L .......................................................................................
Obras da rodovia de acesso do Açude Araras - C E . . . . . .
Obras de pavimentação da rodovia Açude Choró-Quixadá

Obras de pavimentação da rodovia Açude Cedro-Quixadá

- C E .................................................................................. .................
Obras de pavimentação da estrada Açude Forquilha-Gro-

airas - C E .................... • • • • • • • • • ........... .. • .........................
Obras da estrada Porteirinha-Ganauba - M G . . ..................
Obras de construção de ponte sôbre o R io  Espiranhas em 

Serra Negra (BR-227) — R N ..............................................

Funcionamento da un idade ........  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Concessão de empréstimos, aquisição de imóveis e fundo 

ro ta tivo ........................................................................................ 
Fomento a produção, em Sergipe 

200.000
50.000
50.000 

100.000
50.000 

110.000
60.000 

100.000
40.000 

120.000
30.000
30.000
50.000
30.000
30.000
20.000

20.000

100.000

100.000

60.000

100.000

160.000

100.000

100.000

20.000
100.000

150.000
200.000

50.000

50.000

50.000

20.000

50.000

24.650.340

1.154.000
100.000

25.904.340

T O T A L .
69.324.340
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

rA m nn 1 P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O  |
VALOR DA APLICAÇÃO

1.685.906

964.000
721.906Construção de edifício - D F ............. ...........

02.02 1 5002.................
Equipamentos diversos.. .  .

1 .685.906

i n v e r s õ e s  f i n a n c e i r a s

v a l o r  da in v e r s ã o

-------
128.315.142

128.315.142
Financiamento ao setor privado. .

128.315.142

O U T RA S  D E SP E S A S  D E  C A P IT A L
VALOR

DESPESAS d e  C AP IT AL...........

o T7STMINAS - Despesas de amorti-

Transferência £ ^ & b r i c a  Nacional de Motores - In- 

vesiimentos.............. P O S IP A  - Cobertura de custe io ...

í r "  pp - >  Fw hia

vestimeutos...............................

154.116.338

20.626.049

U .557 .907

4 .54 73 32
90.763.0^0

75.000

26.547.000

154.116.338
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eletrobrás

06.01 1

06.01 1 5004.................

06.01 1 5005.................

06.01 1 5006.................

06.01 1 5007.................

06.01 1 5008.................

06.01 1 5009.................

06.01 1 5010.................

06.01 1 5011.................

06.01 1 5012.................

06.01 1 5013.................

06.01 1 5014.................

06.01 1 5015.................

06.01 1 5016.................

06.01 1 5017.................

06.01 1 5018.................

06.01 1 5019.................

06.01 1 5020.................

06.01 1 5021.................

06.01 1 5022.................

06.01 1 5023.................

PROJETOS.

Aquisição de m aterial...........................

M B & E f t “ * . -  F randsco .::.
c ia  Fôrça e Luz do Nordeste Bras.le.ro.................

g s r  - E s : :  '•

C i i  Paulista de Força e ^ u z .- ........ç  , r , i
The Riograndense L ight and Power Synd L t d . . . .  
p . Hidroelétrica da Boa E s p e r a n ç a . . . • 
c £ t S .  H í t í S .  do R io  das Contas S.A . - BA .

Centrais Elétricas de M .nas G e ra *  S .A ........... .
Centrais Elétricas Fluminense S . A ..........
Centrais Elétricas de U rubupungá S .A ......................
Cfa Paranaense de Energ.a E lé tnca  • •
Central Elétrica Cap.var,-Çachoe,ro S.A.
C f r  Estadual de Energna Elétrica - R S ..................
Centrais Elétricas M ato  Grossense S .A ............... ..

C ia  de Eletricidade de M anaus ...................
Centrais Elétricas do Pará S .A ....................................

T O T A L ..........................................................

145 .153.000

5.
139
48

1
2
5

324.000
829.000 

.032.000 

.334.000 

.234.000 

.487.000
400.000
471.000
400.000
879.000
545.000 
90.000

,500.000
,400.000
.300.000
500.000 

.061.000
978.000
700.000 

.127.000
400.000

145.153.000-
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BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O  I v a l o *  „ a  a p l , c a ç ã o

11.01 1 5024.

PRO JET O ..........................................

E q u ip a m e n to s  e in s ta la ç õ e s  - G B

T O T A L ..........................

4 .000.000

4.000.000

4.000.000

C O H A B
C O H A B  -
C O H A B -
C O H A B
C O H A B  -
C O H A B  -
C O H A B  -
C O H A B  -
C O H A B  -
C O H A B
C O H A B  -
C O H A B  •
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B
C O H A B

in v e r s õ e s .

Progranuu Através de Companhias H abitac ional,■

Am azonas..................

P a rá ............................
P ia u í...........................
C ea rá ...............

■ Cam pina  G ran d e ...

Recife U R ' l .............
- Recife U R /2 .............

M ace ió ........................
• S a lvado r....................
■ V itó r ia ........................
- G uanaba ra ..............
- Santos —  Paicará 

Santos —  Areia Branca.

- C a m p in a s ..
- C ur it ib a . . . ....................

- Paranaguá . . • • • ■• ■ • -JJ y i ü ' H id ráo lica . •

t t e S S Í t S - L - r í : ; : ; ; ; :

- M inas Gerais.
- M a to  Grosso.^

- Brasília -
- B ra s ília ..
- G o iá s .. . .

Programas Atravis de Caixas E con tm ca ,:

..................
f b u l ..

Caixa Econôm ica —  M inas Gerais.......... • •

Caixa Econôm ica —  Sao j  § „1 ...
Caixa Econôm ica —  R>° Grande °
Caixa Econôm ica —  Brasília ....................
Caixa Econôm ica —  G uanabara . . .  ■ • • • ■ 

Caixas Econôm icas....................................

Programas Através de Cooperativas Habitacionais:

C O O P H A B  -  G B  n.* 1 ...............  

C O O P H A B  —  P E ...........................  
O utras C O O P H A B ..................... ■; 
Outros Program as......................... 

t o t a l . .

151.466.000

750.000
1.780.000
1.046.000
1.625.000

940.000
650.000

2.871.000
1.450.000
1.391.000

850.000
3.170.000

490.000
2.076.000
1.324.000

690.000
234.000
830.000

2.400.000 
1 700.000

750.000
274.000

5.496.000
750.000

13.440.000
16.800.000
6.720.000
6.720.000 

16.800.000
6.720.000

1.064.000
1.164.000

15.171.000
33.330.000

151.466.000
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CONSOLIDAÇÃO O RÇAM EN T Á RIA  1966 

ÓRGÃOS DE PREV IDÊNCIA  SOCIAL E ASSISTÊNCIA

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$'>

D E S P E S A S C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I  T A L

U N I D A D E S

C U S T E IO
IN V E S T IM E N T O S TRANSFERÊNCIAS

PESSOAL
M ATERIAL 

DE CONSUMO

SERVIÇOS DE 

TERCEIROS

ENCAROOS

DIVERSOS

DESPESAS DE 

EXERCÍCIOS 

ANTERIORES

TOTAL

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

TOTAL

OBRAS
EQUIPAMENTOS E 

INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERMANENTE

PARTICIPAÇÃO 

EM EMPRESAS 

INDUSTRIAIS 

E AGRÍCOLAS

TOTAL

INVERSÕES

M NANCEIRAS
TOTAL TOTAL GERAL

ÓRGÃOS DA 

ADMINISTRAÇÃO

TOTAL

Institu to  de Aposentadoria e Pensões dos Empregados cm Trans-

45.616.520 

17.839 .4 iO 

10.379.540 

68.165.056

1.997.813

770.000

428.000 

5.251.840

600.000

3.000.000

600.000

4.695.000

94.513.753
7.173.510 

2.620.000 

11.800.800

28.805.800 

7 .993 .COO 

129.001.428

131.823.025 226.336.778 4.000.000 4.330.000 3.042.500 — 11.372.500 1.971.000 13.343.500 239.680.278 537.000 240.217.278

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos M arítim os........................

Institu to  de Aposentadoria e Pensões dos Industriúrios...................

Institu to  de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e Empre­

57.588.770

22.020.340

218.914.124

31.576.069

25.170.078

756.413.456

89.164.839

47.190.418

975.327.580

30.510.000 

1.128.250

85.888.000

3.000.000

190.000

17.793.880

420.000

210.000 

6.915.750

33.930.000

1.528.250

110.597.630

45.140.000

139.000

4.488.400

79.070.000

1.667.250

115.086.030

168.234.839

48.857.668

1.090.413.610

411.000

99.000

3.300.000

168.615.839

48.956.668

1.093.713.610

gados cm Ser vives Públicos.....................................................................

S jper;nlendênti:i de Serviços de Reabilitação da Previdência So­

38.833.315 2.991.300 32.470.000 831.583 986.000 76.112.198 189.295.504 265.407.702 2.450.000 1.550.000 1.186.500 — 5.186.500 732.000 5.918.500 271.326.202 726.000 272.052.202

cial. .................................... .......... .......................... .......... .. ........................

Instjtu to  de Aposentadoria e Pensões dos Comerciarios.. .  .............

Serviço de Assistência e Seguro S o tiil dos Eeonomirírios.................

Legião Brasileira de Assistência.................................................................

Serviço de Assistência Medica Dom iciliar de U rgência....................

Tnstituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado

1.674.792

56.032.4*78

1.770.000

11.514.943

20.617.211

35.0o4.238

339.000

13.709.786

188.100

."86.262

3.614.500

5.672.300

1.659.000 

48.041.920

652.000

592.305

4.487.000 

3.622.262

296.100 

1.256.743 

161.000 

1.007.492 

1.707.976 

14.815.498

13.500

2.030.000

600.000

500.000

337.800

3.982.392 

121.040.927 

3.371.100 

13.501.002 

30.726.687 

59.512.098

30.900

234.105.352

6.393.500

7.215.916

1.924.580

37.789.206

4.013.292

355.147.279

9.764.600

20.716.918

32.651.267

97.301.304

343.000

8.940.000

1.200.000 

1.075.600 

2.440.000

12.711.000

513.000 

17.350.000

247.000

2.200.000

2.163.000

106.800

2.457.183

86.000

303.680

305.000

793.560

1.500

962.800 

28.747.183 

1.533.000 

1.379.230 

4.946.500 

15.667.560

2.601.800

2.580.000

5.269.000 

33.619

2.640.000 

22.025.350

3.564.600

31.327.183

6.802.000

1.412.899

7.586.500

37.693.910

7.577.892

386.474.462

16.566.600

22.129.817

40.237.767

134.995.214

1.350.000

7.577.892 

387.824.462 

16.566.600 

22.129.817 

40.237.767 

134.995 21411.738.651 2.145.791 2.077.565 1.036.061 16.998.068 2.919.630 19.917.698 3.994.691 786.358 436.233 697.957 5.915.249 5.475.519 11.390.768 31.308.466 j — 31.303.456

T O T A L ............................................................................. 319.245.984 58.340.389 298.002.680 29.560.106 13.132.300
- ---------------

718.281.459 1.424.658 216 2.142.939.675 154.680.541 50.123.238 16.263.206 699.467 221.766.452 93.096.688 314.863.140 2.457.802.815 6.423.000 2.464.225.815
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS EM PREGADOS 

EM  TRANSPORTES E CARGAS

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

04 03 1 5025.................
04 03 1 5026................
05 02 1 5027.................
05 03 1 5028................
05 03 1 5029..............
05 03 1 5030.................
05 03 1 5031................
05 03 1 5032.................
11 03 1 5033.................
11 03 1 5034.................
14 01 1 5035.................
14 01 1 5036.................
14 01 1 5037.................
14 01 1 5038.................
14 01 1 5039.................
14 01 1 5040.................
14 01 1 5041................
14 01 1 5042.................
14 01 1 5043................
14 01 1 5044.................
14 01 1 5045................
14 01 1 5046................
14 01 1 5047.................
14 01 1 5048................
14 01 1 5049................
14 01 1 5050................
14 01 1 5051.................
14 01 1 5052.................
14 01 1 5053................
14 01 1 5054................
14 01 1 5055.................
14 01 1 5056................
14 01 1 5057................

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL ICAÇÃO

PROJETOS...........................

Obras complementares —  G B  
Obras complementares —  PE . 
Obras complementares —  GB . 
Obras complementares —  PE . 
Obras complementares —  R S . 
Obras complementares —  SP. 
Obras complementares —  GB . 
Conclusão de obras —  B A .. .  
Conclusão de obras —  P R . . . ,  
Conclusão de obras —  G B . 
Construção de imóvel —  M G  
Construção de imóvel —  PE . 
Construção de imóvel —  R S . 
Construção de imóvel —  R S . 
Construção de imóvel —  S P ., 
Construção de imóvel —  S P .. 
Construção de imóvel —  S P ., 
Construção de imóvel —  SP. 
Construção de imóvel —  S P .. 
Construção de imóvel —  S P .. 
Construção de imóvel —  SC.. 
Construção de imóvel —  ES 
Obras complementares —  SP. 
Obras complementares —  S P ., 
Obras complementares —  PE . 
Obras complementares —  R J . 
Obras complementares —  G B . 
Obras complementares —  G B . 
Obras complementares —  SP.
Obras complementares...............
Obras complementares —  SP ..
Equipamentos diversos..............
Aquisição de material................

T O T A L ...................

100.000
50.000
50.000
50.000
50.000
50.000

270.000
100.000
30.000

150.000
300.000
150.000
150.000
100.000
150.000
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
200.000 
800.000
20.000 
20.000

100.000
30.000
60.000

150.000
150.000
200.000 
20.000

4.330.000
3.042.500

11.372.500

11.372.500

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS BANCÁRIOS

05 03 1 5058.................
05 03 1 5059.................
05 03 1 5060.................
05 03 1 5061.................
05 03 1 5062.................
05 03 1 5063................
05 03 1 5064.................
05 03 1 5065.................
05 03 1
05 03 1 5067.................
05 03 1 5068..............
11 03 1 5069.................
11 03 1 5070.................
11 03 1 5071................
1 I 03 1 5072................
11 03 1 5073..............
11 03 1 5074.................
14 01 1 5075..............
14 01 1 5076.................
14 0! 1 5077.................
14 01 1 5078...............
14 01 1 5079..............
14 01 1 5080............
14 01 1 5081............
14 01 1 5082............
14 01 1 5083..........
14 01 1 5084..............
14 01 1 5085..............
14 01 1 5086............
14 01 1 5087..........
14 01 1 5088........
14 01 1 5089............
14 01 1 5090.................

PROJETOS.............................................

Reforma c ampliação de Sanatório —  G B  
Keforma de hospital —  G B  
Reforma de sanatório —  SP 
Reforma de sanatório —  M G  
Reforma de sanatório —  C E  

Construção de hospital —  P E . . .
Reforma de am bulatório —  RS
Construção de ambulatório —  S P . ....................
Construção de ambulatório —  SP 

Construção de am bulatório —  G B . . . . .  . 
Construção de creche —  G B  
Construções diversas —  SP .

Construção de conjunto residencial —  RS  
Construção de edifícios —  D F .
Construção de e.lifícios —  D F !
Construção de edifícios —  M A . . . .  .
Construção de edifícios —  G O ............................
Construção de edifício —  R S . . . . . ..................
Construção de edifício —  M Ò ! . .
Construção de edifício —  D F .
Construção do edifício —  R J . . . .  .
Construção do edifício —  S C . .. !
Construção de edifício —  D F . .. *

Estud > de aproveitamento de terreno —  M T  
Aqms.çao. de um  terreno em Teresina —  P I 
Construção de edifício —  R J . .
Construção de tdifíc io —  S P . . . ] . . ....................
Construção de edifício —  G B . . . . . ...................
Construção de edifícios —  G B . . . . . . . . .
Equipamentos diversos..........
Obras diversas....................

Aquisição de material.
Construções diversas D F ..............

T O T A L . . .............

33.930.000

500.000
900.000

1.500.000
100.000
500.000

1.700.000 
50.000

1.700.000
900.000
100.000 
100.000

4.200.000
300.000
500.000 

2.000.000
500.000
500.000
600.000 

1.000.000
1.500.000
2.700.000
1 .200.000 
1.000.000

900.000
150.000

1.500.000
600.000
500.000

1.500.000 
3.000.000
1 . 210.000

420.000
100.000

33.930.000



INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS MARÍTIMOS
(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O

05 03 1 5091.................
05 03 1 5092................

I I 03 1 5093.................
I I 03 1 5094................

I I 03 1 5095.................
14 01 1 5096.................
14 01 1 5097................
14 01 1 5098.................
14 01 1 5099.................
14 01 1 5100................
14 01 1 5101.................

VALOR DA APLICAÇAO

PROJET OS.............................................................................................

Reforma de hospital —  R J ...................................................... j
Reforma de hospital G B . . . . . . .........................................
Serviços gerais de reforma —  G B .........................................j
Serviços gerais de reforma • G B .........................................
Construção de edifícios D F ................................................
Equipamentos diversos................................................................ ..
Aquisição de m a te r ia l. . . ............ ............................................
Reformas no edifício sede —  G B .......................................... |

Serviços gerais de reforma P E .......................................... ,

Obras diversas. • • • ; • . ...........• • ; ................................................. |
Construção de edifícios D r ................................................ |

T O T A L ..................................................................... i

100.000
128.250

2.000
1.000

210.000
190.000
210.000
152.000 
20.000

400.000
115.000

1.528.250

1.528.250

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
INDUSTRIÁRIOS

110.597.630

220.000
3.000.000

400.000
600.000
500 .000
400.000
903.000
500.000

2.000.000 
1.000.000 
2.000.000

300.000 
40.000

2.000
250.000

1.720.000 
1.000.000

900.000 
6.000

20.000
25.000

550.000 
1.000.000

800.000 
800.000
500.000
400.000
800.000
530.000

6.750.000
600.000
500.000

2.800.000
15.000

150.000
800.000
50.000

1.350.000 
600.000 
800.000

1.000.000
1.900.000

900.000
300.000
800.000 

1.000.000
5.100.000

450.000
520.000 

1.000.000
3.000.000 

10.000
1.000.000
7.500.000

50.000
600.000
700.000
450.000

50.000
400.000

5.000.000
9.000.000 

17.793.880
6.915.750 
" 150.000

900.000
800.000

PROJETOS.

05 03 1 5102.. 
05 03 1 5103.. 
05 03 1 5104.. 
05 03 1 5105.. 
05 03 1 5106.. 
05 03 1 5107.. 
05 03 1 5108.. 
05 03 1 5109.. 
05 03 1 5110.. 
05 03 1 6111.. 
05 04 1 5112.. 
05 04 1 5113.. 
11 03 1 5114. 
11 03 1 5115.. 
14 01 1 5116.. 
14 01 1 5117.. 
14 01 1 5118.. 
14 01 
14 01 
14 01 
14 01 1 
14 01 1 
14 01 1 5124. 
14 01 1 5125.. 
14 01 1 5126.. 
14 01 1 6127.. 
14 01 1 5128.. 
14 01 1 5129.. 
14 01 1 5130.. 

14 01 1 5131.. 
14 01 1 5132.. 
14 01 1 5133.. 
14 01 1 5134.. 
14 01 1 5135.. 
14 01 1 5136.. 
14 01 1 5137.. 
14 01 1 5138.. 
14 01 1 5139.. 
14 01 1 5140..

>119.. 
>120..
5121..
5122..
5123..

14 01 
14 01 
14 01 
14 01

1 5141.. . . 
1 5142.. . . 
1 5 1 4 3 .... 
1 5144.. . . 

14 01 1 5 1 4 5 .... 
14 01 1 6146.. . 
14 01 1 5147.. .. 
14 01 1 5 1 4 8 .... 
14 01 1 5 1 4 9 .... 
14 01 1 5150.. . . 
14 01 1 5 151 .... 
14 01 1 5 1 5 2 .... 
14 01 1 5 1 5 3 .... 
14 01 1 5 1 5 4 .... 
14 01 1 5 15 5 .... 
14 01 1 5 1 5 6 .... 
14 01 1 5 15 7 .... 
14 01 1 5158.. . . 
14 01 1 5169.. . . 
14 01 1 6 160 .... 
14 01 1 5161.. • • 
14 01 1 5162.. . 
14 01 1 5163.. . 
14 01 1 5 164 .... 
14 01 1 5 1 6 5 .... 
14 04 1 5 1 6 6 .... 
14 04 1 5167... . 
14 04 1 5 168 .... 
14 04 1 5169. ..

Prosseguimento das obras dos hospitais —  C E .

Construção de hospitais —  G B . . . ..........................
Construção de Institu to  Radiotógico G B .......
Construção de pôsto de assistência O Í5 ..........
Const.ução de clínica de repouso G B  . . . . . .
Prosseguimento das obras do hospital r r . .  . .

Construção de hospitais —  I  ü ................................
Construção de clínica S I 
Prosseguimento das obras do hospital

Construção de hospital —  D l ' . . . . . ......................
Construção de maternidades U B  .....................

Construção de casas de parto  ̂ r ............
Conclusão de conjunto residencial L r .. ..........

Conclusão de conjunto residencial ...........
Construção de agência —  AL.. . -...........• • .............
Construção de delegacia e agências AL...........

Construção de delegacia —• A i* I..............................

Construção de agência —  ......... • • • ..........
Conclusão das obras da delegacia BA  ..........
Conclusão das obras da de egac.a -  M A ..........
Conclusão das obras da delegacia ............

Construção de agências —  C * ...............................
Construção de agência —  O B . ..................... ■ ; • •
Construção de garagem e almoxarifado —  UB.
Construção de agências —  JsS>..............................
Construção de delegacia —  .............................
Construção de agência —  G U . . .............................
Construção de agencias —  m ...........................
Construção de agência —  .............................
Construção de agencias —  M J» ....................

Construção de delegacia
Construção de agência —  P B ...................

Construção de agencia ' 11 p R
Conclusão das obras da agencia 
Construção da agencia *

PE .Construção da agencia ’ _ _  p p
Conclusão das o b r a s  da delegacia -  I fc  

Construção de agências ' ; 
Construção de agencias —  1 
Construção de delegacia 
Construção de agência 
Construção de agencias

P I .
R J . .

R J .Uonstruçao m- . R í  
Construção de agências —  K J ..............
C o n s t r u ç ã o  de agencia .............

Construção de de legacia^ R  ; ; ; ; ; ;  

Construção de agencia d c ’ -* 
Construção de agencias ................

obras' das a g ín c ia . -  R S  

Construção de delegacia -  ............
Construção de agencias SC  .
Conclusão das obras da agenc.a
_ .  » » ô n c l .1  ■— ' O fConstrução de agencia c p  .....................................

Construção de . . . . .

Construção de agênc:,a .. tos' —  D F .....................................

g n c U s fo  deaseX a s e das unidades leves.. . . . . . .  . . ;• ; ;

Obras complementares...............  .......................................
Aquisição de terrenos. • • • • • • ..............................................
Aquisição de equipam t ........................

Aquisição de m aíe" a j . '  assistência e beneíício —  AL..-- 
Construção de ^ ^ ^ ; stência e benefício -  BA ... . 
Construção de P°SJ , jst5ncia e beneficio G B ;; V 

g õ n d u s i f d t  obra°s do pôsto de assistência e benefício

—  G B ...............................................



14 04 1 5170.................
14 04 1 5171.................
14 04 1 5172.................
14 04 1
14 04 1
14 04 1
14 04 1 5176.................

14 04 1 5177.................
14 04 1 5178.................
14 14 1 5179.................

Construção de postos de assistência e benefício —  G B . . 
Construção de pôsto de assistência e benefício —  PA . . . 
Construção de postos de assistência e benefício —  M G . 
Construção de postos de assistência e benefício —  P E .. .  
Construção de pôsto de assistência e beneficio —  R N . . .  
Construção de postos de assistência e benefício —  R S ... 
Conclusão das obras dos postos de assistência e benefício
—  K o ...................................

Construção de postos de assistência 
Construção de^ pôsto de assistência 
Estudos e projetos.................................

e benefício —  SP .... 
benefício —  S E .. . .

T O T A L .

1.500.000
150.000
400.000
450.000
150.000
600.000

30.000
2.500.000 

150.000
1.800.000

110.597.630

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S

IN V ER SÕ ES ..................................................

Participação no Banco Nacional de H a b ita ç ão ...
Participação na E letrobrás..........................
Aquisição de im óveis..........................
Operações de promessa de venda .................

Aquisição de títulos representativos..........

Concessão de empréstimos (Planos B, D  e Ê ) . . . . . ü .  ]

T O T A L .................

4 .488.400

82.400
36.000 

4.000.000
10.000 
30.000

330.000

4.488.400

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 

FERROVIÁRIOS E EMPREGADOS EM SERVIÇOS PÚBLICOS

05 03 1 5180
05 03 1 51 Hl
05 03 1 5182
14 01 1 5183.
14 01 1 5184
14 01 1 5185
14 01 1 5186,
14 01 1 5187
14 01 1 5188
14 01 1 5189
14 01 1 5190
14 01 1 5191
14 01 1 5192

PROJET OS...................................

Construção de laboratório —  G B
Reforma de hospital —  B A .......... .
Reforma de edifício —  G B  . . . .  . . .
Equipamentos diversos..........
Aquisição de m ateria l..............
Reforma de edifício —  G B . . . . . . . .  '
Reforma de edifício ssde —  G B  
Construção de edifício —  R S . . . . .
Reforma de edifício —  P A . . . . . . . .
Construção de edifício —  A L . . . . . . . .
Benfeitorias em terrenos do instituto 
Construção de edifício —  G B  
Construção de edifício —  S P . . . . .

T O T A L . . .

5.186.500

50.000
50.000 

100.000
1.550.000
1.186.500

50.000 
100.000 
600.000
50.000

250.000
100.000
500.000
600.000

5 .186.500

SUPERINTENDÊNCIA DE SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO DA 

PREVIDÊNCIA SOCIAL

14 01 1 5193. 
14 01 1 5194. 
14 01 1 5195. 
14 01 1 5196. 
14 01 1 519,-.

PRO JET OS........................

Aquisição de m ateria l..........

Aquisição de equipamentos diversos ' 
ts tu dos  e projetos de diversas obras
Construção de ed ifíc ios ......................
Obras complementares.

t o t a l ...........

106.800
513.000 
25.000

200.000 
118.000

962.800



INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 

COMERCIÁRIOS

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

05 03 1 5198.................

05 03 1 5199.................
05 03 1 5200.................

05 03 1 5201.................
05 03 1 5202.................

05 03 1 5203.................
05 03 1 5204.................

05 03 1 5205.................
05 03 1 5206................
05 03 1 5207.................
05 03 1 5208.................
05 03 1 5209.................

05 03 1 5210.................

14 01 1 5211.................

14 01 1 5212.................

14 01 1 5213.................

14 01 1 5214.................

14 01 1 5215................

14 01 1 5216.................

14 01 1 5217.................
14 01 1 5218.................
14 01 1 1519.................
14 01 1 5220.................

14 01 1 5221.................
14 01 1 5222.................

14 01 1 5223.................
14 01 1 5224.................
14 01 1 5225.................
14 01 1 5226.................
14 01 1 5227.................
14 01 1 5228.................
14 01 1 5229................
14 01 1 5230.................

PROJETOS

Ampliação do hospital —  G B .
Construção de ambulatório C B .
Reforma de hospital - R J  ■ • • • ..........................................
Construção de ambulatório C L ......................................

Construção de hospital —  S ' 0 .....................................
Construção de ambulatório —  K W ......................................
Construção de ambulatório ■ M G ....................................
Construção de ambulatório —  M G .....................................
Construção de hospita! M G . ........- - - ■ ■ ■ ............ - ■ ■ ■
Estudos, projeto e construção de ambulatório —  S P .. 
Estudos, projeto e construção de ambulatório O B . 
Estudos, projeto de construção e am bulatório —  OB . 
Estudos, projeto e construção de ambulatório a r .

Equipamentos diversos..............................................................
Aquisição de material............-.................................. ..
Obras diversas.......................... • ■ ■ ■ * ■ • ■ ■ ........... , , ,  '
Estudos, projeto e construção de edifício —  A M ........
Estudos, projeto e construção de edifício —  M A .........
Estudos, projeto e construção de edifício -  B A .........
Estudos, projeto e construção de edifício —  O B

Construção de edifício C E ................................................
Construção de edifício R N ..........................................
Construção de edifício A L ..............................................
Construção de edifício —  G B .............................................
Ampliação de edifício G B . .............................................
Construção de edifício G d .............................................
Construção de edifício o i . ........................................
Construção de edifício P R .....................................
Construção de edifício 1 B ..............................................
Construção de edifício R o . ............................. • ...........
Estudos, projeto e construção de garage —  G B ..........
Estudos, projeto e construção de edifício —  .........
Estudos, projeto «  construção de edifício M ..........

T O T A L .................................................................

28.747.183

200.000
950.000
500.000

5.000
200.000
150.000
150.000
200.000
300.000
200.000
300.000
100.000 
200.000

17.350.000
2.457.183
2.500.000

200.000
200.000
50.000 

100.000
5.000

250.000
200.000 
100.000
80.000 

100.000 
100.000
50.000

250.000
950.000
150.000
100.000 

1 100.000

28.747.183

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E SEGURO SOCIAL DOS 

ECONOMIÃRIOS

14 01 1 5231
14 01 1 5232
14 01 1 5233
14 01 1 5234
14 01 1 5235
14 01 1 5236 
14 01 1 5237
14 01 1 5238

PROJETOS.

G B .Aquisição de terreno e construção de edifício

Construção de edifício —  SC . • —  • v  • • .........Wc
Aquisição de terreno e construção de edifício —  K b . . 
Aquisição de terreno e construção de edifício —  M l .  

Construção de edifício P i >i.-
Aquisição de terreno e construção de edifício ‘

Equipamentos. 
Aquisição de material.

T OT A L. .

340.000
230.000
250.000
35.000

165.000
180.000 
247.000

86.000

1.533.000

1.533.000

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

14 04 1 5239.................

14 04 1 5240.................

14 04 1 5241.................

14 04 1 5242.................

14 04 1 5243.................

14 04 1 5244.................

14 04 1 5245.................

14 04 1 5246.................

14 04 1 5247.................

14 04 1 5248.................

14 04 1 5249.................

14 04 1 5250.................

14 04 1 5251.................

14 04 1 5252.................

14 04 1 5253.................
14 04 1 5254.................
14 04 1 5255.................

14 04 1 5256.................

PROGETOS..

Diversos —  G B . 
Diversos —  DJ< 
Diversos —  
Diversos —  AC. 
Diversos —  « M .  
Diversos —  Rc*- 
Diversos —■ PA . 
Diversos —  A l • 

Diversos —  Wi 
Diversos —  P L  • 
Diversos —  C L . 
Diversos —  . 
Diversos —  
Diversos —  F L . 
Diversos —  AL. 
Diversos —  S L . 
Diversos —  J>A. 
Diversos —  M C

1.379.280

45.900 
10.240 

350 
980 

13.840 
1.300 
4.210 
1.520 
1.040 

18.820 
4.700 
8.200 
4.600 

10.040 
10.150 
8.400 
8.370 
9.140



CÓDIGO
P R O G R A M A  D E  T R A B L H O  P O R  P R O JE T O

VALOR DA APL ICAÇÃO

14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04 
14 04

1 5257 
1 5258 
1 5259 
1 5260 
1 5261 
1 5262 
1 5263 
1 5264 
1 5265. 
1 5266. 
1 5267. 
1 5268. 
1 5269. 
1 5270. 
1 5271. 
1 5272. 
1 5273. 
1 5274. 
1 5275. 
1 5276. 
1 5277. 
1 5278. 
1 5279. 
1 5280. 
1 5281. 
1 5282. 
1 5283. 
1 5284. 
1 5285.

Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Diversos — 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e 
Reforma e

E S .. 

R J . .  
S P .. 
S C .. 
P R  . 
R S ..  
M T . 
G O . .

construção de imóveis — GB
construção de imóveis — D F
construção de imóveis — R D
construção de imóveis — AC
construção de imóveis — PA
construção de imóveis — AP
construção de imóveis — MA
construção de imóveis — P í
construção de imóveis — R N
construção de imóveis — PF
construção de imóveis — AT,
construção de imóveis — SP,
construção de imóvies — BA
construção de imóveis — M G
construção de imóveis _ _ RT
construção de imóveis — SP
construção de imóveis __ PR
construção de imóveis — SC
construção de imóveis — RS
construção de imóveis __ M í
construção de imóveis — G O

t o t a l

10.440

31.300
68.200
8.780
2.700
2.140
9.880
8.440

515.000
170.000
25.000 

1.800
4.000
7.000
2.000 

38.800
16.000 
2.000 
1.000 
3.600 
2.000 
1.000

38.900
156.000 

1.000 
6.500

29.000
54.000 
1.000

1.379.280

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DOMICILIAR DE URGÊNCIA

05.03 1 5286.................
05.03 1 5287...............
05.03 1 5288.................
05.03 1 5289.................
05.03 1 5290.................
05.03 1 5291.................
05.03 1 5292.................
05.03 1 5293.................
05.03 1 5294...............
05.03 1 5295...............
05.03 I 5296.................
05.03 1 5297.................
05.03 1 5298.................
05.14 1 5299.................
05.14 1 5300...............
05.14 1 5301...............
05.14 1 5302...............
05.14 1

PROJ ETOS.....................

Posto padrão —  A P ..........
Pôsto padrão —  M A  
Pôsto padrão —  C E . . . . ’. ’ 
Posto padrão —  A L . . . . .  .
Pôsto padrão —  S E ..........
Pôsto padrão —  B A ........
Pôsto padrão —  R J 
Pôsto padrão —  SP
Pôsto padrão —  P R ___

Pôsto padrão —  S C ___
Pôsto padrão —  R S ........!
Pôsto padrão —  G O ..........
Pôsto padrão —• M G ........
Estudo e proietos —  PE  
Estudo e proietos —  M G  
Estudo e proietos —  C E  
Estudo e proietos —  PR  

Estudo e proietos —  SC.

T O T A L ...........

4 .946.500

257.711
128.855
386.566
128.855
128.855
128.855 
773.132

1.030.842
515.421
386.566
128.855
386.566
515.421 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000

4.946.500

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS 

SERVIDORES DO ESTADO

05.03 1 5305.
05.03 1 530(S,

05.03 1 5307.
05.03 1 6308.
05.03 1 5309.
05.03 1 5310.
05.03 1 53U .
05.03 1 5312. 
•1 .01 1 5313.
11.03 1 5314.
11.03 1 5315.
11.03 1 5316.
11.03 1 5317.
11.03 1 5318. 
11-03 1 5319.

11.03 1 5320. 

11-03 1 5321.

PRO JET OS ...........................

C o n s r u Ç d e  G ^ Jade ' -  G B - • : : : :
Am pliação de sanatório —  R J  ....................................
Construção de hospital —  D F ....................................................

€
c - pl,scpç5odeCopi ta'

........................
Construção de unidades habitacinais __ A C ..........................
Cons ruçao de unidades hab.tacionais -  A P ........................

Construção de unidades habitacionais —  R O  
ConstruçSo de unidades habitacionais —  R D .

Constiuçao de unidades habitacionais —  A L .........................

15.412.140

900.000

540.000 
60.000 
90.000

210.000 
660.000 
453.600
900.000 
295.980

.000.000 

.800.000
510.000
420.000
300.000
210.000
420.000
300.000



C ÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O  v a l o r  d a  a p l i c a ç ã o

11.03 1 5322.................
14.01 1 5323.................
14.01 1 5324.................
14.01 1 5325.................
14.01 1 5326.................
14.01 1 5327.................
14.01 1 5328.................
14.01 1 5329.................
14.01 1 5330.................
14.01 1 5331.................
14.01 1 5332.................
14.01 1 5333.................
14.01 1 5334.................
14.01 1 5335.................
14.01 1 5336.................
14.01 1 5337.................
14.01 1 5338.................
14.01 1 5339.................
14.01 1 5340.................
14.01 1 5341.................
14.01 1 5342.................

14.01 1 5343.................
14.01 1 5344.................
14.01 1 5345.................

Construção de unidades habitacionais —  P R .................

Construção de edifício —  A M ..............................................
Construção de edifício —  P I .................................................
Construção de edifício M A ..............................................
Construção de edifício S E ................................................
Construção de edifício E S ................................................
Construção de edíficio —  M T ...............................................
Construção de edíficio —  R S ................................................
Construção de edifício S P ................................................
Construção de edifício —  S P ................................................
Construção de edifício S P ................................................
Construção de edifício S P ................................................
Construção de edifício^ R J ................................................
Remodelação de edifício P A . ..........................................
Remodelação de edifício R N ...........................................
Remodelação de edifício P B ............................................
Remodelação de edifício B A ............................................
Remode.ação de edifício A L ............................................
Remodelação de edifício R J ..........................................
Remodelação de edifício S C ..........................................
Remodelação de edifício G B . . . . . . . . . . .  . . .  . . . . . .
E qu ipar os órgãos locais e centrais da Presidencia..^.. 
E qu ipar e manter os serviços gerais de administração 
E quipar os órgãos do Departam ento de Previdência..

T O T A L ..................................................................

204.000
120.000
24.000
24.000
24.000
90.000
90.000 

1.500.000
24.000
24.000
24.000
90.000
24.000
21.000 

120.000
45.000 

180.000
21.000 
60.000 
72.000

510.000
417.600 
438.360
195.600

15.412.140

V



CONSOLIDAÇÃO ORÇAM EN TÁRIA  1966 

EMPRÊSAS INDUSTRIAIS

t

QUADRO DE RECEITA

( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

U N I D A D E S
RECEITAS

P AT RIM ON IA IS

RECEITAS

INDUSTRIAIS

SALDOS

ANTERIORES

EMPRÉSTIMOS

EXTERNOS

OUTROS

RECURSOS
TOTAL

T RASFERÊN C IAS 

D E  OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADM IN ISTRAÇÃO

TOTAL

24.475.600 3.568.800

í

28.044.400 23.289.485 51.333.885

12.000 17.343.948 11.557.907 28.901.855

105.202.000 105.202.000 90.763.000 195.965.000

124.380.768 29.559.892 3.558.953 157.499.613 20.626.049 178.125.662

7.387.000 447.406.000 25.466.000 12.216.000 492.475.000 1.253.000 493.728.000

13.200 32.553.064 1.282.193 2.371.028 36.219.485 36.219.485

96.692.611 615.000 97.307.611 4.547.382 101.854.993

226.247.000 15.875.000 42.100.000 15.483.000 299.705.000 299.705.000

7.400.200 1.074.288.991 17.157.193 97.125.892 37.824.781 1.233.797.057 152.036.823 1.385.833.880

CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

EMPRÊSAS INDUSTRIAIS

QUADRO DE DESPESA
( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL G ERAL

C U S T E IO

T RANSFERÊNCIAS

CORRENTES

TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

IN V ERSÕES

F IN A N C E IRA S

AM ORTIZAÇÕES
TOTAL

PESSOAL

M ATERIAL DE 

CONSUMO

SERVIÇOS DE 

T ERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

DESPESAS 

DE EX E RC ÍC IO S  

AN T ERIORES
TOTAI. OBRAS

EQUIPAM ENTOS E 

INSTALAÇÕES

M A T E RIA L

PERM ANENTE

PART IC IPA ÇÃ O  

EM EMPRÊSAS 

IN DU ST RIA IS  E 

AGRÍCOLAS

TOTAL

11.603.296 8 .016.408 3.299.904 8 .561.052 3.175.914 34.656.574 — 34.656.574 — — — — — — 16.677.311 16.677.311 51 .333 .88S

Com panh ia  Ferro e A ço d e  V itória 3.883.628 18.389.495 27.220 3 .677.709 — 25.977.952 325.903 26.303.855 578.000 — 2.020.000 -- 2.598.000 -- — 2.598.000 28.901 .855

32.411.000 89.887.000 — 14.961.000 — 137.259.000 4 .646.000 141.905.000 — — — — — -- 54.060.000 54.060.000 195.965.000

24.587.686 53.026.723 11.179.602 12.778.971 3.929.210 105.502.092 39.266.689 144.768.781 3.903.684 2.036.160 264.417 — 6.204.261 -- 27.152.620 33.356.881 178.125.662

74.831.000 226.396.000 27.173.000 58.710.000 — 387.110.000 15.643.000 402.753.000 33.965.000 24.895.000 13.684.000 2.449.000 74.993.000 1.783.000 10.514.000 87.290.000 490 .043 .000

11.348.786 13.195.678 1.568.515 6.069.156 — 32.182.135 — 32.182.135 2.736.851 — 471.366 — 3.208.217 — 829.133 4.037.350 36 .219 .485

17.247.303 64.732.049 — 13.464.062 — 95.443.414 — 95.443.414 115.000 865.100 3.682.282 — 4.662.382 — — 4.662.382 100.105.796

47.838.360 44.113.060 6.477.800 44.499.436 — 142.928.656 7.834.000 150.762.656 53.851.000 73.704.200 310.094 407.019 128.272.313 5.500.000 7.261.886 141.034.199 291 .796 .855

223.760.869 517.756.413 49.726.041 162.721.386 7.105.124 961.059.823 67.715 .692 1.028.775.415 95.149 .535 101.500.460 20.432.159 2.856.019 219.938.173 7.283.000 116.494.950 343.716.123 1 .372 .491 .538
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COMPANHIA FERRO E AÇO DE VITÓRIA

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL IC AÇÃO

09 02 1 5346.................

PROJETOS........................ 2.598.000

1.598.000
1.000.000

Obras, instalações e equipamentos diversos —  E S .........
Complementação da Usina de Cariacica —  ES

T O T A L .............

03 02 1 5347.................

2 .598.000

USIMINAS

09 02 1 5348.................

PROJET O ..........................
6.204.261

6.204.261Finalização da 1 .» tapa —• M G

T O T A L ...........
6 .204.261

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

09 02 1 5349.................

PRO JET O ..................
74.993.000

74.993.000

74.993 .000

Obras industriais e sociais —  R J

T O T A L . . . .

COMPANHIA NACIONAL DE ÃLCALIS

09 08 1 5350.................

PROJETO .............
3.208.217

3.208.217

3.208.217

Obras do plano do sul —  R J

T O T A L ...........

FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES

09 03 1 5351................
09 03 1 5352................

PRO JET OS. . . .
4.662.382

3.682.282
865.100
115.000

Incremento do parque industria l —  R J

09 03 1 5353................
Imóveis, saneamento e urbanitação —  R 1 

T OT A L .
4 .662.382

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE

03 05 1 5354..........

1'ROJE'IO. . . .
128.272.313

87.000
154.000
395.000

85.000
398.000
420.000

23.000
218.000

104.000
80.000

315.000
2.479.000
1.218.000 

16.778.000
806.000 
100.000
486.000
972.000

1.043.000
3 .977.000

Para rcfl° r«*‘ amento —  M G .............................03 08 1 6355

04 02 1 5356............
Aquisição de reservas florestais —  M G

04 03 1 5357...............
04 03 1 5368 Construção de galpão e escolas —  M G

05 03 1 5359
Construção de escolas —• M G

05 03 1 5360
Construção de hospital —  M G

07 03 1 5361 Construção de postos médicos —  M G

07 03 1 5362.......... C o n » l ím '£  c.Prolongamento de plataforma» —  M G ........

07 03 1 5363..............
“  M G  Cm ;u ' ‘ ourus c aum ento c!e armazéns

Construção de embarcadouros —  M G .....................................
oerviços de operação..

07 03 1 5364..............
07 03 1 5 36 5 ....
07 03 1 5366..........
07 03 1 5367

Mecanização de l in h a . . . . 

M e lh o ra d o s  pátios e te rm ina is ...

07 03 1 5 36 8 .... Ins™ W r™  d n0VOS ramais e v«nantes —  M G ......................
07 03 1 5360 Aim il! j  8í * “ ran«a na lin h a ...............
07 03 1 5370... 
07 03 1 5371 .

Ampliação de oficina —  M G  
Obras diversas —  M G

07 03 1 5372..........
07 03 1 5373

Ampliação de oficina —  ES

Equipamentos para transporte de m inério. . ! ! ! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! 

2 0 0

é



07 03 1 5374.. 
07 03 1 5375. 
07 03 I  5376. 
07 03 1 5377. 
07 03 1 5378. 
07 03 1 5379. 
07 03 1 5380. 
07 03 1 5381. 
07 03 1 5382. 
07 03 1 5383. 
07 03 1 5384. 
07 05 1 5385. 
07 05 1 5386. 
07 05 1 5387. 
07 05 1 5388. 
07 05 1 5389.

07 05 1 5390.

07 05 1 5 3 9 1 .... 
03 03 1 5 3 9 2 ....
08 03 1 5 3 9 3 ....
09 01 1 5 3 9 4 .... 
09 01 1 5 3 9 5 .... 
09 01 1 5 3 9 6 .... 
09 01 1 5 3 9 7 .... 
09 01 1 5 3 9 8 .... 
09 01 1 5 3 9 9 .... 
09 01 1 5 4 0 0 .... 
09 01 1 5 4 0 1 .... 
09 01 1 5 4 0 2 .... 
09 01 1 5 4 0 3 .... 
09 01 1 5 4 0 4 .... 
09 01 1 5 4 0 5 .... 
09 01 1 5 4 0 6 .... 
09 01 1 5 4 0 7 .... 
09 01 1 5 4 0 8 .... 
09 01 1 5 4 0 9 .... 
09 02 1 5 4 1 0 .... 
09 07 1 5 4 1 1 .... 
09 07 1 5 4 1 2 .... 
09 07 1 5 4 1 3 .... 
09 07 1 5 4 1 4 .... 
09 07 1 5 4 1 5 .... 
09 07 1 5 4 1 6 .... 
09 07 1 5 4 1 7 .... 
09 07 1 5 4 1 8 .... 
09 07 1 5 4 1 9 .... 
09 07 1 5 4 2 0 .... 
09 07 1 5 4 2 1 .... 
09 07 1 5 4 2 2 .... 
09 07 1 5 4 2 3 .... 
09 07 1 5 4 2 4 .... 
09 07 1 5 4 2 5 .... 
09 07 1 5 4 2 6 .... 
09 07 1 5 4 2 7 .... 
09 07 1 542S.. . .  
09 07 1 5 42 9 .... 
09 07 1 5 43 0 .... 
09 07 1 5 43 1 .... 
09 07 1 5 43 2 .... 
09 07 1 5433 ... 
09 07 1 5434 ... 
09 07 1 5435 ... 
09 07 1 543 6 .... 

09 07 1 5437 ... 
09 07 1 5438... 
09 07 1 5439... 
09 07 1 5440... 
09 07 1 5441 ... 
09 14 1 5442 ... 
09 14 1 5443... 
11 03 1 5444 ... 
11 03 1 5445 ... 
17 04 1 5446 ... 
17 04 1 5447...

Equipamentos para transporte de passageiros....................
Equipamentos para transporte de mercadorias..................
Equipamentos para melhoria de linha ..................................
Equipamentos para oficinas —  E S ................ .......................
Equipamentos para abastecimento de energia...................
Equipamentos para operação de almoxarifados.................
Equipamentos para sinalização de linha —  E S ................
Equipamentos para transporte de passageiros...................
Equipamentos para transporte de mercadorias..................

Equipamentos para oficinas. . ..................................................
Estudos geológicos e geotécnicos —  M G .............................
Dragagem —  E S ................................• • ■.........................................
Construção do pier do carvão —  E S ........................................
Construção de instalações portuárias —  E S ...........................
Conclusão dos serviços de derrocagem —  E S ................. . ■
Equipamentos para instalações mecanizadas —• M in é ­

rio ■—• M G .......................................................  ■ ■;.........
Equipam entos para instalações mecanizadas —  Oarvao

—  M G ....................._.........................................................................
Construção de edifícios —• E S ......................................................
Prosseguimento de obras —  M G .................................................
Equipamentos para telecomunicações —  M G ...................... ..

Aquisição de veículos —  M G ........ .......... .. .................... .. • • ■ •
Equipamentos para atividades sociais e diversas —- E&-. .

Aquisição de material * M G ......................................................
Aquisição de av ião  * G B ....................................... .....................
Aquisição de veículos —■ G B ........................................................
Aquisição de equipamentos —• G B . ...........................................
Aquisição de m aterial G B ................................................. ..
Aquisição de veículos........................................................................
Construção de edifício —  E S .............................................. .. ■ ■ ■
Am pliação de escritórios e construção de predio —  M O .

Obras diversas —  M G .................................... ................................
Melhoramentos na praça de esportes —  E S ..........................
M elhoramentos na praça de esportes —  M G ........................
Obras na  praça de esportes — - M G . . J . ...................................
Conclusão de diversa» obras —  M G .........................................
Participação em empresas...............................................................
Participação em empresas.......... . . . .............................................
Insta lação de peneiramento —  M G ...........................................
Instalação de britagem e peneiramento —  M O ...................

Instalação de britagem —  M G . . . . ............................................
Instalação de peneiramento —  M G ...........................................
Instalação de peneiramento —  M G ...........................................
Mecanização de minas ™ G . .............. .. • ...............................
Construção e conclusão de oficinas -  M ü ............................
Prosseguimento de diversas obras —  M G . . . . . . . .................
Am pliação de almoxarifados e depósitos —  M O . ................
Equipam entos para exploração de minas MCj .................
Equioam entos para exploração de minas —  M O .................
Equipamentos para exploração de m inas—  M O — ...........
Equipamentos para aproveitamento de imos —  M O . . . . . .
M áquinas e equipamentos para analise de m ine.io M O  
Equipamentos para operação de almoxardados —  M . O . .

Equipam entos para oficinas M G ...........................................
Equipamentos para oficinas —  M G . . . . . . ..............................
Equipamentos para instalações mecanizadas M O ...........

Equipamentos diversos —  M G .....................................................
Melhoria de instalações —• M G ...................................................
Produção de madeira —* M G .......................................................
Tratamento de madeira —  M G ...................................................
Obras diversas —  M G . . . . .............................................................
Construção de usina —  M G ----...- . ._ . .......... . . ...................
Equipamentos para usina de pelotizaçao M O .................
Equipamentos para pedreiras —  M G . . . . . ........... ...................
Equipamentos para tratam ento de madeira —  M O . . . . . . .
Equipamentos para produção de madeira serrada —  M O
Equipamentos para exploração de m inas —  M O .................

Equipamentos diversos —  M O ....................................................

Projetos diversos.................................................................................
Estudos e projetos —  .....................................................
Sondagens e pesquisas —  ................................................
Construção de residências —  M G . ..................
Construção de residências e alojamentos —  M G ..................
ConstruçãD e reparos de armazéns —  M G  ........... ..
Construção de depósito e am pliação de refeitório —  M G

T O T A L .

1.743.000
770.000

1.710.000
733.000
41.000
73.000

1.165.000
2.251.000
1.577.000

150.000
100.000

4.600.000 
2.000.000
6.280.000

50.000

7.806.000

5.452.000
1.100.000 

182.000
1.187.000

12.000
50.000

425.000
400.000 
143.200
16.000 

256.494
100.000
145.000
71.000
72.000

250.000
80.000

182.000
370.000
90.000 

317.019
300.000
700.000
500.000
200.000 

1.000.000 
2.000.000

325.000
352.000

86.000
6.819.000
1.487.000
1.887.000
1.299.000

77.000
67.000

675.000
250.000

5.239.000
10.000 
22.000
31.000
50.000
50.000

4.910.000 
14.030.000

47.000
18.000
25.000

1.198.000
107.000 

10.594.600
10.000

468.000
131.000

1.125.000
55.000
40.000

128.272.313

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S
VALOR DA IN VERSÃO

IN V ER SÕ ES .................................................................................................

a ■ '„ ín  »li* reservas m inerais.............................................
F u n d o  de melhoramento e desenvolvimento da zona do 

R io  Doce...........................................................................................
Sudene................... .. ■ ■ : ...................................
Fundo da  casa própria .............................................

T O T A L ..........................................................................

5 .500.000

1.000.000

1.700.000
1.300.000
1.500.000

5.500.000
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PETROBRÁS

06 02 1 5601 — 1 ... .
06 02 1 5602 — 2 . . .
06 02 1 5603 — 3 . . .
06 02 1 5604 — 4. . . .
06 02 1 5605 — 5. . ..
06 02 1 5606 — 6 . . .
06 02 1 5607 — 7 . . . .
06 02 1 5608 — 8. . . .
06 02 1 5609 — 9 . . .
06 02 1 5610 — 10 ...
06 02 I 5 61 1 ....
06 02 1 5 61 2 ....
06 02 1 5 61 3 ....
06 02 1 5614... .
06 02 1 5615. ..
06 02 1 5616.. . .
06 02 1 5 61 7 ....
06 02 1 5 61 8 ....
06 02 1 5 61 9 ....
06 02 1 5620.. ..
07 04 1 5621
07 04 1 5 62 2 ....
07 04 1 5 6 2 3 . . .
09 10 1 5 62 4 ....
09 10 1 5625.. . .
09 10 1 5626... .
09 10 1 5627.. . .
09 10 1 5628.. ..
09 10 1 5 6 2 9 . . .

09 10 1 5 63 0 ....
09 10 1 5631 ....
09 10 1 5 6 3 2 . . .
09 10 1 5 63 3 ....

PROJETOS.................................................................................................

Diversos........................... .....................................................................
Equipamentos A d ic iona is ...............................................................
Pesquisas em áreas potencialmente petrolíferas.....................
Perfuração subm arina .......................................................................
Instalações auxiliares —  B A .........................................................
Instalações auxiliares —  S E ..........................................................
Perfuração e instalação de poços produtores —  S E ...........
Desenvolvimento das áreas petrolíferas —  B A .....................
Recuperação secundária dos Campos do Recôncavo —  BA 
Recuperação Secundária do Cam po de Carmopólis —  SE
Terminal M arítim o A lm irante Barroso —  S P .......................
Ampliação e melhorias no T E M A D R E  —  B A .....................
Melhorias no Terminal da Guanabara —  G B .......................
Estudos e projetos do D E T R A N ................................................
Sistema de escoamento da produção de Carmópolis —  SE
Oleoduto R io  de Janeiro/Belo Horizonte ................................
Bases de prov im ento ........................................................................
Experimentasão do xisto —  S P ..................................................
Usina protótipo de Ira ti —  P R ..................................................
Formação e treinamento..................... ^ .........................................
Construção e aquisição de embarcações....................................
Reclassiíicação de navios (F R O N A P E ).....................................
Construção de oficinas para (F R O N A P E ) —  G B ...............
C on junto petroquímico Presidente Vargas "F A B O R ” —  R J
Conjunto  Petroquím ico da Bahia —  B A .................................
Refinaria Duque de Caxias —  R J ............  ............................
Refinaria Landulpho Alves —  B A ..............................................
Refinaria Presidente Bernardes —  S P ......................................
Conjunto Petroquímico da Refinaria Presidente Bernar­

des S P ................................ ...............................................................
Refinaria Alberto Pasqualini R S .................................................
Refinaria Gabriel Passos —  M G ................................................
Fábrica de Asfalto de Fortaleza —  C E ...................................
Desenvolvimento das atividades do Departamento Indus­

trial .....................................................................................................

T O T A L ..........................................................................

411.005.003

1.299.980
752.385

108.101.094
1.321.250

16.871.829 
10.763.457 
34.507.249 
53.165.142
8.517.700 

500.000 
25.492.180 
2.234.363 

761.180 
633.100 

10.880.060 
1.759.756 
6.084.988 
1.787.552 
4.779.133 
8.632.830 
8.110.082 
4.596.480 
1.173.568 

18.587.817 
4.272.269 
5.756.192 

10.822.435 
1.857.254

11.013.129
20.849.830 
17.087.146
1.375.860

6.657.710

411.005.000
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CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966

a u t a r q u ia s  d e  a b a s t e c i m f n t o  e  c o m e r c ia l iz a ç ã o

Q U A D R O  D E  R E C E IT A

( e m  m i l h a r e s  d e  c r $)

-----------------

TRANSFERÊNCIAS

U N I D A D E S

f u n d o s

ESPECIAIS
RECEITA

T RIBU TÁRIA

RECEITA

PAT RIM ON IAL

RECEITA

IN DU STRIAL

SALDOS

ANTERIORES

OUTROS

RECURSOS
TOTAL

DE OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADMINISTRAÇÃO

TOTAL

47.000 2.960.000 60.000 3.067.000 9.050.000 12.117.000

Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura.................
59.750.000

997.359

10.000

9.000 76.310

-- 240.000

17.629

60.000.000

1.100.298

-

-

60.000.000

1.100.298

4.241.303 62.415 — 673.404 35.104 5.012.226 — 5.012.226

119.468.611 8.284.375 311.600 — — 1.193.100 129.257.686 — 129.257.686

— 25.000 — 1.957.260 104.500 2.086.760 16.690.680 18.777.440

— 99.657.380 16.546.876 8.457.082 — 36.911.312 161.572.650 — 161.572.650

— 1.105.920 13.328 — — 25.000 1.144.248 — 1 144.248

1.700.000 ___ — — — 1.950.000 3.650.000 1.000.000 4.650.000

— ___ 39.300 287.829.325 — 46.460 287.915.085 — 287.915.085

T OT AL ...................................................
180.918.611 114.286.337 17.064.519 299.322.717 2.630.664 40.583.105 654.805.953 26.740.680 1 681.546.633

1

CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTARIA — 1966 

AUTARQUIAS DE ABASTECIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO

q u a d r o  d e  d e s p e s a

D E S P E S A S  C O R R E N T E S
D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

C U S T E IO

M ATERIAL DK 

C O N S I M O

541.073

13.000

175.674

9.097.647

124.472

547.000

8.021.850

20.500

23.150

9.011.400

27.575.766

SERVIÇOS DE 

TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

DESPESAS 

DE EX E RC ÍC IO S  

ANTERIORES

361.788 93.600 --

51.000 22.200 1.500

174.231 253.799 —

29.537.653 30.217.347 350.000

278.710 57.990 11.975

713.000 160.000 50.000

7.086.908 27.909.467 37.918

126.643 181.600 —

230.849 301.457 —

11.210.000 3.160.986 1 .2 0 0 .0 0 0

49.770.782 62.458.446 1.651.393

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES

IN V E S T IM E N T O S

EQUIPAM ENTOS 

I E INSTALAÇÕES 

*

M ATERIAL

PERM ANENTE

INVERSÕES

FINANCEIRAS

TRANSFERÊNCIAS 

DE CAPITAL

4'306,600 748.800 5.055.400 5.255.964 1.505.636
_ 6.761.600

I

197.700 7.300 205.000 — 13.000 4.000 17.000 59.778.000

1 005.188 85.619 1.090.807 3.000 5.850 8.850 641 1
85.820.730 5.775.356 91.596.08b 15.000 20.520.000 126.600 20.661.600 12.000.000 5.000.000

2-250.251 299.778 2.550.029 59.159 11.160 70.319 2.178.163

9 073.630 319.050 9.390.680 — —
5.000.000

55.018.201 19.296.872 74.315.073 633.024 2.405.230 623.724 3.661.978 64.106.849 1.925.280

790.906 49.600 840.506 100.000 13.000 2.700 115.700 100.000

1 033.250 92.911 1.126.161 — 200.000 8.000 208.000 3.315.839

49.925.060 3.420.988 53.346.048 5.212.000 5.700.000 971.000 9.885.000 212.381. (KM) —

209.421.616 30.094.274 239.515.790 9 .215.988 30.419.025 1.753.034 41.388.047 358.860 492 6 .925 .280
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO

17 02 1 5634...............
17 02 1 5635...............
17 02 1 5636...............
17 02 1 5637...............
17 02 1 5638...............
17 02 1 5639...............
17 02 1 5640...............
17 02 1 5641...............
17 02 1 5642...............
17 02 1 5643...............
17 02 1 5644...............
17 02 1 5645...............
17 02 1 5646...............

17 02 1 5647...............
17 02 1 5648...............
17 02 1 5649...............
17 02 1 5650...............
17 02 1 5651...............
17 14 1 5652...............

P r o j e t o s ...................................................................................................

Instalações para armazenamento de arroz (M A ).....................
Reparos em silos e armazéns (R S )...............................................
Reparos em silos e armazéns (SC )................................................
Instalação de secadores (SC )...........................................................
Instalação de máquinas de beneficiamento (M T )...................
Instalação de máquinas de beneficiamento (G O )....................
Instalação de máquinas de beneficiamento (D F ) ....................
Instalação de m áquinas de beneficiamento (S P ).....................
Reforma de armazém frigoríficos (G B ).......................................
Complementação de obras (P R )....................................................
Complementação de obras (M T )...................................................
Recuperação e ampliação de entreposto de pesca (C E ).......
Recuperação e ampliação de entrepôsto de pesca (P E ).......
Recuperação e ampliação de entrepôsto de pesca (P B ) .......
Recuperação e ampliação de entrepôsto de pesca (S E ). . . .  
Recuperação e ampliação de entrepôsto de pesca (B A ) .... 
Recuperação e ampliação de entrepôsto de pesca (R N ) . . . 
Instalação de novos armazéns e reparos da rêde existente 
Diversos estudos, pesquisas e projetos......................................

T O T A L ........................................................................

6 .761.600

1.430.000
9.643
3.857

34.000 
111.393
79.568 
31.829 
63.655 

2.305.028 
777.255 
129.545
60.000 

149.500
60.000
30.000
60.000

167.000 
859.327
400.000

6 .761.600

GRUPO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA

03 01 1 5653...............

17.000

8.000
9.00003 01 1 5654............... Equipamentos e instalações diversas.............................................

T O T A L .......................................................................... 17.000

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA IN VERSÃO

59.778.000

11.178.000

33.600.000 
5.000.000

Financiamento para erradicação, renovação, diversificação, 
aquisição de equipamentos agrícolas e para a melhoria
de rendimentos das explorações agrícolas...............................

F inanciamento para execução do programa de recuperação
que visa expandir a produção açucareira nacional.............

F inanciamento para estudos e pesquisas econômicas. . .

T O T A L ..................................................... 59.778.000

INSTITUTO NACIONAL DO MATE

CÓD IOO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL IC AÇÃO

03 01 1 5655...............

8.850

3.000
5.850

8.850

03 01 1 5656...............

T O T A L ...........................................................................

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

70.319

03 01 1 
03 05 1

565 7  
565 8  

Aquisição de máquinas e diversos m ateriais..............................
Aquisição de veículos..........................................................................

33.549
36.770

T O T A L ........................................................................... 70.319



INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

C ÓD IGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL IC A ÇÃ O

03 01 1 5659...............
03 01 1 5660...............
03 01 1 5661...............

20.661.600

5.300
641.300

15.000
20.000.000

20.661.600T O T A L .........................................................................

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA INVERSÃO

12.000.000

2.000.000
4.000.000

6.000.000

Constituição de Fundos rotativos —  Fundo de revenda de

Concessão de empréstimos —  Financiamento a cooperativas. 
Garantia de pagamento de revenda financiada de empresas 

diversas a cooperativas de cafeicultores.................................

T O T A L .......................................................................... 12.000.000

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO

5.000.000

5.000.000

T OT A L ................................................................. 5,000.000

INSTITUTO DO AÇUCAR E DO ALCOOL

03 01 1 5663...............
03 .01 .1 .5664...............

03 01 1 5665...............
03 01 1 5666...............

03 01 1 5667...............
03 01 1 5668...............

03 01 1 5669...............
03 01 1 5670...............

03 01 1 5671...............
03 01 1 5672...............

03 01 1 5673...............
03 01 1 5674...............
03 01 1 5675...............
03 01 1 5676...............
03 01 1 5677...............
03 01 1 5678...............
03 01 1 5679...............

03 01 1 5680...............

03 01 1 5681...............

03 01 1 5682................

03 01 1 5683...............

03 01 1 5684...............

03 01 1 5685...............

03 01 1 5686...............

03 01 1 5687...............
03 01 1 5688...............
03 01 1 5689...............
03 01 1 5690...............
03 01 1 5691...............
03 01 1 5692...............
03 01 1 5693...............

03 01 1 5694...............

03 01 1 5695...............

03 01 1 5696...............
03 01 1 5697...............
03 01 1 5698...............
03 01 1
03 01 1 5700...............

03 01 1 5101...............
03 01 1 5702...............
03 01 1 5703...............

03 01 1 5704...............

P ro je t os .......................................

Aquisição de máquinas (G B )..................
Aquisição de máquinas (G B )..................
Aquisição de máquinas (G B )..................
Aquisição de máquinas (G B )..................
Aquisição de máquinas (G B ).................
Aquisição de máquinas (G B ) .................
Aquisição de máquinas (G B )..................
Aquisição de máquinas (G B ) .................
Aquisição de máquinas (G B ) .................
Aquisição de material (G B ) ....................
Aquisição de salão (E>F). .........................
Aquisição de material (D F ) . ..................
Aquisição de máquinas (A L )...................
Aquisição de material (A L ) .....................
Aquisição de máquinas (A L )....................
Aquisição de máquinas (A L )....................
Aquisição de veículos (AL) ......................
Aquisição de máquinas (A L ).. . . . . . .
Instalação da Delegacia R egional (AL)
Construção de tubulações (B A )...............
Aquisição de máquinas (B A )..................
Aquisição de máquinas (B A )...................
Aquisição de material (BA). , ................
Aquisição de máquinas M O ..................
Aquisição de máquinas M u ..................
Aquisição de máquinas (M O ) ..................
Aquisição de material (M O ).....................
Aquisição de máquinas (P K )....................
Aquisição de material (1 K ) . ....................
Aquisição de maquinas (P B )....................
Aquisição de máquinas F B ....................
Aquisição de máquinas ( r B J ....................
Aquisição de materiaj (P B ) .. ...................
Aumento de instalações (1 E ) . .................
Ampliação de grupo escolar (P E ) ...........
Construção Cais de Arrimo (P E ) ...........

Obras diversas (PE ). • • • • •
Construção e ampliação de casas (P i.).
Construção de fábrica (F E )......................

Obras diversas (P E ).. . • - • ■......................
Aquisição de maquinas (F fcj....................
Aquisição de máquinas ( r ü j ....................

45.520
144.585
12.000
45.700
60.000

137.200
33.400

259.000 
528.500 
428.327

15.000 
1.260 
7.030

20.447
105.000
34.000
40.000 

1.620
7.500
4.000 
7.920
6.500 

26.153
9.400
4.070

17.000 
5.869 
2.640 
2.620

31.62J
2.940
2.080

12.358
18.200
5.000

25.000 
16.800
8.000

10.000 
2.000

126.643
10.576

3.661.978



C ÓD IGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL ICAÇÃO

03 01 1 5705................
03 01 1 5706................
03 01 1 5707...............
03 01 1 5708...............
03 01 1 5709...............
03 01 1 5710...............
03 01 1 5711...............
03 01 1 5712...............
03 01 1 5713...............
03 01 1 5714...............
03 01 1 5715................
03 01 1 5716...............
03 01 1 5717...............
03 01 1 5718...............
03 10 1 5719...............
03 01 I 5720...............
03 01 1 5721................
03 01 1 5722...............
03 01 1 5723................
03 01 1 5724...............
03 01 1 5725...............
03 01 1 5726...............
03 01 1 5727...............
03 01 1 5728................
03 01 1 5729...............
03 03 1 5730................

05 02 1 5731...............
09 06 1 5732...............
09 06 1 5733...............
09 06 1 5734...............
09 06 1 5735................
17 01 1 5736...............
17 01 1 5737...............

Aquisição de máquinas (P E )...........................................................
Aquisição de máquinas (P E )................................................
Aquisição de máquina* (P E )...........................................................
Aquisição de material (P E )..............................................................
Aquisição de máquinas (R J ) ............................................................
Aquisição de máquinas (R J ) ............................................................
Aquisição de máquinas (R J ) ........................................
Aquisição de material (R N ).............................................................
Aquisição de máquinas (R N )...........................................................
Aquisição de material (R N )...........................................
Aquisição de material (R S )..............................................................
A dapU ção de andar de edifício (SP )...........................................
Construção de casa (S P )...................................................................
Aquisição de máquinas (S P )............................................................
Aquisição de máquinas (SP )............................................................
Aauisição de máquinas (SP )............................................................
Aquisição de material (SP )..............................................................
Aquisição de máquinas (S E ).....................................................
Aquisição de máquinas (S E ).......................................................
Aquisição de material (SE )........................................
Construção de imóveis (A L )...................................................
Construção de imóveis (P E )...............................................
Construção de imóveis (S P j........................
Construção de imóveis (R J ) .................................................
Outros projetos..............................................................

Instalaçao no Pôsto de Experimentação e construção de
imóvel (P E ).......................................................

Construção de am bulatório (R J ) ................................................
Industrialização de m el(GB ).......................................

Construção de casa de aparelhos e galeria (P E ).....................
Conclusão de calçamento (A L )........................................................
M udança de cobertura (P E )........................................................
Construção de imóvel (A L )........................................
Conclusão de obras (A L )........................................................

T O T A L ......................

256.500
42.185

2.820
39.378
11.800
1.500

291.000
23.264
3.600
3.366

50
60.000
2.400
5.300 

17.620
84.000 
56.514
7.960
6.000
4.118

58.750
58.750
58.750
58.750 
18.700

12.000
5.000 

10.000 
20.000
2.000 

60.000
1.300 

95.124

3.661.978

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA INVERSÃO

I n v e r s õ e s . ....................................................................

Aquisição de im óve is................................................ ..
Concessão de empréstimos........................................ ..
M aterial de revenda e abastecin.ento...........................
Subscrição de ações da Com panhia Telefônica (PE)

T O T A L ............................

64.106.849

400.000 
37.722.889 
25.983.360

600.000

64.106.849

INSTITUTO BRASILEIRO DO SAL

C ÓD IGO
P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA  APL ICAÇÃO

17 01 1 5738...............

P r o j e t o s ........................ 115.700

15.700
50.000
50.000

115.700

Equipamentos e instalações..................

17 02 1 5740...............

T O T A L ...................................

COMPANHIA BRASILEIRA DE ALIMENTOS

17 01 1 5741................
17 01 1 5742...............

P r o j e t o s ........................................................ 208.000

65.000 
8.000

70.000
65.000

Aquisição de máquinas e utilitários..............................................

17 0-1 1 5743...............
17 04 1 5744............... Aquisição de pôsto de vendas ( R I ) ..............................................

T O T A L ...................... 208.000



IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S v a l o r  d a  in v e r s ã o

3.315.839

500.000
255.000 

2.000.000
350.000 
210.839

Empréstimo —  Empresa sob intervenção da S U N A B .........

T O T A L  ..................................................................... 3 .315.839

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APLICAÇAO

03 04 1 5745...............
14 01 1 5746................
14 01 1 5747................
14 01 1 5748...............
14 01 1 5749...............
14 05 1 5750...............
17 04 1 5751...............
17 04 1 5752...............
17 04 1 5753...............
17 04 1 5754................
17 04 1 5755................
17 04 1 5756................
17 04 1 5757................
17 04 1 5758................
17 04 1 5759................

P r o t e t o s ...........................................

Construções rurais (R J ) .......................
Construção de edifício (S P )...............
Construção de edifício (E S ) ...............
Aquisição de máquinas diversas........

Aquisição de material...........................
Restaurante de Santos (S P ) ..............
Construção de armazém (G B )...........
Reaparelhamento de mercados (GB)
Construção de mercado (B A ).............
Construção de armazém (P R ) ...........
Construção de armazém (S P )............
Construção de armazém (P B )............
Construção de armazém (G B )...........
Construção de armazém (M G )..........
Construção de armazém (D F ) ...........

T O T A L ............................

9.883.000

120.000
520.000
530.000 

5.700.000
971.000
325.000
310.000
165.000
165.000
160.000 
106.000 
108.000 
218.000
270.000
215.000

9.883.000

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA INVERSÃO

I n v e r s õ e s .............................................................................................................................

Construção de mercados de subsistência.

Acre..................................................................................................
A lagoas............................................................................................
A m azonas.......................................................................................

B ah ia ................................................................................................
D istrito Federal...........................................................................

Ceará ................................................................................................
Espírito San to ..............................................................................

G o iás ................................................................................................
Guanabara ......................................................................................
M aranhão .......................................................................................
M inas Gerais.................................................................................
P a rá ..................................................................................................
P a raná .............................................................................................
Pernam buco...................................................................................
P ia u í.................................................................................................
R io  de Janeiro.............................................................................
R io Grande do N orte ................................................................
R io  Grande do S u l.....................................................................
Santa C a ta rina .............................................................................

São Pau lo .......................................................................................
Sergpe . . . . • '  ..................................................................................

T O T A L ..........................................................................

I

212.381.000

630.000
740.000

1.250.000
1.600.000
3.120.000
1.725.000
5.748.000
3.200.000

74.085.000
1.600.000

26.650.000
12.600.000
6.050.000

10.381.000
930.000

21.910.000
2.612.000

12.800.000
6.300.000 

16.000.000
2.440.000

212.381.000



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

ÓRGÃOS FINANCEIROS

Q U A D R O  D E  R E C E IT A

( e m  m i l h a r e s  d e  c r )

U N I D A D E S RECEITAS

t r ib u t á r ia s

RECEITAS

PATRIM ONIA IS
RECEITAS

INDUSTRIAIS

OUTROS

RECURSOS
TOTAL

TRANSFERENCIAS 

D E  OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADM IN ISTRAÇÃO

TOTAL

609.200

100.000

2.952.500

3.614.571 7.000

3.461.700

3.721.571 265.000

3.461.700

3.986.571

250.000 30.944.667 — 31.194.667 17.185.400 48.380.067

Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais —• Loteria

15.570.623 48.321.252 38.065.145 101.957.020 101.957.020

1-541.818

168.450

1.500

9.230.190

—

9.398.640

1.643.318

9.398.640

1.543.318

1.541.818 16.599.773 95.063.180 38.072.145 161.276.916 17.450.400 168.727.316

CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

ÓRGÃOS FINANCEIROS

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

- ---------------------- ------------  (e m  m i l h a r e s  n r .  r n i f )

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S
D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL

O E RA L

C U S T E I O

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES
TOTAL

1 ",

IN V E S T IM E N T O S

IN V ERSÕES

FIN AN C EIRAS
TOTAL

PESSOAL
M ATERIAL DE 

CONSUMO

SERVIÇOS DE 

T ERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

D  ESP ÊSAS DE

exercíc ios
a n TER1o r e s

TOTAL
OBRAS

EQUIPAM ENTOS 

E  INSTALAÇÕES

M ATERIAL

PERM ANENTE

PARTIC IPAÇÃ O 

EM EMPRESAS 

IN DU ST RIA IS E 

AGRÍCOLAS

TOTAL

Banco Nacional de Crédito Cooperativo......................

Conselho Superior das Caixa» Econômicas Federai» - 

Conselho Superior da» Caixas Econômicas Federais.. .

1.208.567 

593.900

8.414.637

44.691.388

797.860

1.314.568

76.300

17.500

273.258

1.802.602

33.360

15.400

66.760

1.961.471

9.373.903

1.279.620

51.300

64.395

136.700

844.462

7.422.745

73.200

700

12.050

2-890.000

952.606

12.000

1.428.072

3.638.100

11.493.828

64.243.248

2.196.040

1.381.968

775.912

52.000

4.008.169

24.499.028

1.648.858

152.350

2.203.984

3.690.100

15.501.997

93.742.276

3.844.898 

1.534.318

50.000

800.000

24.700

700.000

4.000

88.530

200.000

17.685

5.000

754.000

113.230

50.000

2.454.000

17.685

9.000

70.000

113.230

120.000

2.454.000

17.685

9.000

2.317.214

3 .810 .100

17.955.997

93.759.961

3 .844 .898

1 .543 .318
T  O  T A  L ................................................... 57.020.920 2.218.424 12.733.054 8 .542 .20 2. 3 -866.656

84.381.256 36.136.317 120.517.573 850.000 72S.700 311.215 754.000 2.643.915 70.000 2 .713.915 123.231.488



PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS — 1966 

ÓRGÃOS FINANCEIROS

Q U A D R O  P O R  P R O G R A M A  

IN V E S T IM E N T O S

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

U N I D A D E S ADM IN ISTRAÇÃO ABASTECIMENTO TOTA L

113.230

2.454.000

17.685

9.000

50.000

113.230

50.000

2.454.000

17.685

9.000Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais...........

2 .593.915 50.000 2.643.915

OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL

_

70.000

70.000

70.000

70.000

T O T A L ........................................................................ 2 .593.915 120.000 2.713.915
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BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO
( e m  M ILH A RES D E  C r$ )

CÓD IGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APLICAÇÃO

P r o j e t o .................................. 113.230

113.230

113.230

02 02 1 5760............... Aquisição de equipamento e m aterial..........................................

T O T A L ...................................................

COMPANHIA NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA

P r o j e t o ..........................

17 01 1 5761............... Aquisição de imóvel (R S )............................ 50.000

T O T A L ............................

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S|A

02 02 1 5762...............
02 02 1 5763...............
02 02 1 5764...............
02 02 1 5765...............
02 02 1 5766...............
02 02 1 5767...............
02 02 1 5768...............
02 02 1 5769...............

P r o j e t o s ...........................................................

Melhoria de instalações (G B ).........................
Construção de prédio (C E )..............................
Reforma de prédio (C E )...................................
Construção de prédio (P E )..............................
Melhoriíi de ins ta la çõe s ...................................
Início da construção do edifício sede (CE)
Aquisição de equipamento e material..........
Desenvolvimento industria l..............................

T O T A L ..........................................

2 .454.000

18.000
30.000
80.000 

110.000
62.000

500.000
900.000
754.000

2.454.000

CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS

P r o j e t o ....................

02 02 1 5770............... Aquisição de material..................... 17.685

17.685
T O T A I..............

-------

CONSELHO SUPERIOR DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS

02 02 1 5771.

P r o i k t o ..........................................

Equipanmentos e instalações (GB).

T O T A L ..........................

9 .000

9.000

9.000



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

AUTARQUIAS DE TRANSPORTE

Q U A D R O  D E  R E C E IT A

(em  m il h a r e s  d e  C r$

U N I D A D E S  v
FUNDOS

ESPEC IA IS

RECEIT AS

T R IB U T Á R IA IS

RECEIT AS

PATRIM ON IA IS

RECEITAS

IN DU ST RIA IS

OUTROS

RECURSOS
TOTAL

T RAN SFERÊN C IAS 

DE OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADM IN ISTRAÇÃO

TOTAL

146.557.180 288.639.470 38.528 .260 473.724.910 235.285.955 709 010 865

— — 18.800 759.487 8.870 787.157 4 .300 .000 5 087 157

Serviço de Navegação da Am azôn ia e Adm inistração do Pôrto do P a r á . . . . 165.800 16.200 8.002.450 223.420 8.407.870 14.558.200 22 966 070

— — 33.200 17.483.850 218.550 17.735.600 23.000 .000 40 735 600

— 8.000 4.799.080 4.807.080 4 .100.000 8 907 080

13.740 110.700 000 1.665.600 112.379.340 17.300 .000 129 679 340

- — — 605.000 88.000 693.000 4 .687 .740 5 380 740

— — 6.000 1.380.000 35.000 1.421.000 5 .151 .559 6 572 559

— — — 70.000 — 70.000 350.200 420 200

146.557.180 165.800 95.940 432.439.337 40.767 .700 620.025.957 308.733.654 928 759 .611

CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA — 1966 

AUTARQUIAS DE TRANSPORTE

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

(em  MILHARES DE Cr$)

D E S P E S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

U N I D A D E S

C U S T E IO

T RAN SFERÊN C IAS

CORREN T ES

IN V E S T IM E N T O S
TOTAL G E R A L

PESSOAL

M ATERIAL DE

CONSUMO

SERV IÇOS DE 

T ERCE IRO S

EN CARGOS

DIVERSOS

DESPESAS 

DE EX E R C ÍC IO S  

A N T ERIORES
TOTAL

TOTAL

OBRAS

EQ U IPAM EN TO S E 

IN ST ALAÇÕES

M A T E RIA L

PERM A N EN T E

TOTAL
F IN A N C E IR A S DE C A P IT A L

AM ORT IZAÇÕES TOTAL

271.527.494 134.221.370 36.731 .260 34.173 .356 -- 476.653.480 59.300.205 535.953.685 72.805 .000 56.737 .500 781.188 130.323.688 __ __ 42.733 .492 173.057.180 709.010.865

2.414.601 927.537 572.493 33.954 — 3.948.585 753.585 4.702.170 15.000 263.625 98.000 376.625 — — 8.362 384.987 5 .087 .157

Serviço de Navegação da A m azôn ia e Adm in istração
6 .950 .198 2.739.955 2.421.440 61.904 — 12.173.497 3.510.073 15.683.570 2.125.100 4.447.400 418.500 6 .991 .000 — 291.500 — 7.282.500 22.966 .070

14.420.780 10.350.000 5.940.819 845.500 — 31.557 .099 9.100.000 40.657 .099 — 57.000 20.500 77.500 1.001 — — 78.501 40 .735 .600

Serviços de Transporte da  Ba ía  da G u an a b a ra ......... 4 .600.000 1.966.800 595.000 1.116.000 — 8 .277.800 — 8.277.800 399.280 200.000 30.000 629.280 — — — 629.280 8 .907 .080

27.110 .000 26.723 .720 40.503 .918 2.500.000 — 96.837 .638 .1 1 4 .6 0 0 116.952.238 3 .473.122 6 .254 .550 1.228.150 10.955.822 128.322 — — 11.084 .144 128.036.382

■Companhia de Navegação do São Fr»nci«c0................ 2 .902.400 120.000 500.400 300.240 563.140 4.386.180 994.560 5 .380 .740 — — — — — — — — 5 .380 .740

2.392.300 1.287.000 378.100 31.900 576.859 4 .666 .159 445.400 5 . I I I . 559 410.000 21.000 30.000 461.000 — — 1.000.000 1.461.000 6 .572 .559

195.500 35.000 18.600 10.500 15.000 274.600 45.000 319.600 1.000 99.600 — 100.600 — — — 100.600 420.200

332.513.273 178.371.382 87.662.030 39.073 .354 1.154.999 638.775.038 94.263 .423 733.038.461 79.228.502 68.080 .675 2 .606.338 149.915.515 129.323 291.500 43.741 .854 194.078.192 927.116.653
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RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL

P r o j e t o s . 130.323.688

07 03 1 5772.............
07 03 1 5773.............
07 03 1 5774.............
07 03 1 5775.............
07 03 1 5776.............
07 03 1 5777.............
07 03 1 5778.............
07 03 1 5779.............
07 03 1 5780.............
07 03 1 5781 .............
07 03 1 5782.............
07 03 1 5783.............
07 03 1 5784.............
07 03 1 5785.............
07 03 1 5786.............
07 03 1 5787.............

Aquisição e renovação de material rodante e de tração; 
modernização de trens elétricos; aquisição de freios e 
engates; construção de postos de abastecimento e revisão; 
aquisição de equipamentos de carga e socorro; reforma 
de armazéns c estações; eletrificação e sinalização comu­
nicação e licenciamento; obras civis; remodelação das vias 
permanentes; desapropriações; reforço de pontes e alar­
gamento de túneis; construção de oficinas e depósitos; 
obras diversas; reaparelhamento de oleoduto; remodelação: 
dos transportes ferroviários suburbanos do R io  de Janeiro; j 
X>ara as seguintes estradas de ferro:

a )  Estrada de Ferro M adeira-M amoré................................
b )  Estrada de Ferro São Luís-Terezina..............................
c )  Rêde de Viação Cearense....................................................
d )  Rêde Ferroviária do Nordeste...........................................
e )  Viação Federal Leste Brasileiro........................................
J )  Estrada de Ferro Leopold ina..............................................
g )  Estrada de Ferro Central do B rasil................................
h )  Viação Férrea Centro-Oeste...............................................
i )  Estrada de Ferro Santos—Ju n d ia í.....................................

j )  Estrada de Ferro Noroeste do B rasil..............................
k )  Rêde de Viação Paraná-Santa C a tarina .........................
/) Estrada de Ferro D ona Tereza C ris tina .........................
m ) Estrada de Ferro Santa C a tarina ......................................
n )  V iação Férrea R io  Grande do S u l....................................
o )  Comissão de Transportes Ferroviários Suburbanos...
p )  Administração C entra l...........................................................

T OT AL.

70.000 
115.000

1.900.000
4.090.000
3.210.000
4.810.000 

16.610.000
6.520.000
7.615.000
3.490.000
9.260.000 
1.230.030

50.000
9.730.000 

26.000.000 
35.623.688

130.323.688

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BACIA DO PRATA

07 04 1 5788.............
07 04 1 5789.............
07 04 1 5790.............
07 04 1 5791.............
07 04 1 5792.............

P r o j e t o s ........................................................................................

Móveis e utensílios diversos (M T ).......................................
Máquinas, motores e aparelhos (M T ).................................
Ferramentas e utensílios para oficinas (M T )...................
M aterial para instalação elétrica e de segurança (M T) 
Estudos e projetos (M T )..........................................................

T O T A L .................................................................

44.800
263.625
28.440
24.760
15.000

376.625

376.625

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA E DE ADMINISTRAÇÃO 
DO PÔRTO DO PARÁ

07 04 1 5793
07 04 1 5794
07 04 1 5795
07 04 1 5796
07 04 I 5797.
07 04 1 5798.
07 04 1 5799.
07 04 1 5800.
07 04 1 5801 .
07 04 1 5802.
07 04 1 5803.
07 04 I 5804.
07 04 1 5805.
07 05 1 5806.
07 05 1 5807
07 05 1 5808
07 05 1 5809.
07 05 1 5810.
07 05 1 5811.
07 05 I 5812
07 05 1 5813.
07 05 1 5814.
07 05 1 5815
07 05 1 5816
07 05 1 5817.
07 05 1 5818.
07 05 1 5819
07 05 1 5820.
07 05 1 5821.
07 05 I 5822

P r o je t o s ...............................................................................

Armas (P A ).................................................................................
M obiliário (P A ) . . ........................................................................
Móveis e utensílios (P A )..........................................................
Utensílios diversos (PA )............................... ...........................
Material bibliográfico para discoteca e filmoteca (PA)..

Rebocador (P A )...........................................................................
Rebocador (PA )...........................................................................
Alvarenga (P A )............................................................................
Alvarenga (PA). . ...............• • • • • ..............................................
R eapa re lh am en to  de  n a v io  (P A )...........................................
R eapa re lh am en to  de n av io  (P A )...........................................
Recuperação de chatas (P A ) ................................................
Sobressalentes para motores ( I A ) . . .................  .........
Equipamento para movimentaçao ̂ de cargas (P A ).........
Equipamento para combate a incêndio (P A )...................

Aterro (p A )- - y * :: ......................................................................
E n rocam en to  ( i A j .............................................................................

Atêrro (P A ) .. . .  • • •••••■ ,.........A. *; > pAv'.............................
Reconstrução de rêdes de esgotos (1 A J ..............................
Construção de oficina (P A ).....................................................

Dragagem (P A )...........................................
Dragagem (PA). . . ................ • • • ..............................................
Instalações de acostagem (r A J ..............................................
Pavimentação (PA ).....................................................................
Pavimentação (P A ) .. - ; • • • • • • ............................................
Instalação de almoxarifado (PA )...................■-.....................
Cais de acostagem (P A )...........................................................
Cais de atracação (PA )......................................... ...................
Pavimentação (P A )..................................................................
Pavimentação (PA ). . . . . . .  \ ........... v  -•

6.991.000

10.000
20.000
80.000
50.000
18.500

550.000
400.000
50.000

100.000 
200.000
150.000
150.000 

1.525.500
193.100

8.800
15.000
19.500 
29.300
39.000
39.000

390.000
390.000
108.000 
47.800
58.500
39.000 

185.600 
270.000
62.000 
39.000



P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O

07 05 1 5823...............

07 05 1 5824...............

07 05 1 5825...............

07 05 1 5826...............

07 05 1 5827...............
07 05 1 5828...............

07 05 1 5829...............

09 04 1 5830...............

09 04 1 5831...............

09 04 1 5832...............

09 04 1 5833...............
09 04 I 5834...............

09 04 1 5835...............

09 04 1 5836...............

VALOR DA APL ICAÇAO

Recuperação de armazéns (P A )..........
Rêde de abastecimento de água (PA)

Construção de garage (P A )..................
Aquisição de veículos (P A )...................
Ferramentas e utensílios (P A ).............
Estudos e projetos (P A )........................
Estudos e projetos (PA )......................
Construção de rêdes de esgôtos (PA).
Central de oxigênio (PA )......................
Rêde de oxigênio e acetileno (P A ) ...
Rêde de ar comprim ido (P A )..............
Reequipamento de oficinas (P A )........
Recuperação de dique (P A ).................
Recuperação de carreiras (P A )............

T O T A L ..............................

117.800
39.000 
19.500

160.000
240.000 
29.300

117.800
20.000
50.000
35.000
25.000

600.000
150.000
150.000

6.991.000

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

07 04 1 5837...............

07 04 1 5838...............

07 04 1 5839...............

07 04 1 5840...............

07 04 1 5841 ...............

07 04 1 5842...............

P r o j e t o s ...................................................

Aquisição de máquinas e motores (GB)
Aquisição de móveis (G B ).........................
Aquisição de máquinas e motores..........
Aquisição de móveis e utensílios............
Aquisição de automóveis ( R J ) .................
Aquisição de outros materiais ( R J ) . . . .

T O T A L ...................................

25.000
15.000
22.000 

1.500
10.000
4.000

77.500

77.500

SERVIÇO DE TRANSPORTES DA BAÍA DA GUANABARA

07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1 
07 04 1

5843.
5844.
5845.
5846
5847
5848
5849
5850
5851
5852
5853
5854
5855
5856

5857
5858
5859
5860

P r o je t o s ...................................................................

Construção de nova estação.........................................
Construção de nova estação de carga......................
Am pliação de estaleiro....................................................
Construção de estação....................................................
Restauração de estação..................................................
Ampliação das instalações da ponte de atracação
Construção de pontes levadiças..................................
Construção de ponte levadiça.....................................
Recuperação de áreas......................................................

Aquisição de m o to r........................... . • • • • . ....................
Aquisição de equipamento de rad iofonia ................
Equipam entos para instalação de alm oxarifado ...

F lutuante de aço ..............................................................
Bate estacas........................................................................
Saveiro de a ço ...................................................................
Barcaça para transporte.................................................
Embarcações........................................... ............................
Aquisição de m aterial......................................................

T O T A L .......................................................

629.280

15.000
15.000 

200.000
45.000 
3.000

15.000
75.000
30.000
50.000
68.000
40.000
20.000
30.000
52.000
60.000

150.000
240.000 
30.000

629.280

LLOYD BRASILEIRO

07 04 1 6861 ...............

10.955.822

3.606.122
6.324.050

375.650
650.000

07 05 1 5864............... Obras de recuperação de cais e armazéns (G B ) ......................

10.955.822

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA IN VERSÃO

128.322

128.322

T O T A L ...........................................................................
128.322



COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO BAHIANA
(EM  M ILH A RES DE Cr$)

CÓDIGO P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL ICAÇÃO

07 04 1 5865...............

461.000

461.000

461.000

Construção c reparos de navios (B A )..........................................

T O T A L ..........................................................................

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO SUL FLUMINENSE

07 04 1 5866...............
07 04 1 5867...............

100.600

75.000 
24.600 

1.000

Substituição de motores marítimos...............................................
Aquisição de equinamentos..............................................................

T O T A L .......................................................................... 100.600
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COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE
(em  m i l h a r e s  d e  Cr$)

PROGRAMA DE TRABALHO POR PROJETO VALOR DAS APL ICAÇÕES

07 04 1 5869.............

07 04 1 5870.............

07 04 1 5871.............

07 04 1 5872.............

07 04 1 5873.............

07 04 1 5874.............

07 04 1 5875.............

07 04 1 5876.............

07 04 1 5877.............

07 04 1 5878.............
07 04 1 5879.............
07 04 1 5880.............

07 04 1 5881.............

07 04 1 5882.............

07 04 1 5883.............

07 04 1 5884.............
07 04 1 5885.............

P r o j e t o s ................................................................................................

Equipamentos, instalações e m aterial permanente necessários
ao funcionamento da U n idade ...................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (N-13
—  IS H IK A W A J IM A ) ...................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (N-014
—  IS H IK A W A J IM A ) ...................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (N-016
—  IS H IK A W A J IM A ) ...................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 ..W T  .(N-017
—  IS H IK A W A J IM A ) ...................................................................

Construção de 1 D ique F lutuante de 11.380 j/W T  (N-018
—  IS H IK A W A J IM A ) .................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (701-B7
—  V E R O L M E )................................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (702-B8
—  V E R O L M E ) ................................................................................

Construção de 1 Cargueiro de 10.900/12.700 D W T  (709-B9
—  V E R O L M E )................................................................................

Construção de 1 Cargueiio de 2.200/3.868 D W T  (E M A Q ) 
Construção de 1 Cargueiro de 2.200/3.040 D W T  (E M A Q ) 
Construção de 1 Cargueiro de 2.200/3.040 D W T  (E  C  154

—  C A N E C O )....................................................................................
Construção de 1 Cargueiro de 2.200/3.040 D W T  (E C  156

—  C A N E C O )....................................................................................
Construção de 1 Cargueiro de 2.200/3.040 D W T  (SO-OOl

—  E S T A L E IR O  S Ó ).....................................................................
Construção de 1 Cargueiro de 2.200/3.040 D W T  (SO-002

—  E S T A L E IR O  S Ó ).....................................................................
Construção de 1 Cargueiro de 2 .200'3.040 D W T  (EM A Q ) 

Construção de diversas Embarcações...........................................

T O T A L ..........................................................................

24.675.400

110.400

200.000

350.000 

1 341.000

1.341.000

3.809.000

2.550.000

4.619.000

4.084.000
150.000
868.000

568.000 

1.C66.000

550.000

1.240.000
747.000

1.082.000

24.675.400

INVERSÕES FINANCEIRAS E TRANSFERÊNCIAS 
DE CAPITAL

VALOR DA INVERSÃO E 

T RANSFERÊNCIA

I nversões  e^T r a n sferên c ia s .......................................

Financiamento e prcmio para construção de 1 Graneleiro 
de 18.110 D W T  (CCN-012 —  C ia. Comércio e Navegação) 

Financiamento e prêmio para construção de 1 Graneleiro 
deÀ1 8 .110 D W T  (CCN-013 —  C ia. Comércio e Nave-

Financiamento e prcmio para construção de 1 Graneíeiro 
de 18.110 D W T  (CCN-014 —  C ia. Comércio e Nave-

PaKamento de prêmio para construção de 1 Nav io  Tanque 
de 10.500 D W T  (CCN-009 —  C ia. Comércio e Nave-

Paga^nento de prêmio para construção de 1 Nav io  Tanque 
de 10.500 D W T  (CCN-010 —  C ia. Comércio e N ave­

gação) ...................................................................................................
Pagamento de prêm io para construção de 1 N av io  Tanque 

de 10.500 D W T  (CCN-011 —  C ia. Comércio e Nave-

Financiamento e prêmio para a construção de 1 Graneleiro
de 18.000 D W T  (N-015 -  IS H IK A W A J IM A ) ................

Pagamento de prêmios para a construção de 1 N av io  Tanque
de " o  500 D W T  (683-B4 -  V E R O L M E ) .......................

P . lam en to  de prêmio para a construção de 1 N av io  Tanque
de " o .  500 D W T  (684-B5 -  V E R O L M E ) .......................

p .,„amento de prêm io para a construção de 1 N av io  Tanque

dge ÍÔ .500 D W T  (685-B6 -  V E R O L M E ) ..........
F inanciamento para a construção de 3 Barcaças de sal de 

200 D W T  (E M A Q )..........  ........... • • • • • • • • •
Financiamento para a construção de 1 Barcaça de sal de

200 D W T  (EC-157 —  C A N E C O ) ........... j  \ ,
Financiamento para a construção de 1 Barcaça de sal de

200 D W T  (EC-158 -  C A N E C O ). ........... . ........ .. . . .
F inanciamento para a construção de 1 Barcaça de sal de

200 D W T  (EC-159 —  C A N E C O ). . . .  ................ .......... . . .
F inanciamento para a cons tru ^o  de 1 Barcaça de sal de

?nn DW T .(EC -160  —  C A N E C O )...........................................
Financiamento para a construção de 1 Chata  de 1.200 D W T

íFP-161 —  C A N E C O ).................................................................
Financiamento para a construção de 1 Chata de 1 .200 D W T

(KC—169 ■—* C A N E C O )..................................................................
F inanciamento pa ra  a  çonstruçSo de 1 Rebocador de 200

i iW T  fEC —163 *■“  C A N E C O )....................................................
F  i nascia mento para a construção dc 1 Chata  de 230 D W T

Financiamento para à construção de í  Chata  de 200 D W T

Financiamento para a construção de 1 Chata  de 200 D W T

FiíiancilmenTo ' de 1 Rebocador de 120

F i°n c inm en to ’ para a construção <le 1 Graneleiro de 18.110 
n i V T  íCCN-015 —  C ia. Comercio e Navegaçao).............

F inanciamento para a construção de 1 Graneleiro de 18.110
D W T  (CCN-016 —  C ia. Comércio e Navegaçao) . . .  . . .  

F inanciamento para a construção de 3 Barcaças de 200

90.916.000

5.313.000

6.786.000

7.117.000

1.581.000

2.324.000

2.441.000

6.154.000

1.681.000

1.343.000

1.971.000 

100.000

18.750

18.750

18.750

18.750

187.000

187.000

167.000 

; 40.000

21.000

21.000

61.000

6.600.000 

8.000.000



IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S  E  T R A N S F E R E N C IA S  

D E  C A P IT A L

VALO R DA IN V ERSÃO  , 

E T RAN SFERÊN C IA

141.900

Construção de 3 Barcaças de sal de 200 D W T  (Cia. Au-
360.000

Financiamento para a construção de 1 Cargueiro de 1. IUU
1.740.000

Financiamento para a construção de 3 Barcaças de ~UU

D W T  (C A N E C O ).............................. ................................
F inanciamento para a construção de 3 xSarcaças ae zuu

D W T  (A R A T Ú )..............................................  . . . . . . .
Pagamento de prêmios para a construção de 2 (jraneleiros

360.000

360.000 

3.630.000

Pagamento de prêmios para a construção de 2 Petroleiros
1.800.000

Investimento e financiamento para a construção de diversas
3.103.600
8.250.000

19.000.000

T O T A L .......................................................................... 90.916.000
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INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

03 03 
03 03 
03 13 
03 13 
16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

16 02

1 5886
1 5887
1 5888
1 5889
1 5890

1 5891

1 5892

1 5893

1 5894

1 5895

1 5896

1 5897

1 5898

1 5899

1 5900

1 5901

1 5902

1 5903

1 5904

1 5905

1 5906

1 5907

1 5908

1 5909

1 5910

1 5911

1 5912

P r o j e t o s ...................................................................................................

Aqusição de equipam ento................................................................
Aquisição de material permanente................................................
Aquisição de equipamento................................................................
Aquisição de equipam ento ............................. ..................... .............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (A M ).................................................. ...................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (P A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvovimento sócio-eco-

nôm ico (B A )................................................... ...................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nômico (B A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (B A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (B A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (B A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (B A )......................................................................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nômico (C E ).......................................................................... .............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nômico (P I) ..................................................... ...................... ■_..........
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (R N ) ........................................................................ ............
Preparo de infra-estrutura c desenvolvimento sócio-eco-

nômico (R N ) ................................................... .................... .............
Preparo de infra-estruti ra e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (M T ) .................................................. ..................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nômico (P R ) .................................................... ..................... •_..........
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento s6cio-eco-

nôm ico (P R ) ................................................... ................... .. ; .........
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento s6cio-eco-

nôm ico (G O )................................................... .................... •_..........
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (P R ) ................................................... ..................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-cco-

nôm ico (P A ).................................................... ..................... .............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócfo-eco-

nômico íM A ) .................................................. ..................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sóeio-eco-

nômeo (P I ) ....................................................... '.................... ; ..........
Preparo *de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nômico, (P E ) .................................................... ..................... ............
Preparo de infra-estrutura e desenvolvimento sócio-eco-

nôm ico (S C ).......................................................................................
D iversos...................................................................................................

T O T A L ..........................................................................

5.878.500

80.000
120.000
50.000
80.000

523.080

519.060

103.460

101.250

184.900

102.386

99.024

38.000

97.240

137.977

161.530

66.400

114.000

37.700

272.450

691.450 

112.180 

591.804 

493.062 

308.459

42.300

8.500
742.288

5.878.500

** IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA INVERSÃO

k

Aquisição^de tratores, m áquinas agiícolas e material agro­
pecuário en\ geral, para revenda ou financiam ento a cco-

T O T A L ...........................................................................

3 .870.000

3.870.000

3.870.000



PROGRAMA DE 1966

R O D O V I A

*

U N IDADE

DA

T R E C H O

FEDERAÇÃ O

PRN PVN
DESCRIÇÃO

C O N S T R U Ç Ã  O

S I T U A Ç Ã O

02 462/116 RJ/SP

116 SC

116 RS

116 RS

03 135 RJ

04 135/464/393 RJ

393 RJ

05 135/464/393/101 RJ

101 ES

101 BA

101 BA

101/324 BA

06 101 RJ

101 RJ

11 101 PB

101 AL

101 SE

12 226 RN

14 153 GO

16 163 MT

163 MT

21 135 MA

135/226 MA

22 316 PA

316 MA

316 MA

343 PI

23 230 PB

308 CE

24 230 PI

25 232 PE

232

29 364/319/236 AC

31 262 ES

262 MG

262 MG

33 262 MT

34 267 MT

35 277 PR

36 282 SC

37 290 RS

290 RS

44/A 020 CE

47 030 BA

54 452 GO

59 468 PR

101 SC

101 SC

101 SC

74 419 MT

87 869 PR

106 050 GO

277 PR

010 MG

377 RS

Rio-São Paulo (D uplicação).............................

Travessia do R io  Pelo tas...................................

Contorno de Pelo tas............................................

Pelotas - Jaguarão ........................... ...................

R io  - D iv isa  R J /M G  (Ponte Arcos).............

R io  — Terezópolis (Acesso ac V . Em barie) .

Terezópolis — S . J .  Alem Para íba ..................

R io—D iv isa  R J /E S  (Acesso a O b . A r te ) . . . .

Contôrno de V itó r ia .............................................

D iv isa ES /BA  - Buerarem a..............................

Buerarema — U b a itab a ........................................

U baitaba - Feira de San tana ..........................

Jacuecanga - Angra dos Re is ..........................

Angra dos Reis - P a ra ti....................................

D iv isão R N /P B  - João Pessoa.......................

Maceió - D iv isa  A L /S E .....................................

D iv isa A L /SE  — Divisa S E /B A .......................

Santa Cruz - Currais N ovos............................

Ceres - Anápo lis ....................................................

Rondonópolis - Cam po G rande . . .  i ...............

Cam po Grande - R io  B rilh an te .....................

São Lu iz  - Peritoró .............................................

Peritoró - Pôrto F ranco .....................................

Capanema - D iv isa P A /M A .............................

D ivisa PA /M A  - Peritoró .................................

Peritoró — D iv isa M A /P I .................................

Terczina P ir ip ir i...................................................

Pombal - D iv isa P B /C E ..................................

Crateús Divisa C E /P I ...................................

Picos —  Oeiras.....................................................

Reciie - Ar«.« Verde..........................................

Arco Verde - Saguciro.....................................

C u ibá  - R io  B ranco ..........................................

V itória — D iv isa E S /M G .................................

D iv isa E S /M G  - M onlevade..........................

Belo Horizonte - Uberaba...............................

Cam po Grande - A qu idauna ..........................

M aracaju - Jardim  - Pòrto M urtinho . . . .

Paranaguá- C u r ilib a ..........................................

Florianópolis — Lages........................................

Sào G abrie l - Rosário ......................................

Rosário — Alegrete..............................................

B R  23 - Divisa C E /P I ....................................

C am pinho  - Ubaitaba - B R  0 4 ...................

Itu m b ia ra  •—  R io  Verde..................................

Curitiba - D iv isa  P R /S C ................................

D ivisa PR /SC  - P irabeiraba...........................

lta ja i - Florianópolis.........................................

Florianópolis - Divisa S C ;R S ......................

Aquidauana - Bela V ista .................................

Jandaia do Sul - Campo M ourão ...............

C ristalina - C a ta lão ........................................

S . L u is  do Puruna - Relóg io.......................

Contôrno de Ouro P rêto ..................................

Ponte Internacional Quaraí-Artigas.............

TOTAL.

P R O G R A M A  D E  1 9 6 6

OBJETIVO F. RODOVIÁRIO NACIONAL

TESOURO

N AC ION AL

TOTAL

TENSÃO

(km)

EXECUTADO

(km)

A EXECUTAR

(km )

IMPLANTAÇÃO

(km)

)BRAS D E  A. EPEC. 

(m)

I

OHÇAMENTO

1966

ANTECIPAÇÃO

DE

DESPESA

403,6 0,5

I

3.200,0 1 _ 5.000.000 ! _ 5.000.000

0,3 _ ___ __ 250,0 1 — 1.500.000 1 — 1.500.000

14,8 5,0 9,8 6,0 — — 275.000 225.000 500.000

128,0 __ 128,0 8,0 — — 275.000 225.000 500.000

0,1 __ __ 65,0 — 100.000 — 100.000

1,0 1,0 1,0 — __ íoo.ooo ! — 100.000

89,0 35,0 54,0 44,00 — 1.210.000 990.000 2.200.000

0,5 __ 0,5 0,5 — — 300.000 — 300.000

27,2 __ 27,2 6,0 — - 275.000 22Ô.000 500.000

472,1 83,5 388,6 18,0 — - 990.000 I 810.000 1.800.000

75,8 53,8 22,0 22,0 140,0 - 1.300.000 1 700.000 2.000.000

300,1 208,0 92,1 30,0 280,0 - 2.380.000 ; 1.620.000 4.000.000

13,3 __ 13,3 8,0 — — 550.000 ; 1.450.000 2.000.000

94,0 24,0 73,0 6,0 — _ 165.000 35.000 200.000

90,1 65,0 25,1 20,0 230,0 — 1.225.000 675.000 1.900.000

181,6 141,6 40,0 40,0 35,0 — 1.100.000 900.000 2.000.000

205,0 136,0 69,0 14,0 — — 550.000 450.000 1.000.000

64,0 25,0 39,0 7,0 — — 400.000 — 400.000

131,6 115,0 16,6 10,0 — — 550.000 450.000 1.000.000

549,0 — 549,0 4,0 — — 165.000 135.000 300.000

158,0 __ — — 42,0 -- 100.000 100.000

243,0 __ — — 12,0 -- 150.000 700.000 850.000

519,0 118,0 401,0 6,0 — -- 260.000 — 260.000

123,0 51,0 72,0 7,0 30,0 — 330.000 270.000 600.000

420,0 160,0 260,0 7,0 — — 400.000 — 400.000

192,1 — — — 400,0 — 600.000 — 600.000

162,0 __ __ — 70,0 — 200.000 — 200.000

110,0 91,0 19,0 7,0 — — 400.000 — 400.000

108,0 10,0 98,0 6,0 — — 280.000 — 280.000

0,2 — __ — 170,Ü — 400.000 — 400.000

247,0 224,0 23,0 12,0 — — 550.000 450.000 1.000.000

256,0 39,0 217,0 10,0 — — 550.000 450.000 1.000.000

1.890,0 1.133,0 757,0 23,0 — — 1.650.000 450.000 2 . 100.000
196,5 124,0 72,5 20,0 — — 825.000 675.000 1.500.000

201,4 104,5 96,9 15,0 150,0 - 825.000 675.000 1.500.000

456,6 260,9 195,7 110.0 700,0 - 6.940.000 4.860.000 11.800.000

142,0 26,0 116,0 10,0 — — 385.000 315.000 700.000

333,0 — 333,0 6,0 — — 300.000 — 300.000

87,0 — • ___ — 500,00 — 1.000.000 1.000.000

199,5 10,0 189,5 3,0 — - ' 180.000 — 180.000

61,0 34,5 26,5 40,0 200,0 — 3 . 664. 000 2.836.000 6.500.000

96,5 89,5 7,0 44,0 — — 825.000 675.000 1.500.000

185,0 — 185,0 6,0 — -- 280.000 — 280.000

207,5 58,0 149,5 9,0 70,0 — 275.000 225.000 500.000

188,0 25,0 163,0 15,0 140,0 -- 550.000 450.000 1.000.000

83,0 51,6 31,4 10,0 — -- 550.000 450.000 1.000.000

28,0 — _ _ 350,0 -- 500.000 — 500.000

85,4 — _ __ 300,0 - 2.080.000 720.000 2.800.000

259,8 169,6 90,2 32,0 300,0 — 2.380.000 1.620.000 4.000.000

225,0 139,0 86,0 6,0 — - 300.000 — 300.000

100,0 13,0 87,0 8.0 — - 320.000 180.000 500.000

186,0 119,0 67,0 6,0 — - 275.000 225.000 500.000

168,0 31,0 137,0 8,0 —. - 275.000 225.000 500.000

12,1 2,6 9,5 6,0 — — 275.000 225.000 500.000

0,1 — — — 100,0 — 500.000 — 500.000

10.777,5 3.976,1 5.441,4 683,0 8.184,0 — 48.634.000 24.716.000 73.350.000

(*) Decreto n.» 56.369,65



PROGRAMA DE 1966

C O N S T R  U  Ç  Ã O

R O D O V I A
U N IDADE

T R E C H O S I T U A Ç Ã O P R O  G  R  A M  A D E  1 9  6 6

DA
O B JE T IV O F. R O D O V IÁ R IO  N A C IO N A L

P R N PV N

FEDERAÇÃO

D E S C R IÇ Ã O

E X T E N S Ã O

(km )

EXECUTADO

(km )

A EXECUT AR 

(km )

IMPLANTAÇÃO

(km)

OBRAS D E  A. EPEC. 

(m)

ORÇAM ENTO

1966

ANTECIPAÇÃO

DE

DESPESA

(1)

N AC ION AL

TOTAL

02 462/116 R J/S P
403.6 0 ,5 3 .200 ,0

__ I
5.000.000 5.000.000

0,3 __ __ __ 250,0 1.500.000 __ 1.500.000

14,8 5 ,0 9 ,8 6 ,0 __ -- 275.000 225.000 500.000

128,0 — 128,0 8 ,0 __ 275.000 225.000 500.000

03 135

135/464/393

393

135/464/393/101

RJ

RJ

0,1 __ __ __ 65,0 __ 100.000 — 100.000

1,0 __ 1,0 1,0 __ __ 100.000 __ 100.000
04

89,0 35,0 54,0 44,00 __ 1.210.000 990.000 2.200.000
RJ

RJ
0,5 __ 0 ,5 0 ,5 __ __ 300.000 __ 300.000

05 27,2 __ 27,2 6 ,0 __ __ 275.000 225.000 500.000

101
472,1 83,5 388,6 18,0 __ __ 990.000 810.000 1.800.000

75,8 53,8 22,0 22,0 140,0 __ 1.300.000 700.000 2.000.000

101/324

101

101

101

300,1 208,0 92,1 30,0 280,0 2.380.000 1.620.000 4.000.000

06
13,3 __ 13,3 8,0 __ — 550.000 1.450.000 2.000.000

KJ
94,0 24.0 73,0 6 ,0 __ __  1 165.000 35.000 200.000

11
90,1 65,0 25,1 20,0 230,0 __ 1.225.000 675.000 1.900.000

181,6 141,6 40,0 40.0 35,0 __ 1.100.000 900.000 2.000.000
101

205,0 136,0 69,0 14,0 __ 550.000 450.000 1.000.000
101

64,0 25,0 39,0 7 ,0 __ __ 400.000 __ 400.000
12 226

131,6 115,0 16,6 10,0 — __ 550.000 450.000 1.000.000
14 153

163
549,0 — 549,0 4 ,0 __ __ 165.000 135.000 300.000

16 158,0 — __ __ 42,0 __ 100.000 __ 100.000
163

243,0 — __ __ 12,0 __ 150.000 700.000 850.000
21 135

135/226
519,0 118,0 401,0 6 ,0 __ 260.000 __ 260.000

123,0 51,0 72,0 7 ,0 30,0 __ 330.000 270.000 600.000
22 316

420,0 160,0 260,0 7 ,0 __ _ 400.000 __ 400.000
316

192,1 — __ __ 400,0 600.000 __ 600.000
316

162,0 __ __ 70,0 __ 200.000 — 200.000

23
110,0 91,0 19,0 7 ,0 — -- 400.000 —  • 400.000

108,0 10,0 98,0 6 ,0 — -- 280.000 — 280.000

24

0 ,2 — — — 170,0 -- 400.000 — 400.000

247,0 224,0 23,0 12,0 — -- 550.000 450.000 1.000.000
25 256,0 39,0 217,0 10,0 — -- 550.000 450.000 1.000.000

29 364/319/236
1.890,0 1 .133,0 757,0 23,0 — -- 1.650.000 450.000 2.100.000

196,5 124,0 72,5 20,0 __ __ 825.000 675.000 1.500.000
31

262
201,4 104,5 96,9 15,0 150,0 __ 825.000 675.000 1.500.000

456,6 260,9 195,7 110.0 700,0 __ 6.940.000 4.860.000 11.800.000

142,0 26,0 116,0 10,0 — __ 385.000 315.000 700.000
33 333,0 333,0 6 ,0 — __ 300.000 __ 300.000
34 87,0 — __ __ 500,00 __ 1.000.000 __ 1.000.000
35 199,5 10,0 189,5 3 ,0 __ __ 180.000 __ 180.000
36

R S

R S

C E

BA

61,0 34,5 26,5 40,0 200,0 __ 3.664.000 2.836.000 6.500.000
.17

44/A

290

020 B R  23 - D ivisa C E /P I ...................................................................................................................

96,5

185,0

207,5

89,5

58,0

7 ,0

185,0

149,5

44,0

6 ,0

9 ,0 70,0

—

825.000

280.000 

275.000

675.000

225.000

1.500.000

280.000

500.000
47 188,0 25,0 

51 6

163,0 15,0 140,0 __ 550.000 450.000 1.000.000
54 83,0 550 000 1 000 000
59 468

101

101

SC

SC lta ja t - F lorianópo lis........................................................................................................................

28,0

85,4

259,8 169,6

139.0 

13,0

119.0

90,2

86,0

87.0

67.0

32,0

6 ,0

8,0
6 ,0

350.0

300.0

300.0

500.000

2.080.000

2.380.000

720.000

1.620.000

500.000

2.800.000

4.000.000

74

87

419

869

050

MT

P R

G O

Aqim lauana - Bela V ista. .............................................................................................................

Jandaia  «lo Sul — Campo M ourfiu ..............................................................................................

225.0

100.0 

186,0

- 300.000

320.000

275.000

180.000

225.0(H)

300.000

500.000

500.000
106

PR

M G

168,0 31,0 137,0 8 ,0 _ — 275.000 225.000 500.000

010

377

12,1 2 ,6 9 ,5 6 ,0 _ __ 275.000 225.000 500.000

RS Ponte Internacional Q uaraí-Artigas............................................................................................ 0,1 — 100,0 — 500.000 — 500.000

TOTAL............................................. .............................. 10.777,5 3.976,1 5 .441 ,4 683,0 8 .184 ,0

1

48.634.000 24.716.000 73.350.000

•
1

(*) Derreto n.° 56.369/65
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
ADIC IONA IS SUPLEMENTARES 

CRÉDITOS ESPECIAIS

(EM  M ILH Õ ES D E  Cr$)

R O D O V IA
U N IDADE

T R E C H O

P R N P N V
FEDERAÇÃO

VALOR

02 462/116 R J/S P R io  —  São Paulo.................................
(1) 50.000

16 163 M T Cam po 'G rande —  R io  B rilhan te .................... 3.000

31 262 M G Belo Horizonte —  Uberaba . . . 20.000

34 267 M T Pôrto Quinze —  B R  163.................... 7.000

35 277 P R Paranaguá —  C u r it ib a ....................... 5 .000

59 468 P R Curitiba  —  D ivisa P R /S C ............................... 9 .000

59 101 SC D ivisa P R /SC  —  Pirabciraba............................... 3 .000

59 101 SC Ita ia í —  F lorianópolis.......................... 3 .000

T O T A L ............................ 100.000

(1) A ID  —  Fundo do trigo —  P L  480
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(EM  M ILH A RES D E  Cr$)

C ÓD IG O P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O
V ALO R DA  APL IC A ÇÃ O

07 02 1 5913...............
07 02 1 5914...............
07 02 1 5915...............

P r o j e t o s .............................
309.587.063

272.010.000
17.276.000
2.400.000

17.900.263

309.587.063

Diversos projetos especificados em quadros anexos 
Aquisição de equipamentos e material permanente 
Participação em empresas industriais e agrícolas 
Diversos projetos não especificados...

T O T A L ....................

IN V E R S Õ E S  F IN A N C E IR A S VALOR DA INVERSÃO

I n v e r s ã o .....................................
350.000

350.000

350.000

Inversões em rodovias. .

T O T A L ........................

O U T R A S  D E S P E S A S  D E  C A P IT A L VALOR

Despesas de C a p ita l...............
17.897.520

17.897.520

17.897.520

Transferências de capital para as Unidades da Federação.. 

T O T A L .................................
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EMPRÊSA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O VALOR DA APL IC AÇÃO

08 01 1 5916.............
08 03 1 5917.............
08 03 1 5918.............
08 03 1 5919.............
08 03 1 5920.............

08 03 1 5921.............

08 03 1 5922.............
08 03 1 5923.............

P r o j e t o s ....................................................................................................

Insta lação e funcionamento da unidade (G B )..........................
Proieto e construção do enlace São Paulo-Pôrto Alegre___
Estudos e obras de ampliação no tronco R io-Brasília.........
Projeto e construção de estação de comunicações por satélite 
Proieto e instalação de enlace entre São Paulo-Curitiba-

Pôrto Alegre.......................................................................................

Proieto e construção do enlace Belo Horizonte-Salvador-
Recife....................................................................................................

Ligação em ondas curtas...................................................................

Operação industrial de serviços instalados..................................

T O T A L ........................................

16.078.000

195.000
2.360.000

758.000 
6.000.000

4.500.000

90.000
1.600.000

575.000

16.078.000
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BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA

CÓD IGO P R O G R A M A  D L  T R A B L H O  P O R  P R O JE T O  | v a l o r  d a  a p l i c a ç ã o

02 02 1 5924...............
02 02 1 5925...............
02 02 1 5926...............

P r o j e t o s ............................................. 2 .0 9 0 .0 0 0

1.100.000
480.000
510.000

2.090.000

Obras em prédios da unidade (PA).  . . ,
Aquisição de equipamentos e material (PA) 
Participação em empresas industriais e agrícolas........

T O T A L ...............................



CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTARIA - 1966 

ÓRGÃOS DIVERSOS

Q U A D R O  D E  R E C E IT A

( e m  m i l h a r e s  d e  c r $)

U N I D A D E S
CRÍíDITOS DO 

TESOURO

RECEITAS

TRIBUTÁRIAS

RECEITAS

PATRIMONIAIS

RfcCEITAS

INDUSTRIAIS

SALDOS

ANTERIORES

OUTROS

RECURSOS

TOTAL

TRANSFERÊNCIAS 

DE OUTROS 

ÓRGÃOS DA 

ADMINISTRAÇÃO

TOTAL

Casa da M oeda ........................................................................

Superintendência das Empresas Incorporadas ao Pa­
trimônio N ac iona l...........................................................

Serviço Federal de Processamento de dados...............

Serviço Federal de Habitação e U rbanismo.................

T O T A L .............................................................

5.933.309

4.500.000

66.468

100

1 . 502

50.00

150.00

2.852.800

3.473.128 500

5.950

450.000

9.557.037

2.926.720

4.500.000

500.000

*

13.000.000

3.700.000

12.500.000

22.557.037

2.926.720 

8.200.000 

13.000.000

10.433.309 66.468 51.602 3.002.800 3.473.128 456.450 17.483.757 29.200.000 46.683.757

CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 1966 

ÓRGÃOS DIVERSOS

Q U A D R O  D E  D E S P E S A

(e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

U N I D A D E S

D E S P E S A S  C O R R E N T E S D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

TOTAL G ERAL

C U S T E I O

TRANSFERÊNCIAS

CORRENTES
TOTAL

IN V E S T IM E N T O S

TOTAL

PESSOAL

M ATERIAL DE

CONSUMO

SERIVÇOS DE 

TERCEIROS

ENCARGOS

DIVERSOS

DESPESAS DE

EXERC ÍC IOS

ANTERIORES

TOTAL OBRAS

EQUIPAMENTOS E i M ATERIAL

INSTALAÇÕES ! PERMANENTE
1

TOTAL

Superintendência das Kmprêsas Incorporadas ao Pa-

Serviço Federal de Habitação e Urbanism o.............

T O T A L ...............

6.729.337

1.602.450 

1.504.692 

1.625.000

4.773.500

101.100

118.134

100.000

813.500

582.550

1.762.174

750.000

39.300

255.168 

10.000 

2.125.000

5.000 12.360.637

2.541.268

3.395.000

4.600.000

234.000

235.840

215.000 

1.450.000

12.594.637

2.777.108

3.610.000

6.050.000

4.800.000 

33.000

6.000.000

5.042.000

73.000

4.550.000 

350.000

120.400

43.612

40.000

600.000

9.962.400

149.612

4.590.000

6.950.000

9.962.400

149.612

4.590.000

6.950.000

22.557.037

2.926.720

8.200.000

13.000.000

11.461.479 5.092.734 3.908.224 2.429.468 5.000 22.896.905 2.134.840 25.031.745 10.833.000 10.015.000 804.012 21.652.012 21.652.012 46.6S3.757



PROGRAMA DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS - 1966 

ÓRGÃOS DIVERSOS

Q U A D R O  P O R  P R O G R A M A

( e m  m i l h a r e s  d e  Cr$)

U N I D A D E S
A D M IN IS T R A Ç Ã O C O M U N IC A Ç Õ E S H A B IT A Ç Ã O T O T A L

9.962.400 — — 9.962.400

Superintendência das Emprêsas Incorporadas ao Pa 149.612 - 149.612

4.590.000 — — 4.590.000

Serviço Federal de Precessamento de Dados. . . .

__ —
6.950.000 6.950.000

14.552.400 149.612 6.950.000 21.652.012
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CASA DA MOEDA

P R O G R A M A  D E  T R A B A L H O  P O R  P R O JE T O

0 2  0 2  1 5 9 2 7 . 

0 2  0 2  1 5 9 2 8 . 

02  0 2  1 5 9 2 9 . 

0 2  0 2  1 5 9 3 0 . 

0 2  0 2  1 5 9 3 1 . 

0 2  0 2  1 5 9 3 2 .

V A L O R  D A  A P L IC A Ç Ã O

P r o j e t o s .......................................................

Construção de edifícios (GB)
Construção de edifícios (G B )............
Instalação de subestação (G B )..........
Equipam ento para laboratório (GB)
Compra de m áquinas (G B ) ................
Diversos equipamentos (G B )............

T O T A L ............................

9 .9 6 2 .4 0 0

100.000 
4 . 7 8 o .001

3 0 0 .0 0 0

8 0 0 .0 0 0  

3 .9 3 0 .0 0 0

4 7 .4 0 0

9 .9 6 2 .4 0 0

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRÊSAS INCORPORADAS AO 

PATRIMÔNIO NACIONAL

08 01 1 5 9 3 3 ...................

08 01 1 5 9 3 4 ...................

0 8  01 1 5 9 3 5 ...................

08 01 1 5 9 3 6 ...................

0 8  01 1 5 9 3 7 ...................

P r o j e t o s .........................................................................

M áquinas, motores e equipamentos (GB)

Veículos diversos (G B )..................................
In íc io  de obras (G B ) .....................................
M ateria l artístico (G B ).................................
M obiliário  em geral (G B )............................

T O T A L .....................................

6 0 .0 0 0

1 3 .0 0 0

3 3 .0 0 0

1 6 .0 0 0  

2 7 .6 1 2

1 4 9 .6 1 2

1 4 9 .6 1 2

SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

0 2  02  1 5 9 3 8 . 

0 2  02  1 5 9 3 9 .

P r o j e t o s ..............................................................

Aquisição de sistemas de computação 

Aquisição de material

T O T A L ...............................

4 .5 9 0 .0 0 0

4 .5 5 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

4 .5 9 0 .0 0 0

SERVIÇO FEDERAL DE HABITAÇÃO E URBANISMO

1 01 1 5 9 4 0 ...................

1 13 1 5 9 4 1 ...................

1 13 1 5 9 4 2 ...................

1 13 1 5 9 4 3 ...................

1 13 1 5 9 4 4 ...................

1 13 1 5 9 4 5 ...................

1 13 1 5 9 4 6 ...................

1 1 5 9 4 7 ...................

1 1 5 9 4 8 ...................

1 1 5 4 4 9 ...................

1 1 5 9 5 0 ...................

1 1 5 9 5 1 ...................

1 1 5 9 5 2 ...................

1 1 5 9 5 3 ...................

1 1 5 9 5 4 ...................

1 1 5 9 5 5 ...................

1 1 5 9 5 6 ...................

1 1 5 9 5 7 ...................

P r o j e t o s ..............................................................................................................................

Aquisição de equipamento e m aterial ( G B ) . . . . ....................
Curso de Metodologia e Adm inistração M unic ipa l (G B )..
Curso de P lanejamento M unic iapa l (G B )................................

Conferências (G B )..............................................................................
Sem inário (G B ) ...................................................................................

Sem inário (R S )............................... ' J ..............................................
Congresso Internacional de H abitação  Popular (G B ).......

Técnicas de p lanejam ento ............................................................
Planos diretores de urbanism o....................................................
Novas técnicas de construção.....................................................
Pesquisa de materiais de construção........................................
Pesquisa de métodos construtivos........ ....................................
Experiências com métodos de pré-fabricação........................

Preparação de cursos............... ; • • • ; ...........................................
Pesquisa de condições habitac iona is ................................
Pesquisa de documentação sôbre H abtação  e Urbanismo
Levantamento de conjuntos habitac iona is.............................
P lanos prelim inares de urbanism o.............................................

T O T A L ......................................................................

6 .9 5 0 .0 0 0

9 5 0 .0 0 0

1 8 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0  

100.000
2 5 .0 0 0

2 5 .0 0 0

1 5 0 .0 0 0

10.000
4 0 .0 0 0

3 0 .0 0 0

8 0 .0 0 0  

8 0 .0 0 0

1 .3 0 0 .0 0 0

100.000 
7 5 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0

3 0 .0 0 0  

3 .0 0 0 .0 0 0

6 .9 5 0 .0 0 0



TERCEIRA PARTE

CADASTRO SETORIAL
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ô

I I

CO0Í O
O

CD
o

23
o

CQ
o

c q
o

u,
Q

CQ
C

o  o

co

<

Ü

CO

CQ

CO

w

O

O

<

«

o
b

z

Q §

V o

1
-o

jo

o 4> 

11

a ?
o a

»S.Ü

O'
<

0H P<

a  a

O
s
<
H
co
w

O
Û

co
W

o
g

>
X
w
{/)

cfl

g

o
z
<w
H
CO

C O
CO
<

w

<

u
z
<w
Q

>
Wot
ft.

w
Q

O
H
b
H

H
CO
Z

o
■o
re

'S’S

<
u

-O

>
O

Z

E

U
O

8
o
5

u
-
<
>

X
Z
<a
S
O
U

n
"O
«

•o

J
S

0.2 c y

2. - 
‘--C
« s
g s
O



u
o  

w 
Q
CO
w
tf
c  
E

ovo 
DVO 
Ü 0\

CO

<

ü

CO

«

CO

w

O
O

<

S
oá

o
Ck

£

MvO 0«

CQ
O

w
d*

"3 I
«  *3
0 2 

’ú  ej 

. 2  ä
3 ^

« í

1 »G o 
O ft

*5«S 
*■* >

o >
XS O
ÏS5

3 I sgc «

.2*3 ft

J'-gâu 5o, «a «. 
CJ °

a  « Q
r, S 3 

m < o 5
s>
3 tf .
i  t í '«

O  ü

I  3

8  g 

u° ô
CS to

tO to

s s
s s

2
V
co
<u

CU

0  
H3
3
-4-*
CO

W

cí
s
1  
bfi
0  
hi

CU
1

- o

3
<»

o
z

<w
O
C£
P

U
Q

a .
<3

3
N H

2

§
w

<
o

o
SC

' S
Cfl
H H

c o
C«
C

<
Q

O
O '

>
c ã
w
Cfl

ti
T3
«

"O

‘ 3
ö

I I I

o
8

o
8

O O

ooo
o
§

ooo
o
§

o o o o

w O W
a< S O CU

0 0 
• M

o ® 
T3

1  s I  fi$ w

:o
m

 
> 

d
e

0-8 
8 0

»«0

s § 2!

1  04 9 o*

' s w

"3T3
i S
"S-O

®, S * 1
* « 
* 2 S 2
$ Ö)

i  IÕ* u 
g ft

ft 2 
8 a

1 1  
5  i1 I

a - S

- 3 - 0
I- .o, 2

6 s :3 3  .
tf tf •
tfft 1  :

.2 8 :
t-
*tf

I

u
'S : 
8 :

0V » :Ö 0 .

1 8 !
"5 U ;
‘o' ’o ;
f t ft ;
V 4) ;

« 1 ° U H3 •«
0 ®

-§-s£  Ê i  S
8 ä 09 ü  2 co
r* wS"0 -  4)S T30 . 8 0

j l
*3 8 §

2 c 2 ft.2 g •§ Öj  0, . §  «
" 3  "T3

ft 2 f t  2
„  a M e

M  ft 2
2 «s

I  & 
ft 2

S ft S ft
Ö Q

8
•c

8
t

«0
<u

8
t)

8
t

? ’o' ‘S' ‘o' ‘o'

o. ft ft ft ft
V 4) V 0

8
M
O

■I

if)
0

«
0

3 3 3 3 3-4-><n
w

8

W
0)
w

os

w w

%
to

8
to
to

0
to
to

cs
0
s

3
to»0

»-H -H r-l -4
-f "*

to
0

to
0 0 to

0 3



M
W

0
o

3
fn

-4-i
O

O h O

cü
u
tJD
O

Ã

3
CZ)

OvO 
D WD 
U tf

<
CG

t í
CO

<
CQ

<
CQ

CU
CO

<
ca

a
o

-2 E

c o

'2
CQ
O
PS
H
w
fr .

ö
" P

(0

*a
d

CO

<

ü

CO

Ö

CO

W

O

O

<

«

o
fe

fc

►
u

na

1
na
<

M dt

-0- t í
Í ^ H

o  CO

tf
W

'S  6

W z  w
a S . S  
* S “
«  u '-g

,2 “  ï

2 8 «  cisS u 
{ j 5 ' 5
» • s a

í a j O  o
j> ;o  »«s« T i /  
bb u «a

ï 'S-“«  w 
£ »  £ 
c  o > « d  
4) ,, ’

■ ° .s -s«o C
^ ' 5  S
c5 8,a "2 5 c 

’ > ï ' «. -  c  ♦<

c 4>
5-°

et « 
73 « de om g g :

« s os C< 0 « E 3 :
r  0 O rj .

5 “O «J 0-0 
2 ti

E '5
« J  
ü >

"Etí :
c A CO 
0 « 2

ü E 0 c
•So 
3 6

gw
g § ü^vê

S"S

ta 2

oU
»eC 4>

 ̂ N "ta

á b J
i  0 « y
G r- I I

a .2 
.Sá «

ï  3 Bi
2 X b «- «

o Eo § 

u Ä

05 o O bo 
U  _
ca o

'E 'O
'S E 

“  « (p
e
rf

i 
o 

a 
s<

 
c
o
m

o

a  ü 
>

°  i  X .
C 0
5 íí0 

l í 0 

U,C ’B
S " 2  
g ft-S Ie

m
e
n
ta

re
s
 

e 
a
u

x
il

 
iv
e 

c
o
n
v
ê
n
io

s
 

c
o
m

 
a
s
..
..
..
..
..
..
..
..
..

D -O
05 0

tO cs

á  ë <  Si

Ï  °  s. u
’S.S

co-S

,2 g 
"õ S i§ 
o, E %
S5 ca 3
E .2-1
Î3 3 «-A cr » 
ü  « v 
« 0 "3

o 2
S H

-•S " 0. ÏÏTÎ c _2 «
g c -

a.S

1--S

E 8-S

“ g.E

» F f
•“ o a_= a o J  ã

O 0 4J • «.<*, ** 
£ «a .2 
a ã  “

10 -2 -Oo-'O
ta «3 o

Si=w

S en
to

 
<

o
ç
o
s
) 

o 
n
a
s

o
m

p
r
e
e
n
d
e
 

de
 

u
m

a
 

p
! 

m
a
c
a
c
o
s
 

e •*■* ã co 3
cs « it 
--o*

3 S ü
Jo-  « iv

e
rs

a
s 

o
b
r 

C
a
r
m

ó
p

o
li

: 
o 

g
o
v
e
rn

o

e
s
e
n
v
o
lv

im
 

ta
ç
ão

 
de

 
p
 

d
a
d
e
, 

ta
n

ti

U O Q Q

« «  "S E

Ë cCÖ
ü C05 y 
O
bú o5

g  g 
E S

c  8 £ »o

c  ' r  
"0 \S 

O  e .

•5 I
.2  E

• ï ' =  
• E l

u O*

■| ëp> a

4i u

• 5 ?  -2

c  °- 

«  E

c  Í> o 

1* ü  a
E «  -o
c  ” ' =)S-°° 
S o 
c  o »2

s i»
o E ~

«3 I
y ‘ . o-*-> to ~  /  0 3

« ü °  
E ”o o 

•- ,,-a

E - ï  ô- 
-'o a ;

u  c. 
.  E

ja S v<í «

1  £ " •?  2 ti C o

-3T Í-3JÍ

- r  «  « '2  2 * c £c  y

"3 o " 2 -o

S z  3 o
C . û . c  
o o ►- V
E >« ’“  E

cj Í.O  1
CQ E ?  ^  ** y aCC-Q

• W 05 ?  V~C  o  b
a  j Sí8 * Si
3 C §

« Ç j . S  

S -â  »  1

P Î *  «  •§ % e § 6
. Ù P-ri-3

3 V
j - a

1 0 S «

S 2 53
C «o ■£ o >
U u  «O W O
E » “ 3 fi

Ü  ^ ■** ~o ®
« . 2  n -«  U "  «  c
^  o E 5

s -2 Í3 
«j j  c “ t :
5 t ;  c ï  
í  > «  ,
6 s-ïâ; S
í » , ' „  ï  
3-TJ.2 O--.
-O S-g-13 2
j . l n . 2  “
°  " CS í  09 
_ «5”0 E 3
E o  « 5 ^ -3
3 “3 0> o 3

^ • 8 2 ^ 1  S 
0 ° Z ’* “ c
W 3 0 o •  3
J-3 S c J  5  
2 S ï  B _si  O X C  • -  r*
co "3 0 .5 .  t*** 
c y a  j  03
8« s ü t  “

í  3 fl í
.« a “J03^ 
• "õ  S a ^ ' õ

J > - 0  u “  =
C "3 0 . ,
6 »  S  - Ï - S

^  «-H  o  S  
U .E  ó « ^ ' °
(Q M_ü BJ o .-

c>® c-S

<
Oí
H
W
Q





U
n

id
ad

e:
 

C
O

M
PA

N
H

IA
 

V
A

LE
 

DO
 

RI
O 

D
O

C
E

©
f
O
Q*Cfl
c
fli O

w
Q

cd
Ê
flj
tfi0

Íí
s
d
t-
UO
2

°r
-Ü
3<0

£ N.E VO
w
* S w 2

o»<
0>V£>
S £w 
« -  
« §  
S

O
§

o
o
o

o
8

o
o
o

o
8

CN
CO
o\

m
ON
to

o
o
W5

Os I
cs 1

o
»o

o
8 8

O
O
O
o

o
o
o

o
o
o

o  o  
o  o 
o  o

8  8  
o  o

o
o
o

o
o
o

o
o
o

0\ 00 00 VO o o  cs to to o o
CN N 00 -H 0\ C Ov t>.

cs ■“* 'O —< to - -

£ 2
I I I I

o
8

8
o 8

O
o
8

§o
O O
O o  
o  o

o  o o  o  
o  o 8o

't to o VO CN to 00 to VO 00
~< »O Os O •'*<

vo
»O ^  VO - CM

co
<
ü

CO

ffl

w
W
O
O»
<
S
oá
O
b
fc

O
£

3 o 2
t- o E 

Q J J  
_•
DZ -

5 o* 2
J D'g.2”° Sf

’ S  í  m 5f .o x 
" «10 
JS K T3 C. D
«  ia 0 •*C M ^  -2 y.4, t !  a
^  05 U
0 3 0
01 S 5 ws £  o 
C o ü

1- cd o?22-2 S
“ "2 à cfljs
r\ *® cfl O *T3 Kd ^  
U> o 
ed 45V  c *

, o 
J  TJ V Í  cfl 

«• c c > * ií o ?S
B O ?"  O w

-§"5°
1 s."-,2 ca ca
'5.*' = i3 -0 - 3
£  CJ2 o
w 0 O
g ÊÜ-3

O

o
£

2 e °-o : 
.5 8 °  o |
°  co u ^  u

j ^ - ã  S i
£  « J  l~* 
- i  * S  2
c S | á o -  
rt ̂

1 Ç B"
5 o 

= 1  “3  :  Í  u
« j-o  6 S> E >> <u «

í s <
s-

«6 O 0> O § 
«- -  t J  u^•3  w - 
jSCQ-g 3

ü E £ - 
’V  <u - c  * 
<*&< G-‘IS S

o -2N B u
S n  3 0Ü 0 Ü - li «"O o
« 2 Ia 8 ,fC^ O £ y. w ® b te 3 O B rt-r< I-

- l - l  J “  
° ü ÍL *s
B  «J

0^.2E c "°E V
cí-0 w*® fi w 2 a E O O E y
O •*■* 3  uE í. w uO Ü  > >

S i
U £

°"cs| 2 E
Q-Stfl U 
ü  E

o  I
PS

5 e. o 4>
-  B*•4) u 
E O

C. «-4>

u i 
'Tl
«e
üi

5 S
!

.  sS  
K-g-S>j :  y j5 !o

“ .£ « 
„Jí Ü3 o13 O 3 

. C
•5 -
O « t
Ü--Ò w 3 u 
u í> O 
tí *̂T3
§ J  5 

u

o
S

o
S

O (fl 
S  w

o tc
's-2

w O
• 5 M ’5 our-
o
9  í  
m D.

a "0
Jü^ 
2 £  
o B

? 1
c •• w

í  6 rfo Ww y >0 ,A «íT3.ÍJ
O * ü

c. « 30 60
«8 “O (C
TJ cfl «-
« {? ã

T -° -
— Ji «CJ ”0 U
s

•s.1 ’8
«-D £

N i
j j j ü  
G v .H 

— Lo"

.S e 1"5u C O O O (J 
-E O >
"ã3 tc 2
Ei s

E u

W «3 - 5

í - 8 ^  c o ;

I O B .ü í9'
: E

4> —
Ê'“

(C o ,
EV

■S5..I 
S-3 
a E 
0 0 
í? - O
s i = °s |
2  o * *  

"Sc *
-  S-g^5 C .S

5 2 $J2 3-g
.52 ü  o Cd 4> »ic 
B ^S 3 2-O*«^4) « 2
ae-i 

! ! - §  

-S s i
«o ».2 3 Í  

í-rt 
&<£ :

u O
** r,■J O y 
°  -C c 

~  C <tí

S.Sf°ó  2 3 .
ÓD ■** 3  ca
P ** B-0

” 3 B O
O 4, 4>

Jo “ "O
o

•s.s
E E

J  -s.s

r tn Jr co
1 "
J 3

O C 
_ 01 O t- 

3

í  “ O vÜ C. 
u.«

1 5 .2*T3

«.a*

Ç> o 

T3 E

2 & o w
a

E •=

<s w i  .2 3 V = 
a  co o e 
E^-g-s

• o 2 c
« e 2
s £ S'S
O E - 2  o

ã S f í
l E 8 EO HUr, (I B

C G

l l . l s
u E ‘C
S < ‘= s

■t.“ :  i
«  r2 * § «  O c .^^3
^  ^2^ oT * E  -*J 

^  C C
u u u
’ u E

o o

ã l
B.*3
E 31 

<  -

E .

■” £ c B
«  to e o 
O O-.E.SÍ •** « u .2
S o >
.S 9» a  o
E-3 O Ç.
c
g  C» C.

u q n 
"C -c u « -s
cd « g 3^:

^ ü « E ^g ĝ cd.H X
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D E N O M IN A Ç Ã O
I N F O R M A Ç Õ E S  B Á S I C A S

.. - ■ ... --

E S T R A D A  D E  F E R R O  

m a d e i r a /m a m o r é

E S T R A D A  D E  F E R R O

SÃ O  i .u í s /t e r e s i n a

R ÍC D E  D E  V IA Ç Ã O  

C E A R E N S E

Aquisição e renovação de material rodante e de tração
Aquisição de 600 vagões de bitola de l.OOm  —  capacidade 42 e 

54 tons. Reconstrução e reforma de 1.500 veículos. Construção
20.000 600.000

— —

Aquisição de 1.200 equipamentos de fi-eio a ar comprim ido, ace-

Construção de postos de abastecimento e de revisão--

sórios e m ã o - d e - o b r a .............................................................................

Construção de 36 postos de revisão, construção e instalação de 12

40.000

Aquisição de equipamentos de carga e socorro.................
Aquisição de guindastes de pátio  e de socorro, inclusive sobressa-

__
50.000

Reforma e reconstrução de diversos armazéns reguladores de carga — — —
-- —

Fabricação e instalação do staff elétrico, construção e reforma de

l.SOOKm de linha de seletivo e telégrafo, aquisição e instalação 

de equipamentos para modernização das comunicações, plano
40.000

' — — 50.000

Remodelação da via permanente em 1 .125km, aquisição de 30.000t

de trilhos TR-45 e TR-57, amorti/.ação do financiamento para 

aquisição no exterior de 180.000t de trilhos TR-37, aquisição 

de 50.000 porções de solda alum inotérm ica, aquisição de equi-

60.000 80.000 600.000

Desapropriações, terraplenagem, obras de arte especiais e conr.-
— 150.000

Reforço de pontes e alargamento de túne is ....................... Refôrço de pontes (aprox. 1 .250m) e alargamento de túneis (aprox.
—

70.000

Construção de oficinas e aquisição de equipamentos para oficinas
—

150.000

Aquisição de móveis, máquinas e equipamentos de escritório, livros

e revistas, veículos, reforma e construção de estações, postos de 

pernoite, passagens de nível, e outras obras não classificáveis nos

10.000 15.000 150.000

Reaparelhamento e expansão do eleoduto da San tos/Jund ia í........

Remodelação dos transportes ferroviários suburbanos d >
Remodelação de 120km de linhas, construção de 2 linhas novas em 

bitola larga, reforma e adaptação em estações, pontes, viadutos, 

abrigos, aquisição de 100 trens —  unidades, aquisição e m onta­

gem de equipamento de sinalização e comunicação e obras com 

ple me n tares........................................ ...........................................................

70.000 115.000 1.900.000



RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL SjA.

R Ê D E  F E R R O V I Á R I A  

D O  N O R D E S T E

V IA Ç Ã O  F E D E R A L  

L E S T E  B R A S I L E I R O

E S T R A D A  D E  F E R R O  

L E O P O L D IN A

E S T R A D A  D E  F E R R O  

C E N T R A L  D O  B R A S IL

V IA Ç Ã O  F É R R E A  

C E N T R O  O E S T E

E S T R A D A  D E  F E R R O

S A N IO S / J U N D IA Í

E S T R A D A  D E  F E R R O  

N O R O E S T E  D O  B R A S IL

R n D E  D E  

V IA Ç Ã O  

P A R A N Á /  

S T A . C A T A R IN A

600.000 300.000 300.000 1.000.000

500.000

500.000 400.000 250.000 500.000

— — — —

80.000 80.000 120.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000

30.000

60.000

50.000

150.000

50.000

30.000

10.000

300.000

2.000.000

50.000

310.000

50.000

2.000.000

50.000 300.000

340.000 

40.000

80.000 60.000 10.000

50.000

630.000

1.500.000

70.000

150.000 600.000

10.000

200.000

300.000

500.000

1.200.000 1.170.000 1.560.000 4.000.000 2.500.000 1.500.000 1.200.000 2.800.000

— — 450.000 4.500.000 2.000.000 — 1.000.000 2.500.000

800.000 550.000 100.000 1.300.000 300.000 400.000 250.000 1.200.000

1.000.000 600.000 1.800.000 300.000 200.000 150.000 200.000 300.000

250.000 250.000 330.000 500.000 360.000 800.000

1.635.000

250.000 400.000

__

4.090.000 3.210.000 4.810.000 16.610.000 6.520.000 7.615.000 3.490.000 9.260.000



I
C O M IS S Ã O  D E

E S T R A D A  D E  F E R R O  

D . T E R E S A  C R IS T IN A

1

E S T R A D A  D E  F E R R O  I 

S T A . C A T A R IN A  R

V IA Ç Ã O  F É R R E A  

IO  G R A N D E  D O  S U L

T R A N S P O R T E S

F E R R O V I Á R I O S

S U B U R B A N O S

A D M IN IS T R A Ç  A O  

C E N T R A L

1

T O T A L

|

2 0 0 . 0 0 0

I

600.000 ' —
3.900.000

500.000

9.170.000

1.000.000

— 500.000 500.000

80.000 — • — 800.000

__ — 100.000 — — 1.000.000

400.000

— — — —
440.000 5.000.000

100.000

400.000

1.000.000

—
2.100.000

1.500.000

3.700.000

5.650.000

600.000 40.000 2.500.000 — 18.790.000 38.600 .000

4.000.000 —
4.000.000 18.600.000

80.000 — 350.000 —
5.400.000

100.000 —
300.030

600.000 | 5 .700.000

150.000 10.000 400.000 —  . 3.293.688 7.168.688  

1.635.000

1

26.000.000 — 26.000 .000

1.230.000 50.000 9.730.000 26.000.000 35.623.688 130.323.688
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í ^ - a
r = " 0 o

H3 ‘tf »tf O
•- y* c

O <U 'y 
*tf y y CO

•a §§-3
3 - s - s  s  

■8 1 5 -®
-w t .  C c
c 0_P 5w x 9* c
p  0  M §  .5 £ u'ü 
3 "^ w ü

“i l l  
co 3 o 
O co £  tf

10 „
■ S.S
IS

» 0  
lã ~ck

v >o

l Q
£ tf 
«3 c

ã s

o-o

a

S

o JS 
d< w

S  S s s



«e-u
O
w«
C/3w
<5K

OkO z>)0 
ü o  
w ~

CO

<
ü

CO

CQ

CO

w
o
o
<
s
tf
O
W

fc

8 
0 w 
2o

'O 1

I I

I I

I I I I  I I I I I I I  I I

I I I  I I I I  I

to 1-1

I I I I I I I I I I I I  I I

o
z

c
Z

O  O  O  Ü 
£  £  S  S

O O
£  s

— sflj c

r s  is £
-o

— o
g a

1 o o< 
«tf o
t o

2.S
9>rn

«
S

O oj 
ta »5 • SÍ* o

ty «

“ E

S  b
'Ê |

S £
-4 ^
« 5

6 E

co
01~

E «

3 C

«S
Ji v>

z  E

v. ,2 ca í/;

< <  <

*« ü 3 £ cr 3 
<  -2 tf O  O

& 3 .£“0 
Q <  <

i i i

— cs

I I I !

§o 8O
ooo

oo g oo co oo

o o t̂ . oo LO
Oi o CN CA o

o
-t - c

o
2

O

<
o
s

O U 
**5 "t- O- y

E 2

s â

s £u ^

S.S
cs o
«- E
«  3

-C  cn
"E S
« W

ó ^  

c SC cr. 

8 1

C 3  
£ *  
(0 O 
C.T3

I I  
&> ~

"O _

oles ,f3 8 

*3 ’*
cr « 

<

_2
4>

"c

o
E

t»-õ
Q

Co *
4»

i i

i s
C. «

S o
u .|

vo’5

y  ' Z  

' í

á  S

O1 ‘ 
<

E oC X

cr. U 
V >

-o 9 
3 £

: &

&-0

E r «3 g 
O ^

CN O

-S «T3 u
S5

O C. 
»«

cm m

E S

< T  S

if »
« • o* :pvi _ •0, c

«; g •t: -o
S J203 V E*c

Si «O1 x k« —
a «
I s
w

a a

E E

c
W W W

m
oE

Dh

c .2

H O

c
o
E 
■

.£• o* # ̂

U  W

B-r

E
W

&
rt «j 

.£*.2 
* 3  ' f f  
cr c 

W

to to to to

os

flj
u

3
V3

o

cd

E
cd
B
bD
O
C

O.
■

X
3

CO

73

<

3
' <

w
Q

i J
c
z
o
u

z

a
%

2
g
o
u
6

cd
rsJ

oo
cs

o
cs
'tf

,1
8
1

39
1 

.

CN

00
o
cs
to’

to

8
to

to
IO

tn

cs
O s
to

oí

t f

[r
u
çâ

o
 

e 
m

o
n
ta

g
e
m

 
da

s 
o
b
ra

s 
p
e
rt

e
n
c
e
n
te

s
 

ao
 

p
la

n
o

 
is 

d
e
. 

c
o
n
s
tr

u
ç
ã
o
 

de
 

s
a
li
n
a
s
; 

a
rr

u
a
m

e
n
to

 
e 

g
a
le

ri
a
s
 

da
 

ár
ea

 
da

 
fá

b
ri

c
a
 

de
 

sa
l;
 

p
ro

te
ç
ão

 
do

 
re

s
e
r
v
a
tó

r
io

 
; 

s
a
lm

o
u
ra

; 
sa

l 
té

rm
ic

o
 

(m
o
n
ta

g
e
m

 
da

 
c
a
ld

e
r
a
r
ia

 
>t

or
 

e
lé

tr
ic

o
, 

g
ru

p
o
 

m
o
to

-
b
o
m

b
a
s
, 

a
c
a
b
a
m

e
n
to

 
d
a
 

re
s
e
rv

a
tó

ri
o
 

de
 

ó
le

o
; 

re
m

e
ss

a 
de

 
£ 

8
4
.6

0
0
, 

re
fe

-
 

fi
rm

a
d
o
 

co
m
 

a 
fi
rm

a
 

in
g
le

sa
 

N
o
rd

a
c
 

L
im

it
e

d
..

. 
.

e
rm

in
a
ç
a
o
 

da
 

c
o
n
s
l 

do
 

sa
l,
 

c
o

n
s
ti

tu
id

i 
de

 
ág

u
a
s
 

p
lu

v
ia

is
 

de
 

a
c
u
m

u
la

ç
ã
o
 

dc
 

p
e
sa

d
a
 

e 
le

v
e
, 

m
c
 

c
o
n
s
tr

u
ç
ã
o
 

c
iv

il
 

e
 

re
n
te

 
ao

 
c
o

n
tr

a
to

h

a
_c

c
c
e

*ã
0
T3
«
c

Jã
o

o
IO
»o
*o

—
00o
oo



U
n

id
a

d
e

: 
P

E
T

R
O

B
R

Á
S

 
S

u
b

-P
r

o
g

r
a

m
a

: 
R

e
fi

n
a

ç
ã

o
 

P
e

tr
o

q
u

ím
ic

a

v 
(e

m
 

m
il

h
a

r
e

s
 

de
 

C
r$

)

I I

3
&CO
0)

O,

i i

■I i
o

'O
3

I I

I ! I I

w

CÜ
fi
u
fci)
O

o

t - ,  ^  
D ^
Uvs,,
w H 
X  < 
W

-tf -H

- o

C0

<
«

<
« o

Pá
O
£

tí
o

o
£

C/5

<

O

C/D

03

00

a
o
o
<

£

e í

O
a

fc

o  w

II
»0 Q- 
u

2!

J ò á

*1 So « 
<a

3 .X 
D'l*̂

i - S
8 - 3

e w

»<3 4)

S*.a
£  C 4>

v . <0 ■*;
c C cO C «
8  «j 6

H f
M ■ ?5 -

n  *
«j T3

B

n
"0 C CS

u* t »  -  «

C ctf 
4> C
E 15

0 ü

E « 
S -

01 "O

P
9

Q

« E o 

l i  2  

ic  »*- 2
o  13 £ 

■S-S sT3 ~  c
JX C8 S
: s  s «

3  Ü-S
a  £ -5

4 !
’  E 3

0) "O
► o 
0  *« 
= S-

0 5Kd ~ o  .
2  g 

í %

5 0  6

8
>

<

g.S>

•3 2
« * 5CO </> (4 a) ^0-0
co w

« 3  rs *—  «3 
T  *•
3 "O

■ S *

g c  
J5 3 

o *2 
"® .2 
n 0 *C■S “‘2 sr * s

í  C J  —• t> xti
2  B -
«3 <g «j
w c a
«  n tr.
E 2*3 £ 8 c 
O u o**- nj .-
4i ü (í

fl *-9 "

11 «-SO í-a- r
».■o i/t

«  « — S 2Q. V â-o 
E "°— 0 

<

> J
5 B «V &>

’ • § s
la

! Sr?

T  !  H

J  " j
r "

«
B

H3

.« " 0
i  s
3 E

* 3
o w-*-* "O
c -3

cT

M S t  ^
B B °= ; í .
2 g 

T3 cs .y
•r (/) C 

u u<(t -5 «U-O w 
"O «3 y

« 4 3 i  
3 l - a

& 

1 1 «  
I I I  

.1  - i

j J l

0 X 4> 
"T3 ~  -** 

vO íl

^ ■ a -s
o  .

J2 o-S 3 | 143 41 S 
i/i N "D

-ò72 3 *s « ±

3 3 T! iJ *C W 
3 ^

í ü E a
'g « 3 :o

m
 

leo
 

e

«J t»*- - 
2 i “ o «-s

,2 « 10 c 
•£-0 0 «

B ^ S l
8 ° e |

« t  
1 »  

“ o

.21 s a JHC

S g  s-°
3
o E

" ^ o
J n- s J

0 IO 
ínj -<

ê ^  ã 
3 a  « 3-M 3

3
«w ta
CO U 
C «3

•0 S 2 B 
-T  &-D

0 C. 
ü

«3
*B ü  .2 i -OT
3 0
•fc S Enjj S
«5 •« '4> X JS 0

i
<

3  S

o

8

O

O 3 2
<c<J w B 
(> 0  0 

JS "0 ü

lo  o  E V Z  V
c - a

« c  * -o  E o
„ « «St

■ c  —• *** c  • -I (ü O . C"0 (fl

-o
(4

O

c
u

cá

r , “cr

»  «  «  ; .  
.S-2 B gu «  z,
rt c ?■• ?  
C ^  ^  5°

S !

m E ‘C »  •
r2 :
1» T3 72

•S á-S ã- jj 

^ 1 4 ’°  E
O »! J - , 2  o

T » g 3 | «  

,S U 3 1 “S-'«3 C
2 rf-S

U a l iO flj Q_
u á ,  3 ^t. aj _

- B _  -g .2
O í  W5 U

« T  E a) rt
W t  I  —  c-O o  x  
C O  c j « -

■ S O 's U|V

w « « «a

5̂ 1 &.§
•ü. & =• a ~  
2  % o Q  «
C. 2 -  —  ^  O

15,2 Ü 
W o  c  C o  
tn **_2 89 -2
o ÍJ^c-.E c

-C_0 v« 4>

l < i « ã
a

■ | 3

B £

2 I

j á
Q

U
Oo
Q

Ol-H
a

o
Q

w

>

<

s

Oh

S
O
u

s
1 3
«i

"O
' 2

"  '8- s  

«  a 2

E
H

1 . S  C

E 5

4 Í Í

O •- i 
o, 3 I 

-0  ' 
0> O ^

U O 0

S^CS
2 c «
E -| .>  
o S -3

> s 

£  N 
S - -



â

-o

S3

«

s
1
tio0

£

o
Q
<
&
w

öS
W
«

§
>
&
w
GO

GO

S

Z

Hco
H-»
c»
CO

<

w

a

’1 3
W c.

Q*«

« O

.s-ji'S <  
cr „ 

W -0

a
o

o ca 
c  ‘3

5 í«d jS
6 a 
3 «

w-g

C/3o
5

« s
o
z<
cs
CO
o
Q

M
W

O
co
Z
w
o<

w

0í
0
Q
<
H
Z
w
tz)

2
<

w
Q

1
H

H
C/3

Z

a
'D
CÖ

•S
’ S

i I I

tf
CO

Q
M

i

w
Q

tf 3
O £
ç  o

1-3 ° ;gc .2 

õ *  
e s 
S d  

■Ss)C3 -*j
o  e

Jc3

C —

ó-e

-o E

1 I

tx. <  o  

Q  S  o

M =  £ J
cs cs O

5 O 3

CO O
c 5
° 5 

o  5 ü  u  ó

-3 "3 *5 x
§ W W t ó W

e c o o  
c3 c3 ^  ^



U
n

id
a

d
e

: 
IN

S
T

IT
U

T
O

 
D
E
 

A
P

O
S

E
N

T
A

D
O

R
IA

 
E 

P
E

N
S

Õ
E

S
 

D
O

S
 

M
A

R
Í
T

IM
O

S

«e-
u

O

w
o

V i
a
os
<
x

Ovo 
2 ) 0  O Os

O
OfS 
< £  Eh 0 \
D

<á'g
S 5

C/D

<

O

C/D

CQ

c/d

Cd

O

o
<

S

05

o

£

s ã
*■0 A

I I I

I I I

I I

CQ CQ f e  
O  O  Q

O ^
N v
e i  u
S O0 e

í  1

- 0  -O
O O

bO d) 
t f —  

CU '35

t E §
C» A ô

8
Tf IO

§
ko KO VO

8 IO
O O

i-H
rH r-<

I I

I I

w o 
u  S

fc.

&

2 c

60
iM
s

0«

"O
0 
•2 
s

1

I

ó  ó

I I I I I I

O
O
O

8
O

0
8

O

8
O O O O

O

to’

00
i-H

»O

I I I

CU
C/D

CQ
O

£
<

ü
<

o .
<

o
05

Q
05 <

05
Oh

g.2 a
a * o 
2 2 «  

J . 2  «o 
<. (j M

^.5-g 

tf tf > tf
-CO u
Ê  «j 94>-t3 a
_ tf •«
g.| s
~ § 1  m  a

!■ « !

ü&s

‘2 5 <U
I 8 a
G 4) -2

-ow tf
O C/D g-

s í  u4>a. w 
*

« o S
"D «3 O ü

•st*O <v .
•tf "o 2 
£.2 B « 
3 ir ft ü• -  a o  
c  P .S

| * 2 i
D-§ g S

S c 
S ‘3
RJ _0 
ti ’u 
ei tj
a  g
05 O W ü 
O ^  

-O tf 
e i  tf 11

n
W vtf

1 1  C
.2 g, 
ü l  

-sl.-C

8 8•v ü
tf .*

3  S
§*3
3 a

§  s
■* o

■S-l

*tf .2 a«®

i s
tf q

"S 3

’3 tf

.■S **
•51

•s 2 rs â 
*2 % 
3 2 

o  
«5 C 
U «3 

H3 5*  
O

■3.0
3  U

S I

1  c

’"C u

1  S
tf o  CQ

kO
4) . 2

'8.0 
a  4>

a  «  
*5 c

e s

•es
3 v

- I 
1  â  
-S.2

3 ° .
* c  'tf
= s

O  tf

« s
73 B

C CO B u

*2 .s 
tf *2

tf "O

i . s
o  3

. 2 t 3 
U c
o3 3  

.tí >

■y

CQ
Jtf c
o  c

c |

â\ Ü  a

c  JH

c5 ã

■a£
•c «
3  >

iça q 
u* c
3  4Í

l i  

c31

0u
O co

tf C
c  o 
o o

-O -O
tf c
X  ji
CO ^

1 «  
i i  c  _ 
3^0 

o ‘3 
uí 5

■3.0

B 3 
o - o
o ’43 
co ‘u 
o  3
= u  

B B
- -  <u 
>tf co'
a  0 

t o  c  

« S -o  s  
o  .tf

3  tf
u a  
a  oi

■S-S
O tf
»tf B
y* &3  O

3 . 

d
0-0ü s

f
c

ó

71

.2
'3c0

<ac
.2

«
■3C0

CO
1.0

91
tfQ

.2

CO
1.0

<0
*3c
.2*C■3 '1 '3_2 !

‘3tf '3
-2

'ü
-2

‘3
-2

13 IS 13 13 13 13 13 13
J5 -c -C M -a •jQ p£> -qco « CO co «0 co •) co
T3 *T3 *T3 "S "0 -o
rs rs ri 132 rs rs rsC3 *s3 □3 *33 ’c3 c3 c3 a3
4) VT3 V-a V-0 <u"0 V"0 4)T3 4Í-T3
0
'a

0MO
0
£

0
f

0Itfo>
0M0

0ra0
0íf9O

2 3 3u b t- u. t. h
1ô

(0jj co CO COg coq coq coq
c3 cS J u Oü c3

o
S

ó °

o
s

I '
U  J



U
n
i
d
a
d
e
:
 
S
E
R
V
I
Ç
O
 

F
E
D
E
R
A
L
 

DE
 

H
A
B
I
T
A
Ç
Ã
O
 

E 
U
R
B
A
N
I
S
M
O
 

S
u
b
-
P
r
o
g
r
a
m
a
:
 

T
r
e
i
n
a
m
e
n
t
o
 

e 
A
p
e
r
f
e
i
ç
o
a
m
e
n
t
o
 

de
 

P
e
s
s
o
a
l

(
em

 
m

il
h

a
r

e
s

 
d
e
 

C
r$

)

£ * W M

D
UvM

CO
<
ü

CO

CQ

CO
w
o
O
<

s

05
O

55

g 

1 !  '0 0.

O o o
o
o

O
O 8 8

o
«5

O
o

ir>
c s

*o
c s

I I I

o

8
O
o
o

O
o
o

o
o
o

o
o
o

§ 8 IO
c s

«5
CS

o
líi

CQ
O

CQ
O

CQ
O Cm

COtf

•0.1
«.a

*■« c 
«/) 3 
,8£

I *
H  ei

*00 c o c 
05 13
G<

Ü-D 
rt <í

•2.3
'tí

0 o1?

S I
•S Jj

u D  
•a

3 «
ü  M) O  3

0 
8 6 
. B to ’2

.3 «
H

<y 3

ií « 

A *8

<0 3
D- O,

G 3 
•2Q.
u

O
.tf 
e j

CO -D

• 3 Í

co 53

CQ
O

o
W> o.

ü  s

y n
S-2*U
« 'S

no 3

q S

d
3

|
0

a
1 J
ã

S 6 6
J* u
c G
a s
y

CO c 8

3
&x
£-

0
■o
3

-4-*t»
Cd

-O
3

t»

O
S
</)

z
<a
«
s

u

O
iC
o
«<

S

u
Q

J
3oi
w
Q
Ufa
O
o> 
>  
0í 
w
Cfl

ei
TÍ
rt

Ti

J
u

I I I I

I I I

O
8

Oo
o

o
8

oo
o

oo
o

8o
Oo
o 8O

O
oo

O
8

O o
•tf

O
to

o
00

o
00 8

o
o  •

o
«5

o
«5

O
to

I I I I

«
o § §

-o4a
V
s
sEOO
V-o
0
3
« 2 

W s

I  i
.g a s  .
_o 72 o o
J2 ^  o •-

<3 *5> 5*
«. • r* 3

II

-M-0
«a &

c8 
a 
'2 À

o u

>-z0) o

I  0
W -o

&M
w

g J
cfl O

8 4
a o  
ü íifl

s a

W  (0

-o
a

c c 
y

5  9 
c .2
? 3 

>33

Q
4>-a
5.8 <8 <0

i i  y •-

Í  D.

1 «  _2 ca
cu"3
«'5"O cv v w*-0 
v  '55

T3 4>

5 "
cê y

S i
,í2  
*T3 y 

S § 
* 8 
o"£ 
t ó  
.2 o_ "3 tí

v  CO « 2
*J'C tf s

s** .2 c3.2

-a .t;
« _o

-C cfl
cfl -C

■2 « 
c o 
3 V5

? "3O Q,O “
0] <9
X  C 

«  95 
-2 .8
C O  y i
6 3S 2
c-o
5.S

-o

20
1

sy
cr0)ytf

u ç> 
y <9
— u

-C

2
3

y O
6 S 
3 . 2

I I-o Si

.? = 3 w& 9* 
»  J5 «CU _Q

cV
I
5-3
§ §



(e
m 

m
il

h
a

r
e

s 
DE

 
C

r$
)

« ï  w S
I I

O

s
8
O

o
o
o

o o o

1 ° o I I

Ovo
D M3 O <3\

o o
o
o 8

o
o o

o o o
o 8

vo

«5

CS

o
o
o

0

1

o
o
o

o
o
o

o
o
o

o

8

O
o
o

o
o
o

O
o
o

U5 o o o o
8

o
o 8

o
o

00 to

r—i i-H

8 8 8 
t o  0 0  O

H 0\
1 1 1  I I I I I I I 1 1 ) 1

o O o

o o o

8
o

8
O
H

vo
KJ

CQ «  w  
O  O  r W

O
o

o
o

H O
s s 'P u

o
s

ca ca _ ei
#< ] a  | T  ft

ai U H 
& & &

w
CU

w
Ph a< cá

K  Z  M 
Pá Pá Pá

CO
Pá

CO
<
O
H-l
CO
'<s
«

CO
w
O
O
<
S
Pá
O
fa

W "m

1â

.2 .2

o-- o

I I

II
rt "o
«O

U 0)
.2 S 
o.!£

ï  a
p. « 

Pi

J“

•j O U O ai
11 .2
.2 2 S 2 81 9
M î t :
.y o ►-> <

2 a'C «1
£ óu
P. o 

Pt
a 1

» í; u
-i s3 «3 su 

•a .soj^ls-S
I  i i s t ó i
0 P. c £ ^ 0 £  A°

JS — 1» ,J9 ^« 3 w 0 . l i  8 ,9  . . '8  o 
" Ê - Ç ^ J í  «<v 
ca O  "0 -* -

a â  
c3

I I

13
O
■s.
2

J

i  t)<U
“2fv!

13  »2 <n C
.2 D
D,y  V 
■§| 

S l 
"à

e d
<4J fjS 8«J a

.20 
O* ca
v i

p . ca

<a~0  . -o «H

l Í í S l  o

2-fiJ J  §

i a
ü

™i3 
^  d

o  g
•8.(5
9
Í3 «3

s i
ô

tea C M3 ,5
%'C .H 32 u  >  W)
i  c V
p  -

Bí

a

-  o

z
a

>■3
V O-

l g80

2 u 
« ca 
1 3  9  u

<a «a

M3 « 
b 
û  «

£ u
CL, U  Ü

o u,c3 *2 y. ü9 3.
d  cu 

ü

8«
o

— 4,

.3-3
d  1  
<5J W
bçtí

-O «

2 
’£  « Di-O 
*o 
« -fl 

V
V t.

"O Sy N 
M «3

„ Z  -0 -
ca

o-o

* . §

Ü

ofc 

*§ « 
u >o

ca o. 
« S

u  -o -a O

5* a'O -o
W.

Û Oi 
V V

"S "o

o  u

a  d  

'S « 
&£
4  2-8 u
ca ca
ca ®

9 S£  Q 
(A (4
G £  o ̂

O

o •- 
O*- 

— fe

'S’S«u O

ca «  
1 3  ca
caO

s Q

S  o

cn 3 2ca .o 9  

‘o £ q  
d  cau  

*2)32 ca

a ° 1  
3 SJ5

■^z u 

" a S |

» 3 ,

C>13 <U
9 (U -13 

1* 8 
| 5 S

ü o ü

I  -3 •e0

T!
ia

8
-d

<<J

O  ü

1  '5 f

2 2 2 

* I  I
O 0 0

ü  O U
S 3 

ô  ô U  Ü  ü  O o  u  o

w »ca í<9

ü  O O o

2
UI

cs

LO

a
«3

V£»
CS

if í

cs

«5

00
(N

LO
s
lo

O
K5
l-H
IO

to

LO

CS K5 
to  to

LO IO

to

LO

LO
to

LO

^5
to

LO

ts.
to

IO

00
to

IO

<J\
to

LO

o
Tf

to

Tf

LO

cs
Tf

LO

to
Tf

LO

Tf
Tf

LO

LO
Tf

LO

LO
Tf

to

tv
Tf

to

_< rH r i rH r-l -1 rH -H - • r-* -< -< *-• •”*
r-t

o o O o O Q O O O O  O O O O O o o o o 3 o o o O o

1* Tf 'T Tf -*í< . ■«f -If Tf
H

Tf Tf Tf Tf
rH

Tf Tf Tf Tf * t



(e
m 

m
il

h
a

r
e

s 
de

 
C

r$
)

OisODVÔOU

2$

CO

<
U

CO

s<
CQ

CO
tí
O
O
<
S
tf
O
tf
fc

5 g'O o.

ooo
ooo 8o 8o o8

o o o o o
1 1 i 8 1 o  

vo
8  i I to I 1 I

I 1 I I I I I  I I I I

8 8 8 8 8 8 8

COtf £  Ü o u tf t f  CO CO CO co tf tfCO co o. w w fe
03 w  m 0 §  8 8

03
S

- .3  « <  «3 —c ito ü o

c S .2

«a ■
<(U «î S £*® bo

X : « j ;"0 <
. 2  : y oa 
<?, 18

S »  S H f  <0bo 3 °tfce o'

da Ta -2 SH3 5
0  —«ce «

a 3S5CO -  b
a o
«"fl u ce

'S . 2  «» t.
ca

v G
5*0c «e

otf e ü
g- o
i  c ÿco
§ s w 0o-o

U eu

« .-CQ'S §
W § «

o *£ÕJS

.2 .2

&2

na -ú 3ou»
Ifrt ”

ü  O eu o

T3 ce-o o 
gH »«^ 

*5. - § ,2 
• S o 
E 1 »  « 

«II
c o J - l
o i T 3 ®  3

§?tf tf «

u  0 . 2  “« Id w b
.2co tf « 
o „ o®

<v 3 etí
s ^ - s i  

0 °  = 
^  s  

l ã “  2 
•§ jsM<  
0* ?«í * sI # u rj ^  u (Ö
u O 0 3 i w  3 Ö1 ü » 3 ~ g  
“ .  . « _ M «■« « u J2
■s-sscs

§ s >  » < w S s
3 0 •«
i ï ï  I ®“2 « ca,« <0 
g C O ^ Ü T J

O

u vw
fl -2
s g
.2 S

P.
4)

m
.2
s
13
£

O
a

a I3 JS 
ú

§ E

5 -3nfl O
ca«

«5 O 
*

-o c
O £ 
*8-g 
S O

S  -2 .5 0«

S S

tf Ü ü  ü

a o

04 eu <  < <

•e s

cC
J  

.2  fl

c
o

ü U  U î
U

2
o

U
c

< <  <

r i  CN K3

tfî U5 <o

o

VO V£> vo VO 

«3 «O »O «5

CO8NN
J
03

*P
eu
75
O
O ’
>
Di
U
73

s
u
73

§

o
u
«
eu
S
u
u
75
o
s
<2HH
>
O
QS
«
U
h
73

8
73
U

O
7)
<5
Ueu
u
c
—

§
<
H
Z
H
7)

W
Q

Ë
Z

HD
{«
12
‘S
p

1 I I 1

I I I i I 1 I I 1

PQ O  co <  _J 
Ü  O  tf tf <

CQ tf
O  co

.a  u
&
_o

<

<
6

c e .5 «

S !  -I
°  Ci «03 4) 0
u o C
«J C fl> O a
13 I S II I Ig s. £ -e — « «
« .2 '"° "°•I 5 3 s
a  “ i  %

W S  O O

■s e
"  2 **2 <*4 

•8 ï

M •- *ed i

CO
O O  U O u

e -s

-o
S

°  •§ S  ° Vt* <*4

Ü í

i  !  s i  «  e i
t- u  U  , l i  -ü ï

W S t f t f O t f U Ö Ü

co
U

O O O O C O O O G O O O O \ O N C \

U ) U ) i O L O U 3 l â l O i O t O



U
n

id
ad

e:
 

S
U

P
E

R
IN

T
E

N
D

Ê
N

C
IA

 
DE

 
S

ER
V

IÇ
O

S
 

DE
 

R
E

A
B

IL
IT

A
Ç

Ã
O

 
DA

 
P

R
EV

ID
Ê

N
C

IA
 

S
O

C
IA

L

B S
a 2

o < o  0)0 
o  Os

D
O Sb) 
W H  
X  <  
W

CO

<
ü
HH

co 
«sj 

«  

C/D

w
o
o.
<
S
tf
o
fa
5?

! I I I I

§ 8

I I I I I

8 8 8 8 
00 o  o  o

'-O to
O  «-H 
*-« »O

rs 3 

ç  «I

T3 .5
ç*

-o
s

c
V V6 O,
I  00. -o

I  IW W

I1

£
ü°

1 1 
■S 8 s

led ta]
<> O'

l i  is

O '
<

3 .2

-o0
f2
1
ô

0
to to KD t-*
0\ Os Ol Oi O '

l l

VO VO *o to VO
i“H rM r-H i-H

O  0»
ü o

f—< 1—( >—< •—( 1—< 
o  o  o  o  o

p ^  ■xf ■xf ■'t1

I I I  I I I I 1 I I I I I I

s o

8
o ’

s s
o

o ’

o

o ’

o

o ’
to VO

CM

I ! I I I I I I I

S
<

< <
PQ

o to

o CS

8
00

i—1

PQ fa
O U

8 8 8 8 8 
o  o  o

LO ON kO

PQ PQ PQ fa  
O  O  O  co

fa PQ co fa fa fa PQ
O

s
83

-O

CO

&
4>

<

-O
<aa
at3
O

-o

V-o

.2 .2 .2 c .2 .2 .2 .s

12 .3

Q 2  3
s i

T3 flj 

fa

.. 0 2 *#

T31

ÍS

i0
u

*6 -3
W 4)

its its

U O
co

U U  U  U  O

» . 2  ° õ

I I

o

8

o

8

o

8

o

8

o
lO
Os

o
VO

o
o

o
o

fa
CO

PQ

u
na

^ > ( . 
sr2

J-8
O U3

<  O Ü Ü

•- o o -x .s .ü .ü .a 
vu ,S  •- vo vU vu vO

i t s ^ v M & i i t i i t i f S K s

" S ' S ' p ' S ^ S ^ S ^ S ^ S

fa
CO

s

a

2
o

O
a
S

<
a
o

U ü  ü  Ü fa

n j .a 
3 . «
H"*
w

CS to ■xf VO VO oo OS o
CS CS

cs
CS

to
cs cs

vo
cs

U5
cs cs

00
cs

Os
cs

o
to

CS
VO

CN
VO

CN
VO

CN
VO

CS
VO

CS
VO

CS
vo

CN
vo

CS
VO
l-H

CS
vo

CS
vo
r-<

cs
vo
I—1

cs
vo

cs
vo

cs
VO

cs
VO

cs
VO

cs
VO

cs
vo

cs
vo

O o O O O O o o o o o o o o o o
l-H
o o

r-H
o 8

P“< •* -*f-H 2 't 'tr—i ■'f



W32
as
►•h

!
h j

cn

O  On 
«  ~  
X  v
w ï

CO

<

U

CO

w

O

O '

<

S

OS

O

fc
£

I I

I ! !  I 1

CC
O

o
co

HI
W
fr.

8 
p  I 1
§ s
a  o 

c s
—■ O 

"“ ( 0  

S U

IS
?"t O - 0

á  0 •*3 >K
T j  «

"0  en 
O H-( 

I«
ü- CÖ

I I

ü Eo

* 1 2  -  
g  * 2  tu .2  C

73 3 
“ 0

- 2  " 0  
c

V  u

o  - o

I S
E rt

«  u

8 0 
—  0) 
-Û
'D  CO 
ÛQS

. I S  s ?

2  o i  
' - Û

o ü
_U 00

x á

Ï P
o  *  

£
- r  » °

4< u-

u  „
4>

41 -w

(fl >  
ü  4> 

- 0 ^  g

•I S « 
: s ^ |  

=  »  £  

<

_ E
4> "J

U  c .

. ÏÏ 4> 3  
3 0 3  o  &

<

2  0 
£  *  
I  "OE c

.  3  (u

tH g

j s
i í á

H
8 - S

<u g

T J  O

0 1  -

S-jj-3
2  en C 

• -  o  a> 
3 T3 ►

cS "O
-  P■ J a>

g  g
s “

•ï  «
es y

& c
e s  eS
------
U VIm
o

/ J  0

3  «  

vã <  

o ° r  
■za. 
£ Q  

’  «  
ï» - a
-o
_ o
O »efl

g  g  

o  
ü

8 g

5
6  C
•0 P > t- 
<S 
0 . <  

N i  
s j .  g

0 8  
. 2  £  
3  o  

o *

. » au ,
£ o S
- o Q

O w

1 1

«  4>

2 ~
21 E
5  E■** 4»
V »

« • I  
«  t .. 
. S f - J T )  
2  ta C 

•3 ü  ü 
2.TS >•

-O
cS

- 3

3 g  
' 0  ß.

<n a s

'P • 1 ^
O'

<

o o
M  •«
. S w i  
" S  i * j

' | - s
<

12
—

1

c
o

U

00

■ p
<

»0
es10

N
H5
e s
»o

10
S3
Mï

to
e sU5

»/I
sva

VO
1
10

s
»

skû
- - - - — —
S S O 0 0 0 0 s
T ■f ’t '1* ■*f

I I I

8
O

O

8
8
O

O

8
S0 8

O

O

8

O
O
O

8
O

VO
On »

vo
ON

O
»O

0
to 8

*£>
O'.

VO
On

VO
On

8
O

0
8

8
O

0
8

O

8

O

8
O
e s

' *
e s

'I*
es 8 8

I ! ! i  I

s IO  O
O8

O  O
es es

O
es

I K <

E
CO
W

H

S
CO
os Û ,

CO
Û ,
CO

18
“ S

En
ua u {j u

H

Eu
I«

OCO

o « o 2
-  -o  •<■» eS c

H .2
U

£<s
° *  ï  es

5  »<8 
*  u  

, 2 s 0  
v2 «

O

'S'»
0> KS 

" 0  í f

»•SM S

c £o «3 u c l

11 C «W
• -  bo
S 85
Oi «a

V fcrf) 

" o - J
03
-  ce

. 2  o
ü  "O

o " 0
C «Ö
1*1 
E  c-  «w 
>  bO

W » -O § 
o  w  

" g  ï

O en
a j

V« S

E  S
s <  
°* 
C !0 
Oi •-
E  c  

* > 1 o  « «

Ci HC 
- 0  «I

w ten 'O  
O «

ü-.S *5- S
3  3
>• «0 t- rt
’S  ^  'S  «-2 ts » «
C  Q, C rv
O o °1

U  ü

u  *

d>  
en «  
O “0

« X J

E 3
o n  
Ü w  
X ü0 -0

C eS c  ce

E  0

5 »

2 ‘ y
5  cr  «0 
m ?

C.

« • S

û  u  
e s  tf

-0  g
4) »«S

1  ï
0) 'O

T3 en

. â  *tf 
t  gen vQ

0 en 

1 2 - §

O en 

■ = ^

^ - 1  
0  e«

" 0 - 3
0
5 - .5

H
0  es 

^ l s

■ & .1

j -  tf h  «

l ä
U

2  tf 
§  e-

U

> * * « c 4

a a s
-o 4» ©

M O

u« o « o «  ort o«a --c
3 " 3  * 0 - 2  -O —, —  - ï —; C C

-O  & <

O N  O
w  p -  
o  c
3 *° u çsc-

2 ^ 4 »

4> ft> u  —

S « ï®
i- - O

- o  2  s« »«j
0 ^ - 0  c
en m «  co
es 2 0 « 

- 0  " w - ï

o - * ! 5•** C ^  4> 
k T 3  

C ^  S  m 
3 O O .b

'O
E  «
O 4*

O 4> 
C “

E  °3  - a

es «
«  5  

- o  g

41.2
4» W .
en C en

.2*2 S 
ü *ô . 

S  o  Ë
U  »es «S 

u - O  
O es

«
0 ' S 73 

* 2 . . ?  5

00 T3 

ü  «  
-O u 
-  ^  2  «  
3 ^

H  
g 48 
b  «  

'«-O

E  en
O g  
ü  O 

o  t î

%2 
Oi c  

e s
4*

- o4; c <«

T j i à ;en C

. 2  4) . 2  <«4 ej
~3 , 2 r 2  
w S-OS 
o  <s

«

■S * “ .E 2
3  O 
»- es C

o  E  E  Ü  

£

es j  
E  3  •* «

3 . a

- o - ^
(S (S 
o
b  V 

VS - o

E  »

E t 3

f t g  es £
«  es 

T3 C 
« . 2  

•o u 
£  c  

t 3  
. 2  e» 
j j  4> O
£  O C  
"O JeS es 
ü  '-'■CO 
«  *• 

• S ï - ë

.3.1.2

g  û  es 
O

O

■8

£
O

ü

•S 1  -J

s
o

U

h s

' S

h3

»  S





P
ro

g
ra

m
a:

 
A

ss
is

tê
n

ci
a 

S
oc

ia
l

U
n

id
ad

e:
 

IN
ST

IT
U

T
O

 
DE

 
A

P
O

S
E

N
T

A
D

O
R

IA
 

E 
P

EN
S

Õ
E

S
 

D
O

S 
IN

D
U

S
T

R
IÃ

R
IO

S
 

S
u

b
-P

ro
g

ra
m

a:
 

A
ss

is
tê

n
ci

a 
S

o
ci

al

a«n
'V
>
H

a,

U
u

I 1

K
X £ 
W tó

OX
o io
D VD 
U 0'n (dX * W *
t

1 I

w

<
Ü

C/3

w
o
o
<
%
oá
o
fa
Z

0
8

0

1
0
8 8

O

0  O

1  8
000

0
8

000 §  8 O O

C

8 s0
d
LO

O
O
ô
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